


/i „r:/ 

(<£/ . / 

,?* SCRÍPTORES RERVM'LRSITANARVM 

/ (Série B) 

V__ 


II 


ITINERÁRIOS 

A 

fi DA 

índia a Portugal 
por terra 

REVISTOS E PREFACIADOS 

roR 

ANTÓNIO BAIAO 

, . Rirator do Arquivo da Tôrre do Tombo 
fcocio efectivo da Academia das Sdêndas de Lisboa 


1 hmRim m António Tenreiro, sexta edição 

CONFORME A SEGUNDA, DE l 565 . Ç ’ 

II. Itinerário de Mestre Afonso, reedição con¬ 
forme O MANUSCRITO DA TÔRRE DO TOMBO. 



COIMBRA 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 

Ifiájlj i : rr} j j $ 




. flur 


:|4Sftí SI] 







Denta edição 

íüz-se umn tiragem esiiccinl de uoo uxímplanisj 
numerados u nitiriciulos. 


PREFÁCIO 

DA SEXTA EDIÇÃO DO «ITINERÁRIO» 

DE ANTÓNIO TENREIRO 

E DA SEGUNDA DO «ITINERÁRIO » DE MESTRE AFONSO 

EM notáveis fe tornaram durante 
a Edade-Média as viagens do ve- 
neziano Marco Paulo no féculo 
xiii e no xiv as de fr. Odorico de 
Pordenome, cujas relações che¬ 
garam até nós. E de portuguêíes também temos 
notícia. Aííim António Galvão nos conta, no 
leu Tratado dos defeobrimentos , que, em 1428, 
0 infante D. Pedro, conhecido pelo das fete par¬ 
tidas, foi a Inglaterra, França, Alemanha, à cafa 
fancta e a outras de aquela banda , tornou por 
Itália efteve em Roma e Veneza etc. 

Bem fabido é também que D. João II, não 
contente com a circunnavegação da África, man¬ 
dou por terra emiíTários a tirar infoi mações, 
cujos itinerários fão refumidamente deícritos por 
Fernão Lopes de Castanheda no princípio da lua 
Hiftória da índia. 
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0 padre Francifco Álvares na curiosiífima 
Verdadeira informação das terras do Preste João 
faz pormenorizadas referências a um destes emif- 
fários, Pero da Covilhã. 

Do princípio do feculo xvi chega-nos notícia 
de um viajante notável e aqui a damos. Conífa 
do feguinte documento original, aliás já publi¬ 
cado por Soufa Viterbo (i). 

Muy alto h jllüstr," 0 ' sôr Rly 

O doutor Martim Lopez fubdito e fervidor da 
voüá alteza beijo volias maãos e me encümedo 
em voffa merçee. 

Polto fôr que muytos purtuguefes ja no tenpo do 
■jffante dom Enrryque q Ds aja e depois no dos reis 
dom Affomfo e dom Joham de nobre memória longa- 
* mente paffarem ao meyo dia e agora segundo dizem ê 
tenpo de voffa alteza chegarem ao mar ruyvo e ha índia. 

Pero poucos fam ou çértamente nelium que contra 
a parte do norte excepto aquelle ponto que he antre 
Frandes e Ingraterra ou pouco mais diante algüa coufa 
virem. Eu feendo os anhos paliados, fora defta corte 
e defejando veer algüas couías que leera na cOÍmo- 
graphia deliberey chegar a algüas partes da noffa 
gente nõ fabidas. 

Affy que paffey logo a Alemanha e 'parte de fclla- 

(i) Noticia fôbre alguns médicos portuguefés, q3 da/e- 
parata, 
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vonju boemja e Vngria pollonja e Vallaquja gram parte 
de turquja Rullia e tartarja. ' 

Cheguey ao mar de Meoty e ponto donde em 
poucas jornadas paffam ao mar Ruyvo a Arahia e 
a Egipto e daliy palíey ao ryo de Tanay e aos 
montes Rypheos onde naquellas partes ffe acaba Eu¬ 
ropa e fe começa a Afya e aly eu yy feerem no 
muytas jornadas atee os montes hyperboreos os quaaes 
paliados breuemente ocorre a índia menor// Mas eu 
polia crueldade de algüas gentes q ffb em meyo nõ 
palíey ao oriente e ffegujndo contra ho norte em muy- 
tos días cheguey a grandiííimos arvoredos os quaaes 
Tollomeu e outros cofmographos dizem feer terra de- 
fcrta.// mas eu achey en elles homes poucos e quafy 
llalvagões que foomente vive de caças e pefcados e ally 
he a tfome das pelles preçiofas nõ fiam xpãos nê judeos 
nem mouros vivem íegundo natura e pareçe íeer gente 
Hem egano. Chamanife no ffallar daquellas partes 
lappy e ultímumente cõ gram ffadiga por :nõ auer hy 
eamjuhus cheguey ao mar oçeano do norte que ffe diz 
em latim glaçiale donde tornando contra ho oriente per 
muytas jornadas vin teer ao reyno de norueja onde 
emtendy hüa jlha chamada em grego, e latim tyle e 
naqucüe fallar tyrlandt íeer longa de terra dozentas 
legoas atee a qual navegam do oçidente contra ho 
norte e nt> mais adiante// e daliy torney ao reyno de 
Daçia donde ho mar getico emtra pella terra dozentas 
ieguoas atee Rullia ,e vim daliy no -Regno de Sueçia 
donde flbríí os godos e dy atraveffey aquelle mar e 
vijm a Livonja e daly palíey en Litthuanja onde ho 
gram duque delia jrraaão dos reis de Pollonja e de 
Boemja e de Ungria ouvjdo que home folie e as terras 
q andara me rreteve cô grande avatagem açerqua e 
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lfua Senhorja e fiinalmente me mandou ao papa cô 
alguús ffeus negoçios eto efta corte depois de noue 
arinos que delia partira.// 

Onde ouvjdo as terras que novamente ffezera achar 
Vossa Alteza pareçeo-me defcortefia nõ ícrepver das 
que per outra parte vira e afly deliberey fcrepver a 
prefente ffazendo faber a Voffa Alteza como ha rauytas 
coufas em aquellas partes que podem aproveytar a 
noífo reyno como he muyta prata e jnfijndo cobre e 
outros metaaes e coufas muytas que la per pouco preço 
fe vendem e yffo meefmo homes no buíquar das mjnas 
muyto çertos da qual coufa pouco fabe a noíia gente e 
fegundo que dizem as antijgas jftorias em Efpanha 
ífam mjnas muy rryquas principalmente no reyno de 
Voffa Alteza o qual'! pella mayor parte fe chama Lufi- 
tanja. ' * 

.Afly, fór, que ffe conheçer as dittas coufas fere gra¬ 
tas a Voffa Alteza/ Per outra depois deita fcrepverey 
todo mais largamente. 

De Roma o primeyro dia de ffevereyro de i5oo. 

' Sacre Regie - Maieftatis V. devotus et 
fubditus M. L. S. ... Júris utriuíque 
artíú èt medicine cõfultus. 

Sob.: 

Ao muy alto e Illuíl" 10 fõr dom manuell pela graça 
de Ds. Rey de Purtugall e dos Algarves e fór de 
Guinee etc. meu sõr(i). 

Felizmente conhecemos a refpoíta que o rei 

• (j) Torre do Tombo Corpo Cronológico, parte i, ra. 3, doc, 5. 


Venturofo chegou a aíTmar para lhe fer enviada, 
embora, por termos prefente o feu original, nos 
convençamos de que houve qualquer reconiide- 
ração. Ei-la : 

Doutor Martim Lopbz 

Nos EllRey vos emviamos muyto iaudar: 

Vimos a carta q nos iprevestes das coufas e terras 
q amdaítes e viítes. E certo que recebemos com elia 
muyto prazer e gradeçemofvos a lembramça que te- 
veftes de nos sprever e porque nos praferva de mais 
myudamente vermos tudo o que em vota carta apura- 
taaes rogamoívos que por nifo nos fervirdes V' > dei- 
ponhaaes ha fazer de todo hüu livro no qual muy 
myudaméte afetay todo o que viítes e caminho que 
fizeftes e as coufas das terras que andaítes -1- das na- 
; - çóes, das jentes e lynguoas delias, modos de vida e 

* trauto e o que em cada humas províncias ha c o q 

nellas vos pareçe que fe poderá aproveitar e feyto ;úy 
nollo emviay porque nos fares nifo muyto prazer e 
ferviço e prazera a Nofo Sõr que fera yfto começo de 
receberdes de nos homrra e mefçee como fcja rezam. 

Sprita e Lixboa a de 

Ant.°. Carn.™ a fez i5oo. 

Rey. (i) 

Sob.: 

Por Ellrey 

Ao doutor Martim Lopez. 

É o original, sem data de dia, nem de mês. 

(i) Tôrre do Tombo, Corpo Cronológico , parte i, m. 3, n.‘ 3o. 
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Porventura a notícia do falecimento de Mar¬ 
fim Lopes inutilifou os projectos ligados à lua 
tão curiofa narração. E aiüm ficámos privados 
dum livro que, por todos os títulos, devia fcr 
intereíTantíífnm' 

Mas fobretudo o que mais entufiafmou os por- 
tuguefes foram as viagens da índia a Portugal 
por terra ou, no oriente, as ligadas a grande 
defcoberta do caminho marítimo para a índia. 

Soufa Viterbo organizou paciente e erudita- 
mente, no Teu trabalho Viagens da Índia a Por¬ 
tugal por terra e vke-verja, uma liíla alfabetada 
e documentada dos indivíduos arrojados que tal 
viagem empreenderam. 

; Deites fe deftacam fingularmente, por nos te¬ 
rem legado' as ftias imprefíoes, os dois cujas 
obras neíte volume publicamos: António Ten¬ 
reiro e Meítre Àfonfo. 

Bem efcaíias fão as notícias que nos chegam 
do primeiro. Inocência di-lo cavaleiro da ordem 
de Criíto e com efeito deparamos no Livro dos 
geraaes da fazenda d'ElRcy(\) o feguinte rcgifto 
coevo que em fac-fimik publicamos: 

A amtoneo temrreiro quite veo da Imdea por terra 

(i) Mauuscrito hj5 das coxias da Livraria da Tôrre du 
Tombo, fl. Gr. 
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de temcça por anno com o abito de Xpo trinta mil rrs 
os quuaes lhe elrei deu polos ferviços que lhe nifo /q 
e por outros refpectos e começalofha vemçer de jan. ro 
de b c xxx em diamte pagos aos coarteis do anno por 
jmteiro e [em quuebra. 

k margem por uma letra: AJede pafar ao lj. vro da 
f, da do mejlrado. 

À margem por outra letra: Mudado ao Uv. m do 
mejlrado o ano de xxxiij (33). 

Vê-íe pois dêíte documento, defconhecido 
até agora, que apenas chegou Tenreiro, el-rei 
D. João III o gratificou com uma tença de 3o.ooo 
reais por ano, tença que ainda em 1 533 usofruia. 

. Diogo de Couto ociipa-fe na Década quarta, 
livro v, capítulo vii, do noílo Tenreiro e conta 
pormenores curiofos: 

Di-lo natural de Coimbra , homem nobre que já fora 
com Balthapr Peffoa ao Xeque Ifmael , donde tomou 
o caminho pera Jerufalem e foi prejb pelos turcos, 
cuidando fer efpia e levado ao Cairo , onde foi depois 
folio e dalli paffou a Chipro e por hum cafo que lhe 
naqtiella ilha aconteceo, fe tornou pera a índia e de - 
[embarcando em Tr/poli atraveffou o de ferio e foi ter 
'a Bajforá e dahi a Ormu\, onde havia pouco que era 
chegado defla jornada. 

Acrefcenta ainda Diogo de Couto: 

Ma viagem e chegada de Antonio Tenreyro poz 
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grande elpanto no reyno, por fer o primeiro que a 
commeteo íó com hum piloto. Succedeo-lhe no cabo 
de todos eftes trabalhos, que o primeiro dia que chegou 
ao Reyno que efteve com El-Rey até bem de noyte, 
dando-lhe novas da índia, fahindo dos Eítáus onde 
El-Rey pouíava pera ir defcançar, indo veílido em hum 
albernoz, que todo o caminho levou, íaltaram com elle 
no Rocio e lhe deram dezafete ou dezoito cutiladas e 
eftocadas, de que o deixaram por morto e foi dalli 
levado e curado. Soube-o logo El-Rey, mandou ao 
íeu firurgião-mór que o curafle como íua peíloâ e que 
fe inquiri (Te aquelle negocio, fobre que as juítiças fize¬ 
ram mui grandes diligencias, fem fe alcançar coufa 
alguma, nem elle fufpeitou nunca donde lhe aqüillo 
podia vir. Viveo efte homem depois, mas ficaram-lhe 
.algumas fontes, que lhe ;purgavam, em que trazia canu 
dos de prata. Apofentou-fe em Coimbra onde caiou, 
e viveo de tenças e comedias, que lhe El-Rey deo. 

jPobre Tenreiro! jEícapou das tomes, fedes 
e medos dos defertos; e dos ataques ferinos dos 
leões e ia afinal fendo vítima das infídias dos 
feus patrícios em piena Lifboa! 

Gafpar Correia no tomo ui das Lendas da 
índia, pág. 3i6, Lenda do g. or Nuno da Cunha, 
consagra â viagem de António Tenreiro o capí¬ 
tulo nr que transcrevemos: 

Tanto que Chriílovão de Mendoça ibube-em Ormuz 
que Nuno da Cunha era na coita de Melinde, e de 
como os rumes nom paflavão, e outras muytas íoítan- 
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cias das 'coufas d’Ormuz, falou-com hum Antooii» 
Tenreiro, que fabia muytas falas e fora com IJahciat* 
Pelfoa ao Xequefmael e tinha grande entendimento 
dos coítumes dos mouros, e orações com que fe atrevia 
andar antre elles, e era d’efforçado efpirito, e aceitou 
eíle trabalho e perigo com efperança de mercê qsk- lhe 
EIRey faria' e Chriílovão de Mendoça lhe d;mdo - * que 
lhe pedio pera fua defpeza e carta de crença pera mer¬ 
cadores 'que conheceffe, que hiSo tratar a Ormuz. O 
qual partio e fe foy a Baçora, em que fe embarqou « 
foy polo rio acima corenta dias, que fe diz que he o 
rio Ufrates, e foy a hum logar onde eftava huma calila 
que avia de paliar o deferto, pera hir nella; onde che¬ 
gado achou a cafila partida, onde pedindo ao Xeque 
gúia que o levaííe elle lha nom queria dar porque era 
grande rifquo ‘caminharem aquelle caminho fós duas 
peífoas, porque íómente as alimarias os comerião, que 
nunqua nenhuma peífoa andara aquelle caminho ienão 
em cafila. Mas Antonio Tenreiro apertou tanto com 
o Xeque com juras da parte do Rey de Miiêy, que 
contra fua vontade lhe deu piloto, efpantado de ieu 
grande coração tal caminho cometer, e môrmente o 
piloto, a que Antonio Tenreiro em fecreto deu boa 
paga. E concertados íe partirão de noite, por nom 
ferem viftos, e caminhou com o piloto, que fe rege 
polos ventos como no mar, porque o caminho he arêa, 
fem eftrada nem caminho, nem íinal nenhum, e o 
piloto de noite polas eftrelas faz lua conta do caminho, 
E forão em dormédarios, que andão antre dia e noite 
vinte e cinco e trinta legoas, e em hum dia cuniem 
huma quarta de farinha, e bebem de quinze em quinze 
dias. Neítes dormédarios levão huns feirões de gune, 
fortes, em que elles vão aífentados e íe deitão quando 
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querem, e levão agoa, bifcoito, tamàras feqas, tafalhos 
de cabras e vaqas cofidos. Caminharão feu éfpantoio 
caminho ouvindo bramidos de liões, que elles conhe¬ 
cem, fogem correndo huma e duas legoas, E cami¬ 
nharão vinte e dous dias e chegarão a hum caílello 
d’alarves, onde acharão huma cafila em que fe meteo 
Antonio Tenreiro, que hia pera Alepo, e o piloto fiqou 
ally, E dahy a corenta legoas chegarão Alepo cidade 
cerqada, pouíãda de mercadores, do fenhorio do Turqo. 
Aquy falou Antonio Tenreiro com um grande mer¬ 
cador conhecido de Chriílovão de Mendoça, a que 
moflrou a carta de crença, e o mercador lhe deu clel- 
peza e aviamento, que % em huma cafila pera Tripolt 
de Suria, também do Turqo; e dè Tripoli fe foy i 
ilha de Chipre, e d’ahy fe foy a Italia, e dhihy fe foy a 
Portugal, A que EIRey fez mercê por feu trabalho, 
que, vio que em trez mezes lhe podia hir por terra 
recado da índia. 

Cinco anos após a primeira publicação do 
Itinerário de Tenreiro foi eferito o de Meítre 
Afonfo. 

Do feu autor trata Soufa Viterbo, nada adian¬ 
tando ao que do texto coníte, a página 40 
da feparata das Notícias fòbre alguns médicos 
portuguêfes. 

E ocupando-fe do merecimento da fua obra, 
efcreve textualmentê: 


nO Itinerário de,Meftre Afonfo é muito intereífante, 


— XV — 

mínucioío nas defcripções das terras, dos ufos e coítu- 
mes dos diverfbs povos que percorreu. Pelo lado da 
linguagem é também um documento de valôr». 

Para eíta reedição fervimo-nos do manufcrito 
2262, da livraria da Torre do Tombo, cujo 
fac-fmile adeante publicamos. Em ótimo eftado 
de confervação, ao abri-lo deparamos, a lápis,'a 
feguinte nota: 

E/k Itinerário fòi publicado por Albano Anthero 
da Silveira Pinto nos Ames marítimos e coloniaes. 

A efta nota de João Bailo acrefcentou Brito Rebelo 
porém com muitos erros e lacunas. 

Com efeito têm fobeja razão os três eruditos 
aqui citados: Soufa Viterbo em elogiar-lhe 0 
texto inconteílàvelmente muito fuperior ao de 
Tenreiro e cheio de notas curiofíííimas sob varia¬ 
dos afpedos, João Bailo em dá-lo como publi¬ 
cado por Silveira Pinto e Brito Rebêlo em criticar 
a íórma como foi feita tal publicação. Abun¬ 
dantes fão nela efecíivamente os faltos'de linhas, 
lapfos de leitura, etc. etc, 

Soufa Viterbo fupõe(i) que 0 códice exiílente 

(i) Viagens da índia a Portugal por terra e vice-verfa f 
pág. 17 , da Separata. 1 
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na Biblioteca Municipal do Porto, intitulado 
Itinerário da ilha de Ormu{ até Tripoli na Ber- 
beria e daí até Rochela de França, 1 565, e que 
de lá defapareceu, era uma cópia dêste Itinerário 
de Meftre Afonfo. 

Seja como fôr o certo é que o códice, mal re¬ 
produzido há dezenas de anos numa reviíta pouco 
conhecida, tendo-se dêle tirado uma feparata 
efgotadíííima, era quási um inédito, no qual 
muito há a aprender. 

Bernardes Branco (i) fala-nos numa obra Iti- 
nerarium Portugallenfmm e Lufitana in Indiam 
publicado em i5o8 que não lográmos encontrar; 
mas os dois, Tenreiro e Meftre Afonfo, fáo os 
precurfores dos jefuitas António de Andrade e 
Bento de Gois: o primeiro, no princípio do fe- 
gundo quartel do século xvn, notabilifou-fc com 
a fua viagem e defcobrimento do Thibet, cuja 
relação nos deixou efcrita em duas notáveis car¬ 
tas recentemente reeditadas e anotadas pelo eru- ■ 
dito sócio efectivo da Academia, sr. F. M. Efteves 
Pereira; Bento de Gois, diffarçado em mercador 
arménio faiu de Agra em 1602 , atraveíTou a cordi¬ 
lheira do Himalaia e foi 0 primeiro europeu que 
modernamente vifitou 0 Pamir. 

(1) Portugal e 0$ Kfirangdm , pág. 347, vol. 1. 
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E tratando de impreíToes religiofas vem a pro¬ 
pósito 0 seguinte inédito: 

Rht.açao das. cousas da Cristandade quê vimos 
na Pérsia e na Armênia 

O primeiro final que vimos de chriítandade neftes 
reinos da Perlia foi 0 noííb moileirinfio de Sánfto ■ 
Àuguftinlio que na cidade de Àfpân corte do Xá acha¬ 
mos. 'Pinhão os padres hüa igreja mui devota piquena 
mas muito limpa e concertada com íiias vidraças á 
qual cocorriãu muitos mouros e mouras os mais por 
coriozidade e alguns enfermos vinhão pedir aos padres 
que lhe alcançalém faude de Chrifto noífo Redentor 
que elles nomcão por Iíac pedindo com muita inílancia, 
que lhes rezai fem 0 feuíanóto evangelho fobre a ca¬ 
beça. Foi Deus fervido como os padres nos diíerao 
dar a alguns faude. Hüa moura vimos filha de hum 
can que he duque que com muitas : criadas continuava 
á igreja pello menos cada fomana hüa vez e trazia 
alguas ollertas; eíta pellas oraçois dalgum dos padres 
e pella virtude do evangelho, que muitas vezes lhe 
rezavão, alcanfoti faude de hüa grande, infirmidade que 
tinha e aíli vimos que todos os que vinhão affim per í’ 
devação como per coriozidade todos veneravSo noffas 
imagens beijando as com grande reverenda. nos dias 1 
que com os padres eftivémos que elles . gaíhlo quafi 
todos em oração, ; 

Veio ter connofco hum mancebo alemão 0 qual avia 
treze annos que fora tomado em Ungria e como moço 
fe fizera mouro, mas que elle queria tornar à noflá 
fanóta fee e falando en alguas coufas delia pedio aos 
jb 


XVlIt - 


padres que lhe deífem remédio,os padres u conforta- 
rão e deráo cartas pera a Índia, avizandu o em tudu e 
o mandarao, e depois soubemos ser ido pella dehgeiicia 
que fobre iilb os mouros íizerau. 

Outro também que o Xá captivou ern Tabris, francês 
de nação, que citava fechado com outros captivos, em 
liuns apofentos del-rei teve remedio com que mandou 
dizer aos padres que ouvelíem licença pera fallar com 

* elle que era, chriftão. 

Ávida licença do capitão que os tinha a cargo fomos 
lallui com elle e elle nos dilie que avia fete anuos que 
Ibra tomado dos turcos nas guerras do emperadur e 
iempre fora chriítãu leni nunca deixar nolla íancta ice, 
rezando fempre luas contas e Horas de N. Senhora, 
L pi eguntando-lhe íe fora cometido pera ler mouro 
refpondeo que não porque os mouros o tinhão por elle, 
não porque fe íingílle nem com ceremonias nem com 
ir ás melquitas mas pello traje e pella iigua turquefa 
que elle bem labia e falava e também porque o pri¬ 
meiro fenhor que tivera lhe não tratara da lei, Pro- 
guntumos lhe que pois. deus companheiros labião que 
elle era chriítãu fe o Xá o foubelfe e lhe perguntalie 
poi ilfo, fe o dillimularia refpondeo que apoitadu citava 

a Pf rcIer antes a vida que fazer coufa que encontralfe 
nolla lanta fee. 

( Kdblut0 e en fugir pera a ehriftamíade fe tivelle 
aparelho pedío confiliao e o padre prior do moíteíro de 
Afpan lhe dilie que ie aparelhaífe oito dias e que palia¬ 
dos lhe mandaria confelfor e affi forão la o padre 
r. Belchior e o p.« fr. Diogo e elle fe confelfou em 
latim com o p. e fr. Diogo com muita contricção. 

Partidos de Afpan, chegando a Tabris vejo ter 
conoíco hum mouro grave em companhia de outros e 


tratando algüas coufas de noílá lei deu de olho que 
diípidillemos os companheiros e aíli o fizemos dizendo 
aos outros que outro dia falaríamos con cada hum que 
agora queríamos fallar com aquclle. O que ficou com 
nolco fes que fechallemos as portas da caía e nos clifle 
que elle en leu coração era chriílão, que lhe infinale- 
mos as coufas de nolla faifota fee e que entendia ler 
por Deus nolla vinda aly e iíto con grande afeito e 
indo lhe dizendo algüas couzas e gaitando nillb algum 
tempo os companheiros baterão de fora e forão caula 
de nolla pratica não ir por diante, Klle nos pedio 
então que pois o eltorvavão do ouvir o que tanto dele* 
java que lhe deíemos licença pera de noite vir ter com- 
nolco con que folgamos muito c lhe demos licença e 
tanto que foi noite fechada veio elle só e agafalhando-o 
nós beijou nos os pés con m.*“ lagrimas e ouvindo 
falar da vinda de Clirillo e de lua morte per nos tal- 
var, arrenegou de Mophamede muitas vezes pedindo-nos 
com niA 1 inltancía que o baptifallemos preguntamos 
lhe quanto avia que tinha aquelles defejos. Dilie nos 
que leu pai fora. muito rico corno elle lambem o era 
e que fora dado muito á abltinencia e vida folharia e 
por fuá morte chamara 1'ua molher e filhos e lhes 
diíiera: 

— Mando-vos que tomeis meu corpo defunto e que 
o mandeis por na eílrada, e quem virdes dos que 
paliarem que lhe dé fepultura, entendei que na lua lei 
vos convem viver para vos falvardes. E feito paliarão 
mouros e judeus fem fazerem cafo.do corpo, paliarão 
uns chriltãos armênios, os quaes vendo-o defemparado 
lha derão, pello que daquelte tenpo fempre en feu 
coração fora chriítãu e algüas vezes efeondido hia ás 
igrejas dos armênios tratar cora clles de nufia íanéta 
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fee e que por effa cauía fora já caftigado' c avcxado e 
que ouvindo dizer que vinha embaxador fraco e padres 
com elle que con grande alvoroço efperara pera o 
baptizarem e a hüa lua mai velha que também o dele- 
java. A elle lhe diílemos que o não podíamos baptifar, 
avendo de ficar en terra de mouros que dctreminaife 
fe queria falvar-se, deixar sua terra e ir pera a chrif- 
tandade aonde receberia a fee de chrifto, senhor iiollò, 
e fe falvaria e poílo que con dificuldade o perfuadimos 
a iílb por ter aldeas e fazenda na terra, então lhe de¬ 
claramos de quão pouco momento erão as coufas delta 
vida pera a outra. Elle deu fua palavra de ir vender 
o que tinha e de paílár a Ormuz como mercador, mas 
que pois não podia levar lua mai coníigo por ler en¬ 
trevada a foliemos baptizar e polto que o deíejo diíto 
folie em nós grande, todavia como de Tabris áquella 
aldea avia íeis legoas e nos entre Curdes e en tenpo 
que Tabris se vigiava e se defpejava com medo del- 
les, e nós também eftivémos en Vigia com cavalos leia- 
dos e aííi por não lermos livres não foi pollivel ir lá 
o que pábido por elle e fmtindo o muito nos pedio 
alguas palavras do evangelho fagrado que eu lhe eí* 
crevi pera lhas levar e por na cabeça. Permittirá 
Noffo Senhor que com o baptifmo ílaminis, fe fulvo e o 
filho con fua familia fe venha pera a fee de noffo re¬ 
demptor. 

Tres jornadas de Tabris antes que entraílcmos em 
Julfaj cidade grande de arménios (aonde nenhum mouro 
vive) nos vierão receber muitos padres arménios, verti¬ 
dos todos com capas de asperges com.miiláis nas mücfe 
em cujas taboas eítavão eftampados crucifixos con cru¬ 
zes alçadas e com thuribulos, e ceptros, cantando 
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himnos a leu modo, logo nos apeamos, e de joelhos e 
com muita reverencia beijamos a cruz de Christo 
Noffo Senhor e os fomos acompanhando te hua igreja 
de S. João Baptifta que eftava mui chea de caudeas, 
aonde cantadas alguas oraçÕis luas derão a boa vinda. 
Então diílemos aos padres que ao outro dia, queríamos 
ouvir hüa miífa fua e que ouvião também a nollá, e que 
juntos léus letrados queríamos jnformarnos do modo 
de fua chriftandade de que elles receberão grande 
goíto,- por fe então não terem visto em fua terra outros 
frades francos. 

Ao terceiro dia na fua matrix da invocação de S. Jorge 
fe ajuntarão todos, e cantarão hüa miífa com todas as 
cercmonias gregas, como também a igreja o he, cujas 
particularidades, eu tenho efcrito e notado, acabada a 
milla juntos todos os padres a primeira coula que lhe 
perguntamos foi fe obedecião ao Síímo pontífice e fe o 
conheciam por cabeça univeríál da igreja reíponderão 
que li e que elles fabião que eftava cm lugar de S. Pedro 
e de Noffo Senhor en terra, preguntamos lhe que pois 
aíli era, fe eítavão elles aparelhados a obedecerem a 
aígua de fee, que elle em conselho ditriminafle, refpon- 
derão que fi e que não recorrião a elle para lerem admi- 
niftrados, por eftarem entre turcos e poílo que o diferão 
todos iíb no difeurfo da pratica, e outras vezes que com 
elles cílivemos, entendemos que na matéria de luas 
ceremonias,- eítavão tão apegados a igreja grega que 
por nenhum cafo acabarião com elles, que deixaí- 
fem hüa fó perque em algüas em que fe achavão con¬ 
vencidos con rezois, elles relpondião S. Gregorio orde¬ 
nou aíli. 

Diíferão nos que muitos cios feus hião a Roma 
a beijar o pé a S. Santidade que por medo dos turcos 




obedecião ao patriarcha de Conftantinopla, pregunta- 
mos lhe pellos artigos da fee e pellos íacramcntos da 
igreja e pella matéria do crer, não lhe achamos erros 
conforme.a repofta do lingoa, na dos iacramentos adia¬ 
mos que todos íete tinhão mas com ceremonias mui 
diflerentes das noílas, os clérigos fão cazados mas não 
podem dizer miíla, todos os mais lacram." w niiniílrão- 
°s frades fom* podem dizer miífa, não fão cazados, mas 
nunca pudemos entender que modo de religião era a 
ua, quanto ao habito trazem hum capcllo de chamalote 
iobre a touca, vivem em comum mas não fnbern quem 
os fundou tudo que o nome de frade he Ido por qiie mio 
■ podem caiar, e ió ao domingo, e dia íanto dizem miífa, 
iao muito ceremoniaticos. 

. 1 ° dos os armenios Pfoftrâo-fe muitas vezes nas i.. re - 
)as ; N» O chão, alevantao-fe benzendu-fc e iílo a 
cada palio tem muitos jejuns na fomana, 4 ‘ t 
nao comem carne, ao fabado fim. Rltando nos em 
(ultai entrarao pella porta do embaxador quatro l,o. 
mens com fuas cabaias c toucas, e por cima das 
cabaias huns scapulanos brancos e largos e por canas 
lum modos de gabóis com mangas pardas os quais 

. , dc hLlils aldeas *!i ires legoas pedir ao •'m- 

bcxador que failaUe por elles ao « que || les 

vial e o grande jugo, com que os turcos os tiohãu 
erfeguido, elles eiró todos lacerdotes e frades do alo. 
riofo padre S. Domingos conforme Tua informação c 
obediemes á igreja romana da qual, ha 4 o„ annos q lle 

Amem”s. 0S P ' P “ r ^ rciSo a dif ™í» dus 

. 850 chamados francos defejando de fe ver ítm 
igrejas e chnftandade e vendo que o embaxador não 
queria torcer duas legoas que do caminho eitavão dei- 


viadas, por effa caufa nos alevantamos hnã jornada, 
levando comnofco tres toldados e nos fomos com hum 
dos padres que pera iílo ficou comnofco, aonde chega¬ 
mos o mefmo dia á tarde, e chegando a huã aldea 
grande fahião pellas ruas os chriftaos a nos beijar as 
mãos, chegando a igreja nos íãirão a receber todos os 
padres que feri ao fete, com muito amor, entrando na 
igreja achamos logo agoa benta, que os Armenios nao 
ulão, e a igreja com altares a nolfo modo, e fazendo 
oração com reverenda, e alegria por ver a fee de 
Chrifto com fua perfeição no meo da Turquia os pa¬ 
dres nos levarão a fanchriftia aonde nos mostrarão as 
mitharas e ornamento do leu arcebifpo, que avia dous 
ou tres annos que era morto, alguns ricos e engaftados 
com as armas dos papas que lhas derão nelles. 

Mostrarão nos tambemjjhuã cruz de prata grande feita 
em Roma com muitas relíquias, e outras relíquias do 
Santo Lenho, e outras de Sanctos tudo vindo de Roma, 
vifto Iílo nos levarão a dar huma pobre refeição e o 
padre ír. B. or lhes diífe que mandaffem botar pregão 
na aldea, qne ao outro dia pela manham fe ajuntalfem 
todos na igreja porque queríamos dizer miíla e ouvir 
lhes outra fua e falar com elles alguãs coufas, o que 
fizerão. 

E ao outro dia fe ajuntarão todos aquelles pobres 
e perfeguidos chriltãos na igreja e com muita devo¬ 
ção ouvirão as noífas miífas, ellas acabadas lhes fez o 
padre fr. B. or huã breve pratica confolando-os de íeus 
trabalhos e enffinando-os a padefer por Chrifto fenhor 
nolfo, e por fua ianta fee lodos os que lhes vieífem. 
Então todos com- lagrimas fe vierão a elle, e huns 
beijavao o habito, outros o pé, outros a mão com 
grande alvoroço por que não tinhão vifto naquellas 




partes outros padres francos. Dilfe também o padre 
prior lida milia cantada com todas as cerenionias da 
igreja romana fem alguá diilercnça laivo na lingou que 
era aimenia, moftrou o facerdotc depois da. Hpiílula a 
cruz ao pouo cantando Iiura liiinno c adorava o povo 
com muita devaçâo, então lhe fez a pratica que digo 
e acabada ella nos*'recolhemos, preguntamos aos pa- 
dies o principio da sua chriilandade, e quantas alcleas 
de francos avia e quais erão os ministros delias, ao 
que o prior nos respondeo que avia mais de 400 annos 
que ali viera ter hum facerdotc chamado- Bertohimeu 
0 qual pregava a fee de Chrifto e convertendo alguas 
daquellas aldeas íe fora a Roma donde tornara feito 
bilpo, e continuando com fua pregação tendo já com 
yeitido fete aldeas, em huã que ainda era ametade de 
infiéis, 0 matarão com peçonha, e que cite hema- 
venturado os inftruira e infinara a ferem obedientes u 
igreja romana, donde te então lhe vinhão os hilpos 
os quais , fempre erão dos frades naturais, porque 
morto 0 bifpo cora as luas letras diziao Archiepüm 
Naxicenfem etc. 

^Dous dos frades hião, e hum delles vinha feito arce- 
bifpo fagrado, como avia dous annos erão idos dons 
deles por caufa do caminho citar impedido com guer¬ 
ras não vinhão; 0 leu modo de religião não lie da per- 
feição da Europa, nem o arcebispo lança aquelle efea- 
pulano fenão quando os ordena de focerdotes e não 
ordena fenao aos que fervem na igreja e íe criao com 
os padres a que elles chamao novilíos; os ires votos 
iegundo pudemos alcanfar, no effencial os guardão, 0 
provimento de miniitros para as aldeas he dos mefmos 
padres que afora effes em cada aldea eítá hum ou dous 
que 0 íervem, 0 Arcebifpo he fempre 0 prior deiles e 
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em lua abfencia deixa hum prelado ao qual todos obe¬ 
decem como a prior. 1 

Quizemos ver alguãs das igrejas que eftiveffem mais 
perto, e chegando a huã dali mea legoa, nos veo rece¬ 
ber, hum padre velho por nome fr. dominico, que 
parecia hum fanto e cremos que 0 ferâ. Efte depois 
de feita oração, nos moftrou hum braço inteiro até 
0 cotovello, com fua mão do gloriofo apoftolo S. Judas 
Thadeu e que nefta Perfia foi martirizado, eliava po- 
breinente encaíloado em páo, por evitar fer roubado 
dos turcos via-fe a partes a cana do braço; affi mais 
nos moftrou huã cruz de ferro larga e grofla que 0 
fanto apoftolo fez com luas fagradas mãos, eftendendo 
0 ferro como lera. . 

Nefta igreja cila lepultado 0 beato Bartolomeu, cuja 
fepultura nos vimos; tirão os ehriftãos delia terra com 
que nos aflirmarao fararem de luas infirmidades. 
Achamos mais em hum altar, hum retabolo de S. João 
Baptilla feito em dous pedaços e hum da Virgem Nolfa 
Senhora, feito em dous pedaços com feu filho nos bra¬ 
ços, 0 qual os turcos pretenderão quebrar, mas não 
podendo lhe derão muitas cutilladas, e com as pontas 
das adagas, lhe tirarão, os olhos, e ao menino. Os 
padres lhe tinhão muita reverencia e.diziao que fazia 
milagres nos lha pedimos e 0 padre com muita chari» 
dade nòla deu e a trouxemos comnofco por entender 
que le averia a fenhora por fatífteíta dos agravos que 
os turcos lhe fizerao com os ferviços que entre nos lhe 
fariãu com lua ajuda. 

Em outra igreja dalli huma legoa nos dilierão os 
padres que tinhão 0 ferro da lança de Chrifto noffo 
Redemptor que não foi políivel por então ir ver por 
quanto 0 embaxador era paffado huã jornada avante 
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mas diffemos aos padres que da volta tornaríamos por 
ahi e como de feito adibamos com o embaxador que 
viefle e fomos a huã aldea que citava ao pé de huma 
ferra cuberta de neve; na igreja que era piqiiena adia¬ 
mos hum dos padres, virtuofo ao que parecia; hiuo 
comnofco toda a gente da aldea; lei ta oração pedimos 
ao padre que já tinha recado de íeu prelado que nos 
moflrafíe a relíquia fanta, o padre com admiravel de¬ 
voção nos foi levando para a íándiriltia, aonde íobre 
o caixão dos ornamentos eitava já poito o caixilho de. 
pâo, com luas portas fechado com hum cadeado, em 
que eítava o ferro íánto que digo, o padre em tocando 
com as chaves no cadeado, começou a derramar mui¬ 
tas lagrimas, e com muitos fospiros e foliiços abrindo 
a porta do caixilho fe poz de joelhos, lém querer 
tocar a relíquia fanta. E como ahi eitava o embaxa¬ 
dor, e éramos muitos não íe podia ver, então o padre 
fr. B, 01 ' difíe: 

— Pois fenhor me íizeítes mercê que eu tocafle 
voffo fagrado corpo, çom minhas mãos alli ma fazei 
que eu toque com cilas cite fagrado ferro, e alevan- 
tando-o começou a cantar o Te Deum laudamus etc, 
e nós profeguimos ate o verío tc ergo que iimius etc, 
com a oração da cruz, E beijarão todos com muita 
devoção o ferro e tirando-o para a igreja com leu 
caixilho, aonde eitava embrulhado com panos de leda 
e bordaduras de ouro, foi tão grande o alarido do puvn, 
tantas as lagrimas e o bater nos peitos, que qualquer 
duro coração, compungirião; ali tomamos a medida do 
ferro, e nalguãs folhas de papel e dalguãs que o padre 
fr, Guliez tem manda para conlblnçao etç. 

A probabilidade que tivemos ler aquelle o ferro 
íanóto primeiramente foi o teítemunho dos padres que 
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por tradição de 3oo annos tem, que foi furtado por 
hum frade leu de huã igreja de armênios em que 
eitava, o que fez por lhe fer revelado que o fizeífe, e 
com industria grande ajudado de Deus o pode fazer. 
Aflirmárão mais os padres que avendo alguãs vezes 
peite naquellas aldeas, tirando o fora em prociffão 
logo ceifava, e muitos enfermos tocados com elles 
faravSo o que nos exprimentamos foi fair delle hum 
fuaviflimo cheiro e cauíar tanta compunção interior 
que não pode deixar de fer coufa fanfta; vimos tam¬ 
bém que a fórma do ferro he femelhante a que pin- 
tao nos martírios. 

Falando em legredo com hum principal da aldea o 
padre fr. B. ur lhe dille que o embaxador lábia que erão 
avexados dos mouros por dividas que devião, que o 
embaxador lhes daria dinheiro com que pagalfem luas 
dividas, e com que ficallem contentes que lhes delle 
aquelle ferro. Ao qual elle refpondeo que ainda que 
lhe defíe aquella ferra toda chea de ouro,'o não da- 
rião, e que primeiro cortarião as cabeças a todos elles 
e a fuás molheres e filhos, que lha levaífem. Tam¬ 
bém nos dillerão os padres que hum Sumo Pontífice 
o pedira a hum arcebilpo feu, e que elle lhe ref- 
pondera, que aquelle fanéto ferro era ocafião com 
feus milagres de aquelles infiéis fe converterem, ■ e os 
fieis fe confervarem, em tanta perfeguição de mouros 
que íe Sua Santidade queria lho mandaífe qee o faria. 
E o papa ouve por bem ficar aly alli que conforme 
a eítas circunftancias, fe o ferro de Chriíto noffo 
Redemptor não eítá em Roma, fem falta he o que 
vimos, e íe eítá em Roma he eíte fagrado por rezão 
dalgum outro martírio. 

Eítes padres fão pobres e fuas igrejas pobriffimas, 
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mas gente íimples e vir tuosa, o prior deües foi com 
O embaixador até o campo, para que lhe ouveffe do 
Ia perdão dalguãs dividas que do tempo do turco lhe 
deviao e não lho podendo aver o embaxador por não 
ralar com ElRei fe tornou e veo comnofco, até Cafhin, 
aonde efteve agasalhado comnoíco, e não fe atreveo a 
ncar lá na fua igreja porque o detriminavão os perfas 
atromentar pelas dividas, e fe o Xá lhe não perdoar 
detnmina paliar a Goa, e tirar htia efmola para paOár 
com ella íua neceffidade. 

. Defpedidos dos padres francos paffadas duas lenas 
defcobnmos de huã ferra alta, os dous montes da arca 
de Noe, que fão altiffimos e fempre eftão cubertos de 
neve, louvamos ao Senhor dizendo o pfalmo Landate 
num e Coe is etc. com a oração Deus que transtu- 
11 P“ tres nr5s - etc. e caminhamos 8 dias primeiro 
que chegaflemos ao pé delles, aonde achamos tres 
igrejas, huma delias habitada todas de pedraria e de 
obra excelente, neíla habitada, habita o patriarcha dos 
^ rmemos e tem conligo alguns frades dos que acima 
digo; nao o achamos nella porque avia dous dias era 
parndo para Julfay mas efiava ahy hum bifpo feu que 
•com os mais Padres da meima maneira que em JuhaV 
no _v,erao a receber, nos levarão a efta igreja que 
inhao, com munas candeas acelas; no meo delia efiava 
hua pedra, de quazi dous covados de comprido, e de 
largo hum, a qual efiava cuberta de borcado, e hum 
círio acefo junto delia; depois de feita oração nos 
quizemos informar do millerio da pedra, ao que o 
bifpo íefpondeo, que.andando 0 gloriofo S. Gregorio 
por aquelle monte, pedindo a Deus Noilò Senhor com 
jejuns e oraçóis que lhe revelaffe o lugar em que 0 
patriarcha Noé, fizera depois do diluvio o primeis 
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facrificio aceito a fua divina mageítade, huã noite lhe 
aparecera Chriíto Nollo Senhor como quando refurgira 
com huã lança na mão e dando com o conto naquella 
pedra lhe diífera: nefte lugar Gregorio fe fez o que 
defejas faber. 

Fes o Sanâo então cortar aquella pedra dalli, e fez 
aquella igreja pondo a no meo, a cujo refpeito lhe 
fizerão as outras duas e vive aly o patriarcha fendo 
• aldeazinha piquena e famofa e os mouros vem a 
ella e beijão a pedra; fobre ella ouvemos licença 
para fazer hum altar de taboas, aonde diflemos mifla, 
não com tanta devação como requeria a lembrança 
r. de fe facrificar naquelle lugar o primeiro cordeiro 

figura do verdadeiro que no altar da cruz fe facri- 
ficou ao padre eterno, por noífo remedio, mas com 
muita confolação noíla, e aíít quando voltamos do 
campo do Xá diífemos outra vez millá pella converfão 
deites infiéis. Tem mais eíta igreja huã porta de huã 
S pedra toda groííiliima, e muito bem feita a qual fem¬ 

pre eftá fechada, dizem os padres que o gloriofo 
S. Gregorio deixou dito, que quando os chriítãos fran¬ 
cos tomalíem aquellas ferras que então fe abriria, e 
nos diíferão que os turcos trabalharão muito por abrila, 
e ainda fe vsm os finais dos marrõis, mas não pu- 
derão. 

Deita igreja huã legoa piquena para Ravax, eftá huã 
maravilha grande sobre hum caio que' aconteceo e foi 
eíte fegundo hum Arcebispo Armênio nos contou que 
foi eíte, e geralmente todos o dizem: avia aly em huã 
aldea dous mouros os quais tinhão entre íi trato abo¬ 
minável e creceo tanto nelles a maldade que fe quize- 
rão cafar, e afii diííe hum ao outro veítivos vós em 
»' trajo de molher e vamos ao padre daquella igreja que 
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nos receba, poíto por obra, foi o padre tão indifereto 
que fem outra informação que a falia dos moços, e 
acabando de os receber lhe apareceo nollo Redemptor, 
e lhe diíle: 

— Saks o Lpe fr^Jk, que mebe/te dom homem, 

— refpondeo o padre eu o não labia. 

Pois tu o não Jabias dtp Demjabia o e/h igreja 
que em tejieniunho de tão abominarei peccado fe virará 
de fima pera baxo e nos vimos com noílbs olhos a 
igreja virada, e considerando os que ellavamos muitas 
particularidades vimos que não podia ellar como eltava 
fenao por milagre e não he muito cjitc o Senhor que 
sobverteo cidades por eíic peccado íubvertelíe igrejas 
aonde o querião fandiíicar. 

Chegando ao campo do Xá achamos Mexe Gãn. 
duque de Gorgi que comíigo trás dons Arcebifpos e 
dous frades; elles detriminarão vir nos vizitar, mas 
como a noíla volta citava apressada não quizemos 
cíperar por ilfo, mas levamos comuofeu hum interpetre 
os fomos vizitar e falando com o principal, que com 
muito amor nos recebeo, depois de nos dar refeição 
(como he coílume neitas terras aos que vizitáoj lhe 
fomos preguntando alguãs coulas de lua chriílundade. 

, E P° r quanto o padre fr. Francifco da Coita que 
tinha vindo por Mofcourao nos diiiera que elles uega- 
vão o purgatório e na proceífão das peíibas tinltão 
hum erro, lhe preguntamos o primeiro e poilo que 
ao princípio parecia que o negavão, todavia, entendendo 
nos melhor, entendemos c achamos tjut* tinliãu o melhio 
que nós na procellao das divinas pelibas, lhe não pu- 
demos averiguar erro, porque o interpetre não labia 
dizer os termos por onde ie avia de entender, fómeiite 
entendemos o confeifarem as tres p. a > e igualdade nel- 
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las adi como nós. Preguntamos lhe íe conhecido ao 
Papa por cabeça univerfal da igreja refponderão que íi 
e que citava em lugar de Chriítu e leu vigairo na terra. 
Gomo fazeis vos outra cm Gonilantinopla? refponderão 
que porque não podiao recorrer á de Roma que to- 
mulTem os chriítãos a Gonilantinopla e que então tudo 
lena hum.' Diífcmos lhe que enquanto ilto não era o 
Sumo Pontífice bolearia modo íe elles quizcilem com 
que lhes acudido com miniítros da fee c conçcdcria aos 
naturais quãtos privilégios quizefem e honrras dellc q 
por lalvação de luas almas íoo queria delles obediência, 
refponderão' que não podiao elles fós alterar ilfo, per¬ 
guntamos lhe, que le quizeífemos ir com elle pera o 
Gurgi, le nos deixariao la ter hua igrejinha ao modo 
romano preguntuu nos pera que ellcito, dillemos lhe 
tjue para elíes verem nulio modo e cc remou ias e con- 
verfarmos de feição que parecendo lhe hem as coulas 
da igreja catholica le atciçoalem a cila, reipondeo q 
fe pretendíamos obrigalos e introduzir obediência ao 
papa q primeiro aviamos de começar peda cabeça e íe 
pretendíamos ió o que dizíamos que nos íarião m. l “ 8 
honrras e folgarião m. lú de termos nella noffa igr. a ao 
modo romano e que elle, o mais rico bifpo que lá avia,, 
nos faria quanto quizefemos e fe nos detriminavamos 
que falalíemos ao Can cuja a terra era que labia de 
lua condição nos poria os olhos. 

Com iíto nos defpedimos moftrando nos primeiro 
hum reliquairo douro, a modo de livro, cheo de pe¬ 
draria, em que tinha muitas e mui grandes relíquias 
do tanto lenho. Alexandre Can nos moitrou outro, 
mais piqueno em que tinha hum dente de S. João 
Baptjila ião novo e Ião como íe o tivera na boca vivo 
a hum pedaço de olio do meírno íancto. 


Eítas fão as coufas q neíta jornada vimos tocantes á 
xpandade. Efpero em Noífo Sõr Jeíu Xpo q pois foi 
fervido q en toda efta Períia difefemos miíía e ceie* 
brafemos feu lanófiílimo corpo o íera pera por efte 
modo íe apiadar deites infiéis e lhe abrir os olhos do 
entendim. 10 pera que adorem feu fanftiífimo nome e íe 
falvem. (i)» 

Singéla e comovente narração de um frade 
anónimo e crente do princípio do fcculo xvn. 
Aqui a deixamos arquivada, ligada aííim às duas 
claííicas narrações de Tenreiro e Meítre Afonfo, 
não efquecendo o que, a refpeito das expedições 
dos portnguefes, difpcrfos pelo mundo, deixou, 
confignado Garcia de Retende na lua Mifcdanea 
tão velha e fempre tão nova: 

Vymos muito eípalliar 
portuguefes no vivei* 
brafií,ilhas povoar 
e aas indiasyr morar 
natureza lhefquccer. 

ANTÔNIO BAIÃO. 


(i) Torre do Tombo , 1 monuferito i.iiá dá Livraria, íl. 120, 


índice dos capítulos. 


I 

ITINERÁRIO DE ANTONIO TENRREYRO. 

Capitulo primeiro. Da Cidade de Omit{ no Re/no da 
Perfia. 3 

Cap. 11. De conto partio 0 Embaixador. 7 

Gap. ui. Da Cidade de Lara. 9 

Gap. iv. Como parlimos de Lara, e dos Turqumãcs. 12 
Cap. v. Da origem, kf, e cojlunm do Sufi, 14 
Cap. vi. Da Cidade de Xirás , e como a ella chegou 0 
Embaixador. ^ 

Cap. vii. Como 0 Embaixador partio de Xirás para 
a corte do Sufi, e do que vimos no caminho. 19 
Cap. viu. Da cidade de Efpa/aô cabeça do Re/no. 20 
Cap. ix. Do modo da caça do Sufi. 22 

Cap. x. Da Cidade de Caixão. 23 

Cap. xi. Da Cidade de Cum. 24 

Cap. xji. Em que conta de hüa Cidade , que je chama 
Sabá , qiiafi cm o fitn da Perfia. 25 

Cai-, xiii. Da Cidade de Meoná, e Sultimia. 25 

Cap. xiv. Da Cidade de AngaÕ. 26 

Cap. xv. Da grande, e notável cidade de Tabr\\ no 
fim da Perfia, em a provinda chamada Aldaba 
em linguagem Perfuma. 28 



— XXXIV — 


Cai*, xvi. De como .partimos pera o campo, onde an¬ 
dara 0 Sli/Í. .v2 

Cai», xvii. De hum convite geral, pie deo o Suji . x\ 

Cai*, xviii. Dó mar Cafpia chamado , ou dos penas o 
mar Dagitiian. .j ( 

Cai*, xix. Como chegou o Sufi com o campo a hth 
villafua, chamada, Ardml. 

Gap. xx. Como parti da cidade de Tabrig c de algüas 
coujas do caminho. ,j,j 

Gap. xxi. Como de/l a terra me parti pera diante, 47 
Gap. xxii. De hm villa , que je chama Argis em a Ar¬ 
mênia abaixa, $ 

Gap. xxiii. Da vila que je chama Ada ta, donde diqetn 
que Joy Samsam natural, ,,m 

Gap, xxiv. De como nos partimos de Aclata , e do que 
vimos no caminho. ,j (| 

Gap. xxv. De hüa vila quefe chama Pytali; em a baixa 
, Armênia, que tiam daa obediência, ao Suji, nem ao 
grão Turco. ■ ■ 5i 

Gap. xxvi. De hüa vila que fe chama Agi em Armema 
e do que nella vi. ' 53 

Gap. xxvii. Da cidade MonJarquim, e do que ndhi vi, 5 a 
Gap. xxviu. Da cidade e reyno de Caraemite, & das 
grandes cousas que nelta vi, # dos trabalhos que 

Gap. xxix. Como me levaram per pnjla aíee a cidade 
do Cayro. E do que nelta me aconteceu. ch 
Gap. XXX. Da cidade quefe chama Urja, onde foram 
metidos os ires moços, no forno ardente. fr* 
Gap. xxxi. De hüa cidade que fe chama Calepe em 
Assyria como cabeça de reyno. 04 

Cap. xxxii. Da cidade de Amd, donde Joy S, Pauto 
natural. ’ “ . ( j,j 


Cap. xxxiii. Da cidade de Damajco em a terra Santa, 
polos mouros chamada 0 Xante, e llejlidunia, que 
em nojja lingua quer diyr, parai fo terreal. 08 
Cap. xxxiv. Da cidade que fe chama Cejéle , que e/lá 
certo fer Galilêa em a Judéa, c terra Santa. Ne/la 
vilta cjlá hüa pedra com Mas pegadas de Mojjês. 0 g 
Cap. xxxv. Da cidade de Ramala em a Judéa, em que 
e/lá 0 templo de Sanfao. 7 ' 2 

Cap. xxxvi. Da cidade de Cagira em Judéa. 7.1 
Cap. xxx vii.. De hum pajjo, per onde pajfey em afim 
do deferiu, onde e/fain guardas, e dão avigi per 
pombas. í 74 

Cap. xxxvm. Da cidade de Reuiaya . f 

Cap, xxxix. Da graude cidade do Cayro,pelos mouros 
chamada Mecera, cabeça do reyno . e dos grandes 
trabalhos, que aqui pajfey. _ 7 (l 

Cap. xi.. Em que je reconta dos edifícios da cidade 
do Cayro. 81 

Cap. xi.i. Como em tf la cidade Jé ajuntaU de Iodas as 
partes da Moiirifma, e delta partem pera Meca em 
romaria. ^ 

Cap. xi.ii. Em que Jé reconta a abajhviça dos manti¬ 
mentos de/la cidade do Cayro , e como fe gerai» os 
pinlãos fem galinhas, 

Cap. 'xi.ui. Em quefe reconlao as coitfas do rio Eito, 
c da que em elle vi, 8S 

Cap. xi.iv. Como me parti de/la cidade pelo rio Edo 
abaixo. _ 9 1 

Cap, xi.v. De hüa vilta que e/tá pelo no Nilo abaixo, 
que fe chama Fita, 9 a 

Cap. xi.vi. De hüa vilta que e/lá pelo no Nilo abaixo, 
que jé chama Raxile. 9 * 

Gap. xlvii. Da cidade de Alexandria em Egyto. [)3 


XXXVI — 


Cap. xlviii. De hüa villa, que efiá em a ilha de 
Chipre, 96 

Cap. xlix. De hüa ilha que efiá em a ilha de Chipre, 
que fe chama Affalinas, em que ejlá hüa cafa pera 
os peregrinos, que vao a Hierufalêm. 96 

Cap. l. Da nohre cidade de Famagojla em a ilha de 
' Chipre, fenhoreada pela fcnhoria de Veneza. 97 

Cap. li. De hüa villa que fe chama Afaça, que ejlá em 
a cofia da Caramania. 98 

Cap. Lii. De-hüa villa que efiá fituada em 0 deferto, 
que fe chama Tayhe, I00 

Cap. liij. De outra villa em 0 dito .deferto, que fe 

chama Racalaem. !o3 

Cap. liv. De hüa villa que ejlá no deferto, que fe 

chama Xefeta. i 0 ^ 

Cap. iv. De hüa cidade que efiá em 0 deferto, afafiada 
do rio Eufrates hüa legoa, onde os mouros tem a 
fepultura de Ale. , I0 5 

Cap. lvi. Como me parti de Ormu\ per mandado de 
ChriftovaÔ de Mendoçà capitaô, e governador do 
re/no, com cartas pera EIRey noffo fenhor, e de 
Ormu\ navegue/pelo fino Perfico, e entre/ pelo 
no Eufrates, e defembarque/ em Baçorá, donde 
comece/ a atraveffar 0 deferto. ‘ 10 g 

Cap. lvii. Da maneira que fe conta, como fe pefca 0 
aljofre em efie mar. ió8 

Cap. LViii. De hüa villa, que fe chama Cargem, porto 
demar. 1Qg 

Cap. lix. Em quefe conta da cidade de Baçorá, que e/lá 
v Í mt0 do rio Eufrates em 0 fm dofino Perfico. ii 0 
Cap. lx. De como me parti de Baçorá em companhia 
de hum mouro Alarve pera me guiar, e atraveffar 
' 0 deferto. \ II2 


— xxxvii — 


Cap. lxi. Em que fe conta da villa de Cocana, que 
efiá em 0 deferto vindo de Baçorá. 115 

Cap. lxu. Do poço dos leões. n 9 

Cap. 1x111. De hüa villa chamada Dbraceta, e do que 
nella vi. f 120 

Cap. lxiv. Em que fe conta da cidade de Tripoli, 
porto de mar em a Caramania. 123 

Cap. lxv. De hüa villa, que fe chama Ruvinho junto 
de Vene\a. 12 ^ 

Cap. lxvi. De hüa villa, que fe chama Riam, á entrada 
do rio Poo do Ducado de Ferrara. 126 

Cap. Lxvii. Da cidade de Ferrara em Italia. » 


, II 

YTINERARIO DE MESTRE AFFONSO, 

Prólogo. No itinerário da viagem quefe\ da índia por 
terra a efies reinos dirigido Ao muj allto e poderofo 
rei de portuga! dom febafiião nojfo fenhor. i 3 i 
Capitulo 1. 

Cap. 11. Do que maispaffei ne/ia viagem de Caixão 
ate tabris. 1 7 2 

Cap. 111. Do que maispaffei nefia minha viagem de 
tabris ate halep. 200 

Cap. IV, Do que mais paffei nefia minha viagem de 
halepe ate tripoli. _ ; ®, 

Cap. V. Do que maispaffei nefia viagem de tripoli ate 
a ilha de cipro. ■ 2 74 

Cap. vi. Do que maispaffei nefia viagem defde cipre 
ate venera e portugal. 288 





ITINERÁRIO DE ANTONIO TENRREYR 

CAUALEYRO DA ORDEM DE CHR 1 STO, EM QUE 
SE CONTEM COMO DA INDIA VÊO POR TERRA 
A ESTES REYNOS DE PORTUGAL 






CAPITULO I. 


Da Cidade de Omu\ no Reyno da Perfia, 

A NTES que o reyno de Ormuz foffe ganhado por 
EIRey D. Manoel, que Deos haja, pagavaõ os 
reys de Ormuz páreas ao Xeque -Ifmael, ou 
Sufi, comtf lhe agora chamaõ; depois lhas naô pagaraÕ 
mais. E querendo EIRey D. Manoel faber o que rendia 
a alfandega de Ormuz, poz nella officiaes Portuguezes, 
em tempo que Diogo Lopes de Sequeira governava a 
índia.. Polo que EIRey de Ormuz fe alevantou logo 
contra os portuguezes, mandando offerecer ao Sufi as 
páreas, que dantes tinha do reyno de Ormuz, com 
outras tantas, e que o ajudaffe contra os Portuguezes. 
Do que o Sufi foy contente, e mandoli gente em íua 
ajuda. Mas quando chegou, já EIRey de Ormuz era 
morto, e feito outro rey, que eftava concertado com 
os portuguezes. Vendo os capitáes do Sufi, que hiaõ 
em ajuda delRey, que fua ida era debalde, tolhiao as 
cafilas, que hiaõ pera Ormuz. Polo que EIRey de 
Ormuz perdia de fuas rendas, e efcufava-fe ao gover¬ 
nador D. Duarte de Menezes, que entaõ governava a 
índia, que na6 podia pagar a EIRey de Portugal as 
páreas, que era obrigado a pagar. Pera defapreffar 
Ormuz deita oppreffaõ, e da gente do Sufi, mandou o 
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governador hüa embaixada por hum homem de muito 
merecimento chamado Balthafar Peíloa; o qual paitio 
da Cidade de Ormuz, de que farey menção. 

Efta Cidade de Ormuz eítâ em hüa Ilha affim cha¬ 
mada, fituada na boca do fino Períico, tres legoas da 
terra firme; terá de' roda tres, ou quatro legoas: ha 
nella lifia pequena ferra, que de hüa parte tem hua 
pedreira de fal, que fe chama o fal Indico , e da outra 
l ie de vieiros de enxofre. O íal he de dentro muito 
alvo, -e de fóra ruivo. Hua legoa da cidade eílaõ ttes 
póços de agoa muito boa; e naõ tem outra, laivo de 
cifterna, ou falobra; nem tem arvoredo, nem campos 
verdes. E com quanto affim he eftéril, por eftar na- 
quella paragem, e ter o melhor porto, que pódé ler, 
fundaraõ nella os mouros hüa cidade, a que puzerao 
nome Ormuz, em hüa ponta da Ilha; e os portos ficao 
em bayas, hum do Levante, e o outro do Ponente, em 
que fe podem tirar á monte mios de quatrocentos toneis. 
A cidade he rafa, nem tem outra fortaleza fenaõ as 
caías delRey; he de muitas, e muy fermofas cafas de 
pedra, e cal de jefib, e de dous, e tres fobrados, cuber- 
tas de terrado, porque he muito quente no veraô. 
Tem as cafas huns cataventos, que fao como chaminés 
claras, e paífaõ arriba dos ditos terrados : fazem-nos no 
meio de hüa cala, e por elles lhes entra o vento no 
verão. No inverno os tem tapados. Os moradores 
tem ley de Mafaraede. SaÕ Perfianos, e-Arábios; 
fallaÕ Arábio, e Perfiano. Os Arábios fao baços, e os 
Perfianos alvos, e bem apeííoados; - e lao todos dados 
a deleitações aííim em o comer, como em outros appe- 
tites carnaes, principalmente em a luxuria: fao taõ 
grandes cavalgadores, que jógaõ a choca a cavai lo. 
Saõ naturalmente muficos affim de falias, como de 

to 


máos; muito trovadores, e dados a ler hiftorias an- 
tiguas, e a outras boas manhas. Saõ muito ctoios das 
mulheres; e com razaõ, porque iaõ ellas muito fer¬ 
mofas, e muito dadas â fenfualidade. Sáhem de cafa 
muito poucas vezes, e quando vaõ fóra, vaÕ todas 
cubertas com hum panno grande como lençol com bu¬ 
racos, por onde veem. Ellas, e elles andaõ muito bem 
ataviados. Trazem cabayas de feda acolchoadas no 
inverno, e capas de efcarlata, e de panos finos; e no 
verão de lenço de linho muito delgado, de que também 
. trazem camiías, e ceroulas. CalçaÔ lapatos de pontilha 
de couro, ou de feda; trazem em as cabeças toucas 
brancas foteadas íobrc huns barretes vermelhos com 
hüas trombas também vermelhas. E affim como andaõ 
bem ataviados de veílidos, o andaõ de armas. a faber, 

' treçados, e adagas, arcos turquefcos, e frechas. Saõ 
grandes frécheiros. Trazem huns eicudos a quexha- 
maõ cofos, de feda, e dalgodaÔ, taõ fortes que os naõ 
paffa nenhüa frécha, e continuamente trazem ellas 
armas na paz; na guerra accrecentaõ lanças, e armas 
defenfivas de laminas de ferro, e de aço. E como 
dilíe, he tamanha a bondade do fitio, que fobre lei taõ 
eftéril, ha na cidade muitos, e muy ricos mercadores, 
e carafos, que cambaõ. a moeda, e de groífo trato affim ■ 
naturaes, como cílrangeiros de divertas partes do 
mundo; e por iflb de todas ellas vem alli muitas, e 
muy ricas mercadorias. E pollo que nella ilha naõ ha 
nenhuns mantimentos, á cidade he a mais abaílada 
delles, que outra algüa que fe faiba em o mundo; e 
todos lhe vem de carreto: a faber, trigo, arroz, carnes, 
manteiga, e todas as caças como em Helpanha, frmtas 
verdes, fecas em conferva, e outras muito diverías das 
noífas; até agoa, e lenha lhé vem de fóra, e com tudo 
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fempre nas fuas praças fe acha feito de comer, e fa¬ 
zem-no os mouros muito limpamente. AffaÕ os car¬ 
neiros inteiros, e por esfollar, e pellaÕ-nos, e aílim 
com a pelle he a.carne mais faborofa. Tudo fe vende 
a pezo por muy grande regimento, e taixa, e qualquer 
peffoa, que a naõ guarda, ou falfa o pezo, he gi ave¬ 
mente caftigado. Guarda-fe .muito a juftiça a todos. 
A moeda que fe aqui gafta he mourifca, douro, e prata 
fina, e de cobre: a douro fe chama xerafim, e vai tre¬ 
zentos reaes: a de prata tanga, e vai tres vinteis; 
pofto que os mouros lhe chamaÕ laris, por fe fazerem 
em hua cidade chamada Lara: e a de cobre fe chama 
falus, e vai fete ceitis. Ha nefta cidade muitos de- 
íenfadamentos: entre os quaes ha hum para homens 
curiofos de feitos antigos ; e he, que em hum alpendre 
grande a certas horas do dia, pola menhã, e á tarde, 
lê hum mouro velho coronicas antiguas aílim de Ale¬ 
xandre, como de outros varões illuftres; ifto fazem 
pera os mancebos fe coftumarem bem. Efta cidade 
he cabeça do reyno, que delle toma o nome. Tem 
muitas cidades, e villas, aílim na cofta de Arabia, 
como na de Perfia; e as mais delias abaftadas de pao, 
carnes, pefcados, tâmaras, e delias pagava EIRey de 
Ormuz tributo ao Xeque Ifmael ? ou Sufi, como lhe cá 
chamaÕ. Eftes reys de Ormuz eftavao continuamente 
em efta cidade, e tinhaõ hü Regedor, a que chamaõ 
Guazil, o qual defpachava os negocios do reyno; 
porque os reys naõ entèndiaõ' nelles, nem ferviaõ de 
mais, que para fe governar pacificamente: efe queriaõ 
entender em governança, ou fer izentos, como os outros 
reys, quebravaõ-lhe os olhos, e mantinhaõ-nos das ren¬ 
das do reyno, e faziaõ rey a íeu filho, fe o tinha, ou 
a outro parente feu mais chegado, a que também tira- 
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va6 os olhos fe queria governar. EI irando ifto, EIRey 
de Ormuz era grande Senhor, e fervia-fe com grande 
eftado affim de dentro, como de fóra, e gaftava muito, 
e trazia em fua guarda muita gente affim de pe, como 
de cavallo; tinha muitas aves de caça, e levava yi. a 
muito defcanfada em todo o genero de folgar, princi- 
palmente em húa Ilha chamada Queixume, tres legoas 
de Ormuz, viçofa de agoas, e de arvoredos, em que 
tinha coutada de diverfas caças. 


CAPITULO II- 


De como partio 


o Embaixador. 


D Efta Cidade partio o embaixador Balthafar 
Peffoa, e com elle hia também hum mouro 
criado do Sufi, chamado Abidalcalifa: hia por 
efcrivad da embaixada Vicente Corrêa, e por língua 
hum Antonio de Noronha, que fendo judeu, por lua 
vontade fe fez CtriísÕ era a dita Cidade. Por Sota- 
embaixador hum Joaõ de Gouvea, e hiaó mais com 
elle quinze homens Portuguezes de cavallo : a faber, 
Gafpar Milheiro, Francifco Callado, capel ao, e os 
outros eraó feus criados. Vendo eu aperceber o em¬ 
baixador pera a ida, determiney de ir em fua compa¬ 
nhia, affim por cumprir com meus defejos, que erao ver 
mundo, como também por me parecer neceífano mudar 
a terra, por me temer de hum homem, com que tive 
hüas brigas, mais rico do que cumpria, para a quieta: 
çaõ de quem fe temia delle. E affim partimos de 
Ormuz para a terra firme hum Domingo, pnme.ro dia 
de Setembro, ás dez horas, em hüa gale real, ao lom 
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de muitas trombetas, e defembarcámos em hum lugar 
de 'caías palhoças, que fe chama o Bandel, que em 
noífa lingua quer dizer porto, habitado de gente 
pobre, que aqui tem os mercadores de Ormuz, pera 
lhes apanharem as tâmaras, de que a terra he bem 
provida. No qual fe deteve o embaixador alguns dias, 
tomando cavalgaduras pera os da companhia, e carnel- 
los pera pevarem o fato, e outras coufas neceífarias 
pera a jornada. E partindo defte lugar, caminhámos 
ao longo do mar, ao noroéfte finco ou feis legoas, por 
terra defpovoada, chegámos a huns póços de agoa, 
onde fe acaba aquella jornada: naõ havia nenhüas 
cafas, fenaÕ hüas poucas de palmeiras. Diíferao os 
mouros, que hiao em noífa companhia, que donde par¬ 
timos, que era do Bandel a eftas palmeiras, erao finco 
frazangues, que em lingua Perfiana querem dizer le¬ 
goas. Partimos daqui, e caminhámos tres jornadas 
polo mefmo modo, e chegámos a hum logar, que íe 
chama CabreftaÕ, em o qual ha alguns palmares, e t 
póços de agoa doce, e junto delle eftá hüa cafa grande 
térrea de abóbeda com quatro portaes, e junto delia 
hüa cifterna grande. A eftas cafas chamao em a lingua 
Perfiana Carvançaras, que quer dizer, pouzada de 
fedias, e eftrangeiros, Eftas cafas coftumao fazer 
mouros honrados por fuas almas, como antre nós hof- 
pitaes, pera fe recolherem nellas os caminhantes, e 
gentes, que vaÕ em cafilas. NaÕ tem nefta terra por¬ 
tas no veraõ, por fer a terra muito quente, e tanto, 
que muitas vezes abáfaÕ os homens com a muita quen-. 
tura, e eu fou teftemunha de viíla. Efte lugar eítá ao 
longo da cofia, e he ainda do fenhorio de Ormuz. 

Daqui partimos aífaftados do dito mar, e fino Perfico 
pera o nórte, ^caminhando duas jornadas per terras 
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defertas, e valles, onde achávamos alguns palmares de 
tâmaras, e póços de agoa doce, com que nos naõ 
pezava. Chegámos a hüa cidade, que ha por nome 
Lara, que eftá fóra dos limites de Ormuz, e he reyno 
de Perfia. 

CAPITULO III. 

Da Cidade de Lara. 

E Stá a Cidade de Lara em o fenhorio de Perfia, 
fituada entre hüas ferras, mais pera o occidente 
que Ormuz. He cercada de muro muito forte 
de pedra, e jeílb, e em parte tem lanços de azulejo, 
que parecem muito bem. Tem dentro muito boas cafas 
de taipas francezas. He bem arruada: terá quatro mil 
vizinhos todos mouros gente branca chamados Lárisy 
véftem panos de lenço de algodaõ acolchoado em inverno, 
e no veraõ fingello, e ceroulas, fapatos de pontilha revita, 
dos pera fima;faõ feitos de tiras de panno de algodaõ 
aífim as peças, como as folas, e dura muito. Nefta cidade 
fe fazem arcos turquefcos muy primos, e fortes; e por fe¬ 
rem taes, os levaÕ: pera diverfas partes, onde faõ muito 
eftimados, e dizem hum arco de Lara, como cá dize¬ 
mos hum cafco de Milaõ. E trazem nas cabeças toucas 
foteadas fem rebuço, e folas de feto; alguns trazem o 
carapuçaõ do Sufi debaixo delias. O principal man- 
.timento da terra faõ tâmaras, e cevada em muita abai- 
tança, de que fazem hüas boleimas : também tem trigo, 
mas naõ he tanto. A carne que comem he de cabra, 

. e de' alimárias montezes, que mátaÕ com arcos, em que 
faõ muy deftros; e fempre aífim em tempo da guerra, 
como de paz os trazem comfigo. O Rey naõ tem 
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grande eftado. Ha fóra dela pegado aos muros quintas 
com grandes, e nobres caiarias, de arvoredo de fruita, 
como cá em Hefpanha, e palmeiras de Ornaras. Ha- 
bitaõ nefta cidade alguns judeus Períianos, gente 
pobre naturaes da mefma terra. Aqui fe bate a moeda, 
que çhamaõ Larim; vai tres vinteis. Ha neíta terra 
muitos recoveiros: tem cada hum ície, ou quatoize, 
ou vinte e hüa mullas; e a cada íete fe chama hum 
catar, que quer dizer recova; e dizem, he recoveiro de 
hum catar, ou dous: e andao a ganhar por toda a Per- 
fia, levando as mercadorias de hiuis cidades pera 
outras muito feguras, que os nao ouiao os^ ladroes 
acometer, por ferem muy esforçados; e andao icmpre 
apercebidos com boas armas, a laber, aicos, ftechas, 
e efcudos de aceiro, e boas [amitarras. Dizem os dcfta 
terra, e eu lho ouvi por vezes, que o graÕ Famorlao, 
que veio a ler rey de toda Períia, fora natui al dcfta 
cidade, e os princípios de lua vida íorao levar recovas; 
e de recoveiro veio a fer rey de toda Períia, e cativou 
o grao Turco, e deixou grande memória de li em ellas 
partes, porque foy muito cruel: e nifto íe affirmaõ 
todos, polto que alguns hiftoriador.es da Europa, que 
efcreveraõ algíia coufa de lua vida, contao que loy 
paftor; mas eu mais me teria com o que eftes dizem 
por o faberem de perto, e também porque os recovei¬ 
ros nefta terra faõ homens de animo, e esforço, apa¬ 
relhados pera acometei qualquer feito, por grande que 
féja: e muito mais pequeno íalto he, de recoveiro 
daquelles defertos a falteador de caminhos, que de 
paftor. Como quer que feja, por todos elhí muy ave¬ 
riguado elle fer natural da cidade de Lara; e donde 
quer que folfe, certo foy hum bravo capitao, mas 
demaziadamente cruel; pelo que os q o virão o com- 


naras em todo a Annibal Carthagineníe. E quao mimolo 
foy da fortuna em todas as coutas, tanto foy desfavore¬ 
cido em naõ ter quem delle efcreveíle: porque de ct er e 
que quem de recoveiro veio a fer tamanho Monarca, 
paffaife grandes trances, ufaffe de sotts e altenta os 
ardis, dc grandes valentias, e prudentes contelhos. 
Mas de todo o proceifo de lua vida naó temos mais 
que húas univerfalidades. Todo eite reyno de Lara 
a terra em fi he áfpera, e de montanhas bravas, e de 
piçarras, e terras efcalvadas; mas entre ellas ha valles, 
que tem palmares, e póços de agoa, e alternas de agoa 
chovediça.. Criaõ elles égoas, e cavallos, que he o 
principal trato que tem, e levaõ a Ormuz, e daht paia 
a índia. He terra muito quente no verão, porem nao 
tanto como Ormuz. Chove nella poucas vezes, em 
inverno, e veraõ, como cá na Europa. Junto delia 
cidade, em hüa ferra pequena, fe criaõ huns ammaes, 
que faõ tamanhos como corços grandes, que.criao hua 
pedra no bucho, a que' chamaõ bazar, que vai entre 
elles muito, e he muito eftimada, por ter virtude contra 
a peçonha: cria-fe efta pedra uaquelles animaes por 
virtude de hüa herva que cómem, que fe nao acha nas 
outras partes. A pedra he de cor verde eicura, e tao 
urolfa, e comprida, como o dedo mínimo de hum ho¬ 
mem, e cu vi lua experiencia. Nos arrabaldes delia ci¬ 
dade apofentaraõ ao embaixador e os de sua companhia ; 
mas do rey da terra nao foy muito bem agazalhado. Al¬ 
guns mouros mercadores, que na cidade de Ormuz trata- 
vaõ, mandarao ao embaixador alguns prefentes de manti¬ 
mentos da terra. Aqui eftivemos alguns dias, onde pela 
mudança dos áres quafi todos fomos doentes, e fan- 
grados: e defde que nos achámos algum tanto bem, 
o embaixador acabou de fe aviar, e comprar cavai- 



los pera os que com elle liiaõ, e proíeguimos nolfo 
caminho. 

CAPITULO IV. 

Como partimos de Lara , e dos Turquimães . 

P Artimos da cidade de Lara com o rol to ao 
noroéíte, e andámos ires jurnadas por terra 
dfpera, e vcnlofa: em todas ellas tres jurnadas 
naôvi couía, que de notar loja. Km hum valle junto 
de. hüa ribeira dormimos em terra dusluthiíuda com 
grande receio de leões; polo qual íempre d tivemos á 
véla com os cavallos pola rédea, e as mullas dos re¬ 
coveiros que alugámos em Lara, que levavaü o fato, 
poftas no melo com muitos fogos por de redor: eelles 
com muito temor nos dilíerab que em cite lugar havia 
muitos leões, e que de noite matavaõ as hdtas das 
cafilas, que alli pouzavaü. Mas em toda a noite uaõ 
vimos nenliüa féra, pelos muitos fogos, e vigia, que 
tivemos. Eíta ribeira corre do Leite pera o Loclte, e 
vay-íe meter no mar do fino Perlico. Ao outro dia 
nos partimos dalli pola mcfma terra deite feuhorio: 
paliada lifia ferra, achámos terra povoada de aldéas, e 
lugares grandes de lavradores, e junto delias fortalezas, 
caítellos roqueiros, e díternas de agua dwvediça. 
Servem eftas fortalezas, e caítellos pera fe acolherem 
os moradores a ellas, quando fentem ladrões que os 
vem a roubar; porque nunca vem de cento pera baixo.' 
Eítes ladrões faõ Turquiniáis, naturaes do icnhorio do 
Sufi : andaõ íempre em campo em aduares, trazem lulas 
tendas brancas redondas de lenço lobre outras de feltro 
de lãa. Vivem per criações de gado miudo, c caval¬ 


los: he gente branca, e ruiva: véítem pano de lenço 
dalgodao acolchoado com muito algodaõ, e huns rou¬ 
pões efquipados, que lhe daõ polo artelho; no inverno 
os trazem forrados de pelles de cordeiros, e de rapofas. 

As mulheres faõ fermofas; técem as alcatifas muito 
finas de feda, e íempre andaõ em aduares, e cada aduar 
terá quinhentas ou ieiscentas tendas, pofto que delles 
tenhaõ menos. Andaõ em bons cavallos, e egoas, que 
criaõ, e bem armados de arcos, e treçados, ou fami- 
tarras, e-efcudos de aceiro; nao ufaõ lanças, fenaõ em 
batalhas grandes. Em inverno, e veraõ Íempre andaõ 
no campo; porque quando neva em hüa parte, fe mudao 
pera outra, onde ha mais temperados áres: em todos 
os campos, e terras do lcnhorio do Sufi vimos eíta 
gente. Tem a ley do Suli, que le chama Rafavi, que 
he darem mais honra a Ali, que a Maíamede: trazem 
o carapuçaõ vermelho, fallaõ lingua Furquefca: cha- 
maõ-lhe cazelbaras, que quer dizer em fua linguagem, 
■cabeças vermelhas. E o que me pareceo delta gente 
he, que uaõ guardaõ ley de mouros, nem de gentios; 
nem outra nenliüa. Paliada a terra deite fenhor de 
Lara, caminhámos com o roíto ao noroélte : entrámos 
cm huns campos largos, que eítaõ antre duas ferras: a 
laber, hüa que eltâ da banda do sul, que.vay ao longo 
do mar, e fmo Perlico, que naõ he muito alta, em que ha 
matas grandes de adpreítes; e a outra eítá pera a banda 
do norte, e vay dahi correndo muito longe, e o campo 
vay entre ellas ambas: tem cie largura de hüa ferra á 
outra oito frazangues, e em partes íeis. Eíte campo 
tem de comprido feis jornadas ; chamaÕ-lhe o Coico- 
jarde, que quer dizer em fua linguagem, o íeco ama* 

' rello, e por elle' caminhámos as ditas finco jornadas, e 
nos apofentámos junto dos aduares, onde achámos 
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todo o neceífario, Por eíles campos ha muitas veações, 
e caças de toda a forte: aífim ha leões, e onças (que 
elles mais temem, que os leões) lobos, e uilbs, que fa¬ 
zem muito dano a eíles aditares, com quanto lempre 
andaõ fechados, e trazem as tendas ligadas lulas com 
outras, e no meio deixaÕ hum curral, em que enccrrão 
o gado de noite, e por fora tem rafeiros de vigia com 
chocalhos atados no pefcoço. 

CAPITULO V. 

Da origem, ley, e cq/litnws do Siji. 

O Sufi foy filho de hum Xeque, homem illuitre 
antre os mouros, c fenhor de lula villa, que 
fe chama Ardivil; lua may foy (ilha de uuiro 
grande fenhor. Em o tempo que andava prenhe, e o 
pario, lhe foy tirado o nacimento per Ailrólogos, que 
naquella terra ha grandes, e alíim Nigromantes, e fei¬ 
ticeiros ; e por elles foy dito que havia de ier aquelle 
menino grande monarca, porem que havia de ier muito 
cruel: e porque o naõ mataííem, lendo de idade de 
oito, ou dez annos, foy per hum grande Állrólogo fur¬ 
tado, o qual elle depois fez grande fenhor, chaniou-fe 
Dormifcaõ: eíle o levou a Armênia, que entaõ era 
fugeita ao pay de fua may, que era fenhor de Tabriz; 
alli foy entregue per eíle Aitróbgo a hu Papaas ar¬ 
mênio dentro em hum lago de mar, que eílá em dia 
terra, e dentro tem hüa ilha, que lie habitada de fra¬ 
des Armênios, e nella tem moíleiros, e íaõ grandes 
religiofos, e tidos naquella terra em grande venera- 
çaÕ; porque me difíeraõ que em nome do Senhor Jelu 


Chrifto faziaõ muitos milagres. E aqui fe criou com 
eíles frades Armênios, até que foy em boa idade, e 
delles aprendeo as coufas, que coítumaõ enfinar, or¬ 
nou eíle Aftrólogo a mudallo dalli, e levou-o. ao reyno 
de Guilaõ a cafa do dito rey, porque era feu tio, e deite 
reyno fahio com gente de cavallo, e começou a con- 
quiítar, e tomar villas, e lugaresonde chegava, o 
que roubava, ou tomava, o dava liberalmente. _ Delta 
maneira fe vinha muita gente dos Turquimais peia 
elle. Também fe começou a divulgar, e declarar por 
profeta, e parente mais chegado a Ali, e dizer que 
reys daquellas partes naõ guardavao a ley de Mala- 
mede, e Ali inteiramente: e logo fez ley de fi, em que 
nomeou onze profetas feus parentes, e comigo ez 
doze, e fez hum carapuçaõ vermelho com nua tromba, 
que tem doze verdugos, e o poz na cabeçaj e aíhm 
todos os que o feguiaõ traziaõ eíle carapuçaõ com iu 
livro, em que fe continha eíla ley que fez. Mandava 
embaixadores por todos os r.eynos, e senhorios da 
Perda e onde a aceitavaÕ ficavaõ feus vaílallos, 
e tributários, e guardavao a dita ley. Onde a naõ 
aceitavaÕ, hia fobre elles, e lhes deítruhia toda a terra, 
e fazia grandes cruezas, e derribava as mefquitas, e 
alcorões, e fazia delias eftríbarias pera o feu exercito: 
e porque EIRey de Xirás, que era grande fenhor, nao 
quiz aceitar o dito carapuçaõ, veio fobre elle, e^ o 
deltruhio, e matou muitos mouros, e na cidade tez 
muito dano, e a lometêo a ieu mando. 
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CAPITULO VI. 


Da Cidade de Xirás, 
c como a ella chegou o Embaixador. 

P Afiados eftes montes, viemos ter a Xirás, Ci¬ 
dade do fenhorio do Sufi; e antes que a ella 
chegáflemos, fahiraõ a receber o embaixador 
nitoentci de cavallo per mandado do governador da 
cidade. Eftes eraô todos dos priucipaes da terra, e 
vinliao muito bem ataviados, e em bons cavallos; e os 
mais com penachos ricos, e encalhados em ouro, e 
pedraria. Eftes penachos faõ de liuns páífaros, que 
tem huas pennas muito fermofas, e vera da índia, e 
toda Períia muitos pera os fenhores, e grandes Capi- 
acs, e nao va menos cada hum deftes de íincoenta, ou 
C lema cruzados. E affim como câ dizem íiacoenta 
7°“ douradas ’ qu^endo denotar gente luzida, 

‘ dlZC ” enlre clies . finraenta dc penachos. Eftes 

adlrir a,éa r ad M U efo y emosarra. 

„J da udade > ™ huas boas cafas grandes com 
glande pomar, e horta de todas as arvores de fruirás 
«mio em Hefpanha; e aqui adoeceo o embaixador e 
odos os que com elle hiaõ, e falleceraó tres, ou quatro 

a cidade ardias a,ftconS 

embalsado, : Iby mimo bem curado por fificos 
tnos a. terra, que os ha nella muito bons, e aflim 
htrvas, mezinhas, como em Hefpanha, e de outras 
manetras dtverfas. Efta cidade £ grande e C Z 

loéfte^He 1 !nuitó 'T * ^ ferra ’ ^ ^ P era 0 
»• Hc muito antigua, cercada de muro de pedra 

a em munas par.es, derribado , he de muitos vizfeh",’ 
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de boas cafas e as demais com vidraças em fréftas 
porque he mu,to fria no inverno. He muy”om da ’ 

entre os mouros no reyno de Perfia, em taum 

funTld CS o' qU Z XiríS Pr0fper,,a ’ era 0 4“ 
fu.t aldêa. Os moradores delia faõ Turquimãisj e 

Peritanos gente alva, e corada, de córpos muy pro- 

porcionados: tem differeoça em a linguagem, porque 

os Turcos fallao Turquefco, e os Perüanos fallaõ p er . 

fio, que he mais doce lingua, e melhor. Todos véftem 

panno de lenço acolchoado no inverno, e de muito a“ 

godao, e forros de peiles ricas, os que as que podem 
alcançar, porque valem muito nefta terra; e o comum 
os trazem de cordeiras, e rapofas. Calfaõ ceroulas, 
meios calfes do gralho pera baixo com fapatos ferrados 
nas iolas com muitos preguinhos; trazem capas de grã 
e de pannos roxos, e azues, que nefta terra vai muito! 

A terra he muito abaftada de carnes, manteiga, trigo 
cevada, arroz, e açaíraõ, e tudo le dâ na terra: tem 
numas hortas, e jardins, em que ha boas hortaliças e 
também maçans, peras/ pêlfegos, marmellos, uvas de 
An cante, e em muito maior abaftança, rofas vermelhas 
dobradas, de que fazem muita agoa rofada, e das 
fruitas confervas, com que trataÕ pera Ormuz. Criao-fe 1 
na terra muitos cavallos, com que também trataÕ na 
índia. Em efta terra entrey em hum jardim, que foy 
dos reys paífados, o qual tinha cerca de duas legoas, 
e nelle yi coufas de admiraçaÕ; principalmente huns 
paços edificados de mármore,, e de huas pedras com 
.vidraças, excellentes, e lavores perfeitiíTimds, e feitos 
de jeílb, e azulejo muito fino, que fe faz na terra. 
Arvoredos de toda a forte, como jem Hefpanha, tudo 
arruado, e pofto ao cordel: acipreftes muito grandes, 
e muito juntos, póftos em duas ordens com'caminho 
2 
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por entre elles, que ao meio dia parece noite, e tafi 
noite, que arreceey de entrar dentro. Colhem em elia 
horta tantas roías em o tempo delias, que cada dia 
paífava de doze mil arráteis, No meio tem hum 
grande tanque de agoa, e no meio do tanque hüa caía 
muíto ricamente lavrada, que o íenhor daquella terra 
mandou fazer pera feu deíenfadamento. K o Sufi 
quando'em cita cidade efteve, hia a eilacaía folgar, 
e beber muito vinho, que entre elles tem por couíade 
muito deleite, com alguns mouros fidalgos, c capi¬ 
tães, os quaes com elle palíavaõ á dita caía em hiia 
barquinha, c com elle comiao, e bebiao; depois os 
niandava nadar, e lutar no dito tanque, c alguns delles 
le affogavao, do que elle se gosava muito, o folgava. 
Em eíla cidade fez o governador delia ao embaixador 
hum folemne convite á lua maneira, que por (cr cltra- 
nho contarey. Começaõ lugu pola menhã a beber 
lbbre couias de appetite, e dura até meia noite, ou 
junto da madrugada, le o que o dá nau cáhe de todo; 
ate que ie enbcbedao naõ ceílao de beber e sempre 
anda o copeyro em roda viva deytando vinho, Tem 
( P era eftes convites férmoiás garrafas de prata, c de 
ouro, e nellas encaítoadas muitas turquezas, e rubis 
por maravilhoíá ordem. No convite ha fempre di ve rios 
mftrumentos de mufica, cantores, e cantoras, que tan¬ 
gem harpa, e toda a maneira de itilfrumemos bem 
acordados, e iíiaves. Também fe.doo dadivas, e ricas 
peças huns aos outros, e tem grandes eeremonms niílo. 
Quando entra hum convidado em cafa do convidador, 
lhe manda eftender hüa fota/de feda, ou outro panno 
nco, e deide que entra pola porta até o lugar, onde o 
faz aífentar, palia por lima do dito panno, ou fotu com 
muita ceremonia, e refpeito; e alfím como vay an- 
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dando, 0 vay tecolhendo 0 págem do convidado pera 
fi, fem lhe tocar com os pés. E depois que fe começaõ 
a efquentar do vinho, fe alevantaõ em pé, e fe fazem 
grandes reverencias hum ao outro, e cada hum bebe 
hüa grande taça dè vinho, que levará hüa boa çumicha, 
e fe tornaõ aífentar, e toraaõ a beber por outra taça 
mais pequena, e andao á roda; e defde que eftaõ quaíi 
bêbados, tem já preítes 0 convidador as peças, que ha 
de aprefentar, que faõ cabayas de .feda, e brocadilhos, 
forradas de martas, eípadas guarnecidas de ouro, e 
turquezas; e 0 convidador defpe alli 0 convidado dos 
veilidos que tem, e lhe vefte 0 veftido, que lhe dá, e 
lhe cinge a efpada rica; e apoz iíb vem grande abaf- 
tançu de iguarias, e comeres de muitas fortes, e alli fe 
acaba 0 convite: e faõ taõ váos,-e trazem tanto efle 
negocio em cafo de honra, que andaÕ a quem 0 fará 
melhor. Muito lé efpantou 0 governador, que nos 
convidou, do embaixador, e portuguezes deitarem 
agoa no vinho. 

CAPITULO VII. 

Como 0 Embaixador partio de Xirás 
para a corte do Sufi, e do que vimos no caminho. 

P Arámos deita cidade cora 0 roíto ao noroéfte, 
fempre por antre ferras, e montanhas, ao longo 
de hüa ferra muíto alta, que fica á mao ei- 
querela, a que os mouroscharaaõ: Goaeftander, que 
em linguagem Períiana quer dizer, a ferra de Alexan¬ 
dre: per toda cila naõ vimos coufa que de notar feja, 
fómente que em cada jornada .nos apofentâvamos de 
noite em hCias caías grandes, que achávamos em 0 
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caminho, que elles chamaõ carvançaras, como já diífe. 
Em alguas delias achávamos hum mouro, que tinha 
todo o "neceífario: a faber, cevada, e palha, palias, 
quejo, hüa coufa feita de mel, e amêndoas, e nozes, 
que cá em Hefpanha chamaõ toraÕ; e algüas poucas 
achámos habitadas, e nos davao de comer de graça, 
porque pera iflb lhes foraõ deixadas groflas rendas: e 
o comer que davaÕ logo em chegando, era paõ com 
mel, e depois carne, fegundo a calidade da peilba, 
Defta Xirás até Efpayaõ 1’aÕ cem frazangues, em que 
puzemos mais de vinte jornadas. E em muitos pálios 
defte caminho tivemos grande arreceio de ladroes, e 
porque fe ajuntou com o Embaixador grande recova de 
mouros, e levávamos dez, ou doze efpingardeiros Por- 
tuguezes, nunca nos oufarao cometer, e paciíicamente 
chegámos á dita Cidade chamada Efpayaõ do lenhorio 
do Sufi. 

CAPITULO VIII. 

Da Cidade de Ejpajdô cabeça do Re/no . 

Sta Cidade he cercada de muro de taipas fran* 
P cezas: eftá fituada em terra chã ao norocík, lie 

de groflb povo. Os moradores delia íaõ mouros 
da feita de Mafamede, e de Alí; fao brancos, como os 
de Xirás. A terra tem grande comarca, em que ha 
muitos mantimentos, e criaçaõ de muito gado, c bufa- 
ros, com que lavraõ, e femeaõ a terra. Os moradores 
defta cidade eraõ contrários da ley do Sufi, que fe 
chama Suni, que he a ley que tem o Graõ Turco. E 
quando o Sufi lhe mandou o carapuçao vermelho, que 
elles em fua linguagem chamaõ tache, que quer dizer 
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coroa, o nao quiz o Rey da terra aceitar; e o Sufi veio 
fobre elie com grande exercito, e o deílruhio, e affim 
a toda a terra, e comarca. E dentro em a dita Cidade 
fez grandes cruezas, e mandou atar muitos mouros 
como carneiros, e deitar no chaõ pés com cabeça, e 
depois o proprio Sufi com duas efpadas, ou treçados, 
cada hüa em fua mao, de cada golpe os matava, e 
cortava a huns os pés, a outros mãos. Ifto nos certi¬ 
ficarão em a dita cidade, onde alguns dias eílivemos 
repouzando em hüas cafas, que eílao. em húa praça 
grande, onde nos amoftrarao grandes montes de terra 
com óílbs mal queimados; porque depois de ter feitas 
as ditas cruezas, mandou queimar mais de finco mil 
mouros. Eu vi eftes óííbs, e terra com cinza mifturada: 
e delia maneira ficou fenhor da terra, e era adorado de 
todos os mouros. Mefta cidade nos .contara? hüa 
ccmfa de grande admiraçaõ, que em ella a tem por 
coufa facil, a qual he efta: que hum mouro tem em 
fua cafa hüa fonte de agoa de tal calidade, e virtude, 
que fe em o tempo que aos pães, e lavouras vem ter 
gafanhotos, que os deftrúem, levaõ aquella agoa da- 
quclla fonte em hüa vazilha, e a dependurao em o dito 
campo era tres páos, que poem no chaõ; e tanto que 
alli a dependurao, logo vem aos pães voando grande 
bando de. páífaros, tamanhos como eítorninhos, e que 
nao entendem em al, fenao em matar os gafanhotos, 
até que naõ fica nenhum nos ditos pães; e como os 
tem acabados de matar, logo defapparecem dali. Os 
páífaros eu os vi: tem-nos naqueilas partes em grande 
vcneraçao, e ninguém os mata, porque o tem entre 
elles por peccado. Àffirmaõ ifto por coufa muito chã 
nefta terra, eu nao o vi, fomente dos páífaros dou fé. 
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CAPITULO IX. 

Do modo da caça do Sufi. 

E M eíta cidade, eítivemos alguns dias delcaniando 
do trabalho do caminho, e depois caininhiImo s 
para a corte do Sufi com o rufio ao nórte; em 
a primeira jornada achámos lulas caías grandes, e 
muito boas, e nellas hum mouro velho, que as habi¬ 
tava. E as caías, e mouro naf> íervem de mais, que 
de curarem huas quatro onças manías eníinadas a caçar 
que o Sufi eítimava muito, e por leu mandado íe cura- 
vaõ. A íegunda jornada vindo por hiins campos gran¬ 
des, achámos hum curichéo de boa altura, que era 
todo feito de cabeças, e cáveiras de veados aílim como 
parede: e do mouro, que lua em nolla companhia, 
foubemos que o Sufi a mandara fazer no tempo, que 
na dita terra fizera liíiu caça «com todo o leu arrayal, 
de que elle muito goltava, -e elíe era o íeu exercício; a 
qual caça fe fazia delia maneira, Quando fe achava 
em campos, que eítavad juntos de algíia ferra, man¬ 
dava chegar todo o exercito em tres ordens: a laber, 
elle, e. os feus fidalgos diante, e a gente de guerra 
junto delle, e as mulheres no cabo; e ailim íe hiad 
chegando á dita ferra, por onde a caça naõ podia 
iubir, porque- naô fazia citas caças, íenad junto de 
ferras muito Íngremes, e talhadas a pique. E como a 
tinha cercada de liíía parte da lerra, e da outra da gente, 
elle com os feus fidalgos entrava dentro, e ma ta vaõ 
todas as alimárias, que podiaõ, primeiro ,is frechadas, 
e depois á efpada; c de muito cantados, mandava en¬ 
trar a outra gente de guerra, para ejue aeabalíeni de 


matar a mais caça; e fe antre ella fe achava algum 
leao, ou onça, ninguém a matava, fenao elle; porque 
defcavalgava do cavai lo, e cavalgava em hüa mulla, 
por fer menos efpantadiça dos leões, e aílim o matava. 
E elle cerco naõ fe desfazia, até que’toda a caça fe 
acabava de matar ; e durava a matança tres, e quatro 
dias. Naquelle lugar, por ficar memória, mandava 
fazer, e edificar de todas as cabeças das alimárias, 
que alli matavao, hum curuchéo com terra amaífada, 
dos quaes, por ho caminho vimos alguns. 

CAPITULO X. 

Da Cidade de CaixaÔ. 

C Aixaõ eitá trinta frazangues de Eípayaõ, íituada 
junto de hüa ferra, que eftá pera, a banda do 
Loéfte, e vem já de detrás; he cercada de 
muro de taipas francezas, e habitada de mouros, per- 
fianos, e turquimais, os mais delles mercadores, e 
ofliciaes de olíicios macanicos. Aqui fe tecem muitas 
fedas, fetitis, Lotus, brocadilhos em muita quantidade, 
He terra de muito trato: ha nella muitos mercadores 
groiíos, he de quatro, ou finco mil vizinhos. Em a 
comarca delta terra ha poucos mantimentos, porque 
os campos delia faÕ todos areados, fomente junto da 
dita cidade fe lavra hüa pouca quantidade de terra de 
trigo, cevadas. Ha bofts pomares de fruita, como cá 
em Hefpanha: por chover poucas vezes, regaÕ-fe com 
agoas, que vem das ditas ferras por canos. Aqui 
apofentaraÕ o Embaixador, e os portuguezes fóra da. 
cidade çm os arrabaldes deshabitados, e de muito, boas. 
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cafas, que raandaraÕ fazer mouros defuntos do tempo 
muito antigo: em todas eftao fepulturas, e moimcntos 
ricos dos donos, de cujas elas foraõ, de que já naÕ havia 
memória. Aqui di vemos alguns dias, e mezes cfpe- 
rando que fe chegaíle a primavera, pera ir noífo cami¬ 
nho para a corte do Sufi; porque efta terra he mais 
temperada, que as outras que eítaõ adiante, e que as 
que ficaõ atrás. E paííado affim a mais força do in¬ 
verno, nos partimos. A través deita cidade pera o 
Oriente tres jornadas de caminho eílá outra cidade, 
que fe chama Mies, onde também fe técem muitas 
fedas, e iaõ de mais luítro, que as que fe técem em 
Caixao, por dizerem que os áres, c agoas fao melhores, 
E partindo de Caixao com o rofto ao nordéíte por 
terras chãs de campos areados, e de pouca agoa, che¬ 
gámos a hüa cidade, que íc chama Cum. 


CAPITULO XI. 


Da Cidade de Cum. 



A Cidade de Cum eftá em terra chã, cercada de 
pedra, e^de taipas: tem dous mil vizinhos. 
Eftá ao lés-fuéfte. He muito fértil de manti¬ 
mentos, e fruitas, e de muitas criações de gado, e 
camellos, e camellos pretos de guedelha. Os habita¬ 
dores faÕ turquimãis, e períios; todos tem a ley de 
Alí, e Mafamede. Per junto deita cidade palia hüa 
boa ribeira de agoa, junto da qual eílá hüa carvançara 
muito fermofa, onde eítivemos hum dia, e hüa noite; 
e ao outro dia nos partimos, e paliamos outras tres 
jornadas até a cidade dç Sabá. 




CAPITULO XII. 

Em que conta de hüa cidade, que fe chama Sabá, 
quafi em o fim da Perfia . 

E Sta cidade de Sabá he mui grande, e mui 
antigua, fegundo moítra em feus edifícios; pa¬ 
rece fer edificada por gentios gregos, eftá def- 
tmída em muitas partes. Tem o muro derribado, e 
affim tem cafas grandes de bons edifícios; porque em 
os outros edifícios dos mouros naÕ tem telha, porque 
faõ tudo terrados por lima. He habitada de alguns 
mouros, gente de pouco trato, e lavranças; por eftar 
fituada em comarca muito eftéril, onde naô ha fenaÕ 
muita caça, e veaçóes, e dos cornos das ditas veações 
fazem os arcos turquefcos, que he arma que todos os 
mouros coftumao, e os mais habitadores fao officiaes 
delles. Delta cidade vay hum deferto pera a banda 
do ponente, que vay ter junto do rio Eufrates, e Baby- 
lonia, ou Bagodar, chamado affim pelos mouros, E 
delta cidade nos partimos por terras habitadas de 
algüas aldêas de mouros períios turquimãis, e chegá¬ 
mos a hüa cidade, que fe chama Meoná. 

CAPITULO XIII. 

Da cidade de Meoná, e Sultunia. 

M Eoná he hüa cidade, que eftá fituada junto da 
dita íerra ao loéfte: he edificada de taipas 
francezas: os habitadores íá6 mouros, gente 
branca, todos turquimãis, e períianos. Vivem per 
trato, e criações de gados, e lavouras; porque tem da 







banda do Oriente muy largos campos, e criações: he 
terra muito fria no inverno, e de muitas neves; tem 
muitos pomares de fniita, como em Hefpanha; he do 
ienhorio do Sufi. Aqui dormimos hüa noite, e nos 
partímos ao outro dia; e caminhámos tres jornadas, e 
chegámos a outra cidade, que fe chama Sultunia. He 
cercada de muro, e de muitos bons edifícios. Dille- 
raõ-nos que em tempo antigo fora de gregos, e allim 
fc parecia polos edifícios. He habitada de mouros 
períianos, e turquimais: eltá íituada junto da ferra, 
que vem detrás, e sèra de tres mil vezinhos; he de 
muito trato e muitos mercadores. Aqui ibubemos 
que ie recolhera o Sufi quando o desbaratou o Grão 
Turco, e que daqui fe tornára a reformar. He terra 
fértil, e de muitos mantimentos, e criações de gados, 
e muitos pomares, como era Hefpanha. Delta cidade 
nos partimos com o roíto ao nórte per terras habita¬ 
das deitas gentes, e caminhámos, duas jornadas, e 
chegámos a hüa cidade de grande comarca, que ie 
chama Angaõ. 

CAPITULO XIV. 

Da cidade de Angaõ, 

A Ngaõ he lula cidade muito antigua, e de edifí¬ 
cios muito antigos, em muitas partes derribados: 
eílá íituada ao nordéite, e ern terra chã: he 
habitada de mouros períianos, e turquimais: ha poucos 
mercadores, e as mais gentes vivem por lavouras, e 
criações de gados. He terra muy fértil, e de grande 
comarca, ede muitas aldêas de lavradores; lavraõ neíta 
ferra com bufaros. Acjui eítivemos dons dias, onde 
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foy feito grande honra ao embaixador per hum fenhor, 
que em aquelle tempo ahi eítava, que fe chamava 
Cafumbajandur; e nos diíferaõ os mouros que era 
muito illuftre, e de geraçao de reys, e que lhe perten¬ 
cia por direito grande parte do reyno de Perfia, que 
0 Sufi lhe tinha ufurpado. Eítava recolhido naquella 
terra com pequeno eítado, e pouca gente de cavallo: 
tinha muitos falcões, e cães, por fer muito dado á caça, 
Era mui nobre, e liberal de condiçaÕ. Eíte fenhor 
nos deo hum convite ordenado á Tua maneira; e com 0 
apparato de que já fiz mençaõ atrás. Ao outro dia 
nos partimos. Eíte lenhor nos acompanhou, levando 
comíigo alguns falcões, que polo caminho hia deitando 
ás aves ao longo de hüa ribeira: e deita maneira foy 
comnofco hüa boa legoa, onde fez defcavalgar 0 em¬ 
baixador, e portuguezes, e no campo lhe deo outro 
convite de provifoes, que trazia comíigo, e acabado, 
fe defpedio de nós com grande cortezia, e fe tornou a 
lua caía. Eíte foy b fenhor de que recebemos maior 
honra, e gazalhado, que de nenhum deite caminho, 
que atrás fica; e caminhámos aquélle dia, e grande 
parte da noite, por chegar a hüa carvançara, onde nos 
apofentámos. E ao outro dia nos partimos com 0 
roíto ao noroéfte por terras moiituoíás, e ferras, que 
duraraõ hüa jornada: fomos dormir a outra carvançara, 
onde eltá hum lugar pequeno habitado de turquimais, 
que fe chama Turcumandil, onde paliámos hüa ri¬ 
beira grande, que tem hüa ponte cabida; e daqui nos 
partimos por terras habitadas de aldêas-, e fomos dor¬ 
mir a feguinte noite em hum lugar, em que eltaõ duas 
fermofas carvançaras, e de ricos apofentos, e camaras 
fechadas fobre íi com freftas, e vidraças de novo: dif- 
feniõ-nos que a. rainha mulher, do . Sufi, as mandárg. 
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fazer, e q havia pouco' tempo, que eraõ acabadas. 
Eüa terra, e comarca he bem habitada de muitas 
aldêas, e lugares de lavradores mouros, e turquimãis: 
he muy fria terra, e eftava toda cuberta de neve, com 
que tivemos muito trabalho, por nos cahirem as beftas 
com as cargas, , pofto que trazíamos comtiofco guias 
da terra. He tao fria, e néva tanto; que muitas vezes 
fe acontece nella regellar-fe o homem a cavai lo, e ailim 
regellado na féla fe acha morto algüas vezes, e o 
cavallo o-leva a algum lugar; ilto nos contanto naquella 
terra.. Daqui nos partimos com o rolto ao noroéíte, 
e caminhámos outra jornada, e fomos dormir a outra 
carvançara, que eltá da outra banda da ferra que vem 
detrás, a qual atraveífámos por hum palio eltreito de 
pedra, e piçarra, que nos diUerao que fora feito ao 
pmaõ; e partindo deite lugar com o rolto ao noroéíle 
hüa jornada per terras habitadas de muitas aldêas, e 
lugares, chegámos á mais notável, grande, e rica ci- 
ade, que fe chama Tabriz, que ha em todos os reynos, 
e fenhorios do Sufi, da qual direy brevemente aloíias 
coutas. n 

CAPITULO XV. 

Da grande, e notável cidade de Tabri\ 
no f im da Perfia , em a provinda chamada Aldaba 
m linguagem Perfuma. 

T Abriz he muito grande cidade, íituada para a 
.parte’do occidente entre duas ferras, que de- 
pois fe vaõ alargando cada hüa pera fua parte: 
a laber, hua para a parte do nórte, e outra para a do 
meio dia. He rafa, e fem muro, de muito nobres 
calas de pedra e cal, e de taipas. françezas, todas íb-. 
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bradadas, e de abóbedas: tem poucas janellas, fomente 
tem freftas, que lhe dao claridade, porque a terra he 
muito fria: tem nellas vidraças muito ricas, e de mui¬ 
tos laços de cores, e pinturas. As cafas, que tem 
grandes jardins, e pomares, dentro tem edifícios muy 
grandes, e antigos. He muito apinhoada em partes, 
onde tem portas pera em ella entrarem, e fahirem, 
que a fazem mais forte que muro. Ha muitas mef- 
quitas, e alcorões muy altos de cantaria, e pedra la¬ 
vrada, coufa de admiração. Ha muito grandes praças, 
que faÕ cubertas per fima, em que habitao mercadores, 
e contrataõ-fe as mercadorias; porque he de muito 
trato: tem dez, ou doze apofentos muy grandes, e muy 
bem lavrados, e cada hum he hüa villa, pera fe apofenta- 
rem os mercadores com fuas mercadorias; e não tem 
fenaõ hüa porta, por onde entraõ, em que eítá hüa 
groífa cadêa atravelfada, porque naõ entre nenhüa 
peífoa de cavallo. E álêm deltas, em que habitao mer¬ 
cadores, ha outras muitas pera recoveiros, e fuas beítas. 
Tem muitas ruas de todos os officios muy abaítadas. 
A hüa banda delta cidade eíta hüa cerca muito grande 
de grandes pomares, e hortas, onde eftaõ as cafas do 
Sufi, e faõ huns paços muy lavrados feitos de alabaf- 
tro, ou mármore daquella terra muito fino, e de muitas 
vidraças ricas. Ao redor da dita cerca eftaõ muitos 
álemos em ordenança pólios, e muito altos, e em par¬ 
tes tanques de agoa muito grandes, e bem lavrados, 
em que andao cirnes, e pálfaros de divertas maneiras. 
Eíta cidade he habitada de perfianos, e alguns tur¬ 
quimãis, gente alva, e fermofa de rolto, e peífoa: tra- 
taÕ-fe bem, e véítem fetins, de que fazem feus veítidos 
acolchoados, e pannos de gra nas capas com muitos, e 
ricos alamares de ouro, e de leda, e com forros muito 





ncos, que era efta terra valem muito: e ora vem aqui 
vender mercadores de Ruília, e aííim, de Veneza, o de 
Turquia. Ha nefta cidade muitas caías de banhos 
muito bera lavradas, onde íe banhafí em o inverno e 
verão, com que, fazem a gente muito alva, e muito 
delicada. As mulheres íaõ muito fermoías, e andao 
muito> bera tratadas, e poucas vezes as honradas filhem 
ora de caía, e quando íáhem, vau a cuvallo nos me- 
lhores cavallos que tem; vaõ cavalgadas nas feias 
como homens: feu trajo he muito direito nas manmts 
e recamado nos braços, efquipado no corpo, e clieaa’ 
lhe ao bico do pe, aberto por diante polos peitos até 
a cinta, e aflim as meíinas camifas; e pera baixo 
ceroulas de leda, pola dianteira lavradas de ouro, e 

d .í , ’ ° bre as quaes Cilll ’ aõ meias calfas de pauuo de 
elcarlata, ou roxo, com lapatinhos muito delicados de 

.V de í oui ; o< ‘ e íobre dle veftido véílern huns 
íoupoes ejquipados com mangas direitas, e compridas, 
que andao íoltas; fao forradas de arminhos, e martas, 

rehnrn^wi- ? U0S * na ca *- )c í a buns trançados com 
Ç , e cite he o trajo de todas as mulheres do Sufi. 
e aíhm de outros grandes íénhores, e ricos mercadores, 
ü povo comum trazem lenços finos de cores acolchoa- 
cos, com capas de pannos de Londres, e outros pan- 
•nos, todos com forros de rapofas, ou cordeiras; porque 
a leira íe nao pode ioilrer fem cilas, por íer muito fria 
no inverno, que he como cá cm Hefpanha. O princi- 
pa trato delia terra, e que mais rende ao Sufi, he de 
fedas cruas, que em efta cidade entraõ de outros 
reyaos do Sufi; e daqui as levaõ pera Turquia, e 
outras^terras de mouros, e de chriíiãos. He muito 
abaíiada de mantimentos de toda a forte: a laber, trino 
çevada, arroz, e muitas carnes, e tudo barato: lo’ 


mente lenha, e carvaô he caro, porque vem de muito 
longe; vai hüa carga de c.amello naquella cidade íeis, 
ou fete xays, que he hüa moeda de prata, que vai cada 
hüa hum toílaõ. Habitao aqui duas nações de chrif- 
tãos, e ha boa quantidade delles na terra; e huns delles 
a que charaaõ Frangues, eíies tem o coíiume, e fé, 
como nós, e fao os mais delles lavradores, e officiaes 
de arte macanica; è outros fao Armênios, que fao os 
mais delles mercadores groífos, e outros tem trato de 
fazer vinho, e o vendem efcondidamente aos mouros. 
Tem algüas igrejas pequenas, e oratorips, onde dizem 
miífas, e ■ ceiebraõ os officios - divinos ao coíiume da 
primitiva Igreja, porém amedrontadamente. Pelo meio 
delia cidade vay hüa ribeira de agoa, muito boa, de 
que fe ferve, e bebe todo o povo, e a levaõ por canos 
por todas as ruas por debaixo do chaõ, onde cada rua 
tem em certos lugares huns bocáes, e fechos de pedra, 
por onde a tirão, quando tem neceííidade delia. No 
inverno vem quente, e como he em firaa fobre a terra, 
em pouco efpaço fe toma caramélo. E no veraõ he 
efta terra "tao quente, que fe coftumaõ nella em certas 
cafas debaixo do chao guardarem o caramélo homens, 
que nilfo trataõ, e vendem em todas as praças hervas 
ao povo commum: e os honrados, e ricos matidaÕ 
trazer néve das ferras, e a tem em fuas defpenfas, e a 
deitaõ em agoa, que bébem. Era efta terra nos aga- 
zalharaÕ em hüas ricas caías com grande jardim, e 
pomar dentro, como em Hefpanha, onde eftivemos 
alguns dias defcanfando do trabalho do caminho ; e o 
governador deita cidade nos mandou dar fempre o 
neceííario de mantimentos, cevada, e feno pera os 
cavallos. E paliados alguns dias nos partimos para. a 
corte, e campo do Sufi, 







De como partimos pera o campo , 
onde andava o Siifí. 

P Ar timos da Cidade de Tabriz com o roíto ao 
Oriente, e caminhámos muitas jornadas peque¬ 
nas, porque nos hia detendo hum mouro hon¬ 
rado criado do Sufi, que já de Ormuz vinha em noffa 
companhia, e guarda, o qual fe chamava Abdalçalifa. 
SeriaÕ fincoenta frazangues, tudo por terras, onde 
achávamos muitos turquimãis, e aííim Alas: ás vezes 
nos apofentávamos no campo em tendas, que levávamos, 
e outras algüas vezes em carvançaras. Toda efta 
terra, e caminho he de campos, e ferras antre elles, 
em que ha muita herva no verão, e fem arvoredo 
nenhum, fomente em os lugares, e povoações alguns 
pomares, e outras arvores poítas por mãos; a faber, 
alemos, freixos, falgueiros: e naÕ guizaõ de comer, 
fenaõ com bonicos'de camellos, e de cavallos; e em 
algüas partes com terra, que trazem de hüas certas 
minas que ha naquellas partes, em que nace hum óleo, 
que fe chama natafe, de que fe lá aproveitaõ para 
muitas mezinhas. Chegámos a hüa jornada do arrayal 
do Sufi, onde veio ao embaixador hum recado dos 
governadores do Sufi que nos apofentáffemos junto de 
hüa ribeira, onde armámos as tendas, que levávamos; 
e em todos dez, ou doze dias, que aqui eítivemos, naõ 
ceffaraõ de paffar muitos mouros de cavallo com fuas 
cargas, e fato, ê mulheres. E paliados eftes dias, nos 
veio hum recado que foliemos, e logo partimos: e 
tendo caminhado meia jornada nos vieraõ a receber 
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muitos mouros fidalgos de cavallo, e por nos fazerem 
gazalhado, e honra traziaõ muitas garrafas de prata 
cheias de- vinho, e maçans, e certas caixas grandes de 
confeitos ; e de pouso em pouso fe detinhaõ, e bebiao 
todos á roda, e nos diziaõ que comeílemos, e bebeífe- 
mos, alíim como elles; o que nós fazíamos, mas naü 
com tanto defpejo, como elles. E deita maneira gaf- 
taraõ todo o dia ate' entrar em o arrayal do Sufi, onde 
nos foy aflinado lugar pera armar as noífas ten¬ 
das. E como as tivemos armadas, e fe recolheo o 
embaixador dentro, lhe mandou o mefire sala do 
Sufi, -que em fua linguagem fe chama Vaciil, hum 
prefente de couía guizada pera comer, que era hum 
cordeiro frito em manteiga fobre arroz muito bem 
guizado, e com muita efpeciaria em hüa porcelana 
muito grande, que levaria hum alqueire de trigo, 
cuberta com hüa cubertura de ouro feita ao modo de 
hüa abóbeda, e aflim nos mandou duas jarras de bocas 
eftreitas muito tapadas, e felladas com hum fello em 
íima. das bocas, cheias de bom vinho, e que nofla vinda 
folie muito boa: encÕmendando-nos que defcanfáffemos, 
porque o Sufi nos faria muitas mercês; e que nos 
queria grande bem, por quanto appareceraõ os Por- 
tuguezes na, índia, em tempo que fe elle alevantou por 
Rey em a Períia. E - aíTim era verdade, porque logo 
em aquelle tempo feguipte, depois que fe elle alevantou, 
tomou Alfonlo de Albuquerque a Ormuz, e lhe poz 
tributos. E porque o rey de Ormuz já dantes pagava 
pâreas ao dito Sufi, e tinha delle recebido o carapuçaó, 
fez com o governador Aífonfo de Albuquerque que 
lhe mandaffe Embaixador: ao que mandou Fernao 
Gomes de Lemos, da Trofa, com certos Portuguezes, 
que foy muito bem. recebido pelo Sufi, e lhe fez muita 
3 
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honra em Perfia, dando a entender aos mouros, e 
senhores, que tinha fogigados, quao grande era o feu 
poder; e dizia aos feus que naõ tao fomente lhe obedeciao 
os reynos, e senhorios do oriente, mas ainda os fran- 
gues, que eraõ do occidente cabo do mundo, lhe man- 
davaÕ embaixadores, e prefentes: polo qual o dito. 
Fernaõ Gomes de Lemos foy muito bem recebido, e 
defpachou o negocio a que hia, e álêm diífo lhe fez 
mercê, e lhe deo muitas peças ricas, como largamente 
fe conta pelos hifloriadores da índia. 

CAPITULO XVII. 

De hum convite geral, que deo o Sufi. 

E M efte campo eftivemos alguns dias, lem o enr 
baixador failar ao Sufi, nem a feus governado¬ 
res, pola occtipaçad que tinhaõ em ordenar hum 
grande convite, que o Sufi mandou dar geralmente a 
todos os grandes, e pequenos de feus reynos, e senho¬ 
rios, que alli eraõ chamados; em que entravao tres 
reys, a laber, o rey de Gilaõ, e o rey de Xirvaõ, e o 
rey de Mazandraõ, e dous embaixadores do reyno dos 
gurgís, que faõ chriftáos, e coníinaõ com as ultimas 
terras do Sufi pera a banda do nórte; os quaes eu vi, 
e alíim outros grandes fenhores mouros, que traziaõ 
grande eftado. A efte convite chamaõ elles em fua 
linguagem mouros, que quer dizer, dia primeiro do 
anno; pera o qual tinha o Sufi muitas provifocs, e 
mantimentos, e vinhos muito finos. E aflim veftidos 
de feda, e brocadilho, efpadas guarnecidas de ouro, e 
turquezas, robins, cavallos ajaezados com félas forradas 


de prata, e em forros darminhos, martas, e grifas, de 
outras fortes de muitos preços. E ifto pera fe repartir, 
e dar a cada hum dos fenhores fegundo feu eftado, e 
merecimento. Logo aquelle dia pela manha foraÕ 
armadas tendas novas pera o Sufi muito ricas, e muito 
grandes, antre as quaes havia hüa, onde elle eftava, 
de extremada grandeza: feria como a mór fala de hum 
rey de Hefpanha, redonda com hum efteio no meio 
tao groflb, como a perna de hum homem pela coxa, 
pintado de ouro, e de azul, e de tintas finas, e óleos. 
A tenda’toda entretalhada de letím de cores com muitas 
laçarias, e alcatifada de ricas alcatifas, e com muitos 
coxins de feda, As paredes da tenda alevantadas, que 
faziao a tenda muito maior, em que cabiao todos os 
reys, e grandes fenhores, alfentados em ordem, e o 
Sufi mais adiante hum pouco: e por diante da dita tenda 
hü alpendre do mefmo jaez, que oceupava grande 
efpaço do campo, e ficava como por terreiro da tenda 
do Sufi, alcatifado de ricas alcatifas, por onde lhe 
faziao o ferviço, e traziaõ as iguarias. E a hüa parte, 
e á outra da dita tenda eftavaÕ muitas alcatifas, e fobre 
ellas fotas de feda eftendidas, e por ellas poftas muitas 
garrafas grandes de prata cheias de vinho, è pequenas 
efeudélas de prata pera beberem. E diante do Sufi 
garrafas de ouro, e de prata com turquezas, e rubis 
em ellas encaftoados, em vafos de ouro, por que bebia. 
E defta maneira fe fez o convite. Ao embaixador man¬ 
dou que com alguns portuguezes (antre os quaes eu 
fuy) fe alfentaílem defronte dos paços; -e em quanto 
comemos fempre teve os olhos póftos no embaixador, 
e por vezes lhe mandou iguarias. As mezas que 
eftavaõ pera as ilhargas no campo tomariaõ de efpaço 
a- cada parte dous tiros de béfta. As iguarias que 1@ 
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dcraÕ geralmente Juraõ carneiro, e arroz gui/.ado dc 
muitas cores: a laber, prelo, branco, mmrello, e outras 
mais cores; tortas, e malalladas de úvus curn açúcar 
por íiroa, paõ de trigo leito á maneira de bolos muito 
delgados, Gallíiiluis na o houve, porque nelia terra ie 
faz pouca conta delias, e lau pouco uíadas, Noite 
convite puzeraõ grande eípaçu do dia, e ao Sufi lhe 
davfio de beber todos aquelles reys, e senhores, cada 
lium por iua vez; e hum filho, que ahi tinha de idade 
de dezafeis unnos, o continuava mais, e bebia lambem 
como leu pay ao fom de muitos iiiilmmentos imiíicos: 
a laber, harpas, Iratitas, davezingos, e outros, que nau 
ufiimos, todos muitos mulicos, e acordados com falias 
muy acordadas, e niulicas. híle dia fe acabou alliin, e 
ao outro dia feguiiue íorad repartidos per olliciaes do 
Sufi os vcfíidos, e mercês, que mandava dar. li ao 
embaixador trouxeraü Ima cabaya de broaadilho, e ltua 
capa feita á iua guiia; e pera os portugtiezes, que o 
acompanhavao, e eltiverad no convite, cabayas de fetim 
de cores, no mais, Em o melino dia mandou o Sufi 
meter dúus muitos muito allns, e direitos, aííaitados 
das luas tendas. E em a ponta de cada.hum hüa vara 
teza, e delgada, na qual citava metida hüa maça de 
ouro, tamanha como hüa laranja meã, Junto do qual 
ínaito mandou armar hum ieibaõ de leda muito rico, 
que lie como alpendre; e eüe, e us ditos reys, e senho- 
les eítavao assentados debaixo, e cum os arcos ati- 
ravao á maçã, a qual poucos acertavad, e niito le paliou 
hum pedaço do dia. E logo vieraõ muitos fidalgos muito 
bem veftidos, e com penachos nas toucas a cavallo, e 
fe puzeraõ a hüa parte lula carreira boa de cavallo, e 
hum ejium vinhaõ correndo, e junto do dito triaíto 
atiravao á maça, e alguns dcitros, e manhoibs acerta- 
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vaõ, e a derribavaõ. E o que a derribava fe defcia 
logo do cavallo, e a tomava, e fazia hüa grande reve¬ 
rencia ao Sufi, e lhe davaõ hüa taça de vinho; e logo 
defciaÕ a vara per hum cordel, e tornavaõ a pôr outra 
maça. Pezava cada huma trinta cruzados, e' eítavao 
cheios diante do Sufi dous caixões delias, que em eíle 
dia fe gaitarão desta maneira affima dita. Ao feguinte 
dia mandou o Sufi que lhe levaffein o prefente, que lhe 
mandava o governador D. Duarte de Menezes, e EIRey 
de Ormuz; o qual era muitas peças de beatilha de 
bengala muito finas, jarras de gengibre de conferva, 
hum pedaço de ambre, tamanho como a cabeça de hum 
homem, alguns annéis de ricos rubins, e diamantes, hüa 
porcelana grande enlada do tamanho de hüa rocia de 
carro. O prefente de D. Duarte era hüa baíxéla de 
prata de baítiães muito dourada: a faber, hum bacio de 
agoa ás mãos, gomil, e faleiro, e duas taças grandes; 
hüa féla finta, com eítribeiras, e caixa, e peitoral de 
filagrana muito dourado ; duas peças de coxins de feda, 
e as cortinas, e comprimento pera. hum leito de feda 
feito á portugueza, e hum corpo inteiro de armas brancas 
muito ricas, E poíto iíto em; item, lhe foy metido na 
maõ: niito, fe fahio fóra da tenda, e aífentou-fe fobre 
hum leito, que lhe alli armarao, onde veio o embaixa¬ 
dor, e fez paifar todo o prefente per mouros, que o 
levavaõ, hum diante do outro., E pera nenhüa daquel- 
las peças olhou o Sufi, nem moítrou fazer conta delias, 
fómente pera as armas em que eu hia armado. E por 
moílrar quanto folgava de as ver, me fez deter, e eiteve 
fallando comigo, e me tirou hüa manopla, e a meteo 
na fua maõ; e logo chamou hum feu privado, e o 
fez armar nellas e lhe diíle: Tu irás ajjitti comigo 
cjla jornada, E logo mandou vir a porcelana, e diífe 
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que lha encheífem de vinho, porque todo havia de 
beber. Coftume antigo dos reys da Períia, que quanto 
mais bebiao fem fe embebedar, tanto mais eftimados 
eraõ. E affim encheraõ a porcelana, e levou hüa boa 
cópia de vinho; e o Sufi bebeo por vezes do vinho da 
porcelana, mas de todas ellas pouca raóça fazia. E 
nefte efpaço os senhores, que eftavaõ de redor, diziao 
graças, e chocarrices. .Depois de a encetar, entregou-a 
aos reys, e senhores, que eftavaõ de redor delle, di¬ 
zendo chocarrices, ao que parecia, que eu bem [ouvia, 
por eftar junto com elle. Ifto acabado, íe poz a ca* 
vallo, e com mouros, e senhores feus privados começou 
a caminhar defviado do caminho, que levava o arrayal, 
e levava comíigo .falcões, e cães. E no tempo que an¬ 
damos neste arrayal os mais dos dias vinham muitos 
mouros e mouras Persianos em magotes : e chegavam 
ao arrayal com muitos tangeres e de grande alegria. 
E como eles chegassem ho diziam ao Sufi, e ele se 
saya fora da tenda em corpo com sua espada na cinta 
em seos talabartes. E logo porjjlhes fazer muita honra 
e gasalhado a esta gente bebia perante eles huma taça 
de vinho. E eles degolavam diante dele huma vaca a 
modo de sacrifício: e davam huma grande grita, di¬ 
zendo que já em suas vidas nenhum mal lhes podia vir. 
E os que tinham cavallos ou éguas ou filhas fermosas, 
lhas iam oferecer: e isto feito se partiam pera suas terras 
muito satisfeitos e contentes. E isto vi eu per muitas 
vezes, em o tempo que andei neste arrayal no qual nos 
dilieraõ que andariao bem trinta'mil de cavallo, e mais 
de vinte mil tendas; que andavaÕ de contino tres, ou 
quatro grandes senhores com tendas, tamanhas quafi 
como as do Sufi, e traziaÕ comfigo trombetas, anafiles, 
atabáles grandes, e pequenos; os quaes lhe tangiaõ 


pola menhá ao nacer do sol, e ao pôr delle hua grande 
hora: trazem também comligo luas mulheres em outras 
tendas, tamanhas como as luas, que le armao por de¬ 
trás das luas pegadas com ellas. Quando le alevanta 
o arrayal, íe ajuntaó todas as mulheres dos criados do 
Sufi a húa parte detrás das luas mulheres. Vao muito 
bem vertidas, e nos melhores cavallos, que tem leus 
maridos, e de melhores jaezes, cavalgadas em e es, 
como homens; e em o veftido naõ tem difierença delles, 
fomente na cabeça trazem huns garavins com trançados 
por detrás, e no rofto rebuço. E diante entre ellas, e 
o arçaõ húas almofadinhas de fetim, lobre que le vao 
debruçando por gentileza. Os homens pela mefma 
maneira, veitidos dos melhores vertidos que tem: a 
faber, cabayas de feda, e roupões de veludo, e elcar- 
lata, e pannos roxos; e os que nao alcançao leda, 
de lenço azul, e branco muito fino acolchoado, e capas 
de Londres azul forradas, meias calias lobre cerou¬ 
las de panno também azul de piar inteiro, e lapa- 
tos de couro muito fortes, e pregados em as folas com 
muitos preguinhos de ferro, e no calcanhar hum efcu- 
dete de ferro pregado, que tem hum bico de hua polle- 
sada, que ferve de efpóra: cingem huns talabartes de 
couro eftreito, e dobrados, guarnecidos de ferro, em 
que trazem a efpada, que ferá de quatro palmos, de 
h5 gume, e marcada pela cota, e de aceito muito fino, 
cai-lhe atravelfada lobre a coxa. Andaõ fempre rapa¬ 
dos cabeça, e barba, fomente o beiço de riba deixao 
fempre por rapar; e ifto em quanto faõ mancebos, t 
lhe naõ nacem cans, e depois que lhe nacem, a cr.ao, 
e trazem comprida. Os seus cavallos faõ grandes, e for¬ 
tes e os jaezes delles faõ as félas á eftardiota com loros, 
e cilha como de gineta. Os eüribos faõ como aricaveis 
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de beítas do tempo antigo, porém de mais ferro, e o 
freio he qtiaíi ginete, e de menos ferro, com cabeçadas, 
estreitas e retrancas, e peitoral tudopelpontado, e muitos 
delles pintados de azul, c de óleo, de que também alguns 
trazem as félas, e nas ancas dos eavallos trazem liuns 
xáréis dc leda, ou brocadilho, que lha cobre toda, com 
forçadura de retrós de cores: os mais delles trazem ar¬ 
cos, e frechas comligo em o tempo da paz, e no da guerra 
accrecentaõ íaya de malha muito furtes, e meias lanças, 
que tem os ferros como zagurichos de bailes, pintadas de 
vermelho, e verde, e com bandeirinhas de feda de cores. 
Quando efle arrayal allenta em terra cita, o que pou¬ 
cas vezes íé acontece, toma tanto efpaçu de terra, que 
muitas vezes vi as aves que liiaô voando para o atra- 
veílar, com lhe bnldarem os mouros de todas as par¬ 
tes, cabirem-Uie antre as tendas, e tomarem-nas ás 
máos. Aííaítado deite arrayal bua meia legoa, e ás 
vezes mais, anda de contino outro arrayal de tendas 
ricas, em que andad muitos mercadores, que trazem 
todos mercadorias : a laber, veítidos feitos de ieda em 
forros ricos, jaezes de eavallos, e leias feitas; trigo, 
cevada, c carnes, manteiga, e iruitas, e arroz, e cozi¬ 
nheiros, que vendem todo o comer muito bem guizadu. 
Chamao a elle arrayal ordubuzar, que quer dizer, 
arrayal de praça, onde de contino concorrem muitos 
mouros, e parece lula grande feira: deite arrayal 
fe prove o do Sufi, 
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CAPITULO XYIIL 

Do mar Cctfpio chamado, ou dos persas 
' o mar Daguihw. 

P Aliados alguns dias, em que fe mudava o arrayal 
de hua parte para a outra, pára le aproveitarem 
das hervas, e paítos, que ha por cites campos 
muitos, e muy bons, e quando fe delles mudavao, 
affáz bem ralos, e trilhados dos feus eavallos, e aflim 
também camellos, de fuas carvajes, chegámos junto e 
hüas ferras, que jázem para a parte do Oriente, e 
cércafi o mar Cafpio, que elles chamao o mar de U» 
laõ, que he hua lagoa de agoa amargoz; tem em torno 
cem frazangues, e de travcUa quinze, ou vinte. Hanelle 
muito pefeado de efeama, mas muito mais fem efeama, 
como caçoes, e outros taes, o qual fe vende todo no 
arrayal; he multo gordo, e de bom fabor. Navegao 
per elle barcas, e navios, em que trataõ pera muitos 
lugares, e villas, que eítaÕ redor deite. He olho de 
mar, e métem-fe nellè algüas ribeiras; e as vezes le 
alevanta nelle tempeítades de trovoadas fecas, 1 aliados 
alguns dias fe alevantou o arrayal de junto deitas ferras, 
e fe veio retraindo em pouzos té chegar junto de hua 
villa muito populofa, e honrada, e de muito boa co¬ 
marca, abaítada de todos os mantimentos, que te 

chama Ardivil, de que foy senhor o Xequeaidar, pai 
do Sufi, 
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CAPÍTULO XIX. 

Como chegou o Sufi com o campo a hüa villa Jua , 
chamada ArdiviL 

A Rdivil he hüa viíla grande, iituada ao oriente 
dez, ou doze jornadas de Tubriz pera a banda 
do oriente algum tanto pera o norte, e de bons 
edifícios, e cafas feitas de paredes de taipas, francczas, 
habitada de mouros períianos; os quaes pola maior 
parte fao mercadores, por eftar em parte^que confina 
com dous, ou tres reynos, nos quaes trataS com fedas, 
e outras mercadorias. A terra naõ he tao fria, como 
Tabriz. Ha nella muitos mantimentos; a faber, trigo, 
cevada, e fruitas, como em Hefpanha. Aqui eitâ hüa 
mefquita muito notável antre os mouros, onde efiá en¬ 
terrado o pay do Sufi. Per junto deitas comarcas em 
campos, e ferras andou o arrayal do Sufi alguns dias, 
Hum dia ao meio dia veio ter com o embaixador hum 
mouro criado do Sufi, que de Ormuz havia vindo com¬ 
nofco; e diffe ao embaixador que logo com grande 
diligencia, e preífa entrouxâífemos, e déílemos de comer 
aos cavallos, porque logo nos convinha partir dojarrayal. 
Com a qual nova fe agaftou o embaixador aifáz, porque 
já fe rugia que o Sufi citava muito chegado ao fim da 
vida, e fe morria, eftava certo roubarem-nos de quanto 
tínhamos. Mas o mouro naõ nos defeubria nada, e com 
eíta fufpeita, e receio que tínhamos, e o que o mouro 
nos avizou, acordou o embaixador com os portuguezes 
ir-fe meter em hüa carvançara, que ahi eftava junto do 
campo erma, para nella fe defender com algüas elpin- 
gardas, que trazíamos comnofco; e achámos que para 
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iffo naõ aproveitava, por fer grande, e * 

aventurámos a partir do dito arrayal pera Tabuz ^e 

caminhámos tres dias com tres noites de contmo, fem 
defeanfar, fómente em quanto os cavallos conuaõ, e )4 
per derradeiro nSo podiaó dar comnofco pafla a, 
com aifáz trabalho chegámos á cidade de Tabuz, e 
nos metemos nas cafas, donde antes nos ap 
raõ. Depois de gaitados tres, ou quatro dias de 
noffa chegada, chegou nova que o Sufi era mor , 
e alevantado por rey o filho. Efta nova trouxe hum 
grande fenhor do Sufi, que trazia muita gente de cavallo 
armada, e mandou dar muitos pregoes per toda a ci- 
dade que cada hum efttveffe em paz, e na 5 fizeflem 
nenhum alvoroço, porque os que o ata na. feffem, 
que lhes mandaria logo cortar a cabeça. E fempr de 
contino por efpaço de alguns dias andou a cava 1 -com 
toda a fua gente muito bem armada pela cidade, em 
que poucos mouros appareciaõ: e o embaixador, e os 
portuguezes eftivemos fempre fechados nas ditas ca as 
e nós velávamos de noite com as armas nas maos, e 
fptard cevadas, até que fe a terra aifen.ou, e os 
mercadores abriraõ fas tendas, Jeio nova “n» o 
■ rey novo, que fe chamava Tamás Sultão, fe vinha c ^ 
pndo com o arrayal pera Mas ferras, que eftaõ -tres 
fornadas de Tabriz ao oriente, onde havia muita herva, 
ê boas agoas. E depois que alli chegou com o arrayal, 
fez tomar conta aos thefoureiros, queTorao de teu pay, 
e pola naõ darem boa, mandou em 
cruéis iuftiças, e a outros tomar quanto tinhao, ata 
mefmo clk por fua maõ matava grandes fenhores, que 
ttahaS culpas, ás cutiUadas. Acabado de fazer efcas 
cruezas nos homens, mandava trazer leões, e uffos, e 
os matava. E ifto tudo fazia por fe fazer temer, por- 


que aífim o coftumaÕ os fenhores mouros deftas terras. 
E paffados alguns dias, fe partio o embaixador pera o 
arrayal do novo rey pera defpachar fua embaixada, 
porque até alli nao tinha nenhüa coufa acabado. Eu 
por achar companhia deites chriftâos armênios, que me 
feguraraõ o caminho até Jerufalêm, que em extremo 
defejava ver, e juntamente que podia ver muitas terras, 
me apartey do embaixador, e profegui o caminho da 
cidade de Tabriz. 

CAPITULO XX. 

Como parti da cidade de Tah% 
e de algfias coufas do caminho. 

P Arti de Tabriz com o roíto ao ponente em com¬ 
panhia deites fete chriftâos armênios; os feis 
delles erao mercadores de pouco cabedal, natu- 
raes de hüa comarca de terra, que fe chama Nachivaõ, 
que fao dez, ou doze frazangues de Tabriz, que he do 
fenhorio do Sufi. Aquelle dia chegámos, e dormimos 
em hüa carvançara. E logo áo outro* dia caminhámos 
duas jornadas, e chegámos a hüa aldea grande, que he 
habitada de chriftâos, Frangues, da noffa mefma Ley, 
e coftume. SaÕ gentes alvas como nos, vivem por 
lavouras, e criações de gados. Toda efta comarca 
de terra he habitada deftas duas nações de chriftâos, 
e alguns poucos mouros períianos. He terra muito fria 
no inverno, e de íerras muito altas, que correm pera a 
banda do nórte, onde me diíieraõ que eítava a arca 
de Noé, e me moftraraÕ a ferra, e a arca, que tudo 
eítava cuberto de neve: e eu nao vi outra coufa ainda 
que comigo aporfiavap que olhaífe bem, e que a 


veria clara; mas eu naõ vi mais, e por ir hum pouco 
mal difpofto dos ollios, nao podia bem olhar. Aífim' me 
diíferao os chriftâos daquella aldea que era verdade 
que á dita ferra fubiaõ chriftâos clérigos, e religioíos, 
e que traziaõ páos da dita arca, e frnaes delia. Iíto 
diziaõ muito chamente, e que outra peífoa naõ podia 
lá fubir, por lhe canfarem muito as pernas, e fe torna¬ 
rem logo. E difleraõ-me mais que em aquella comarca 
eftavao finco igrejas muito grandes, e muito antiguas, 
de que me contaraõ muitas admirações, entre as quaes 
foy efta : que cada huma delas tem tanta virtude que 
nenhüa gente a póde acabar de encher, por mais 
que feja, e que já fe acontecera meter-fe o S.ufi 
com todo o feu exercito dentro para experimentar 
iíto, e achára Ter aífim : eu naõ o experimentey, 
nem ley imaginar a caufa de tal milagre; e certo que 
fe aífim he, que naõ deve de carecer de grande myfte- 
rio. Também, me contaraõ a maneira de que íe faz 
aqui o balfamo, que chamaÕ miraõ, coufa muito eíti- 
rnada, e preciofa antre elles; e faz-fe deita maneira. 
AjuntaÕ-ie no campo muitos religiofos, e levantaõhum 
altar, fobre que põem fete alcatifas, e fobre ejlas aílen- 
taõ hüa vaziíha grande, em que métem muitas flores, 
e depois de rezarem hum grande pedaço, lhe deitaõ 
hüa pequena quantidade de balfamo do cayro de Egypto, 
e tornaÕ a rezar, e com muita veneraçaÕ lhe métem 
dentro hum braço de S. Gregorio, que dizem ter. E 
logo começa a ferver a vazilha, e fazer efcuma, a qual 
lhe tirão, e a repartem antre elles; e o que fica limpo 
fem efcuma guardao, e recolhe o feu papás, que he o 
feu patriarcha. Fazem eíte miraõ hüa fó vez em vida 
de cada patriarcha. Iíto também dizem que mandára 
ver o Sufi fe era verdade, e achára fer aífim. Neíta 
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e fe lhe morre, naõ cafaõ mais. Na quarefma, e no 
advento naõ comem coufa que padeça morte, nem 
azeite, nem manteiga: o feu mantimento neíte tempo 
he paõ, e nabos de conferva em vinagre, e outros le* 
gumes, e bebem vinho. Ifto vi atitre elles, 

. CAPITULO XXL 

Como deja terra me parti pera diante. 

D Eíla terra me parti em companhia defte Armê¬ 
nio mercador, que atrás diífe; o qual levava 
dez, ou doze cargas de mullas: caminhámos 
com ,o rofto ao ponente por terras de grandes, e me¬ 
donhos valies, e bofques de azinháes, habitadas deftes 
chriítãos armênios, e frangues, e mouros, que fe dia- 
maõ curdis, os quaes faõ hüas gentes brancas. Vivem 
per criações de. gados, faõ pouco doméfticos, e naõ 
coftumaõ habitar fenaõ em terras defpovoadas de mon¬ 
tanhas, e ferras, porque naõ querem íer fenhoreados 
por ninguém. Depois de tres jornadas, chegámos a 
hum lago de agoa amargoz, que eftâ em Armênia 
baixa, antre hüas ferras, e montanhas, terá este lago de 
comprido fete, ou oito legoas, e de traveffa íinco, ou 
feis. Eftaõ dentro delle duas ilhas pequenas de frades 
religiofos armênios, onde tem certos mofteiros, e tem 
bons pomares de fruitas, como em eftas partes. Eftes 
religiofos, que aqui habitaõ em eftas ilhas, os tem per 
toda efta terra, e comarca em grande veneraçaõ, e me 
diíferaõ em elía que muitas vezes faziaõ milagres pe¬ 
rante os mouros, e que pouco havia que hum tomára 
hum peixe muito feco, e perante muitos, chriftáos, « 




iliouros o puzéra á borda deite mar na agoa cm nome 
de R Senhor Jefu Chriito, e o viraõ já ir nadandu pür 
elie vivo, Efta comarca lie toda,habitada de ehriitaos 
armemos; e aqui fe acaba o ienhorio do Sufi, e feuhorüa 
o grao turco. Junto deite mar eitâ lula villa, que fe 
chama Argiz. 1 

CAPITULO XXII. 

Dê hua villa, que je chama Argis 
cm a Armênia a baixa 

P Artjmos de hua carvançara junto deite mar, e 
fomos dormir a hua villa, que fe chama Arais, 

. ( I L1Ü lle habitada de armênios chríílãos. He de 

ITTii’ c t r iii,s c ki «' wcs: i« 

biudo deites clmílaos armemos, i|iie dtaó em mais 
liberdade, que outro nenhum lugar atrás, e aqui kbi- 
ao poucos mouros Curdis, com que fe avém muito 
bu i osi ehriitaos. A villa Itc rafa, e lem cerca, de 
bons edifícios, c calas, todas tenadas iw lima; l lc 
terra muito fria. Vcltcni cites cliriltãos o" vellUu leito 
ao coftume da Pcrfta: trazem na cabeça l.tiiis carapu- 
Çoes dc feda com huas trombas taó grolfas, conto o 
braço dc hum homem, e dc palmo c meio dc comprido, 
íobre que trazem lotas de feda, e dc algodaó, Eltes 
carapuçoes fito mais amigos, que os do Sufi, e „ã u , cm 
verdugo nenhum. Ha em eíla terra muim vinh e 
ranttorlhiWs, e hwouras de U%o algüas, e ha muito 
alg lao._ Os mais deites armênios vivem per trato c 

** ( tr ,n **' Junto deita villa cfhUiúm 
aMIete roquetro, em que cita hum capiiaó pelo Sufi; 

aqui nos partimos, e andámos hua jornada ao longo 


deite mar, e fomos dormir a hüa villa aífaftada delia 
pera o norte hüa legoa, que fe chama Aclata, em 
aquelle tempo lenhoreada polo Grão Turco. 

CAPITULO XXIIII. 

Da vila que fe chama Aclata, 
donde di\em que foj Samsam natural. 

A Clata he hüa villa íituada junto do dito mar pera 
a banda do nórte, edificada de bons edifícios. 
Será de quatrocentos vizinhos ehriitaos. naftó* 
ris, que tem differença em a ley, e fé dos armênios. 
SaÕ gentes brancas, vivem per criações de gados, e 
lavoiras de algodões. Ha aqui muitos, e bons poma¬ 
res de maçans, que daqui levão pera a corte do Sufi, 
que tem nomeada em aquellas partes; e dizem as ma¬ 
çans de Aclata, gavando-as muito. Junto deita villa 
eftâ hum caítello roqueiro fraco, e logo certos edifí¬ 
cios muito altos, e muito antigos, redondos, e de abó¬ 
bodas’muito altas, a que elles charaaõ combeites; os 
quaes dizem em aquella terra que edificou Samsam, 
e que daquelle lugar era natural. 

CAPITULO XXV. 

De como nos partimos de Aclata, 
e do que vimos no caminho. 

D Efta villa nos partimos com o rofto ao oc.cr 
dente, e andamos hüa pequena jornada, e 
fomos dormir a hüa aldêa de ehriitaos, que he 
edificada debaixo do chaõ, pola terra fer muito fria em 
4 






— 5o — 

demasia. Em o inverno, e verão ha fempre muita 
neve; polo que dentro em as caías coniigo tem o 
gado, e quando neva, não vay fora, e a maior parte 
do armo não fe pode por ella caminhar com neve: 
polo que os tempos atras me diiierão que andavao 
barcas grandes em elle mar, que lomavão as cargas 
aas cafilas, e as paflavao atei* cita aldêa, por razão que 
nao podem caminhar com cilas por amor da muita 
neve. Junto delia aldéa eítau lula boa carvançara 
ao pee de hua ierra, que também todo o anno ellaa clica 
de neve, pola qual nao podem ir bcltas carregadas. Em 
cila aldca habituo ebrisilaos gentes brancas, antre os 
quaes anda hum genero delles trabalhadores que sam 
como ca os ratinhos, os quaes tem hiins engenhos de paos 
com traveílas, e táboas de hüa parte, que tem o aííento 
como padiola, e os paos de hua parte Ião revoltos pera 
íima como rabiças de arado, íobre o que põe hum 
coílal, e o homem com os braços pera tras pegam nos 
ditos paos e vão arrojando pola neve, e pera nella não 
atolar embrulham muyto pano de burel. E aíli deíla 
maneyi a levam as carregas e mercadores duas léguas 
dc caminho, que teraa eíia Ierra. E delta maneyra 
ganham lua vida os que niorão mfthi aldea, que ic 
chama Ataduana rava, e ao engenho cliamão em lua 
lingoagem carchoy, que em a noífa quer dizer alhos de 
pao, e as bellas vão lulas diante das outras iem íe doí- 
viaicm, poique íe íe deíviani logo ic* perdem em gran¬ 
des fojos quejia na dita Erra. E paliada eíia ierra, 
chegamos a hüa vila que íe chama üytaliz. 



CAPITULO XXVI. 


De hua vila que fe chama Bytali{ 
em a baixa Armênia, que nam daa obediência ao Sufi , 
nem ao grão Turco. 

B ytalíz he hüa vila fituada antre duas lerras ao 
occidente edificada de muyto boas caías de 
pedra, e de taypas franceías e de terrados : he 
de mil e quinhentos vezinhos todos pela mayor pane 
armênios chriftaõs gentes brancas. Tem o trajo e 
veítido ao cuítume de Pedia. Aqui moram em mais 
liberdade que os atras, e tem fitas igrejas mais pubri- 
camente que elles. Vivem os mais de trato e merca¬ 
dorias, e os outros per criaçois de gado e lavoyras: e 
todavia fam fogeitos a hum lenhor Curdi, que mora 
em a dita vila em hum boÕ caftelo, he yfento, e nam 
dá obediência ao gram Turco fe nam voluntariamente, 
porque a terra he muyto. muntuofa e de ferras, onde 
nam tém caminhos nem entradas por onde em ella 
pofiám entrar exercitos. Através deita vila pera a 
banda do norte húa jornada pequena de caminho estaa 
o reyno dos Gurgis, que sam chriftaõs em terras mun- 
tuosas e de ferras: fam gentes brancas e ruivas como 
Ingrefes. Tem lingoagem per fi, e os feus livros em 
caldeo: tinha avia pouco tempo guerra com os Turcos, 
e os conquiftavam e faziam Chriftãos. E em aquelle 
tempo que neíta vila eítive, speederam em elle dous 
hirmaõs per morte do rey, e ambos eftavam defavin- 
dos, e tinham grande guerra hum contra o outro, e 
ambos fe fogeitaram, hum delles ao gram Turco, e o 
outro ao Sufi.- Em eíte reyno me diiierão, que em efta 





vila e flava o corpo de fam Lazaro. Polo meyo deita 
vila corre hua ribeyra ao occidente tres jornadas, e le 
mete no rio ligris, que em fua lingoaagem chamao 
morato; aqui eftive hum tempo mal defpoflo dos olhos, 
e me diííeram que a caulii da iníirmidadc que tive em 
elles, era por caufa das rnuytas neves que avia polo 
caminho por onde palfava, c fuy muyto hem curado 
em caía de hum chriíhlo Armênio mercador muv 
rico, em cuja companhia me parti de Tabriz, que me 
nam leixou gaitar nada do meu, e iíto me fazia com 
niuyto amor e vontade, e me rogava que esperalfe 
dcípoys que me achey bem dos olhos, atee daquella 
terra parur algum mercador cliriiiaõ, que íbllV* pera a 
caia landa de Jerufalem, pera me a elle encomendar. 

CU mmc \ m efperarc entam me hufcotí hum chriílíío 
que me alugou hua mula e me levou hua jornada boa 

, wminhü a ülltra Vlll « que le chama Azu. K cami¬ 
nhamos eíta jornada com muyto trabalho. Per hum 
va«muy grande que vay por antre duas ferras muy 
grandes de muytos limos , «rendes bolines « 

7 ‘"“ laS ’ 0ndc lla 8 raill| iíIiraos Azirilines ao loniro 
da nbqru que vinha de deiras: chcRev a ,1 

S .fe c, lan A Z , Oella vila Azu contariy ídgüas 
““1 d ° me nclla acLueceoi 
tomo dc lm cuitumes como polo capitulo a diante le 
vay feguindo mais largamente. 
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CAPITULO XXVII. 

De hua vila que Je chama A\u em Armênia 
e do que nella vi, 

A zu he hüa vila de quinhentos ou feis centos vezi- 
nhos chriítaos Armênios, íituada em hum alto. 
He de bons edifícios tem a lingoa como os de 
detrás e affi veítido: he fenhoreada por outro fenor 
mouro Curdi que os muyto favorece e leyxa viver em 
fua liberdade pubricamente, e. affi ter fuas ygrejas e 
ufarem de feu cuítume e ley. Em efta comarca deita 
terra habitam hüas gentes que fam mouros que chamao 
Curdis e fe avem muyto bem com os chriítaos Armê¬ 
nios em que ha deferença das lingoas. E todos hüs aos 
outros fe entendem e em eíte tempo tinham grande 
guerra com o fenhor deita terra e nam lhe queriam 
obedecer soomeníe os Armênios, e elles lhe dam pro¬ 
veito por ferem lavradores, e criadores, e mercadores, 
de que lhe pagaÕ feus dereytos. Eíte lenhor nao daa 
obedíenda ao graÕ Turco fe nam voluntariamente. 
Em eíta vila eftive algus dias, e me apofentey em hüa 
carvançara onde achey certos mercadores chriítaos 
Armênios antre os quaes achey hum almocreve que 
me diíle, que me levaria: e.antes que me partiffe me 
mandou o fenhor daquella vila chamar ao caítelo onde 
eítava. E logo fuy e ho achey com aparato de grande 
fenhor, e elle com palavras amorofas me perguntou 
por minha fazenda, e eu lhe refpondi o milhor que 
foube : e lhe diííe que minha tençam era ir avante meu 
caminho, ao que me tornou a dizer que hia errado, e 
que me convinha eftar ali algum tempo, pera faber 



falar a lingoa, porque u diante avia de paliar por terras 
e fenhorios dos Turcos, he que erão gentes muyto 
inaas, e muyto fofpeitofas, c que me prenderiam, e que 
elle me aconfelhava bem, e que devia de tomar leu 
confelho. Perguntandome íe fabía eu atirar com arte- 
Iharia, e com efpingardas, eu lhe dille que nam, To¬ 
davia logo mandou vir ante li quatro ou iinco efcravos 
brancos com boas efpingardas que mas amollrallem 
fe eram boas, e que as tomalle na mão, e eu lhe dille 
que eram muyto boas, tornaiulomc a dizer outra vez 
que eíliveííe ali com elle algü.s dias, e que veria a 
guerra que elle tinha com aqucllas gentes. E eu com 
as milhores palavras que pude me cipcdi delle, e me 
torney aa carvançura, e aluguey hfia bdta a hum 
chrittão, a que eu ja tinha falado, e logo nus partimos. 
Junto delta vila em híi calldete antigo me dilfcram 
que citava hüa lança, e hum elcudo de Samsain, 1:1 
delta vila me parti com o rol to ao ponente per terras 
montuQsas, e leni arvoredo, e pouco habitadas: e 
aquella noyte feguintc fomos dormir a Ima ahiea de 
chriítãos: e o dia feguintc me parti com o rollo ao 
ponente, c chegcy a hüa ponte de pedra, e cm cila 
duas torres, hüa na entrada, e outra na fayda, que 
eftavao dcíabitadas, Perguntey como le chamava 
aquclle rio, dilfcram. me que fe chamava Moratu, elle 
he o Tigres. Paliada a dita ponte mea legou afastado 
do rio pera a banda do fui, c fomos puuíar a liüa ci 
dade muyto antiga que le chama Monfarquim, 


CAPITULO XXVIII. 


Da cidade Monfarquim , e do que nella vi, 

M Onfarquim he hüa cidade fituada era fira da 
Armênia baixa em terra chaã antiga, cercada 
dc muro de cantaria lavrada, por muytas par¬ 
tes derribado. Diíferarame que fora dos gregos: e 
aíli o parecia, por ter nobres edifícios e moíteiros e 
igrejas, que eítavara fem telhado, e tinham dentro 
ricos moymentos com letereiros de letras gregas, e em 
as paredes ymagens dos apoltolos e outros fanctos, 
pintados de muy finas tintas e de ouro que fe ainda 
muyto bem enxergaváo. Ali me dilferam que a def- 
truyra o grão Tamorlão, e que a tevera muytos dias 
cercada: em o qual tempo mandara fazer diante de 
hüa porta pera a parte do levante hum alcoram que 
ahi eltava. Eíta cidade eftaa quasi defabitada, e tem 
poucos moradores, os quaes fam Chriítãos Jacobitas, 
gentes brancas, tem lingoagem Arábigo, e affi os livros. 
Através deíta cidade pera a banda do norte, me dis- 
feram aquelles Chriítãos Jacobitas, de que toda aquella 
comarca he povoada: que,,..eítava hüa ermida de nofla 
Senhora, em que fazia muitos milagres. E daqui nos 
partimos com o roíto ao ponente, por terras deícuber- 
tas darvoredo, e de lerras baixas habitadas de aldeas 
deites Chriítãos Jacobitas, e Turgimais: defpois de 
duas jornadas chegney ao rio Tigris outra vez, que vay 
fazendo volta grande: e por em aquella parte nam ter 
ponte, por ir efpraiado e largo, o paífamos em hüas 
barcas, que em elle andam a paliar a gente e cafilas, 
que saõ feytas delta maneyra a saber: muytos odres de 
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peles de cabra, com o cabelo pera fora, incluídos fobre 
os que liam e atam madeira, que vay foftentando fobre 
a agoa com as bocas pera cima por onde os inchão, 
muytas vezes quando le cevão do vento, c em eítas 
barcas, ou almadias, paífam as gentes e beítas, e car¬ 
regas, e lam muyto leguras. K paliando ncfta barca 
caminhamos mea legoa, e chegamos a hfia cidade 
que fe chama Caraemite, 

CAPITULO XXIX. 

Da cidade e re/m de Caraemite , 
â das grandes causas que nella ri, 

& dos trabalhos que aqu/pajfey. 

C Araemite he hua cidade como cabeça de reyno 
muy notável em aquelbs partes: he de grande 
comarca: íituada junto do riu Tigris pera a 
banda do norte, cercada de muy notáveis muros, e 
barbacãis, e edifícios de grande admiraçam. Os mu¬ 
ros fam muy altos e muy largos, de cantaria e torre¬ 
jados de muito altas e fcrmoias torres: e todos ainda 
muy inteiros e faos: diiferamme que fora dos gregos. 
As : cafas de dentro nam fam da maneyra dos muros: e 
fam edificadas de edifícios modernos de taypas fran- 
cefas: que agora ufam os mouros. Soomente tem 
ygrejas lem telhados, e campanayros, onde parece que 
eftavam finos: em algüas partes delia. Nace dentro 
delia a hüa pjirte hua fonte muy abundante de agoa, 
que corre hum boÕ ribeyro, que a atravelfa: em que 
ha muytas cafas de moinhos e banhos: ha dentro 
grandes pumares de todas as arvores de fruito como 


em eftas partes. Seraa de quatro mil vezinhos todos 
Chriftáos Jacobitas, e Naítoris, e outros de outro cuf- 
tume que fe chamaÕ Duftimaria: que quer dizer era 
nolfa lingoa, amadores de fanfta Maria: todos gentes 
brancas: falaÕ lingoa Arabia: e affi ha Turcos, e dou¬ 
tras naçois. He fenhoreada polo grão Turco, onde 
tem hum Baxaa por governador delia com grande guar- 
niçam de gente de pee, que elles chamam geniceros: 
efpingardeyros, e fam efcravos do grão Turco filhos de 
Chriftáos, dos reynos que ora poífuy por noffos pecca- 
dos: e aíli pola comarca delia, que he muy fértil, e 
abundofa de todos os mantimentos a saber: trigo, cevada, 
carnes e fruitas, e críaçSis de egoas e cavalos, em que 
ha muytos lugares e aldeas habitados deites Chriftáos 
e Turquimãis, em que de confino eftatn apofentados 
dez oü doze'mil Turcos de cavalo, que fempre eítam 
preftes pera qualquer negocio de guerra que foceder 
em efta comarca, todos fogeítos ao dito Baxaa. Efta 
cidade é comarca, tomou o grão Turco ao Sufi, que fe 
intitulava em nome do reyno, e fe chamava o reyno 
de Diarbeche. Quando cheguey a efta cidade, me le¬ 
vou o Chriftaõ com que vinha a húa carvançara, onde 
eftive algus dias, por chover muito: e afli por onde 
avia de paífar aver grandes atoleiros e olheiros: e 
nefte tempo ninguém caminha, porque muitas vezes fe 
acontece ferver as beítas e carregas, e nam fe poderem 
mais tirar. O Chriftão que me aqui trouxe fe tornou 
pera donde viera, e eu fiquey soo, onde a lingoa per*' 
fiana que fabia falar nam muyto bem, e afli o trajo que 
trazia, caufou terem por coufa nova algüs mouros que 
na . dita'carvançara eftavam minha detença. E por 
algus foy dito ao Baixa governador da cidade, que 
logo me mandou chamar ante fi, onde eftavam acom- 
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panhado de muytos Turcos como defembargadorcs da 
terra, que elles cliamaÕ Cadiz, e efcrivãis, e ali me 
perguntou perante eftes pubricamente, per hum lingoa 
Turco, que fabia bem falar ytiliano, que homem era, 
e donde vinha, e eu lhe refpondi a verdade em como 
viera em companhia do embaixador, que o governador 
da índia mandara ao Sufi, e que tomara em vontade 
de ir a Jerusalem, e que hia meu. caminho pera hia. 
Ao que me tornou a perguntar, que negocio era o da 
embaixada: e que lhe diíferam que o governador lhe 
mandara fundidores de artelharia ao Sufi, e afli algüas 
peças delias. Ao que lhe eu refpondi, que nam era 
talporque era muyto defefo em nofla ley. Tudo ifto 
afli como o hia falando, alíi o efcriviam, dous e tres 
efcrivãis. E aíli lhe dilfe também que o Sufi era 
morto, e o filho alevantado por rey, o que elles entam 
acabaram de crer. E com efta nova moftrarSo folgar, 
e me defpidiram que me tornafle pera a poulada, onde 
eftive algüs dias, parecehdome que ja eftava fcguro de 
todo o mal, que delles me podia vir. Sahia pola ci« 
dade aas vezes, pera ver as couías delia: e entre algüas 
que vi em hüa praça, vi enforcados em hüa picota tres, 
ou quatro carapuçõis do Sufi, que tomaram e cativa¬ 
ram os donos,delles, por lc quererem muito grande 
mal huns aos outros: polas gentes do reyno do Sufi 
maldizerem em pubrico dos (eus profetas, a que hum 
cliamão Otumao, e outro Ornar Bubaca: pola qual 
caufa o grão Turco foy fobre o Sufi com grande exer¬ 
cito e paliou por efte reino que daquelle caminho con- 
quiftou, e aíli também por lhe o Sufi mandar em o 
tempo de fua profperidade hum enibayxador per que 
lhe mandou hu carapuçani e hum livro em que fe con¬ 
tinha a ley que entam fizera e ricas alcatifas e arcos 
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turqueícos muy fortes e certos homens com elles, que 
os muyto bem armavam parecendolhe que antre os 
Turcos nam averia quem os armaffe. Dizem que o 
gram Turco mandou que atiraílem com aquelles arcos 
aquelles que os traziam a hüa barreyra muyto afaítada, 
onde as frechas nam podiam ja bem chegar, e deipois 
mandou que vieífem alguns Janiceros com efpingardas 
e que atiraílem a outra barreyra mais longe, e defpois 
deita moftra os defpidio dizendolhe que elle o hina 
cedo bufcar com aquellas armas, ifto me foy dito e 
contado. 'Vi também em ella mouros caiados com 
Chriftaãs: e cada hum guardar fua ley. Diíferam que 
o feu Mafamede deyxara aquelle previlegio. Efta 
cidade tem quatro portas per onde fe ferve pera fora 
fôbre que eftam fermofas torres, em que pouiam turcos 
os quaes guardam de contino eftas portas coni fuas 
armas e efpingardas: e as fecham todas aas noites e 
tem 'per ordenança nenhüa peífoa eftrangeyra, nem 
mercador fair pera fora íem hum final, ou íello do Go¬ 
vernador e Baxaa delia e ao que ho nam acham pren- 
demno ate faber que homem he. E dominam efta 
terra com grandes avifos e cautelas porque fe temem 
muyto dos Cafalbaxas que fam os Perftos de quenvas 
elles tomaram que fempre fofpirara por ella, por ler 
milhor e mais fértil que a Perfia, e de mais tempera¬ 
dos ares. Paífados algüs dias que vi ho tempo jaa 
que todos caminhavaõ, e hiara pera fora, comecey a 
bufcar companhia que foffe cegura pera hir meu cami¬ 
nho do que foy dado aviso ao dito Baxaa, e me man¬ 
dou outra vez chamar, e me fez a mesma pergunta de 
novo e tornala a efcrever ao que respondi como de 
prymeyro e logo me entregou a hum Turco homem 
muyto honrrado, o qual me levou a fua cafa, onde 


algüs chriílãos da terra, que ja dantes me conheciam, 
me vieram ver logo, e me efforçavam com palavras 
muy amorofas: que nam temelle nada povs era íem 
culpa, e que noífo Senhor Jefu Chrilto me avia de 
livrar, e logo aquclle dia aa noyte rne deitou hiins 
ferros nos pees como ferropens, pedindo muyto per¬ 
dão, c defeulpandofe muyto: dizendo que lhe era alli 
mandado pelo Baxaa. Onde eílive alguns dias, em o 
qual tempo chegou ao Baxaa nova como Ahrahetn 
Baxaa, que era ho mayor lenhor que tinha ho grão 
íurco, paliava de caminho com grande exercito pera 
a cidade do Cayro, per junto daqnella comarca: e logo 
mandou a aquclle Itiico onde citava prelo, e alli a 
outros dotis feus criados que partilleni comigo, e me 
levassem Abracm Baxaa, ltlles Furcos rne elbulha- 
ram da moeda que trazia, e alli também algfias peças, 
e delia me compraram bua sella c hum (Veo, e lulas 
botas. K logo partiram comigo pola polia em cavalos 
que tomaram na dita cidade, com mandado, e alli al- 
vaiaa que ho Baxaa lhe deu pera toda a comarca, pera 
em toda ella livremente poderem tomar cavalos, e man¬ 
timentos de graça: e afli também cartas pera outros 
fenhores, e governadores, e Baxaas de outras comarcas 
e cidades do fenhorio do grão Turco. E alli me leva¬ 
ram atee chegarmos a dita cidade do Cayro. 



CAPITULO XXXI. 

Como me levaram per pofla atee a cidade do Cayro. 

E do que nella me aconteceo. 

D Fita cidade partiram eítes Turcos comigo prefo, 
per terras chaãs, com o roíto ao Suduelte ao 
longo do rio Tigrís. Chegamos a híiavila rafa 
que fe chama Arcengifa: he elta comarca habitada de 
Chriílãos Jacubitas, Arábios, e poufamos em cafa de 
hum Chriílão, onde dormimos aquella noyte: e os 
Turcos logo no hofpede começaram a fazer cruezas, 
tomandolhc galinhas, e outros mantimentos por força: 
e o prenderam polas pernas com hüa corda, que deita¬ 
ram por cima de hüa trave, e ma meteram na mam 
que a puxaíle pera riba. Eu a tive na maõ hum pe¬ 
daço, porque arreceey naõ aceitando, fer pior pera 
mim, e pera ho hofpede. E logo mandaram abaixar 
a corda, e que ho foltaífem. E elle com eíle medo, e 
com palavras que lhe diziam, deu tudo quanto lhe 
pediram em abaliança, e affi também aviamento de 
cavalos pera o feguinte dia, nos partirmos, e ati dei¬ 
xaram os outros. Efta terra he muyto fértil e boa: 
ha nella muytos olivais de azeitona cordovil. E junto 
delta vila eftaa hum caftelete roceyro. Delia vila nos 
partimos pela polia com ho roíto ao ponente, per terras 
chaas e povoadas deites Chriílãos Jacubitas, e alguns 
mouros, e per ellas onde achavam cavalos, os tomavam 
e paliavam as fellas a elles, e deixavam ahi os outros, 
e delia maneyra caminhando, chegamos a hüa cidade 
chamada Urfa. Delta cidade contaremos algüas coufas 
mais largo, e affi também de como vivem os morado- 
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res delia. E affi de como he abundosa e abaftada de 
muytos mantimentos, e de como nella íe aconteceo 
meterem hüs tres moços em hum forno muyto ardente, 
per mandado de hum rey de gentios, e os nomes sain 
a saber: Sidac, Misac, Bedenago, como no capitulo 
seguinte se declararaa. 

CAPITULO XXXII. 

Da cidade que fe chama Urja , 
onde foram metidos os Ires moços , 
no forno ardente. 

U Rfa he hüa cidade cercada de muro muyto an¬ 
tigo, e era muytas partes derribado: grande 
cidade, legundo parecia polas cercas e muros 
que eftavam deflruidos, e derribados em muytas par¬ 
tes. Ile habitada de Cliriílaos lavradores: eftaa íi- 
tuada pera lio ponente, junto de lula ferra, que fe 
chama a ferra negra; que em lua lingoagem, fe chama 
caradaga. Poufamos em caía de hum Armênio Chril- 
tao mercador rico, que tios agalalhou muyto bem. 
Hlle Chriílão Armênio me dille, que em aquelia cidade 
ellava ho forno, onde foram metidos os tres moços, 
em ho tempo dos filhos de Ifrael: legundo conta a 
fagrada eferiptura. Eilaa cítuada eíta cidade alem dos 
lios rigris, e Eufrates. E também junto defte forno, 
ou edifício eilaa hum grande tanque de agoa com 
peixes, que difleram ficarem do tempo de hum rey 
antigo delia. He terra muito abondofa de mantimen- 
tos, e a terra toda habitada deites Chriítaos, e Tur- 
quimãis, e na cidade eftaa hum governador poíto polo 
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gra-6 Turco, sogeito ao de Caraemite, que fica atras. 
Defta cidade nos partimos com ho rofto ao fuefte, que 
he pera a parte do ponente, e corremos treze, ou 
quatorze legoas per pofta, e fomos dormir a hüa ci¬ 
dade, que fé chama Beria. Eftaa efta cidade chamada 
Beria íituada pera a parte do oriente, pegada com ho 
rio Eufrates: e he cercada de muy fortes muros, e 
pela banda do levante, e do ponente tem ho rio. Seraa 
de mil e quinhentos, ou dous mil vezinhos, mouros e 
Chriftãos, que todos tem lingoa Arabia. Defta cidade 
pera a parte do levante eftaa hum deferto que atraveífa 
a mayor parte de Perfia, e vay ter junto de hüa cidade, 
que fe chama Hispayam, que ja atras tenho dito: e 
atee junto defta cidade fohia a.fenhorear ho Sufi, todas 
as terras que atras ficam: e ho gram Soldam fohia a 
íenhorear todas as que avante contarey. E todas 
agora fenhorea ho gram Turco. He de muyto boa 
comarca, e de muytas aldéas e campos, tudo terra 
chaã, e abaftada de muytos e bõs mantimentos: e affi 
também de fruytas muyto boas, como as ha em eftas 
partes. Aqui paliamos ho rio Eufrates, onde ja tam¬ 
bém'vem metido ho Tigris, em hüa barca muyto 
grande feyta a modo de taforea com remos, paffamos 
pera a parte do ponente. E paifados loguo caminha¬ 
mos com ho rofto ao ponente: e per pofta per terras 
outro si chãas, fete ou oyto legoas paffamos per junto 
de villas e lugares muy grandes em que nam entramos 
e chegamos a hüa cidade que fe chama Calepe. 
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CAPITULO XXXIII. 

De hüa cidade que fe chama Calepe em Assjria 
como cabeça de reyno. 

C AIepe he hüa cidade muy grande, e ímiy no¬ 
meada em aquellas partes como cabeça de reyno, 
lituada pera a parte do Oriente. He muy to 
antiga, cercada de muro. Seraa de dez ou doze mil 
vezinhos, mouros e Chrillaos, hiis que íe chamiio Naí- 
toris, e outros Maronitas, e outros Jaeubitas: e judeus. 
E algüs deferentes em a ice, todos naturais da terra, 
gentes brancas, que tem a lingoa Arabiga. lòflaa ella 
cidade pera dentro do fertão ires jornadas de caminho 
de Tripoli, cidade porto do mar meyo terraneo, Os 
muros com algüs edifícios: neila cidade iam muy to 
antigos. E as caias delia iam de edifícios modernos, 
c de taypas francesas, polo meyo delia palia lifta ri* 
beyra dagoa de que íe ferve toda a cidade. Aa entrada 
de hüa porta, que elhia pera a banda do norte, eflaa 
hüa fepiiltura que tem os mouros e Chriflaus em grande 
veneraçam. Os Chrillaos dizem que he de iam Jorge: 
e os mouros lhe chamaÕ outro nume. He de muyto 
grande trato, e de muyto boa comarca e fértil de manti¬ 
mentos a saber: trigos, cevadas, carnes, azeyte e uvas, e 
todas as mais íruytas, como ha em eíles reynos em grande 
abaftança tirando cafhtnhas, e esta comarca eflaa pera 
a banda do ponente, porque pera a banda do levante 
nam tem mais que mea jornada de terra povoada de 
aldeas e lavradores, c toda u mais terra ao diante 
pera lio levante, he deferto terra deíabitada per onde 
vem as cáfilas do Baçoraa, que conirutão em ella 
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cidade. Alguns dizem que ella he a cidade de Antio- 
chia, muito nomeada dos primeiros Chriítãos. Em ella 
tem grande trato, venezianos mercadores, e outros 
Chriítãos de Europa; ora íenhoreada pelo grão Turco, 
em que eftd de contino hum Baxá com bom exercito de 
gente de Turcos de cavallo em hum caftello, e em hüa 
fortaleza, que tem muito forte. Dentro em a dita 
cidade eílá outro capitaÕ com trezentos geniceros, que 
faõ eferavos do Graõ Turco, que naõ daõ obediência a 
efle Baxá polos ter 0 Graõ Turco por mais leaes; 
porque efle he 0 leu colturae. Nesta cidade forao os 
Turcos, que me levavaõ prezo, pedir alvará ao Baxá 
delia, para pela fua jurdiçaõ poderem tomar beftas, 
c o neceííario iem dinheiro, c elle nolo deo; e logo 
nos partimos por póíla com 0 rofto aò meio dia. bóra 
delta cidade pera 0. ponente, ou meio dia eítá 0 poço 
dos leões, onde elleve Daniel Profeta, e eu 0 ví. Se¬ 
guindo nolTo caminho, e por terras, e campos paliámos 
por junto de hüa villa lituada pera a banda do oriente, > 
que fe chama Ames; e naõ entrey dentro; fomente vi 
de fora que eflava cercada de muito bom muro, e 
confina da banda do levante com 0 deferto, e pera a 
banda do ponente eílá hüa ferra muito alta, que vay 
correndo hüa parte pera 0-norte, e outra pera 0 sul. He ■ 
em muitos lugares, e aldeas habitada, e povoada de 
Chrillaos maronitas: antre os quaes me differaÕ que 
fe podíao ajuntar mais de quinze mil mancebos, fre¬ 
cheiros, e muito deítros em atirar ateo, e frecha. 

Naõ habitâÕ mouros antre elies. Vivem per criações de 
gados, e de feda, que íe cria em a dita terra. Efta 
ferra eílá dentro pera 0 lertaõ hüa pequena jornada 
de caminho, affaftada de mar Meioterrâneoe em 
muitos palfos delia fe ajuntao muitas vezes muitos la- 
5 




drões, que rouba» as ai tilas, e mercadores; porque he 
terra muito larga, o íraguza, v me diiieraõ que era 
mais de corenta legoa.s de comprido. K mu aquellt* 
tempo que por aqui palíey me diiieraõ que citava em 
dia terra hum dhriilai* maronita sacerdote de tre/eit 
tos annos, e eraiMhe já cabidos os dentes, e barbas, e 
tornadas ;t nucer outras, e que advinhava moitas coutas, 
e era ddles tido em grande vetu-ruçao: caminhando 
com o roíto ao suduélle, chegámos a Imo cidade, 
que fe chama Anui. 

CAPÍTULO xxxil 

Da ddãík th' Amà , 
dmdé fuy S. Paulo natural, 

A Má he cidade muito amigua, cercada tie muito 
bom muro, íituada pera a parte do oriente, 
habitada de Ciiriftáus Maronitas, e alguns gre¬ 
gos ; tem a língua Arahiga, Eítá rm terra de boa 
comarca, e antre duas terras, a laber: ima que elhí 
pera a banda do levante, e a outra du j «mente, em 
que ha de eípaço de Ima ;i outra bua jornada »le ca¬ 
minho, que he terra chã, e habitada de Chriítaus, e 
muitas áideas, e povoardes delles, que vivem per la¬ 
vouras, e criações. San gentes brancas, que te chama# 
Maronitas, e Nallõrk Per junto ddia cidade paifa 
hum rio, em que vi muitas noras de rodas iloit» altas, 
que quando andão com /cilas íõaõ hüa grande Segoa. 
Peita cidade me dilíetfto que H. Paulo luy natural. K 
delia nos partimos com o roíh» ao suduéiiè húa jor¬ 
nada de caminho, t* paihSmos per húa villa, que ie 
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charaa Balbeche, fituada junto da dita ferra, que eftá 
pera a banda do levante, onde eílao também outras 
ferras da banda do ponente já mais chegadas a efta. 
He villa rafa, habitada de Cliriíláos, e mouros Ará¬ 
bios, e ferá de mil vizinhos; muito viçoía de agoas, e 
muitos pomares de fruito, como em eílas partes. E 
junto delia ha hum caítello, em que eítá hum capitaõ polo 
grao Turco, e aflim na cidade de Amá outro, onde 
eílao per eílas aldeãs de Clirifígos, e de mouros tui- 
cos de cavallo pagos em cilas com os tributos, e ren¬ 
das, que pagaõ em cada hum annp. Aqui vi muitos 
moimcutos, e edifícios muito antigos do tempo cios 
gentios. E cleila villa nos partimos com 0 rolho ao 
levante; e liibindo á dita ferra ao longo de hüa ribeira, 
que em cila nace, per terra de muitas vinhas, e po¬ 
mares, caminhámos duas jornadas, tudo habitado de 
muitas aldêas, em que ha muitos grandes roiacs de 
roías vermelhas, e brancas, e amarellas, coufa de adnii* 
raçaõ; porque paffey por aqui em 0 mez de mayo, e 
vi toda efta terra cheia delias, e#m muitos arvoredos 
de fruito, como em eílas partes de Hefpauha; he terra 
muito viçofa de agoas ; chegámos á cidade de Damafco, 
que em fua •linguagem elles chamão 0 Xante. 


« 
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CAPITULO XXXIII. 


Da cidade de Damafco em a terra Santa , 
polos mouros chamada o Xante, e Be/tidunia, 
que em nojjh língua quer diçer, paraifo terreal 


A Cidade de Damafco he muito grande, e muito 
notável cidade, e muito grofto povo, como ca¬ 
beça de rcyno. Tem era íi muitas cercas, e 
divilocs de edifícios, e paredes, huns chegados a 
outros, e de muitos pomares antremetidos pola cidade. 
Kítá fituada pera a banda do oriente, donde a cerca 
hilíi ferra, de que dlá aüailada liüa jornada de cami¬ 
nho pera a banda do poiiente: da qual ferra vera dous 
rios, lutm allallado do outro, que a tomao em raeio, 
He terra muito viçola de agoa, c ft de muitos arvoredos, 
acipreíies, e tilemos, c de arvores de efpinho, terra de 
muito trato. Os habitadores laõ Chriíiaos, e mouros, 
que tem a lingua Arabiga. Será de fctc, ou oito mil 
vizinhos; e tarnbem dia judeus da mefma naçaõ, e 
gentios, que íe chamaõ çamoris, e vem aqui tratar 
venezianos, que de cpntino ncllu eihiõ. He fértil de 
muitos mantimentos, como em dias partes, e ria fu a 
comarca, de que eíhí cercada pera a banda do ponente, 
que íao terras chás, e de muitas aldeas duas jornadas 
e meia de caminho pera o ponente, e mar Mediotéml- 
neo, onde fe vaõ meter nos rios, que per cila paííaÕ. 
He fenhoreada polo Graõ Turco, e tem riella hum 
Baxâ com muita gente de cavallo, e allim híia fortaleza 
muito forte, que mandou fazer o grau Soldaõ ao modo, 
e feiçaõ de Europa. Em efta cidade me dilferaõ que 
íe começava, a terra santa: chamao-lhe os mouros em 













aquellas partes Beftidunia, que quer dizer em noífa 
linguagem, paraifo terreal, Daqui nos partimos com 
o rofto pera a parte do meio dia, caminhando por ter¬ 
ras âfperas, e montuofas, que ferao quinze frazan- 
ges, e chegámos a hum rio, que corre do norte pera 
o sul, e paffámos per hüa ponte de pedra, e alli per- 
guntey como fe chamava aquelle rio e me diífe hum mouro 
que fe chamava a agoa de Jacob. E paliada aífim a dita 
.ponte, "caminhámos hüa legoa com o rofto aò ponente, 
chegámos a hüa povoaçao de mouros, edificada de 
edifícios modernos fobre outros, que paredão-fer muito 
antigos, e de pedraria lavrada, e de cantaria, e tudo 
de.ftruído, e derribado; que despois me foy dito per 
hum judeu heípanhol que aquelía fora a cidade de 
Jerico, e o rio, que atrás fica hüa legoa,- era o no 
Jordão. ; E caminhando mais outra legoa por hüa 
coita aííima, chegámos a hüa villa que le chama 
Cefete, que he Galiléa. 


CAPITULO XXXIV. 

Da cidade, que fe chama Cef ele> 
que è/lá certo fer Galiléa em a Judêa y e terra Santa. 
Nejla villa ejlâ hüa pedra com Imas 
pêgadas de Moyfés. 


G Efete he hüa villa íituada em hum alto, e vem 
defcendo com os edifícios, e caias pera hum 
vallé: he de edifícios modernos, e de taipas, e 
pedras, e de terrados. Será de mil vizinhos mouros 
Arábios, e judeus hefpanhóes, gentes muito pobres; 
porque a terra nao he de trato, e dilferaõ-me que fe man- 
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tinhaõ aqui com as efmohis, que outros judeus merca¬ 
dores ricos alli lhe mandavaõ. Aqui dormimos hüa 
noite em cala de hum judeu heípanhol; e porque os 
turcos me viraõ fallar com elle, e que nos entendia- 
mos, me lançaraõ os ferros, e foy a primeira vez que 
em eíte caminho mos lançaraõ em hüa perna, e pren¬ 
derão hum mouro da terra comigo por outra perna 
com os ditos ferros. Junto delia villa me dilíe aqticlle 
judeu que aquella cidade era Galilea, e ellá hum lago 
de agoa grande, onde fe vem meter lula ribeira, ou 
duas de agoa doce; e ha nelle muito poleado, a laber, 
tainhas, e mujens; e cita era a terra Santa, e de Pro- 
miífaõ. E porem que em o tempo dos judeus aquella 
terra era de outra maneira, e muito fértil, e abun¬ 
dante, e que depois fe encolhera, e daniíicára, allim 
como correia no fogo. Klta villa he rafa, e lém cerca, 
fómente em o alto delia ellá hum callello com cerca 
por muitas partes derribado. Aqui ellá hum capitaõ 
polo Graõ Turco com pouca gente. Partimos delia 
villa com o rolto ao sudiiélle, e pera a banda do meio 
dia meia legoa de caminho, chegámos a lula aldêa 
povoada de mouros Arábios: junto da qual eílá lula 
cala a modo de ermida feita de pedra, e cai, e com 
hüa cerca pequena, por onde entraõ primeiro, com 
hum páteo no meio com laranjeiras, onde fe os turcos 
defeeraõ dos cavallos, e fe meteraõ dentro, e me leva» 
raõ comíigo: e dentro na dita cala citava hü mouro, 
que a guarda, e nao deixa aqui entrar ChriílaÕ, nem 
judeu. Em eíla cala eítaõ duas lepulturas, que eítaõ 
cubertas com pannos de leda pretos, que os mouros 
tem em grande veneraçao; e o judeu me dille que 
havia de paliar por junto daquella cala, onde eilavilo 
duas fepulturas, hüa de Arou, e a outra de Hilclros 
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logro de Moyfés. Dentro, em a dita cafa vi hüa pedra 
branca, como mármore, em que eítavaÕ aífinadas duas 
pégadas de pé grande, e muito poídas das mãos, dos 
mouros as porem em ellas, e as pôem nos olhos, pelas 
terem em grande veneraçao: porque dizem que aquel- 
las pégadas deixou Moyfés em aquella pedra, que foy 
trazida para alli do monte Thabor, .que logo alli eílá 
perto. Em eíte lugar ha muitas laranjeiras, e alfa- 
roubeiras, e olivaes: he habitado de alarves, gentes 
bravas, mal obedientes aos Turcos. E daqui nos par¬ 
timos com 0 roíto ao ponente, e ao longo de hüa ferra 
por terra chã, e povoada delias aldêas de Arábios 
mouros grandes frécheiros : e aqui em hum campo, 
que eílá junto da dita ferra que vem de detrás, que os 
mouros em fua linguagem chamaõ Bor, em que anda- 
vaô égoas psfeendo, e as quizeraÕ os Turcos tomar 
pera irem nellas; logo fupitamente acodiraó tantos 
Alarves com fréchas, e arcos, que ás fréchadas os 
quizeraÕ matar, e fe nao fora per hüas guias que tra- 
ziaÕ detrás, que pedirão ao senhor de Cefete, que 
fabiaõ fallar a língua, que os apazigou, naõ puderaõ 
efeapar da morte, porque também lhe atiravão fré¬ 
chadas, e quando lhe atiravão, fe punháo detrás de 
mim, onde corri muito rifeo de me matarem, porque 
todas as fréchadas me paífavão por junto dos olhos; 
com lhe deixarem as ditas égoas fe apazigou tudo. 
E daqui partimos nas mefmas cavalgaduras, que levá¬ 
vamos aífáz canfadas, com 0 rolto ao ponente, e che¬ 
gámos a hüa cidade, que fe chama Ramala. 







CAPITULO XXXV. 


Da cidade de Ramala em a Judéa, 
em que ejlá o templo de Sanfaô. 

R Ainala he cidade cercada de paredes, e muros 
modernos, fundados fobre outros muito amigosi 
de cantaria; da mefma maneira ião as caias. 
Eítá junto do mar Medioterrâneo, metida pera o fertaõ 
duas, ou tres legoas de . caminho do dito mar, onde 
eítá hüa povoação com. hüa torre, em que defembar- 
cao os peregrinos, que vaõ a Jerufaiêm em romaria. 
He habitada de mouros arabios. Eílá fituada em 
terra chã hüa pequena jornada de Jerufaiêm pera a 
parte do ponente. Aqui me diíleraõ que cílava o tem¬ 
plo, onde feneceo Sanfaõ, que agora he mefquita dos 
mouros muito venerada. Na terra ha poucas agoas, 
e muitos campos, e naõ muito habitados deites mouros 
arabios, antre òs quaes ha ladroes, que roubaõ os 
caminhantes. Aqui eítá hum governador com pouca- 
gente polo Graõ Turco, porque eíta terra nao he de 
muito trato, nem de muitas, lavouras. Ha aqui muitas 
palmeiras de Rimaras, e o principal trato, que aqui 
tem, he dos peregrinos Chriílãos, quando pailao per 
aqui em romaria. Delta cidade nos partimos com o 
roíto ao suélte, e do meio dia por diante caminhámos 
por campos, e chegámos a outra cidade, que fe chama 
Gazara, onde perguntarão os Turcos, que me levavão 
prezo, pelo Baxá, e governador daquelia província pelo 
Grão Turco, pera lhe mandar dar mantimentos, guia, 
e. dromedários pera paliarem o deferiu das arêas- e 
dilíeríío-nos que andava no campo com tendas pera a 


banda do oriente; onde logo fomos, e o achámos, naõ 
com grande eítado, nem muitas tendas, e de gente 
pouco luzida: todos eraÕ Turcos, e nos fez gazalhado, 
e mandou logo paliar mandado pera na cidade de 
Gazara nos darem guias, e odres pera levarmos noffa 
agoa, e.biícoito. Com eíte recado tornámos á dita cidade, 

CAPITULO XXXVI. 

Da cidade de Gabara eín Judéa . 

E Sta cidade de Gazara eítá fituada junto do mar 
Meioterrâneo finco, ou feis legoas; pera a parte 
do meio dia alfaltada de Ramala he mais che¬ 
gada, ao mar. Tem boas calarias, e edifícios de pedra, 
e cal. Tem boa comarca, e muitos campos de lavou¬ 
ras e criações. Tem poucas agoas correntes, fervem-fe 
de póços. He fugeita com a outra de detrás, que fe chama 
Ramalá,, e aífim a cidade de Jerufaiêm com todas as fuas 
comarcas ao GraÕ Turco,. Neíta eítava em aquelle tempo 
hum Baxá feu elcravo por governador. Logo nos foraõ 
dados dromedários, guias, e bifcoito, e odres cheios de 
agoa pera atravelfar o deferto das arêas. Paliando eíta 
cidade pera a banda do meio dia, que he teria habitada 
de aldeas de mouros Arabios duas legoas, entrámos pelo 
deferto. He defpovoado 1'ete legoas de caminho,por arêas 
muito meúdas, e de ferras delias muito altas; e iílo dura 
a maior parte delle. Em certos lugares tem huns valles de 
outras arêas mais tezas, e que fe naõ móvem, e nellas 
fe criao alguns palmares de tâmaras, e póços de agoa 
amargóz. Atrave.lfundo eíles valles fe tornam ao cami¬ 
nho, que as guias fabem per pratica, a fubir per ferras 
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deftas arêas muito meúdas, e foltas, em que os dro¬ 
medários atólaõ até a barriga, e íe acerta haver tor¬ 
menta de vento, os acrava eíta arêa, e le perdem como 
no mar; depois vem outras tormentas de vento con¬ 
trario, que os torna a deferavar. Nós o atravclfámos 
íem nenhum rifeo, nem perigo, caminhando ao mais 
quatro legoas cada dia, polas arêas naÕ darem lugar. 
E caminhando per elle leis jornadas, chegámos á 
borda, ou praya do mar Meioterrâneo, onde vem ter 
hüa ferra, que vem correndo da parte do meio dia, e 
chega junto com eíle mar, e atravelfa todo o deferto. 
E per ella nao ha nenhum caminho, nem paílagem, 
fomente em elle lugar, onde eítá hüa caía feita de ma¬ 
deira, e de ramas de palmeira cuberta, que em os 
tempos paliados mandou fazer o grao Solduõ. 

CAPITULO XXXVII. 

De hum paffo, per onde pajfe/ em o fim do deferto , 
onde e/lam guardas, e dão avi\o per pomlms. 

C Hegámoá a eíta cala que já dílfe, que eítá fi- 
tuada antre hüa ferra alta, e o mar. He a ferra 
de piçarra, e pedra, que atravella. elle deferto, 
que forçadamente todas as caíilas, e caminhantes, 
aífim as que vaõ pera Egipto, como também as que 
tornam pera JerufalÔm, nao tem outro palio por 
onde paliar, fenaõ por elle. E em eíta caía eítá lem- 
pre hum alcaide mouro, que naõ deixa por elle paliar 
ninguém, até que lhe nao dizem quem lie, e o negocio 
a que vay. Em eíta caía íe deíceraõ os Turcos, que 
me levavaõ prezo, e logo lhe diiíerao o negocio a que 
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hiaõ, e como me levavaõ prezo ao senhor Abrahem 
Haxá; e como lhe diííerfio, logo elereverão hüa tira-. 
zinlm de papel, c tirarão hüa pomba de hüa gaiola, em 
que eltavão outras, e lha atarão debaixo de hüa áza, e 
faindo-le fóra da caía, a foltarão; a qual fe alevantou 
voando muito alta, até que defappareceo. E em pe¬ 
que no cíp aço chegou á cidade do Cayro a cafa de hum 
mouro, onde ha outras pombas, que para elte miniíte- 
riu tem enfmadas; e lhe tirou o eferito, e o levou logo 
ao dito Braliem Baxá. Apoz eíta pomba partimos logo, 
e andámos tres jornadas per deíerto: chegámos a hüa 
cidade, que íe chama Remaya, que eítá fóra do dito 
deíerto pera a parte do meio dia em terra chã, e cânv 
pos, todos aproveitados, que cobre o rio Nilo. 

CAPITULO XXXVIII. 

Da cidade de Remaya. 

E Sta cidade de Remaya eítá fituada em o fim do 
deferto das arêas pera a parte do meio dia, cer¬ 
cada de muros de adobes, e de tegelo, e edifício 
antiquittimo, e em partes eítá eíle muro muito carca- 
vacio, e comido, e paliado de hüa parte á outra, que 
bem parecia fer de muitos annos feito. Os habitado¬ 
res 1'aÕ mouros Arábios, gente naõ muito alva; vivem 
per lavouras, e criações. Em eíta cidade eítá hum 
Turco, como alcaide, com pouca guarnição. Deita cidade 
nos partimos com o rolto ao meio día per campos de 
muitas aldêas, é povoações, todas habitadas de mouros 
Arábios. Pelo caminho naõ achámjjfagoa nenhüa 
mídivel, íómente encharcada em algüas alagôas, que 




-76 - 

per elle eftavaõ a lugares, de que bebem os feus gados; 
e quando junto delias chegámos, nos vinha hum cheiro 
muito máo, poriiaver nellas muitos peixes mortos, e 
corrompidos, que das cheias do rio Nilo ficaraõ neílas. 
A agoa que os mouros das ditas aldeas bebem lie de 
hüas certas cifternas, e edifícios, que tem feitos junto 
das ditas aldeas, onde recolhem efta agoa das cheias, 
que lhe dura de hum anno ao outro. E por efte ca¬ 
minho povoado de aldeas deita maneira chegámos em u 
meíino dia a outra cidade, que tem os edifícios, e 
muros, como a detrás, povoada de mouros Arábios, e 
de boas caiarias de edifícios bons com muita frequência 
de povo, e de grande trato. Alli nos dííleraÕ que 
aquellas duas cidades, a laber, efta, e a de detrás, 
mandáia cercar de muro de tegelo, e adobes, que aqui 
vi muy grandes, e de admiraçaõ, hum Rey Pharaó ao 
povo de Ifrael, quando eftavaõ em cativeiro, e debaixo 
do leu poder, e mando, 

CAPITULO XXXIX. 

lh grande cidade do Cayro, 
pelos mouros chamada Mecera, cabeça do ré/no, 
e dos grandes trabalhos, que aqui pajjey, 

C Hegámos á grande cidade do Cayro, aílim pelos 
Chriítãos chamada, que os mouros chamaõ Me¬ 
cera; e antes que em ella entráffemos, paliámos 
por muitos arrabaldes de grandes caiarias, e edifí¬ 
cios muy antigos,. e muita parte delles deftruídos. e 
e derribados,, tabitados de mouros Arábios, gente po¬ 
bre. Fadados, entrámos por Ima porta da dita cidade, 


que eftá da banda do levante, em hum muro, de que a 
dita cidade he cercada, muito antigo, e de cantaria 
lavrada, e fomos per hua rua, caminho que feria perto 
de hua legoa-; tudo edificado de húa banda, e outra 
de muito boas cafas, de tres, ou quatro íobrados em 
partes cada cafa, habitadas de mouros Arábios da terra 
naturaes, e doutros de diverfas nações: chegámos a cafa 
de hum Turco honrado grande privado de Abrahem 
Baxá, onde eftivemos dez, ou doze dias, fem os Turcos 
que me levavaõ prezo lhe poderem fallar. Efte Turco 
nos dilfe, logo como chegámos, que já fabia novas de 
nós peia pomba, que havia dous dias e meio que era 
chegada primeiro que, nós. E todos eftes dias, que 
aqui eftivemos em cafa deite Turco, me tinhaõ prezo 
de dia com ferros, e de noite mos tiravaõ de hua 
perna, e prendiaõ outro Turco comigo, e me lançavao 
hüas algemas nas mãos, e pola menhã mas tiravaõ. 
Hum Turco dstquella companhia, criado daquelle se¬ 
nhor onde eftávamos, vindo hum dia pera cafa da 
cidade, me diffe que lhe déífe, alviçaras, porque elle 
déra hüa moeda a húa , moura, que em hua praça da 
dita cidade eftava a ganhar dinheiro, e advinhava per 
fortes, e feitiçarias, pera que lhe advinhaíle, e diifélTe 
o que havia de ler feito de mim, e que ella lhe dilféra 
que me haviaõ de foltar; e por tanto que lhe déífe 
alvissaras: o que me a mim bem pouco fatisfez na- 
quelle tempo, por a nova naõ fer muito certa, e fer 
ínuyto certa a contraira, fegundo o eítado em que me 
via. E ao outro dia feguinte me levarão os Turcos a 
prefentar a Abrahem Baxá, e lhe deraõ as cartas do 
outro Baxá, que nos a elle enviara. Efte senhor 
eftava em hüas cafas muito grandes, e ricas, de nobres 
edifícios, de em forros de muitas maneiras de pinturas 
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dè ouro, e de azul, lageadas de mármore de alabaftro, 
e de jafpes, e outras pedras muito finas; e em parte de 
hüa grande fala, eftava, alcatifado junto de hum poyal, 
o qual eftava cuberto com hum panno. muito rico de 
brocado, fobre que elle eftava aífentado, e muitos fe- 
nhores Turcos honrados, que eftavaõ por arredor das 
paredes encoftados. Eftes eftavaõ veftidos muito rica¬ 
mente, a maior parte de fetim, e outros com capas de 
brocado, e de brocadilho, e de efcarlata. E como 
acabou de ler a carta, que os Turcos lhe tinhaõ dada, 
acenou pera mim que me chegaffe alli pera onde elle 
eftava, e elle me perguntou fe fabia fallar Turquefco: eu 
lhe refpondi que naõ, mas que fabia fallar Perfiano. 
E logo me fallou em lingua Períiana, a qual elle taõ 
mal fallava, como eu; e me perguntou os pontos, 
que èraõ de fubftancia, e avizo, que vinha na dita carta: 
ao que eu lhe refpondi, fem defviar nada do que em 
ella vinha. E logo com bom femblante, moftrando ter 
boa graça, acenou que me levaífem dalli; e logo de 
caminho me levaraõ a hüa cafa publica, onde eftavaõ 
fete, ou oito Turcos honrados, aílim como defembar- 
gadores em efta noffa terra. Os quaes logo me pergun¬ 
tarão fe fabia fallar a fua lingua: eu lhe diífe que naõ; e 
logo mandaraõ chamar hum judeu hefpanhol, que era 
íifico do dito Abraliem Baxá. E a primeira palavra 
que me diífe foy, que dilféífe a verdade do fj me per* 
guntaffem, porque N. Senhor Jefu Chrifto me livraria. 
E por eftes Turcos; ou deiembargadores me foraõ 
feitos grandes interrogatórios: tudo efcriviaÕ quanto 
eu dizia; na qual diligencia fe gaitou bom pedaço de 
tempo comigo. E acabado de me perguntarem tudo 
o necelíario, e fe efcrever, me tornaraõ á pouzada 
do primeiro, onde eftive dez, ou doze dias: e cada 


.dia hiaõ eftes Turcos ao paço pera haverem ref- 
pofta da carta, e naõ podiaõ fallar ao dito Abrahem 
Baxá, polos muitos negocios em que era occupado da 
dita cidade, e de cafos de treiçaõ, que em ella eraõ 
cometidos per grandes fenhores mouros, que habitavaõ 
pela comarca da cjdade polo rio Nilo arriba, e eraõ 
por elle chamados. Paffados poucos dias, veio hum 
Turco criado daquelle fenhor da pouzada, onde eu 
eftava, e os da pouzada lhe perguntarão que novas 
havia lá: elle diíle que ouvira dizer que ao outro 
dia me haviao de tirar á praça a cortar a cabeça; e 
ifto entendi eu, porque já começava a entender a lin¬ 
gua turquefca. Facilmente fe me crerá em quanto 
medo, e trabalho me poderia efta nova pôr, e com ella, 
que foy pera mim tal, qual fe póde imaginar, paífey o 
dia feguinte que me pareceo hum grande anno, e logo 
os outros polo confeguinte, porém naõ tanto, como o 
primeiro; porque já o efpirito me revelava, e denun¬ 
ciava boas novas. Parece que queria aílim N. Senhor, 
que nunca fe efqueceo de ninguém, por muito peccador 
que feja. Hüa noite, antes que me deitaífem as alge¬ 
mas, que me fohiaõ a deitar, adormeci, e quando acor- 
dey, acheyme sem ellas, nem achey Turco prezo comigo. 
E fem me prenderem mais com ellas, eftive finco, ou feis 
dias; até que veio o Turco, fenhor da pouzada, do paço, 
e me deo boas novas, mas naõ de todo certas. Mas os 
Turcos que me trouxeraõ foraõ logo ao paço, onde 
lhe foy dito por hum privado de Abrahem Baxá que 
logo. me foltaííem, e me puzeffem em minha liberdade, 
pera que eu fizeife de mim o que quizeffe. Com efta 
nova, que me trouxeraõ de foltura, meio per força me 
apanharaõ effa moeda, e peças, que trazia: e hum 
Turco da companhia me diífe fe queria eu ir fallar 
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com hüas gentes, que eílavaõ na dita cidade, com que 
me eu entenderia, e eu lhe diífe que fim; levou-me 
por a dita cidade a lula rua, onde eílavaõ judeus hei* 
panhóes alfayates, e mercadores de pouco trato. De¬ 
pois de alguns praticas, que tivemos, me dilícraõ que 
ahi eítava hum judeu, que ellivera na índia, e em Por¬ 
tugal: o qual me veio alli ver, e me apartou; e entre 
outras coufas, que me diífe, foy rogar-me que ie me 
perguntalfem os outros judeus ie labia eu de liuns dons 
judeus, que foraõ cativos na índia os tempos paliados, 
e fe íizerão lá Chriíláos; que dilfélie eu que nau labia 
diíío nada: e porque na verdade eíle indino na índia 
fe fizera Cliriltáo em tempo de Ailunlo de Alluiquerqne, 
que o cativou em hüa náo que vinlia de Meca, e u 
cafou em Goa, onde cilcvc alguns ânuos caíado, e fe 
chamava Franciíco de Albuquerque, eu o tinha muitas 
vezes villo na Índia, e ouvira nomear. Depois pelo 
dito Alíonfo de Albuquerque foy enviado a Portugal a 
KIRey I). Manoel, e cm Lisboa fe embarcou nas galoa- 
ças de Veneza, e eicondido fe tornou pera o Gayru pera 
lua mulher, e filhos, que já dantes tinha. K por eu 
dilto nau dar conta neulnta aos oiittus judeus, folgou 
de me favorecer algum tempo, que em eita cidade 
ellive, até me delia partir; e do que em cila vi coii- 
tarey algúas coufas mais notáveis. 




CAPITULO XL. 


Em que fe reconta dos edifícios da cidade 
do Cajro. 

A Cidade do Gayro, polos mouros chamada Me- 
ceta, he cercada de muros de pedras lavradas 
de cantaria muito antigua, íituada em terra chã 
ao longo do rio Nilo húa grande legoa de caminho, e 
atravelfa defde os muros delia até a borda do dito 
rio. E quanto á cidade, que eítá cercada de muro, 
nao he muito grande, nem ferâ maior que Evora, fó- 
mente os arrabaldes, que atraveflaõ, e enchem efte 
caminho de hüa legoa de traveífa, como já diífe; e 
aíüm mais outras duas legoas de arrabaldes, que cor¬ 
rem ao lqngo do dito rio, antre os quaes tem algum 
efpaço deshabitado, como que foraô povoações per fi 
feitas, mais modernas que o Gayro: hüa destas ie chama 
Mecelateca, e a outra fe chama Bolaque; tudo edificado 
de caias, e bons edifícios, quaíi ao modo de Hefpanha, 
e as mais delias de tres, quatro, finco fòbrados. He 
habitado o de dentro do muro de mouros Arábios, 
Turcos, e judeus, e Chriítaos alguns das partes da 
Europa, e mercadores de divenas nações: antre os 
quaes ha muito trato, e trafego dentro deites muros, 
em que eítaÕ quatro, ou finco apofentamentos grandes, 
tamanho cada hum como hüa villa, de mil vizinhos, 
que faõ cercados, e afortalezados de muro, em que tem 
luas portas; e dentro em ellas naÕ habitao outras 
gentes, fenaõ mercadores de, groífo trato, e mercado¬ 
rias. E eíta he a melhor coufa que nelia vi. E o mais 
deita cidade he bem arruada, e de ruas largas, em 







que ha grandes caixarias de outros mercadores em 
apofentos, que tem a porta pera as ruas, em que naõ 
habitaÕ outras gentes, fenaõ mercadores de diverfos 
tratos, e mercadorias; e cada hüa deitas caixarias faô 
tamanhas, que cada hüa lie como hüa grande villa, e 
fe dentro entraõ muitas vezes, naõ fabem tornar a 
acertar a porta. Tem duas ruas, hüa junto da outra, 
que faÕ as principaes, em que cada hüa me diílerao 
que havia quarenta mil vizinhos, que me parece grande 
fábula. Ha nellas grandes mefquitas, e de grandes 
edifícios. E deitas naõ fao mais de quatro, e outras 
hum pouco mais pequenas; me diílerao que erao feis- 
centas, e todas com grandes alcorões, c cada hüa 
delias tinha fua freguezia, a que os mouros hiaõ fazer 
fuas devaçõesi? e çaláz. E as mais deitas fóra do dito 
muro, em que vi muitos edifícios de cafas antigos, e 
derribados, e me parecco ler coufa em outro tempo 
maior, e de mais gente. Pera a banda do oriente, 
em que eftá hum pouco mais alto n fitio deita cidade, 
eftá hum cafteljo cercado de •muros, e tem dentro ricas 
caiarias, e grandes páteos, cm as quaes caiarias cítao 
cafas feitas de muito ricos edifícios aflim de pedras 
ricas, e lavores, e pinturas de tintas finas com ouro, c 
marchetes de marfim, e maçonarias, que me diílerao 
que erao os apofentos do grão soldfio, em que áqucllc 
tempo os Turcos tinhuo fua fortaleza, e artelharia. 
E da maneira deitas vi na dita cidade outros dez, ou 
doze apoíentos, como eítes, que fohiaõ a ler de outros 
grandes ienhores dos mefmos Mamalucos, que fe cha- 
mavao Almiralhos, que em áquelle tempo já-naõ havia 
memória, pola maior parte morrerem nas batalhas, 
que tiveraÕ, quando lhe o Graõ Turco tomou eíta 
çidade. E aflim vi mais hüa rua de comprido de hum 


tiro de béita, de hüa banda, e da outra habitada de 
mouros todos boticairos de preparar, e concertar o 
ambre, que he hüa coufa que muito fe ufa antre os 
mouros. Porque a maior parte dos que fao ricos antre 
elles, tem em as fuas camas, e paramentos delias guar¬ 
necidos de feda, e muitas perilhas de ambre dependu¬ 
radas em elles. E os traveíleiros, e almofadas polo 
confeguinte; e todas as luas mulheres o trazem ao 
pefcoço, e manilhas, e outras coufas, porque faÕ muito 
deitados a couías de cheiro; e todas as mais ruas 
habitadas de todos os officios de arte macanica, em 
que tem muito primor. 

CAPITULO XLI. 

Como em efia cidade fe ajuntao de todas 
as partes da Mourifma, 
e delia partem pera Méca em romaria, 

A Principal coufa, que a eíta terra faz ter tama¬ 
nho tráfego, e nomeada álêm de outras, he ajuií- 
tarem-íe em ella todos os annos em a entrada 
do veraÕ mouros, e mouras em cada hum anno de 
toda a mourifma, que fe em ella ajuntao em hüa cafila, 
e vao á lua cafa de Meca, e eu os vi neíte tempo partir, 
em que gaítaõ muito de luas fazendas, que pera efte 
cafo naõ tem em eítima, nem conta; porque todas as 
coufas aflim de mantimentos, camellos, e dromedários, 
e agoa levaõ daqui pera cem jornadas de caminho, 
que elles pôem de ida, e vinda: e tèm por coítume, e 
ponto de honra a quem irá mais rica, e abaftadamente; 
e antes que partaõ da dita cidade, daõ moftra pelas 





principaes ruas da cidade com todo o fauíto, e appa- 
rato de jaezes ricos, e andas, e veflidos, em que gaftaõ 
muito dinheiro, e aífim em odres, em que levada 
agoa; porque ha húa rua em efta cidade, que de hua 
parte, e da outra naõ ha fenaõ mouros, e todos ofíi- 
ciaes defte officio, que os vendem, c tem mais de meia 
legoa de comprido. Depois que todos dão pela cidade 
vifta, aim como a vaÕ dando, fc va 5 ajuntar fóra da 
dita cidade em hum campo, onde depois de todos jun¬ 
tos partem; e porque em o caminho, e defeitos, poi 
onde pallaõ, ha muitos judeus Arábios, e momos gen¬ 
tes de cavallo, que muitas vezes os mais dos annos 
faltêaÕ, e roubaõ, e por iflb levaÕ do Cayro trezentos 
geniceros efpingardeiros, que lhe iaõ dados pelo senhor 
da dita cidade, e carretas de artelharia, pera os de¬ 
fender; e tudo pago á cuíla dos mais ricos, e honrados: 
e levaô offertas de ouro, e pau nos ricos de leda, e de 
ouro, que offefecem em a cala de Méca; antre os 
quaes vi hum panno de feda com muitas letras ínou- 
rifcas pera dentro da caía de Méca, e outro feito de 
feda, como tenda, pera vellir toda a dita caía de Meca, 
que naõ he muito grande, nem tem coufa algfia dentro, 
fómente aquclle panno, que cada anno fe nella põern, 
e eftá até o outro anno. E junto da dita caía, ou 
perto delia, eftá hum poço de agoa, com que íc todos 
lávaõ, em que ellcs tem por fua feita que todo aquclle, 
que fe com ella lava, lhe naÕ empécerá, nem queimará 
o fogo do purgatorip, e que aquelki caiu, e poço fizera 
Abrahaõ, que alli foy, pera facrificar ieu lilho: pelo que 
levaõ carneiros, que dizem que haõ de ter certos finaes, 
que muitas vezes fe naõ achao tantos; pelo que valem 
muito antre todos os que tem aquelles finaes, e lá os 
íácriíicaõ. E antes que cheguem á dita caía de Méca, 


eftá húa villa cercada de muro, que fe chama Medina- 
telnaby, que quer dizer, a cidade do profeta, onde jâz 
enterrado Mafamede em fepultura no chaõ, e naõ de. 
aceiro, com pedras de cevar. Ifto tudo ouvi praticar 
nefta cidade, e naõ o vi. 

CAPITULO XLII. 

Em que fe reconta a abaftança dos mantimentos 
dejia cidade do Cayro, 
e como fe gérao os pintãos fem galinhas, 

E Sta cidade do Cayro he muito abaftada de muitos 
mantimentos, trigo, cevada, e legumes, favas, e 
chicharos de muitas feições, carnes, pefeados do 
dito rio, que naõ comem fenaõ gentes miferaveis, e 
pobres. E nella* naõ ha outra agoa pera beber fómente 
a do rio Nilo, que acarretao, e trazem a vender os 
açacães por toda a cidáde com camellos em odres 
muito grandes, e lhe vem tomar á porta, e a recolhem 
em talhas muito grandes, que pera iífo tem ; e aífim 
também trazem os outros mantimentos em beftas; a 
faber, paõ cozido, frangaõs, patos, e pombos, e codor¬ 
nízes, e frui tas. E porque as mais das cafas íaõ de 
finco,,ou íeis íbbrados, os que habitaõ nos altos lançaÕ 
de lima hum cordel com húa alcofa atada neile, e nella 
dinheiro pera o que querem comprar, e lhe pôem nella, 
e tornaÕ álar pera lima, e defta maneira fe fervem. E 
ha grandes criações de gallinhas, e patos, e tudo muito 
barato. As gallinhas fe géraõ defta maneira. Ha hum 
gencro de mouros Arábios, que naõ tem outro officio, 
e habitaõ junto dos muros defta cidade, onde levaõ os 
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eftercos das eftrebarias delias; e em aquelles montes 
de efterco, que iaõ muito antigos, tem hííus furnas, e 
cóvas, onde metem grande quantidade de óvos, e com 
a quentura do dito efterco fe tiram os pintaos, que logo 
fe vaõ mantendo com vermens pequeninos, que em elle 
fe criao. E como laÕ de fcte, ou oito dias, os vem alli 
comprar os lavradores mouros, que habitao por todos 
os campos que eftaõ arredor do dito rio em muita 
quantidade de aldêas, c naó lhos vendem por couta, 
fenaÕ por medida como alqueire, que naõ tem fundo, 
e lhos daÕ muito baratos; e eftes lavradores os criaü, c 
depois de criados, os vem vender á cidade, c áian 
quatro, ou finco pelas pernas, e alltm juntos os vendem 
muito baratos. E de fruitas naõ lie trio abaílada, lio 
mente de patecas, que iaõ como melões, e naõ de tanto 
golfo, com elles; de que lia muito genero de diverli- 
dade, e cafta delias, que duraõ muita parte do anuo. 
Ha romãas, pêííegos, e uvas, de tudo pouca quanto 
dade, íòmente figos de Pharaó lia grande ahallança. 
As arvores que os daõ íao tamanhas como grandes 
caftanheiros, e a folha quaíi como de figueira, e os fi¬ 
gos da meíma feição, fenaõ iaõ maiores, e naõ tem o 
mefmo fabor delles. Deftas figueiras ha muitas em o 
bairo, onde móraõ os cliríílãos que fe chamao da 
Centura, que he junto do dito rio, em que ha grande 
quantidade de cafarias, onde habitao, leni ie os mouros 
mifturarem com elles. Saõ eftes chriitãos gentes 
brancas, da terra naturaes, e muito antigos nclla. Tem 
por feu coftume circumdarem-fe, e bautizarem-le; 1 'allaÕ 
língua Arabia, e vivem por trato, e lavranças. ff a 
ahi.hüa judiaria, em que habitao muitos judeus Ara- 
bios,.*e de outras nações das partes de jEuropa, K 
eftá dentto dos muros da dita cidade, por ficar mais 
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forte, e fegura de os naõ roubarem, e matarem, como 
muitas vezes aconteceo nefta cidade. Porque nella por 
muitas: vezes íe ajuntaõ grande numero de ladrões, e 
delles armados, publicamente roubaõ os mercadores, e 
mouros, onde fentem que ha riquezas. Ifto fazem de 
noite. E em aquella rua, onde' vão rpubar, alevantão 
bua grande voz, em que dizem, , e nomêão a caía do 
mercador, ou mouro, que vão roubar; e dizem que 
ninguém feja oufado que faya fóra de cafa, nem â ja- 
nella, porque os matarão. E entrão na dita cafa, e 
tirão toda a fazenda que querem, e fe vaÕ com ella em 
camélias carregados: e por mais juftiça, que delles 
fação, não deixa de os haver, por ferem os Arábios 
muito inclinados a latrocínio, e nefta terra, e comarca 
haver imiumeravcl genero delles, e a terra fer pera 
ilfo muito aparelhada, e de fertilidade. Em 0 tempo, 
que aqui eílive, vi por vezes andar pela cidade as 
pclles de alguns deites ladroes famofos cheias de palha, 
cavalgadas em os feiís cayallos, com pregoeiros a ca- 
vallo apregoando os nomes delles, e denunciando ao 
povo. E pelo medo, e arreceio deites ladrões, a mais 
parte da gente deita cidade, aííim dentro dos muros, 
como fóra nos arrabaldes tem duas portas, com que 
le fecha de noite, e alampadas, e alanternas em muitas 
partes dependuradas, que toda a noite eftaõ acefas. 
E a juftiça anda toda a noite por ella, e onde acha 
algum mouro com fufpeita que he ladrao, logo alli he 
juítiçadü, e partido* pelo meio, e alli 0 deixaõ ficar 
pera o ver 0 povo. . E aííim ha outro genero de la¬ 
drões como formigueiros, que roubaõ, e furtaõ por 
modos, e manhas de grande futileza, e nigromancia. 
A eftes chamao em fua lingua Xatres, como cá aos 
ciganos, Junto dos apofentos que foraõ do Grão Sol- 
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dao, que já diífe, citai) luias caias de edifícios muiiu 
antigos, e hum pomar junto delias, que foraõ du pro¬ 
feta Jofué. E hüa lcgoa deita cidade, tudo povoado 
e habitado pelo rio abaixo, efhí hfia horta, em que 
dentro nella nace híia fonte de agoa doce, onde nucein 
as arvores, que daõ o balíamo, que fe colhe im nuv, de 
mayo: as arvores íaõ como roleiras grandes, tem as 
folhas como de carraíco, e nao (e dao ern outra pane 
fenao. em efta horta, que eílá cm poder de hum ClmT 
tad. Em efta fonte .me .diítcrao que Nolfa Senhora 
lavára os pannos do leu Bento Filho, e le agazalhava 
em, o pee, e tronco de hüa grande figueira de Phantó; 
e os mouros lhe tem veneração, ern que eftá lula graiuE 
abertura como arvore em o dito tronco, onde efhí hüa 
alampada em memória, e honra de Nolfa Senhora. 

CAPITULO XLIII. 

Em que fe montão as coajas do rio Nilo , 
e do que em ellc ri. 

O Rm Nilo, que os mouros em lua língua cha- 
mao Nil, he grande rio;-nao-fe pada em ne¬ 
nhum tempo a váo: corre da-banda do sul 
pera o norte por terra chã: no lugar onde o eu vi he 
por largos pampos pera a banda do levante, os quaes 
elle rega hüa vez no anno em o fim do mez de a-mllu; 
lahe fóra da madre, fem verem chuva. Em aquella 
terra muitas vezes fe acontece feie, e oito ânuos naõ 
chover nella. He muito temperada em o inverno, e 
verão, e por caufa deita temperança que tem, le cria.'», 
e augmentao em tanta abaílança os homens, que (fe- 
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gundo me differaõ) as mais das vezes pariaõ as mulheres 
duas, e tres crianças. Nefte tempo, que vay crecendo 
0 rio, fe fábe por hüa colúna de pedra, que eftá pofta 
em hum edifício como câes, metido hum efpaço pe¬ 
queno dentro no rio, em que eítao aííinadas pollegadas, 
palmos, e medidas., E aííim como vay crecendo, è 
chegando , a eítas medidas, 0 andao apregoando os mou¬ 
ros pola cidade com hüas bandeiras amarellas de lenço 
poftas em haftes, e diz 0 pregaõ: Pela providencia de 
Deus, 0 rio creceo oje tanta medida. E por alviçaras 
daquellas novas dao os mouros, e mercadores a eítes, 
que 0 apregôaÕ, dinheiro, aftim como alviçaras, e ef- 
rnola: e daõ muitas graças a Deos; porque quando crefce 
muito, ha muitos mantimentos na terra, e íe fazem mais 
lavouras; nao femêaõ, fenao onde chega a cubrir os 
campos. Como he fabido que já naõ crefce, ie ajuntaÕ 
da dita cidade, e íe métem em barcas toldadas com 
muitos tangeres, e feitas, e vaõ derribar, e abrir ma¬ 
rachões, e boqueirões, por onde entra, e elpraya por 
todos os campos. As aldêas, que neltes campos ha, 
são edificadas em huns altos, onde 0 rio naõ póde 
chegar, de maneira que lhe faça dano. E em aquelle 
tempo coftumaõ todos os outros mouros folgarem, e 
fcítejarem em barcas com luas mulheres, e com muitos 
tangeres, e inflrumentos de muíicas, aiidaõ pelos arra¬ 
baldes, e ruas da dita cidade. E faõ tantas, que hüas 
ás outras íc nao conhecem; E porque os arabios, de 
que toda aquella terra he habitada, são muito encrina- 
dos a latrocínio,, quando este rio está chão que os 
lavradores se nao podem servir de hüas aldêas pera 
outras, senão em barcas, ha estes que são ladroes 
como. cossairos, e os roubam e polia infinidade das 
barcas que ha no dito rio, se não sabe quem são, 







terra que aquella hc a verdadeira carne momia, e nao 
as das cáfilas, que acarvam as arêas em o deferto. 

CAPITULO XLIV. 

Como me parti de/la cidade pelo rio Nilo abaixo. 

P Aliados alguns dias, que em cila cidade eílive, 
por me delia nao poder partir, c tornar pera 
trás donde viera, e ir ver Hieruíalêm, que era 
coufa que muito defejava, e allim por me faltar a def- 
pe/a, e nao caminharem caíilas pera aquella banda, 
me qui/era logo partir avante, tanto que me faltaraõ, 
e ir buícar embarcaçaõ ao porto de Alexandria. Mas 
por me hum judeu aconíelhar que o nao fizeíle, porque 
elle fempre tinha novas, e avi/.os da dita cidade, allim 
das mios que chegavaõ a ella, como das que partiao 
pera' Europa, e que ao prefente naõ havia embarcaçaõ: 
álêni dilto que a cidade de Alexandria era muito doen¬ 
tia em aquelle tempo, e morria muita gente; pelo que 
nao era ieguro ir lá eíperar. Mas vendo paliar o tempo, 
e deíejar de me íair da terra onde citava, me enribar- 
quey cm lula barca, ([iie hia pelo rio Nilo abaixo car¬ 
regada de mouros mercadores com luas mercadorias. 
Navegando (inço, ou íeis léguas, paliamos por junto 
de híia ilha, que eltá em o meio delle, que lie habitada 
de lavradores, muito fértil de mantimentos, e allim 
criações de gallinhas, e patos. Nella íc parte o rio 
em duas partes, lula que vay pera a parte do levante, 
mete-fe nomarMedioterràneoaoporto de Damiata,onde 
eu naõ íuy: a outra té vay meter no mcímo mar, hüa 
legua do porto da cidade de Alexandria pera a banda 
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clo levante; e por elle fumos abaixo finco, ou leis lenias, 
e chegámos a bua viIIa, que fc chama Fua. 

CAPITULO XLV. 

De hüa villa que ejhí pelo rio Nilo abaixo, 
que fu chama Fua, 

F Ua he lula villa edificada em as bmvlas do dito 
rio, doze legoas por elle abaixo. He de muito 
boas calas ibbradadas com as jandlas lubru o 
dito rio, e cercada de paredes. He habitada de mouros 
Arábios, e Mecerins. Aqui ha muitos palmares de 
tâmaras, e datiles, e figueiras de Pharaó, canas de 
açúcar, figos da índia. Navegando mais outras quatro, 
ou finco legoas pelo dito riu abaixo, chegámos a outra 
villa maior, c de mais trato, que íe chama Uaxiie. 

CAPITULO XLVI. 

De Ima villa que eflá pelo rio Nilo abaixo, 
que fe chama Raxite. 

E Sta villa Raxite eflá íituada junto da borda do dito 
rio, vinte legoas de caminho da cidade do Cayro, 
pelo rio abaixo ao ponente. He edificada de 
muito boas caías, habitada de mouros Mecerins. Ha 
muitos palmares de tâmaras, e datiles. Perto do mar 
Medioterrâneo, onde le vay o rio meter, entraõ por elle 
navios de fetenta, ou oitenta tonéis, que deícarrega.l 
em elle porto fuas mercadorias, e dês dal li as levar» 
em barcasjl cidade do Cayro. Aqui delênibarquey, e 
aluguey hüa béíta, e me meti ent companhia de alguns 



CAPITULO XLVIL 

Da cidade de Alexandria em Etffto. 

A Lcxandria he cidade muito grande, Íituada pera 
a parte do ponente, allaftada do mar Medioter- 
• ràneo hum tiro de béíta pera o fertaô junto 
de lula baltia do mar. He cercada de muro de 
pedra, c de edifícios muito antigos, e de pedras de 


mouros, que híao pera a cidade de Alexandria, cami¬ 
nhando com o roíto ao ponente por areáes, e defertos 
deshabitados finco, ou feis legoas; em que, paliámos 
por hüas alagôas de agoa falgada, de dous, ou tres 
tiros de béíta cada hüa. E paliadas, achámos hüa caía, 
ou chóça feita dç madeira, ouberta de rama de paL 
meiras, em que eftavao mouros, que arrecadaõ tributo 
de todo o judeu, e Chriftaó, que por alli paffa, que 
elles chamao gafar, que valerá de cada cabeça eíte 
tributo vinte e quatro, ou vinte e finco réis. E delia 
maneira de tributos coílumaÕ a levar em muitas partes 
do reyno, e senhorios,' que toraõ do Grao Soldao, e 
Mamelucos. Por eíte caminho naõ ha nenliüa agoa 
pera beber, fomente em elle achamos em duas, ou tres 
partes huns edifícios feitos de pedra, e cal, cubertos 
com abóbedas de altura de hum homem, em que efta- 
vao vazilhas de barro grandes cheias de agoa pera 
beberem os caminhantes, que elles em lua linguagem 
chamaõ cibiralá, que quer dizer, coufa piedofa feita por 
amor de Deus. Elles edifícios mandarão fazer mouros 
defuntos, e deixarão rendas para fe trazer alli aquella 
agoa, que vem de carreto em camellos de muito longe. 
Por elle caminho chegámos á cidade de Alexandria. 




94 


jafpe era muitas partes. He muito bem arruada de 
ferraofas, direitas, e largas ruas, fermofas calarias, 
tudo de pedra, e cal; e tem outros edifícios debaixo 
do chaõ, tamanhos como os de fima, pareceo-me coufa 
muito antiga, e bem edificada. Os habitadores üiõ 
Chriftaos, e mouros, que não enchem a decima parte 
delia, por fer muito doentia, e le naÕ foífe o bom porto 
de mar, que tem, parece que não feria habitada de 
gentes; porque naÕ tem agoas nadiveis doces pera 
beber, fenaÕ as que vem do rio Nilo por hüa levada 
em o tempo que enche, e por canos fe mete em a dita 
cidade, e enche por elles todas as ciíternas que em 
ella ha, que fão muitas. E os moradores, que em cila 
habitão, não bebem fenaõ agoa de dous, ou tres annos: 
porque dizem que aquellas agoas novas, que vem do 
dito rio por aquella levada, fazem adoecer, e morrer 
a gente em ella; pelo que .he mal habitada, e como 
aqui cheguey, logo adoeci de febres. Parece-me que 
teve boa comarca ao derrador, e já naquelle tempo, que 
a vi, era quafi tudo deftruído, e areado. Aqui vem 
muitas náos, e navios das partes de Europa, e de Gré¬ 
cia; trazem mercadorias, e tem luas feitorias dentro 
em efta cidade, que elles chamaÕ confules. Aqui eftá 
hum governador com algua .gente de cavallo pelo Graõ 
Turco; e em hüa fortaleza, que eftá edificada dentro 
do dito mar em hüa baliia, que cérca o dito porto pera 
a parte do ponente, e tem hum capitaÕ de geniceros, 
e alguns bombardeiros, que nella de contino eftao. 
Quando aqui cheguey, naõ achey embarcaçaõ, que efti- 
veífe preftes para partir pera Europa; porque eftavao 
ainda muito devagar todas, por naõ terem defpachadas 
fuas mercadorias. E em efte tempo eftava aqui hüa 
armada de Barba roxa, em que vi muitos Chriftaos 


com ferros, e mal tratados dos Turcos, que vinhão 
fallar com os mercadores â dita cidade fobre feus 
refgates. E quando os via aífim mal tratados, e cati¬ 
vos, me dohia o cabello. E por defejar de me fair 
daquella cidade, me embarquey em hum navio pequeno, 
que ahi achey mais preftes, pera partir para a ilha de 
Chipre, que era de hum Grego, que em aquelle porto 
tinha pendenças com os Turcos, que ahi eftavaõ em 
hum galeao, e defejavaÕ de o acolher no mar, pera fe 
delle vingarem. Embarcando-fe elle o mais fecreto que 
pode, e eftando alevantando a ancora pera nos fazer¬ 
mos á véla, vieraõ a nós tres, ou quatro batéis de 
Turcos armados, que elle de muito valente quiz efpe- 
rar, confiando no vento bom que tínhamos, e deixou 
entrar os de hum batel dentro no navio. E 'elle com 
boas palavras, e elles com más, e álêm difto grande 
foberba, que trazião, viemos ás porradas dentro, e os 
botámos fóra affáz efcalavrados, e nós também o ficá¬ 
mos, em que eu me vi em hum bom perigo, de que 
Deos me livrou. E porque do dito baluarte fe virão 
as brigas, atirarão, e fizerão final pera as galés virem 
apoz nós, e por o bom vento, que tínhamos, lhe fugi¬ 
mos, e efeapámos com vitoria. E navegando por o 
dito mar finco dias com fuas noites, chegámos á ilha 
de Chipre, hum porto que fe chama Alamizon. 
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CAPITULO XLVI 1 I. 

De hüa ifilia, que ejlá em a ilha de Chipre. 

E Ste Alamizon he híía villa pequena, fituada junto 
do mar da banda do sul da dita ilha. He ha¬ 
bitada de Chriftãos Gregos. O porto he de coita, 
fem nenhum amparo. Aqui ha muitos vinhos, e alguns 
açucares; ha muitas alfarroubas. Em efta villa eílá 
hüa igreja de Chriltáos de Europa, e de beneficiados, 
que dao obediência ao Padre Santo, que os Gregos 
naõ dao. He fenhoreada pela senhoria de Veneza. 
Daqui me parti, por naó achar embarcaçaÕ pera Eu¬ 
ropa, e -me fuy em outro navio a outro porto mais 
adiante oito legoas, que fe chama Âffalinas. 

CAPITULO XLIX. 

De hüa ilha que ejlá em a ilha de Chipre, 
quefe chama Âffalinas, 
em que ejlá hüa cafa pera os peregrinos, 
que vaõ a Hierujalêm. 

Â SÍalinas he hüa villa maior que Alamizon: he 
íituada junto do mar; he habitada de Gregos. 
Aqui a efte porto vem ter as náos, em que vaõ 
os peregrinos a Hierufalêm. Ha nella hum esprital, 
que he hüa cafa térrea grande com camas, em que fe 
agazalhap. os peregrinos quando alli vaõ ter. E dalli 
partem as náos pera Gafa, e póde fer de travelfa qua¬ 
renta legoas até o porto de Jafa. Aqui ha hüas mari- 
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nhas de fal em o fertaÕ, de que fe próve Veneza. E 
por também aqui naõ achar embarcaçaÕ, paffey mais 
adiante a outro porto em efta ilha, dez, ou doze legoas 
deita villa, e cheguey a hüa cidade, que fe chama Fama- 
gofta. 

CAPITULO L. 

Da nobre cidade de Famagq/la em a ilha de Chipre, 
fenhoreada pela senhoria de Veneza. 

F Amagofta he hüa cidade nobre em efta ilha, fi- 
' tuada pera a parte do levante. He edificada de 
muito boas cafas, cercada de muro muito forte 
com fuas cavas, e baluartes. He habitada de Gregos, 
e de Chriftãos da Europa. Aqui eftá hüa igreja muito 
bem edificada, e de bons edifícios, e em a porta prin¬ 
cipal delia muitas imagens de pedra muito bem lavra¬ 
das. He de muito trato, que contrataõ mercadores de 
muitas partes, e nações: a íaber, Armênios, Turcos, 
e Arábios; porque eftá junto da terra firme de Cara- 
mania, onde tem muito bom porto, e móle, que fe 
fecha com cadêa. He senhoria de Veneza, e nella tem 
hum governador, que chamaõ poteítade, e aííim gente 
de guarniçaõ, e boa artelharia, e no veraõ algüas galés 
fotis, q a rodêaõ, e guardaõ toda a ilha de Turcos 
coffairos. Dentro no fertaõ delta cidade eftá outra 
cidade, muito mais nobre que efta, que fe chama 
Nicofia, toda habitada de Chriftãos da Europa, e de 
gente nobre, em que ha Marquez, e Conde, e he Ar- 
cebifpado, onde eu naõ fuy. Em efta cidade eftive alguns 
dias, vendo fe achava algüa embarcaçaÕ pera me levar 
a Europa, onde de novo havia de tornar a peregrinar, e 
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bufcar minha vida, tendo já galladus na índia alguns 
annos. E achando-me desfavorecido da moeda, luy 
pofto em grande confufau, de naõ laber o confelho que 
tomalfe, c per acerto acliey a hum Armênio mercador, 
que fabia fallar a lingua Perfuma; e dando-lhe algua 
conta de minha vida, me dilíe que le me eu qui/.elíe 
tornar á índia, que muito bem 0 podia lazer, partin¬ 
do-me dídli pera a terra íirme, que etad coreiila 
legoas de travelía de mar, e donde deíembarcalíe, 
havia pequeno caminho até a cidade de Calepe, onde 
elle fabia certo que eítavaõ caíilas pera partir pera 
Baçorá pelo deferto, que era caminho muito curto, e 
que em Galope oitava hum grande mercador (llirillaíl 
Veneziano, que pera lá mandava muitas mercadorias 
em a dita cafila, e que elle me favoreceria, e me daria 
maneira, pera que em cila me levnlfem. K com citas, 
novas fe me demoveo a vontade pera 0 fazer: e luy 
certo, que em aquelle dia que me dillr, citava hum 
navio pera partir pera a terra firme, em que me logo 
meti; e atraveífando aquellas coreiila legoas de mar, 
deíembarqucy cm hum porto de hüa villa, que fe 
chama Ajaça. 

CAPITULO Lí. 

De hua villa que fe chama A jaça, 
que ejlá em a cojla da CnvamaHia. 

A Jaça he hüa villa, e povoaçad, limada junto do 
mar Medioterrâneo, pera a parte do Levante em 
a Caramania, junto de hum braço de mar, que 
fe pola terra mete tres jornadas, nu quatro de canti¬ 
nho, que fe chama 0 braço de S. Jorge. He habitada 


99 


de Chriílãos Armênios, e Maronitas: pareceo-me fer 
em os tempos antigos grande coufa, por ter muitos 
edifícios, e muros, que eítavaõ dellruídos, e derribados. 
Aqui eítive dous, ou tres dias efperando algua compa¬ 
nhia, ou cafila. Em os quaes fuy agazalhado per hum 
Armênio nella morador, que mc bufeou hum ChriílaÕ 
que me alugou hua beíta: e logo me parti em compa¬ 
nhia de hum almoxarife do Graõ Turco, que andava 
recolhendo dinheiro por aquellas comarcas, c trazia 
íétc, ou oito efpingardeiros comíigo, por cauta dos la¬ 
droes, q naquclle caminho ha muitos. E caminhando 
com o rodo ao levante ao longo deite braço, e ício de 
mar quatro jornadas de caminho: a laber, duas ao 
longo do dito mar, e pola faldra de hüa ferra muito 
alta; outras duas per campos habitados de Turqui- 
mãis, e Cordis; chegámos junto de hüa cidade, que 
eítá no fim deite braço de mar, que he cercada de 
muro e he grande cidade que elles cliamaõ Antio- 
chia, e naõ entrámos dentro cm cila. Algõas petlbas 
me dilferaÕ que aquella era a cidade de Àntiochia. 
E caminhando mais hüa jornada per terra povoada, e 
de muitas aldêas de mouros Arábios, e de Chriílãos 
Maronitas, chegámos á cidade de Calepe, onde logo 
me fuy a cafa do dito Veneziano, que me 0 Armênio 
dilíe em Famagoíta, que fe chamava Micer André, e 
era homem muito rico, e muito nobre de condição, e 
me recebeo com muito bom gazalhado, e me dilíe que 
já a cafila principal era partida pera 0 deferto, em que 
hia hum fou feitor; e que ainda em a dita cidade havia 
mercadores, que nella haviaõ de ir, porque os efperava 
.no deferto oito jornadas de caminho per elle dentro, 
e que elle me encomendaria a elles que me levaftém 
em fua companhia, e me daria hüa carta pera 0 dito 


feu feitor mc agazalhar comligo, e me dar todo o ne- 
ceífario. E paliados poucos dias, me parti em Compa¬ 
nhia de dons mercadores mouros Arábios com alguns 
camellos, que levavaõ carregados de mercadorias, e 
me deraõ hum per mandado de Micer André, em que 
eu hia. E partindo da dita cidade com o rol tu ao 
levante, e oriente luta jornada de caminho, per terra 
habitada de aldêas da comarca delia cidade, em qtte 
fenece, e fe acaba todo o povoado, que confina logo cotn 
o deferto pera o levante, pera onde caminhamos oito jor¬ 
nadas, fem achar agua leiiaõ duas vv/es em poços 
muito fundos. Em cite caminho nos acompanhurad 
fcte, ou oito alarves, allim pera rios amollrarem os poços 
de agoa, como pera nos guardarem, e defenderem de 
ladrões; e chegámos a hum caitello limado em elle 
deferto, onde junto delle acíiámos toda a caíila junta 
que era partida, que alli por nós elporava. 

CAPITULO UI. 

De Ma villa que ejlájiluada m n deferto, 
que fe chama Turbe, 

T Aybe he húa villa cercada de muro forte di: pe¬ 
dra, e de geílb, íituada dentro no deferto oito 
jornadas ao levante. He habitada de mouros 
Alarves, e lerá de quinhctos, leisceuios moradores, 
que vivem per lavouras, e lementetras de trigo, cevada, 
e legumes, que aqui lavraõ, por virtude de hum olho 
de agoa doce, que em ella nace, com que régaú ítüa 
quantidade de terra quanto ella pode abranger. He 
fenhoreada por hum xeque de mouros Alarves: teria 
quinhentas, feicentas lanças, que o acompanhava». 


101 


Andaõ em égoas muito ligeiras continuamente neíte 
deferto, e com grandes criações de camellos, que cof- 
tumaÕ alugallos ás cafilas, que vaõ pera Baçorá, pera 
Babylonia, e outras partes, e os tornaô a trazer quando 
tornão, até os pôr feguramente em povoado, pelo que 
levaó muito pouco prêmio. K logo nos partimos em 
companhia deites Alarves, que levaõ comíigo fuas mu¬ 
lheres, e filhos, e tendas. E caminhando mais finco 
jornadas, chegámos a outro aditar grande, e de muitos 
Alarves, gente mais limpa, e luzida. TraziaÕ muito 
boas égoas acubertadas de patino vermelho acolchoado, 
e elles com boas fayas de malha, e lanças de ferros 
compridos, e direitos, e as haítos de canas da Índia, 
que valem muito entre elles, porque faõ leves, rijas, e 
compridas. Saõ muito deitadas u caçar: trazem galgos 
muitos bons, e falcões, com que tomai) muitas caças, 
que ha em eíte deferto, principalmente azelas, que 
faõ como arcos, que em o dito deferto ha muitos. Seu 
coftume he viver izentos, e naõ daõ obediência ao GraÕ 
Turco; mas antes querem grande mal aos Turcos 
como per natureza: e entre huns, e outros Aduares 
tem muitas vezes diíferenças huns com outros, fobre o 
prêmio que levaõ a citas cafilas que paífaõ, dizendo 
huns que lhe pertence mais que aos outros; pelo que 
muitas vezes vem a pelejar, e íe mátaõ em guerras, e 
batalhas. E todos nos ajuntámos, por ferem todos 
fubditos, e obedientes a hum xeque, que fe chamava 
Menencale, onde allim juntos caminhámos finco, ou 
leis jornadas pequenas; chegámos junto do rio Eufra* 
tes, onde havia grandes hervagens, e paftos pera os 
leus camellos, c égoas, onde eílivenios mais de hum 
mez alevantando-nos de hua parte pera outra. E os 
mercadores da caíila muito agaítados, porque naõ htaÕ 






caminho direito pera Baçorá, e nao uiiiavaõ de lhe 
dizer nada, e o foffriaõ com paciência. E vendo que 
tinhaô pouco cuidado de íe dalli partir, lho dilleraõ. 
Ao que refponderao que o nao poiliaõ fazer, por 
lhe terem outros Alarves (eus immigos os palfos, e poços 
de agoa tomados, por onde haviaõ de paliar, até que 
lhos nao ddpejallem. E gaitando-fe o tempo e manti¬ 
mentos, que íevavao, viemos cm grande trabalho de 
fome, aiíim por andar de noite, e de dia lugindo, e 
defvíando-fe de hüa parte pera a outra per efte deferto; 
ora affaftando-nos muitas vezes do dito rio quinze, 
vinte joi nadas, ora tornando-nos outra vez pera junto 
delle, em que gaitámos mais de tres rnezes, em que 
nos morriaõ os camélias da carga com o trabalho, e 
aílim alguns mouros mercadores com fome. E já nao 
tínhamos outra coufa pera comer, íenao carne dos 
camellos, que morriaõ, e gafanhotos, e algum leite de 
camélias, que os Alarves davao a algum mercador por 
grande efpecia hüa efcudela delle. E andando aílim, 
amanhecemos hum dia dentro em hum aditar de outros 
Alai ves feus contrairos, e os roubarao todos, íem lhe 
leixar íenao as peífoas, que ficavaô cativas; e por lhe 
fazer grande mercê, e humanidade os deixaruõ ir íem 
nada, fomente alguns odres, e camellos que lhes lei- 
xaraõ, pera levarem a agoa pera beberem. E deites 
loubos, que lhe tomarao, eraõ de gado metido, de ove¬ 
lhas, e carneiros, que logo fe comerão em os ditos 
aditares, e aiíim mercadores da recova, e cafila F 
acabado, tornámos a ter a fome, que dantes tínhamos! 
Em cite tempo íoube eu que alguns mouros,- que hiao 
em a dita cafila, le queriao delia apartar pera hir bufcar 
povoado, por nao morrerem á fome. E por forem os 
mais neceffitados da cafila, me ajuntey com elles e 


hüa noite nos apartámos, e partimos delia, e com hüa 
pouca de agoa, que levámos em hum odre, e com ga¬ 
fanhotos, que achávamos no dito caminho, chegámos a 
hüa villa, que fe chama Racalaem; em efte caminho 
puzemos tres jornadas. 


CAPITULO LIII. 

De outra villa m o dilo deferio, 
que fe chama Racalaem. 


E Sta villa de Racalaem eítá íituada tres jornadas 
de caminho dentro no deferto alíaltada do rio 
Eufrates, defronte, e direito de Bagodá. He cer¬ 
cada de paredes, e muros fracos, habitada de mouros 
Arábios lavradores, que vivem per lavouras de ceva¬ 
das, e legumes, e tâmaras, que aqui ha muito boas, e 
algüas uvas, romáas, e marmélos, E ilto fe dá por 
virtude de hum olho de agoa, que aqui nace, com que 
fe réga cita terra quanto ella abrange. He fenhoreada 
pelo Sufi, em que cítaõ huns mouros que comemos 
tributos daquella terra, que fe chamaõ Ceides, que di¬ 
zem que faõ parentes, e da géraçaõ de Ale, e de Ma- 
famede. Saõ homens brancos Perfianos, e trazem o 
veítido ao coftume de Períia, e barbas compridas, e os 
cabellos entrançados. Daquellas rendas, que comem 
daquella terra, íaõ obrigados a darem de comer tres 
dias a toda a cafila, que por alli vier ter. Aqui eítive 
íinco, ou leis dias, femprg deitado fobre hüa pouca de 
rama de palmeira, e íem me poder bullir, nem alevan- 
tar, e alli me traziaõ fempre cada dia pola manhã de 
comer, leite que vinha quente, e algüas tâmaras, e 
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boleimas de cevada, com que logo torney a esfor¬ 
çar; e como me achey melhor, e aílim os mouros, que 
vinhaõ em minha companhia, nos partimos com noílb 
odre de agoa, que ás vezes levávamos a revezes ás 
coíbas, e chegámos a outra villa; e nefte caminho puze- 
mos duas jornadas. Eíh villa fe chama Xefeta. 

CAPITULO LIV. 

De hüa villa que ejlá no deferto, 
que fe chama Xefeta, 

E Sta villa de Xefeta eílá íituada em o deferto, affaf- 
tado do rio Eufrates outras duas jornadas pera 
o ponente, He habitada de mouros Arábios, 
que vivem de lavranças de trigo, e affim também ceva¬ 
das, e outros legumes. He cercada de paredes, como 
a de detrás, por caufa dos ladrões Alarves: eílá de¬ 
fronte de Bagodá em aquelle deferto. Efta villa he 
mais abaftada de mantimentos, e muito bons, e affim 
também de tâmaras, que a de detrás, que fe réga com 
outro olho de agoa mais copiofo, e toda a mais terra 
logo he eftérií, e deferta. He fenhoreada polo Sufi, 
em que eftaõ eftas gentes, que. chamaõ Ceides, que 
entre elles tem por fidalgos, e fenhores, e trazem o 
veftido, e traje, como os de detrás. Fallaõ a lingua 
Períiana, e Arabiga; trataõ-fe como homens religíofos. 
Também faõ obrigados a dar de comer daquelles le¬ 
gumes, e mantimentos ás cáfilas, que alli vierem ter, 
tres dias. Aqui eftivemos outros tres, ou quatro dias; 
donde paffados, nos partimos, e caminhámos duas jor¬ 
nadas e meia per deferto, e com a agoa pera bebermos 
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ás cofias em odres, e chegámos a hüa cidade, que fe 
chama Mexeta Dale, que quer dizer, a mefqmta de Ale. 

, CAPITULO LV. 

De hüa cidade que ejlá em o deferto, affajlada do rio 
Eufrates hüalegoa, onde os mouros tem 
a fepultura de Ale. 

M Exeta de Ale he hüa cidade íituada duas le- 
goas do rio Eufrates pera dentro do deferto, 
e defronte de Bagodá. He cercada de muro 
de tegelo cozido, e de bons edifícios, e cafas. Será de 
dous mil vizinhos mouros mercadores, e delta naçaõ, 
que já atrás dilfe que fe chamaõ Ceides. Concorrem 
aqui muitos mouros, e vem fazer fuas romágens, affim 
como á lua cafa de Méca; porque eílá hi Ale enterrado 
em hüa mefquita, que elles tem em grande veneraçaÕ. 
Aqui naõ ha lavradores, nem tem terras ao redor de, 
li, nem agoa, fómente a que trazem do rio Eufrates em 
camellos. Aqui eftive alguns dias efperando pola ca- 
fila, ,e feitor de Micer André, que veio alli ter em hüa 
parte pequena de cafila. E aqui eftivemos alguns dias def- 
canfando do trabalho do caminho do deferto, qué tinha- 
mos paliado alíáz; e paffados alguns dias, fe ajuntou outra 
parte de recova, que da dita cidade partio comnofco, 
e caminhámos com o rofto ao sul suduéfte oito jorna¬ 
das per deferto, e chegámos a Baçorá. Efte he o 
mais abreviado caminho, que fe póde fazer: a faber, 
eftas oito jornadas de Baçorá até efta cidade, e delia 
outras oito até a cidade de Damafco. E eftas jornadas 
naõ faõ de çamello carregado, fenaõ vazio, em que vai 



hum homem com fu a agoa, e mantimento pera todo 
eíte tempo, porque nelle nau ha agoas nenhuns ; e nós 
paliámos muito trabalho, por íe nos gaitar a que levá¬ 
vamos de Mexe te Dale, c no caminho naõ acharmos 
outra. E os Alarves com a maior parte da recova carre¬ 
gada forao polo caminho, que elles labiaC, onde havia 
mais poços dagoa c não por eítc. lí chegarao a Baçorá os 
mercadores com fitas mercadorias pacificamente, ainda 
que mal tratados das fomes, fedes, e trabalhos do dito 
deferto; e como a cila chegarao, íe mctcraõ em os 
mantimentos, que nella ha muitos, e agoas, e em quinze, 
ou vinte dias, que aqui eltive eíperando por embarca* 
çaÕ pera ir pera Ormuz, os vi a maior parte delles 
morrer. E paliados, me embarquey em hua mio de 
mouros, em que hiaõ outros portuguc 7 .es, que ahi 
achey; chegámos â cidade de Ormuz, onde eltive linco, 
ou feis annos; e paliados, torney outra vez u partir 
pera Portugal em ferviço delRey noífo senhor por ‘eítc 
caminho do deferto, fó com hum mouro, que torney 
pera guia. 

CAPITULO LVI. 

Como me parti de Ormu\ per mandado de ChriJtovaÔ 
de Mendoça capitaô , e governador do re/no, com 
cartas pera EIRey noffo senhor; e de Õrmuina¬ 
vegue/ pelo fino Perftco , e entre/pelo rio Euf rates , 
e dejembarquej em Baçorá, donde comece/ a atra - 
vejfar o deferto, 

P Afiados íinco, ou feis annos, que eu já citava cm 
Ormuz, quando entrou Chriftováõ de Mendoça 
por capitaô da fortaleza, e governador do reyno. 
de Ormuz. E fabendo que eu tinha vindo daqueilas 


— 107 — 


partes do Egypto, e tinha paliado 0 deferto, me rogou 
per muitas vezes que quizefle vir per terra a Portugal 
com cartas pera EIRey nolfo senhor; e que labia 
certo, e me promettia que EIRey me havia de lazer 
muita mercê; porque 0 governador Lopo Vaz de 
S. Payo lho encomendara muito, que bufcaífe hum 
homem que folie per terra a Portugal, pera que viffe 
em 0 caminho cm as terras do GraÕ Turco fc havia 
novas de paliarem os Rumes á índia. Do que eu bem 
me pudera elcular, por me lembrarem os trabalhos, e 
rilcos, que tinha paliado. E apertando muito comigo, 
e fallando a homens meus amigos, que me fallallem, 
e me aconiellialiem que 0 lizeife. E eu vendo que elle 
tanto em ilto inliltia, e tantos promcttimcntos me fazia 
per efcrituras publicas, que eu naõ quiz aceitar, 0 
aceitey, com tanto que elle me déllê aviamento, e car¬ 
tas pera 0 rey de Baçorá me dar guia, e todo 0 mais 
aviamento, que lhe eu pedille: porque eu via que já a 
maior parte do veraõ era paliado, e as cafilas eraÕ já 
idas havia muitos dias; e allim em me aviar, e efperar 
por hua mio, que hia pera Baçorá, em que eu havia de 
ir, que naõ partiu do porto de Ormuz, 1 ’enaÕ na fim de 
setembro do armo de i 5 lí 8 . lí dando á vela a dita 
náo, começámos a navegar por cite feio, e direito de 
mar, que os coímógrafos chamaõ 0 lino Perlico, que he 
hum mar dtreilo, cjue íe mete per antre a Pcríia, e 
Arabia perto de duzentas legoas. E 0 mais largo em 
elle terá de hüa coita á outra vinte, ou vinte c linco 
legoas, e em outras partes onze, c menos. Corre ao 
iforoéllc, Caindo da ilha de Ormuz, e em 0 fim delle 
entra 0 rio Eufrates. Pelo meio deite eílreilo ha al* 
gftas ilhas habitadas de mouros Arábios, em que naõ 
ha outros mantimentos fetiao tâmaras, porq vivem de 



pefcaria de aljofre. E a principal delias he hua ilha 
que fe chama Bárem, que he a maior, c a mais viçofa, 
que ha em o dito mar, e fe peícaõ pérolas cada anno, 
que faõ as mais finas que ha nas partes do oriente, 
nem na índia. Èsfta ilha eftá no fim do dito mar pera 
a banda de Arábia, defronte de hua cidade que fe 
chama Catila; tudo fenhoreado polo rey de Ormuz, 

CAPITULO LVII. 

Da maneira que fe conta, como Je pifca 
o aljofre em ejie mar. 

E M todas’as ilhas, que ha em tudo elle mar du 
fino Perfico, pefcaõ os mouros delias o aljolre 
em o mez de junho, julho, c agoito. K quando 
ha grandes calmarias, amarraõ hua barca cm o mar 
defronte de algua terra, onde vem linaes em ella, per 
que conhecem que acharão ostras em fundo, e altura 
de dez, ou doze braças; âtaõ hfi mouro per debaixo 
dos braços com hua corda comprida, e lhe átuõ hua 
pedra nos pés pera o levar proíbes ao fundo, e leva 
hüa tála no nariz, que lho aperta, por lhe nau entrar 
agoa per elle, e aílim leva hum balde na mau, e fe 
acha ostras, o enche delias, e puxa pola corda, pera 
que o àlem preito aflima com muita diligencia, e mui¬ 
tas vezes vem jâ morto debaixo» As. ostras íaõ tama¬ 
nhas como a palma de hüa mao, pretas de fora, e 
muito luzentes de dentro: abrem-fe ao sol em lençóes', 
e deitaõ de fi o aljofre, e pérolas, que tem dentro. 
Por em aquelle anno curssarem os ventos noroéiles mais 
cedo, que os outros annos paliados, e a náo em que 


eu hia muito carregada de mercadorias, e os ventos 
ferem noroéiles, que erao pelo olho, que naõ deixavaõ 
ir avante; e andámos muito tempo fazendo voltas a 
hüa coita, e á outra, onde lançávamos ancora, e efpe- 
rávamos por marés, com que algum caminho hiamos 
avante; pelo que puzémos tanta demora, que foraõ 
mais de corenta dias em eíta viagem, até hüa ilha 
que eftá junto da boca do rio Eufrates, que fe chama 
Cargem. 

CAPITULO LVI1L 

De hüa villa , que fe chama Carpem, 
porto de mar. 

C Argem he hüa ilha pequena rafa com o niar, que 
naõ terá ainda hüa legoa de volta. Eftá pera 
a parte, c banda da Períia junto da fóz do rio 
Eufrates. Habítafí poucos mouros em ella, que faõ 
todos pilotos que metem, e guião as náos pola fóz delle 
dentro até Baçorá, que feraõ até quarenta e feis legòas. 
Em eíta ylha fe achaõ liuns cranguejos dentro no fertao 
delia em cóvas, que faõ muito eftimados antre os mou¬ 
ros pera o auto venéreo (que he ajuntamento de homem 
com mulher). Nelta ilha tomámos hum piloto, que 
nos meteu, a náo dentro em cite rio, que he.taõ largo em 
a entrada delle, que naõ fe vê terra de nenhüa das ban¬ 
das ; até que navegando por dentro delle meio dia com 
bom vento, fe vay defeubrindo de hüa parte, e da outra 
a terra, e arvoredos de palmeiras, que eítaõ por arre¬ 
dor delle. K mais pera diante fe naõ pode navegar, 
fenaõ com maré, e créccnte delia. E ao vazar das 
ditas marés, correm as náos muito rifeo, fe fe naõ 
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achao no meio do canal delle, e elperao outrs. vez 
encher a maré, que fazem tornar a agoa doce do dito 
rio atrás, e alevantar efte rio, pera poderem navegar 
nãos carregadas per elle até Baçorá. E em o meio do 
caminho defte rio me fahi da náo em terra, por ver a 
demora que fazíamos em efperar pola enchente da 
maré, e caminhey por antre palmai es de tamaras, e 
povoações de caias, e aldêas, habitadas de Chriílãos, 
mouros, e judeus Arábios; e cheguey em aquelle dia a 
Baçorá, por fe também atalhar mais por terra, que 
pelo dito rio. Eíte rio corre de noroéfte pera o su- 
duéfte, e mete-fe em o dito mar, e fino Perfico, como 
já diffe. 

CAPITULO LIX. 

Em que fe conta da cidade de Baçorá , 
que ejlá junto do rio Eufrates 
em o fim do fino Perfico. 

B Açorá he hua cidade, que eftá fituada pera a 
parte do ponente, aíTaflada do rio Eufrates mais 
de duas legoas de caminho, onde chega hum 
eftreito, que atraveffa do dito rio até junto deita cidade, 
que me pareceo fer feito por homens, e de boa lar¬ 
gura, e fundura, e paífa pouca coufa mais adiante da 
dita cidade, e alli fenece, e fe acaba. E nelle fe métem 
as náos, e delcarregão, e carregaõ fuas mercadorias, 
onde vem com a maré que entra pelo rio aííima, que 
as traz até alli. He cercada de muro de taipas de 
terra, porem muito grolío, e forte. As cafas de dentro 
fáo feitas dos mefmos edifícios de barro, e terrados. 
He de grande ajuntamento de mouros arabios, que 
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aqui concorrem do deferto pera tratarem fuas merca¬ 
dorias. Tem boa comarca de terra, que ferá de com¬ 
prido oito, ou dez legoas, que he pelo rio abaixo até 
o mar, e de traveffa quatro, ou linco: e mais adiante 
he tudo terra eftéril,. e deferta, povoada, e habitada de 
mouros Arabios, e Chriltáos Jacobitas, e outros, que 
fe chamaõ Frangues, todos gentes baças, e alvas. 
Vivem em eíla comarca de terra que diffe, per tâma¬ 
ras, que ha muitas, e criações de gados meúdos, e 
bufaros. Eíla terra fe réga toda com agoa do dito 
rio per efteyros, e valas, que lhe fazem; e a mais 
terra, como já tenho dito, he toda eftéril. Como che¬ 
guey a eíla cidade, e vi que as caíilas, que dalli par¬ 
tem cada anno pera Alepe, e Damafco, eraõ já partidas 
havia dias, fuy logo fallar a EIRey da dita cidade, que 
era hum mouro velho Arábio, muito pratico, porq 
havia poucos annos que deixára de fer mercador, e 
andâra com camellos em o trato, e viagem de Damafco 
pera Baçorá; e lhe dey as cartas que trazia delRey de 
Ormuz, e capitaõ, em que me encomendavaõ a elle, 
pera que me favoreceffe em tudo, o que lhe eu pediffe; 
principalmente que me déífe hum mouro, que foubeííe 
muito bem o deferto, e foffe muito bom piloto, e guia 
delle; ao que logo, depois de lhe ter dadas as cartas, naõ. 
refpondeo. E paliados alguns dias, me mandou cha¬ 
mar, e me diffe que nunca vira homem da minha arte, 
pois me queria aventurar a paffar o deferto fó com hüa 
guia, e que elle naõ fabia, nem achava mouro, que o 
quizeffe aceitar, com temor de muitas alimárias bravas, 
a laber, leões, onças, è lobos; e que por naõ lermos 
mais de dous, nos acometeriaõ, e matariaÕ: e que fe 
naõ acordava que ninguém paffaffe aquelle caminho 
fenaõ em caíilas de muita gente, e que me tiraffe da- 
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quella opiniaõ, pois era coufa tao arrifcada. K eu 
tornando-lhe a iallar outras vezes, que ailim o queria 
como quer que foífc; paliados quinze dias, me tornou 
a mandar chamar, e me dilfe que já tinha buícado hum 
mouro, que dizia que iria comigo. Mas que elle me 
naõ fegurava, e que correria meu riíco, e que íe eu 
quizeffe, que me concertalfe com elle, por quanto me 
havia de levar. E logo mandou chamar o dito mouro, 
que andava em hum aduar de Alarves junto da dita 
cidade em o deícrto. E elle chegado, me contratey 
com elle, e lhe dey oitenta cruzados, e comprey hum 
dromedairo pera elle, e outro pera mim, e ailim odres 
pera levar a agoa, bifcoito, tâmaras, paflas, e farinha 
pera mantimentos dos ditos dromedairos, de que íe lhe 
fazem huns pelouros de maífa rija, com que íe fuften- 
úo tanto tempo, até desfallecerem de todas as forças. 
Suftentao-fe á fede oito, dez dias fem beber: camiuhad 
dia, e noite vinte e linco ate trinta legoas, fem comerem 
mais que aquelles pelouros de rnalla, que poderáõ ter 
menos de hüa quarta de farinha. 

CAPITULO LX. 

De como me parti de fíaçorá 
em companhia de hum mouro Alarve pera me puiar, 
e atravejfar o deferto. 

P Aliados tres dias que puz em me fazer preítes de 
todo o neceílârio pera o dito caminho, nos par¬ 
timos ás dez horas da noite pera hum Aduar, 
que estava em o deferto, onde o guia tinha íua mulher, 
e filhos, e parentes, E alli me fez eítar tres dias pera 


fe despedir dc feus parentes, mulher, e filhos, onde 
cada dia comiao, bebiao, e choravão todos juntos, di¬ 
zendo que fe aventurava a grande coufa, que não iabião 
fe o verião mais. E paliados, nos partimos á meia 
noite do dito aduar, por naõ lermos íentidos, nem íe 
laber que róta levávamos, por amor dos Alarves que 
ião grandes ladrões, e fóra do caminho, que havíamos 
de caminhar; e pola mais eftéril terra, e deferto fem 
agoas, caminhámos tres dias, e tres noites fem repou- 
zar, mais que duas, ou tres horas cada dia, porque a 
noyte toda a caminhavamos. E paffados, vendo que já 
era fóra do maior perigo, tornámos a caminhar pera. a 
parte do ponente, e por elle caminho, e deferto caminhá¬ 
mos de noite, e dc dia continuamente, fem rcpouzar, mais 
que tres, quatro horas cada dia. K em lugares onde achá¬ 
vamos a terra mais deícubcrla, polo arreceio que tinha- 
mos ailim de ladrões, como de qualquer outra alimária; 
quando hum de nós dormia, o outro vigiava. E por mui¬ 
tas vezes vimos leões, uiíos, e onças, em que por vezes 
nos meterão em alfronia, e íe queriaõ chegar pera nós; e 
nós defviando-nos delles-, c tangermos muito rijo os dro¬ 
medários, até que os perdemos de vilhi. E outra vez hum 
dia de madrugada íe nos efpantarão os dromedários, 
e correriaõ cornnoíco á rédea lblta mais de duas legoas, 
fem vermos de que fe cfpantaváo, porque a manhã 
naõ era ainda clara. Em que palfey muito riíco, por¬ 
que por vezes ellive quaíi cabido delle, polos grandes 
faltos que dava, e quiz-me N. Senhor guardar que naõ 
cahi. E como cllivcraõ quedos, olhava o guia pera 
mim, e eu para elle, e «Uivemos hum pedaço fem nos 
podermos fallar hum ao outro: e como tivemos alento, 
perguntey ao Alarve que fora aquillu; e elle me dilfe 
que naõ vira nada, c porem que feria algum leaõ, que 




~ 1 4 


eftava metido em hüas mouias, por onde paífámos 
quando fe nos efpantarao. E em eíta corrida, que cor¬ 
rerão, fe meteo hum eftrépe per húa maô do meu dro¬ 
medário, de que ficou taõ manco que naõ podia dar 
paffada, e eftivemos íeis, ou fete dias quedos, fem nos 
buliir de hum lugar. Entre eftes dias curava o Alarve a 
ferida, que fizera o eftrépe ao dromedário; e como sarou 
algum tanto delia, e manquejando nos partimos, e puxe¬ 
mos vinte e dous dias dês ho dia que .partimos do aduar, 
donde o Alarve deixava fua mulher, que era hüa pe¬ 
quena jornada de Baçorá. Em efte caminho do deferto 
naõ vimos homem, nem mulher, fomente muitas vea- 
ções de muitas caças: a faber, vacas bravas, que laõ 
de cabelio prateado muito luzentes ; tem os rabos como 
de cavalfo, que iaõ brancos, e luzentes, que parecem 
feda; e a cabeça como de cavalio com huns cominhos 
direitos pera lima, e lizos ; e manadas muito grandes 
de burros, que faõ todos ruivos. E delias vimos muitas 
em lugares eftreitos, e paífos antre algüas ferras, e 
lombadas do dito deferto, onde havia algíia agoa en¬ 
charcada, que alli vinhaÕ beber; e manada achávamos 
de dous, tres mil delles. Em eftes vinte e dous dias 
que já diífe naõ fizemos agoada, nem dêmos de beber 
mais que quatro vezes aos dromedários em póços 
muito fundos, e antigos, de que tirávamos agoa com 
corda muito comprida, e balde de couro, que para iífo 
levávamos comnofco. E paliados, chegámos a hüa 
villa, que fe chama.Cocana, em efte deferto. 


CAPITULO LXI. 


Em que fe conta da villa de Cocana, que ejtá 
em ode ferio vindo de Baçorá. 

C Ocana he hüa villa fituada em efte deferto, vindo 
de Baçorá pera Calepe, ou Damafco oito jorna- 
das de caminho, aífaftada de povoado dentro 
em o deferto. He cercada de muro de pedra, e de 
jeífo, habitada de mouros Arábios lavradores, que vivem 
per lavoira, que aqui fazem de trigo, cevadas, e le¬ 
gumes, e poucas palmeiras de tâmaras, em hum pedaço 
de terra, que fe rega com hum olho de agoa doce, que 
junto delia nace. E aproveita-fe toda a terra, que efta 
agoa abrange a regar; e a mais logo toda he deferta, e 
terra eftéril. He fenhoreada por hum Xeque de Alarves, 
que fe chama Metileche, muito nomeado e grande senhor 
antre elles, e grande cavalleiro, e tem aqui da fua maõ 
hum Xeque, que he governador da dita villa. E como che¬ 
gámos a efta villa, que foy hum dia depois de meia noite 
(que o guia que vinha comigo naõ quiz que entráífetnos 
de dia em ella, porque por arredor delia em o deferto não 
topáffemos alguns ladrões, que nos roubaífem, e tomaf- 
fem os dromedários, que antre os Alarves valem muito, 
e faõ muito eftimados) achámo-nos com as portas fe¬ 
chadas, e em o muro delia mouros, que a vigiavaõ, e 
guardavaõ. A que logo fallou o guia, que comigo hia, 
e diffe que vinha de Baçorá, e que trazia hüa carta 
delRey delia pera o Xeque da dita villa; que lhe vief- 
fem abrir a' porta pera entrar dentro. Ao que elles 
dilfimularão, e nos deixarão eftar de fóra, até que 
amanheceo. E logo nos defcemos dos dromedários, e 




os metemos antre nós, e os muros da dita villa, e com 
as armas nas mãos' eftivemos todo aquelle tempo, até 
que amanheceo, com grande arreceio de ladrões. E 
como amanheceo, logo fomos dar hüa carta, que tra¬ 
zíamos delRey de Baçorá, ao Xeque da dita villa, e 
por ella nos fez muito gazalhado, e mandou logo fazer 
muito bem de comer. E como foy feito, fe allentou 
comnofco a comer, e nos difle que aquelle dia me havia 
de partir logo dalli, porque eíiavaõ ahi huns poucos 
de mercadores, e hüa. parte de cafila pera partirem 
aquelle dia, e que fe haviao de ir ajuntar com outra, 
que eftava dahi hüa meia jornada de caminho em 
outra villa, E em quanto eftivemos comendo, fe fahio 
a parte da cafila da villa; e logo como acabámos de 
comer, me fiz preftes, e me defpedi do dito Xeque, e 
aüim do mouro guia, que trouxera comigo, e lhe dey 
hüa cartinha que ahi eícrevi pera o capitaõ de Ormuz, 
e pera o rey de Baçorá outra, em que lhe dava conta 
como até aquella villa chegára em paz, e em falvo. 
E elle com muita faudade, e lagrimas fe defpedio de 
mim, dizendo que com muito maior medo, e receio fe 
havia de tornar polo defeno, porque fe havia de tornar 
fó. E logo cavalguey em meu dromedário, e me parti 
com quatro, ou finco mouros, que o Xeque mandou 
que me acompanhaííem, e me levaílem até a outra 
villa, e lhe rogava muito que me encómendallem da 
fua parte ao principal mouro, que hia em a dita cafila. 
Onde logo aquelle dia chegámos a efta.-villa, que fe 
chama Taybe, de que já tenho dito no capitulo lii; 
onde eftive dons, ou tres dias fem partir a cafila, por¬ 
que eíperava por mais mouros, que nella haviao de ir, 
e haviao de vir de huas villas, e povoações, que efta- 
vaõ polo rio Eufrates affima, e como chegaraõ, nos 


partimos. As mercadorias que deitas duas villas levaÕ 
os mouros, íaõ pelles de alhos bravos, que em ellas 
íe tomaÕ, por virem de todo o delerto beber ás fontes, 
e agoas, que ha em ellas, que em o delerto naÕ ha 
fenaõ póços, e muito fundos, como já diífe. Deitas 
pelles, e couros callaõ todos os Turcos, e mouros 
honrados, e delias fazem as félas, e trancas, e guar¬ 
nições dos feus cavallos, e da cinza de hüas hervas, 
que em cilas nacem, fazem o fabaõ francez. Em efta 
cafila paífey muito rifco, porque em oito jornadas, que 
puzemos em elte caminho, e deferto até a cidade de 
Calepe, todos eftes oito dias os mouros, que em ella 
hião, não fallavaõ em outra coufa fenão em mim; que 
homem era, e donde vinha, e me vinhão ver corno a 
coufa nova. E me valeo muito hum mouro, a que o 
Xeque me mandara encomendar, porque fempre me 
agazalhou, e favoreceo. E caminhando com o rofto ao 
ponente, chegámos aos primeiros povoados, e comarca 
da cidade de Galepe a hüa aldca, onde de graça deraõ 
de comer a toda a gente da dita cafila; pera o que 
matarão vacas, e tinhaõ muitas boleimas de peão de 
trigo. E ilto por ficar mandado, e inftituído per hum 
fenhor mouro, cuja fora aquella aldêa, e leixára as 
rendas delia pera le dar de comer ás caíilas, que por 
alli pafláffem, e hüa cafa grande pera ie apoientarem. 
Em elte caminho paífey junto de hüa villa cercada de 
muro, e deshabitada, onde vi igrejas com torres, e 
campanairos de finos. E por elte caminho, que he 
todo povoado de aldeas, e lugares, chegámos á cidade 
de Calepe, em que havia já citado por duas vezes, de 
que tenho já contado em elte tratado, e capitulo xxxi. 
Onde junto delia fe desfez a cafila toda, e em pedaços 
entrou eni a cidade per diverfas portas; e como em 


ella entrey, deixcy o dromedário em que liia a hum 
mouro, que hia na dita cafila, de que já tinha algum 
conhecimento, e conyerfaçao no caminho, e me íuy a 
pé pola cidade, E atinando o melhor que pude, e íem 
perguntar a ninguém, cheguey ao apoiento dos vciie- 
zianos, que em ella habitaõ, dê que era conji.il, e prin¬ 
cipal hum Micer André, pera o qual eu trazia hüa 
carta do capitaõ de Ormuz, eícrita em latim, que em 
aquelle tempo nao era.ahi; e fuy hem agazalliadu por 
outio veneziano, que ficara ern lua cala, que me diile 
que Micer Andre era chamado polo Grad Turco, e 
éftaya em Conítantinopla; por ler mexericado com eile 
ácerca, e por calo de huns embaixadores dillimulados, 
que o emperador mandara havia pouco tempo ao Sufi, 
e affim pouzarao eni fua caía. K por feii meio, e iií- 
duftria foraõ a corte do Sufi, e dento a embaixada que 
traziao, onde. foraõ deícubertos, e da tornada foraõ 
prezos dftus deites, e, hum que ficou em a dita corte do 
Sufi paliou á índia pola Perfia, e veio ter a Lisboa hum 
anno depois que eu a ella cheguey, e falley com eíle, 
que me deo toda eíbi conta; e affim também por amor 
de hum francez, que de Ormuz partiu pera Baçorá, e 
de Baçorá atraveífou o.deferto em as eafiías, e foy. 
pouzar em cala do dito Micer André com muita forna 
de rica pedraria, e debande valor, que em Turquia 
loy morto, e a fua pedraria toda tomada pera o Grad 
lurco. E porque em aquella pedraria, que lhe toma¬ 
rão, fe achou hum molde, e amoílra feita em chumbo 
de hum diamante, tamanho como a palma de lula mao, 
que elle tinha moítrado a algüas pcífoas, mercadores 
. venezianos, e judeus; e por fer achado o molde, e 
amoílra, e nao o diamante, e fe fuípeitar que o dito 
Micer André o tinha, o mandou chamar, e aflim aç 


guardiaõ dos frades de S. Franciíco do mofleiro do 
Monte Sion, que em o dito tempo também lá era cha¬ 
mado. E porque o Senhor Deos quando permitte dar 
vida a quem elle quer, naÕ lha póde nenhum vivente 
tirar, affim fez a mim: elle feja pera fempre dos fem- 
pres louvado. Porque chegando em tal tempo a efta 
cidade, e cafa do dito Micer André, onde eítive perto 
de dous mezes, me nao prenderão, nem mexericarão 
com o Baxá, e governador da cidade, labendo que eu 
era vindo, e atraveliara o deierto, e que era Portu- 
guez, e eflava alli de vagar, e publicamente o nao fez, 
polo o Senhor Deos affim o permittir. A carta que tra¬ 
zia foy fogo per mim queimada, por a grande fufpeita, 
e prova, que com ella fe poderia fazer. E logo como 
eu iíto 1'oube, me quizera da dita cidade partir; mas 
o inverno, que era já entrado, e muito grande, me naõ 
deo lugar; porque cm elle le nao póde em aqucllas 
partes navegar, lí como o tempo deu lugar, e achey 
cafila, em que me meter, me parti em ella, em que 
hiaõ dous mercadores venezianos. 

CAPITULO LXII. 

Do poço dos leões. 

C Aminhando com o rollo ao ponente, duas legoas 
da dita cidade, me moílraraô hüa cóva redonda, 
muito funda, c alta, e em a boca grande lar¬ 
gura, e me dilléraõ que aquella cova era o poço dos 
leões, onde Daniel Profeta fora metido. E caminhando 
todo aquelle dia, fomos aquella noite dormir a hüa 
aldêa deXhriftãos Arábios, e Jacobitas. E ao outro 


dia caminhando per terra habitada de muitas aIdéas 
delia comarca, fomos dormir a hua carvançara, que 
eftava erma, e deshabitada. E em cite caminho junto 
de hua aldêa nos pedirão gafar, que he hum tributo 
que do tempo antigo fempre íe nlli pagou, e ficou do 
tempo do Graõ soldaõ, ; e mamalucos, cuja cila terra 
foy, que todos geralmente pagavao aílirn mouros, como 
Uiriltaos ; e agora que he do Grao Turco, nad pagao 
feiiao os Chriítaos, e judeus. E o que te paga por 
cabeça, he hua moeda de prata, que fc chama cata, 
que vai dous vintêis. K aquclle dia fornos dormir a 
hüa villa rafa, que fe chama Doraceta. 


CAPITULO LXI1L 


De hüa villa chamada Doraceta , 
c do que nclla vi. 


D Oraceta he hüa villa rata, íituada hua legou da 
cidade de Anui pera-o ponente, e banda do nórte. 
He edificada de pedras e jclfo, e taipas de barro; 
habitada de momos, e Chriíiaos maronitas, c Jacobi- 
tas, que vivem per lavouras de trigo, cevadas, e cria¬ 
ções; terá quinhentos vizinhos. E o feguinte dia noS 
partimos, e por nos chover muito, atraveifámos duas 
ribeiras com muito trabalho, e te perderão alguns 
mouros, que em noíla companhiaõ hiao, que levavaõ 
beftas pequenas, e fracas. E por le em aqtielle tempo 
denetei a neve de hüa ferra com a chuva muita, que 
chovia, tendo paliada hüa ribeira, nos quizcramos tor¬ 
nai pera trás; e por já a ribeira ir muito cheia, nos 
foy forçado feguir adiante, e corremos rifco, polo 


grande frio, e agoas, que paliámos, onde naÕ cuidcy 
de et capar da morte. E aquclle dia á noite chegucy 
com os ditos mercadores venezianos, e alguns poucos 
mouros, que levavaõ mullas grandes, e boas, a hüa 
carvançara deshabitada, e erma, que eftava ao pé de 
hüa ferra, onde corremos aílaz de rifco, assim por irmos 
todos molhados, e polo grande frio que fazia, e arre¬ 
ceámos muito, que com as grandes chuvas que choviaõ, 
cahiítem os edifícios, e terrados da dita carvançara 
Jobre nós. Aquella noite paliámos com affáz tormenta, 
e como foy manha nos partimos, caminhando pola 
dita ferra a (lima com o rofto ao ponente, onde logo 
nos começou a nevar; com que aos mercadores vene¬ 
zianos lhe naõ pezou, por irem mais feguros em 
aquclle tempo frutúito e de névc dos ladrões, que 
quando faz bom tempo; porque em aquella ferra em o 
timo delia andaõ de confino. E chegando cm íima da 
dita terra, que he muito chã, e larga, me moftraraÕ 
icpulturas de recoveiros, que os ladrões alli mataraõ, 
por defenderem luas bcftas: e na noíla companhia hia 
hum mercador veneziano, que em aquelle paífo fora 
roubado, e por fc querer defender, fora muito ferido, 
e por ir em hüa égoa, a muito correr efeapou nella, 
que o naõ mataraõ. Ella ferra he de muitas matas 
de azinhaes, e bofques, e tem caminhos por diverfas 
partes, por onde ic cites ladrões acolhem. E atravei- 
lando ella ferra com o rofto ao ponente, defeemos por 
ella a outra terra chã povoada de a Ideas de Chriftãos, 
e paliámos hüa ribeira pequena, que corre do sul pera 
o nórte, e fomos dormir aquella noite a hüa aldêa 
grande habitada de Uhrillãos naftóris, em hüa ermida, 
e apolento cercado de muro, que tem hüa porta com 
hüa abóbeda, por onde entraõ em giolhos hum bom 
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pedaço, por caufa de fe defender aos ladroes, que ha 
allí muitos, e dentro tem pâteos, e bons apofentos. A 
efta ermida chamão Cadrilias em fua linguagem, e na 
noffa quer dizer, S. Jorge. E dentro vi hüa fepultura, 
e hum retábolo de pincel com a imagem de S. Jorge 
pintada a cavallo. A través deita aldêa eítá hüa villa 
grande acaftellada, e cercada de muro de pedra la- 
' vrada, e de bons edifícios, que pareciao ier feitos de 
Ghriítãos, e me differao que ficára dos Chriilaos do 
tempo de Ultramar. E daqui nos partimos per terra, 
e caminho chão, e de muitas aldêas com o rofto ao 
sul suduéíte; chegámos á ouréla do mar Medioterrãneo, 
onde junto das ditas aldêas era eíte caminho ví algüas 
igrejas, e arredor delias grandes adros, e cemetérios, 
onde jaziaõ muita forna de páos grandes, como mule¬ 
tas de aleijados, E logo perguntey de que ferviao 
aquellas muletas: e me diílerão que ferviao aos Chrií- 
tãos, e freguezes daquellas igrejas, pera fe em cilas 
encoítarem quando fazião, e dizi.ão os officios divinos, 
e que fe não affentavão nunca. E caminhámos ao 
longo deite mar com o rofto ao sul, e paliando hüa 
ribeira, que me differao que vinha da cidade de Da- 
mafco, chegámos á cidade de Tripoli de Sória. 
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CAPITULO LXIV. 

Em que fe conta da cidade de Tripoli , 
porto de mar em a Caramania. 

T Ripoli de Sória he hüa cidade cercada de muro 
de pedraria, e cantaria lavrada, e de muitas 
torres em elle, que me pareceo íêr edifício feito 
dos Chriilaos, e de boas caiarias de terrados, e de 
ruas largas, e boas, íituada junto do mar Medioter- 
raneo, aüaftada do porto, e bahia, onde ancorão os 
navios quafi hum tiro de béfta para dentro do fertao, 
e parte de levante. f He habitada de mouros Arábios, 
e Chriilaos Naítófis, Jacobitas, e Gregos. Será de 
tres, ou quatro mil vizinhos. Aqui me levaraõ os mer¬ 
cadores, e venezianos, em cuja companhia hia, a cafa 
de hum italiano natural de Bolonha, que fe chamava 
Micer Domenico Maria, de que recebi bom gazalhado, 
e honra, e eítive em fua pouzada tres dias, fem íáir 
pola cidade. A terra me pareceo mais temperada, e 
quente, que a de detrás,,, Ha nella muito' arvoredo 
defpinho; a faber, laranjas, limões, muitas agoas boas; 
e nella eítá hum governador, e Baxâ, efcravo do Graõ 
Turco, com algua gente de guarnição. E logo alli me 
foy dito que em o porto eftava hum efquiraco de hum 
mercador mouro, que eftava pera partir pera a ilha de 
Chipre, onde tinha por nova que eftava hüa náo vene¬ 
ziana pera partir pera Veneza. E logo determiney de 
me embarcar no dito efquiraco, em que me foy dado 
muito aviamento pelo dito italiano, e aííim mercadores 
venezianos, em cuja companhia havia vindo; que fe o naÕ 
tivera, corrêra mujtç rifco de aqui fer prezo, e tornado^ 
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por haver em a terra grandes dofezas, e pena Ju 
morte, que nenhum cílrangeiro, nem mercador, de 
nenhúa qualidade que feja, fe embarque, nem daijuelle 
porto faya pera fóra, nem Arráes de nenhum navio o 
receba, fem amoftrar híía cédula, ou eícrito do dito 
governador da terra; e álêm deitas penas, lia muitos 
turcos, que guardaõ, e vigiaÕ que ninguém í'e embar 
que. E a eflas guardas, e per confelho dos morcadn. 
res dey dez, ou doze cruzados calladamente na mão, 
e me deixarão embarcar. E embarcado hum dia a 
noite, logo demos á véla com bom vento, e Caindo do 
dito porto finco, ou íeis legoas, nos veio vento com 
trairo, e tormenta, que aquella noite tivemos muito 
grande: e o dia feguinte chegáinbs a horas de velpera 
ao porto, e cidade de. Famagolta primeiro porto, que 
daquella banda eílá pera a ilha de Chipre, onde logo 
defembarquey affáz enjoado, e mal tratado da dita tor- 
menta, que p a fiara em eftta traveíla de mar. E logo 
me fuy apqfentar em cafa de hum grego, onde dormi 
aquella noite; e me foy dito que em hum porto, que 
fe chama Calamizon, ires jornadas de caminho pela 
dita ilha,' pera a banda do„ponenie citava luta mio de 
Veneza carregando de vinhos, que partia pera Veneza. 

E logo o ieguinte dia aluguey liú bordonel chamado 
por fua lingua, e pela nolla almocreve, que me levou 
a elle caminho, em que corri aíhiz rileo, pur haver em 
eha ilha grandes fomes, e careitia, e me quizeraõ os 
gregos no caminho roubar, é de tudo o Senhor Deos 
me livrou. Cheguey a efta villa de Alamizon, de que 
]a tenho contado a capítulos XLviu, e allim da cidade 
de Famagolia a capitules L ; . lo gü f uy r al | a| . a) „, u 
patrao da dita não, e lhe dey húa carta que trazia de 
hum mercador grande feu amigo, que pera elle me 
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deo em Tripoli: em que me a eíle encomendava que 
me fizeiíe bom gazalhado, e companhia, como fe cof* 
tuma antre os mercadores, que he comerem á tábola 
do patrao, e pagarem por cada mez finco cruzados, 
fem fe pagar outro mais frete. O que o dito patrao 
fez muito inteiramente, e delle recebi muito bom ga« 
zalhado, e companhia. Paliados alguns dias, em dia 
de Noífa Senhora de Fevereiro do anno de 1629, par¬ 
timos do dito porto de Alamizon da ilha de Chipre; e 
navegando pelo mar finco, ou íeis dias com muito bom 
vento, 0 qual logo fe tornou a virar em contrario, e 
nos fez outra vez arribar ao dito porto, tornando a 
citar em elle outros dez, ou doze dias. E tornámos 
a partir, e navegando com muito trabalho, e for¬ 
tuna, por ler inverno, chegámos á ilha de Candia da 
banda do sul a hum porto da dita ilha, era que eílá 
lula villa, que fe chama Ruvinho. 

CAPITULO LXV. 

De Ima villa , que fe chama Ruvinho 
junto de Veneza. 

E Sta villa de Ruvinho he cercada, e eílá em 0 fim 
da colla Deliria, unde as nãos, qüe vaÕ pera a 
cidade de Veneza, tomaó pilotos pera as levar ao 
dito porto, por caufa de certos baixos que ha delde 
elle porto até Veneza, que feraõ quinze, 011 vinte le¬ 
goas. Aqui eítive alguns dias efperando por hua 
barca, que havia de vir pera Italia; e pafiados, me 
parti, e embarquey na dita barca, e em hum dia, e 
ji.üa noite chegámos á foz do rio, que fe chama 0 Poo, e 
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navegámos finco, ou íeis legoas por eíte rio atfima, e 
cheguey a hua villa, que fe chama Riam, do Ducado, 
e senhorio de Ferrara. 


CAPITULO LXVI. 

De hua villa , que Je chama Riam , á entrada 
do rio Poo do Ducado de Ferrara, 

R iam hc villa pequena, que eltá dentro deite rio 
íinco, ou íeis legoas: aqui eítive íinco, ou leis 
dias, porque eítava hum pouco mal difpofb; e 
daqui me parti pelo dito rio allima íete, ou oito legoas, 
e cheguey á cidade de Ferrara. 


CAPITULO LXVIL 

Da cidade de Ferrara em ltalia, 

G Heguey a ltalia cidade de Ferrara, a qual hc 
muito cercada de muro, e cavas cheias de agua, 
muito fortes. He habitada de nobres gentes; 
ferá de dous, ou tres mil. vizinhos. Aqui tom,ey ca- 
vallo, e guia, e caminhey pela póíta, e atravelley a 
Lombardia, e pailey per Módona cidade deite. Duque 
de Ferrara, e Refo, também deite senhor, e per 
Parma, e Plazença. E atraveífey a Lombardia per 
aquella parte, c cheguey á cidade de Génova, onde 
eítive quinze dias efperando por.hüa náo, que havia de 
vir pera Hefpanha, era que me embarquey. E nave- 
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gando cora muito arreceio de turcos, chegámos a hum 
porto, que fe chama Donas em 0 reyno de Valença'; 
donde me parti por terra, e atraveífey a Mancha de 
AragaÕ, e cheguey á cidade de Toledo, donde me 
parti per poíta, e cheguey a Portugal a Lisboa. 


Fim do I funerário. 
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ytinerario de mestre affonso, 

™^ URGIÀ0 M0R Q UE F0Í índia, em tempo do 

Í”J^ E VIS0REI E D0 GPUERNADÓR JOÃO DEMEM- 

donça, da viagem que fez da imdia por terra 

a ESTES REINOS DE PORTUGAL, POR MANDADO 
DO MESMO GOUERNADOR. 
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PROLOGO DE MESTRE AFFONSO 


No. itinerário da viagem que fe{ da índia por terra 
a ejles reinos dirigido Ao muj allto e poderofo rei de 
portugal dom febajlião nojjo fenhor, 

M Uy natural coufa hee aos homens, muito alto e 
muito poderofo rei e fenhor nofo, fegundo arif- 
totiles nefla fua propoíição ( bmnis homo natu- 
ralliter feire defiderat) nos imíina o defejo e jmelinação 
de faber, mormente femdo nouidades e coufas de 
alheas terras e prouimeias que nom virão nem ouuirão, 
por que a eífas hee imda muito mais afeiçoada eíta 
noífa natureza, e porque ou por defeito das idades que 
nofo Senhor nos cortou por noífos peccados, ou polia 
variedade das imelipaçoens todos nom podem faber 
tudo: para que nefle microcofmus (como lhe chama o 
mefmo ariftotíles) non pudeffe aver defeito algüu, deulhe 
efta imelinação natural, para que o que fe nom pu- 
delíe alcamfar por algüa deílas duas coufas, fe comfe- 
guiíle por meio de homens que o virão, efludarão e 
tratarão, praticarão, e peregrinarão; e por que A mi¬ 
nha foi fempre mais deílas nouidades e couías do 
mundo, que de aequirir fazemdas nem riquezas (aalem 
de me o governador mandar cÕ recado a V, A. 
de fua arribada e faluaçao dormuz homde a nao fam- 
tamtonio foi ter per fim de muitas fortunas), 
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Açeitei fazer efta viagem por terra, na qual paliei 
muitos trabalhos e rifcos de minha vida, aalem de 
muito gaito de minha fazenda, por que como eu tinha 
ja na jmdia metido muito cabedal no feruiço do comde 
viforrey, e do gouernador, íem delles receber merce 
nenhüa quis também fazer eite haa conta de V. A. 
dequem efpero a remuneração de todos, fem açeitar 
para minha defpeza coufa algüa, e por que no cami¬ 
nho que paflei, tiue allguns vagares e rodeos, emga- 
nado por alguns que o fizerão, detreminey acreçemtar 
eite íeruiço aos outros deite itinerário, no qual não tão 
fomente trato do que fiz mas alumio outros que dei- 
cobri muito mais direitos e breues, para que temdo 
eite reino qualquer neceííidade, ou da Jmdia alguu 
avizo a V. A. poítao mamdar a iífo qualquer homem, 
que leuandoo por guia com ajuda do muj alto deos 
facilmente arribe e comfiga o fim defejado. V. A., 
aceite eite fraco íeruiço, fauorecendoo e fuprimdo íuas 
faltas com fua muita umanidade e beniuolemcia, para 
que poífa parecer íem temor das nuualhofas limguas 
dos maldizemtes e murmuradores que com ânimos 
deprauados coítumão fempre grofar o que non fão dinos 
de ler, noffo Senhor acreçemte a vida e eiladu de 
V. A. por mui largos ■annos, com muitas vitorias que 
lhe daraa contra jmfieis, para que com ellas, e com 
fua furama Jmclita benignidade e boa inclinação, não 
tão fomente imite em tudo os clariffimos, e illuítriííimos 
reis feus anteceífores, ( mas os exceda com muitas vem- 
tagens. 








CAPITULO I. 


P Or falecimento do comde viforrei da Imdia(i), 
a quem eu feruia de folurgião mor, fucçedeo na 
governamça João dememdoça que gouernou feis 
mefes de jmuerno, que erao os que faltauam ao 
comde para cumprimento dos feus tres annos em fim 
dos quais aribou ha Imdia por viforrei dom amtão 
de noronha com cuja chegada o gouernador fe fez 
preftes para fe vir para portugal, com o qual polia 
obrigação que lhe eu tinha, por fucçeder em feti fer- 
uiço do mefmo cargo de que feruia ao comde, me 
embarquei na nao famtantonio 'que era a niefma em 
que avia ido o viforrei dom amtão, que carregada e 
feita preftes partio de cochim a 6 de feuereiro^do 
anno 65 , (2) e os primeiros quinze dias tiuemos arre- 
zoado tempo, mas paífada a linha equinoçial nos em- 
fadarao bem muitos chuueiros e calmarias e fendo a 
xij de março em treze graos da bamda do fui nos deu 
um tempo contrairo com. què nos foi forçado pairar 
por se nõ poder coelle fazer caminho por fer polia 
proa, 0 qual foi crefcemdo demodo que ficou em braua 
tormenta, com que amdamos ao pairo ate xb do mes 
que nos deu um mar tão grarade que com 0 muito 

(1) D, Francifco Coutinho Conde de Redondo. 

(?) Refere-fe ao anno de i 565 , 











arfar que a nao fazia raeteo a proa toda debaixo dagua 
até o cabreftamte, e quando furgio arrebemtou o mailo 
do traquete pollos tamboretes, e quebrou o maíturco 
do meio e ao paffar do mar por popa meteo a nao 
tamto que leuou as varamdas ambas e defpregou o 
chapiteo. Coefte trifte fucçeflb começamos a arribar 
com pouca vela de traquete, aíi por o tempo não 
fofrer mais como por não acabar darrebemtar e ficar¬ 
mos de todo defaparelhados. E por fermos muito ao 
mar da primeira pomta da ilha de fam Lourenço não 
pudemos arribar a moçambique por fer caminho dc 
muitas ilhas'e baixos, por homde o piloto fe non 
atreueo paliar nem quis avemturar a nao avendo fobre 
íflo diuerfos pareceres.' Porque avia marinheiros que 
o fazião muito faacil cujo parecer íenÕ aceitou por o 
piloto le nõ querer defcer mais da fua opinião, 
damdo por rezão, que ao tempo que podíamos arribar 
ha cofta de melimde (domde eftauamos mui Alomga- 
dos e em marados) curfauão laa os ponemtes que nos 
erao por proa e comtrarios com os quais fenon pode- 
fia laa arribar por nenhüa via, e que fe gaftaua nifto 
o tempo de podermos ír ha imdia, e fe perdia hua 
coufa e outra e que fe deuia logo arribar para laa pois 
o tempo era tão curto que aimda corria rifco poder-se 
fazer por refao do imuerao que começa de xb de maio 
por diamte. . Havida comcruíao nefte pareçer come¬ 
çamos a arribar para a imdia com temçao de tomar 
goa ervimdo o tempo, mas nem ifto ouue noíío fenhor 
por feu feruiçp, porque como fizemos volta que ator- 

nr r °f° ,amas as o-Vi 

chegamos ha linha eráo xxbiij dabril, pollo que fe 
lornou a fazer comfelho na nao, e chamados iodos os 
oficiais delia por amte o gouemador ie lhe deu jura- 
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mento que bem e verdadeiramente com faam condem 
cia difeífe cada huü o que lhe pareçeífe naquelle cafo, 
porque o piloto a toda maneira e ventura queria ir 
ha imdia, ho meftre por nenhü cafo o queria comfem- 
tir fazerado-lhe gramdes proteflos, e dizendo que o 
tempo e moução era gaitado, e que fe laa non pudef- 
fem fer ate oito ou xb de maio corria grande rifco a 
nao e tudo o que nella hia, que elle nom tinha mais 
que fazer que furta irfe muito embora, e que todos 
os trabalhos e perigos carregauão fobre elle, pelo que 
por modo nenhum comfemtiria tal coufa, que foffem a 
ormuz para homde era emtão verão, e avia tempo e 
moução larga para o poderem fazer fem perigo, e que 
era hua fortaleza delRei, abaftada de tudo o neceífa- 
rio homde lhe nom faltaria maíto nem tudo o mais de 
que a nao tiueffe neceílidade, e que virado letembroíe 
poderiao ir ao lomgo da cofta de melimde, e chegarião 
a moçambique ao propio tempo e moução da partida 
das naos imuernadas, pello que nom ficauam perdemdo 
nada, e ganhauam a feguramça da nao e fazemda, 
defte pareçer forão : todos os officiais a que fe deu jura¬ 
mento, e de tudo fez o efcriuão da nao hum aíTémto 
em que todos aílinarão, e feito fomos aver vifta da ilha 
de çacotorá e demamdar o iftreito, e por o piloto laber 
pouco daquellas partes por nom aver nunca para laa 
feito viagem, paífamos trabalhos com novidades e 
comfelhos cada dia ate que femdo demtro nelle foi ha 
nao hua almadia de pefcadores mouros arabios da- 
quella cofta, os quais nimguem emtendia faluo hum 
abexim do gouernador que por fer prefo de pouco 
falaua tão mal a noíla limgua que era neceffario outra 
para o emtemder a elle, E aü por acenos e finais 
íbubcmos de huu delles homde eftauamos e que fe 





atreuia a leuar a nao a maícate como fez, pelo que o . 
gouernador lhe mandou dar dez pardaos e huum fardo 
darroz. Aly achamos hüa nao de mercadores que hia 
de goa para ormuz cujo piloto fe paffou ha noffa a J 
rogo do gouernador, e foi nella até ormuz, homde 
chegamos a xxbj de maio. E por eu fazer a vomtade ■ 
a minha curiofidade, que foi fempre mais de faber 
nouidades e cóufas do murodo que de acquirir fazendas 
nem riquezas, aceitei fazer eíta viagem por mo o go- ! 
uernador mamdar iem delle açeitar para minha defpeza I 
coufa algüa, por lhe ficar mais obrigação de me fazer . i 
fazer merce, e me deu cartas para elRei, Rainha de 
iua aribada e faiuação, e para fidalgos e fenhores do j * 
reino feus paremtes e amigos, e com outras de dom I 
peio diíoufa capitão da fortaleza me comeíTey a por -j] 

em ordem. Quamdo chegamos a ormuz fe fazia pref- i ;';j 

tes hüa c&fila para ir por via da perfia, por baçorá ! 1' 

eftar cercada dos arabes, e non fe poder fazer por laa : | 

o caminho, que he o propio, curto, e certo, na qual | 

hia hum yoão yorge araguzeo que o anno de lxiiij avia i 
leuado ha imdia do cairo vimte e tamtos captivos por- 
tuguezes que forão tomados em mafcate com yoão de 
Lisboa capitão da fortaleza, muito bom homem, e hum :: 
galeaço de laballa venezeano com que me eu acoitei, 
recomemdamdome' o gouernador a elles, e elles pro- 
metemdome todo fauor e ajuda que em fua mão foffe, 
e hia também a madre mecia de Jhus para ierufalem 
com certa fazemda que leuaua para a fabrica de bet.lem 
de efmolas que lhe avião dado o comde Viforrei e j 
outras peííoas deuotas, acompanhada de huü Timão j 
fernamdes armênio, parti dormuz em húa terrada j 
huma terça feira xxb de Junho para o bamdel gombruc í 
chamado afi em língua parfia e turquesca que quer j 




segundo um mapa do sécuJo xvn. 





dizer alfamdega ou lugar horade íe pagão direitos que 
he da bamda da perüa na terra firme obra de tres 
legoas dormuz, homde eftive efperamdo que fe aca- 
baile dajumtar. a cafila que era de muitos mouros 
paríios, arménios, tres ou quatro judeus, e alguns 
turcos e mouros arabios os quaes juntos todos e os 
camellos preíles e alugados para as cargas (porque 
também eu Ieuava hüa de crauo para paíTar por íbda- 
gár que a fi chamão naq.uellas partes aos mercadores) 
partimos hum domimgo ha tarde oito de Julho nafcen- 
donos o sol a Ieflueste e pondoífe a loeíhoroeste, e todo 
efte tempo gaitarão os mercadores no conçerto com 
os cameleiros, porque o capitão da cafila com outra 
gram parte delia era ja partido deite porto, por o que 
elles fizerlo o aluguer ha iua vomtade. Chegamos a 
hüa Ribeira que em limgua paríia se chama aobarique 
que na noffa quer dizer aogua delgada a xbiij do mes 
femdo a todo mais tres ou quatro jornadas do bamdel 
e iito por ferem eftes cameleiros os mores caens e a 
mais máa gemte que vy, que com lhe comcederem os 
mercadores tudo o que querião por nenhü cafo ie 
podia acabar co elles que caminhaffem, e cada dia 
avião brigas, e defatauão as cargas, e fazião perrarias 
imcreiueis, e não querião eítar polo concerto que 
avião feito no bamdel que era de lbj xains por carga 
ate caixão (que vai cada huü dous vimtens e os da 
turquia •valem dobrado). Vemdo eu eíte vagar, e 
maldade deita gemte, e a preífa com que me a mim 
importaua caminhar nom tinha paciemcia e amdaua 
defefperado ' e muitas vezes eftive deliberado de me 
tornar, e em efeito o fizera fe nom fora polo íeruiço 
que dezejaua fazer ao gouernador que era arribar a 
portugal com recado feu amtes da fua nao e chegada, 
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Gaitamos nifto ate a segunda feira feguimte eíperamdo 
também por hü capitão du caltello que da hi perto 
eíla do fenhorio delRey dormuz, que folfe tomar os 
direitos que tem tres vimtens por carga. Coeílas 
detemças e vagares adoeçemos todos coas gramdes 
calmas que fazia que erão de maneira que não avia 
modo de poder viver, porque nom baítauao temdas, 
nem meteremfe os homens naogua todo o dia e noite, 
e ouuy a algús daquelles mercadores primcipalmente 
ao armênio que acompanhaua amadre (que não avia 
parte do mundo que não tiveffe corrido), que feme- 
Ihamte coufa a aquella jamais vira. A mim fe me 
eífolou oroflo e pernas que paredão chagas deites 
males, e coeite trabalho eitiuemos ate a fegumda feira 
,que digo que partimos, que forão xxiij de Julho pagos 
os direitos e dado hü prelemte ao capitão do caítello 
de hü frasco daogua rofada, dous paens dafuquere, e 
duas toucas. Os mais com febres deitas calmas, e 
outros de camaras do meterfe nagua, eu para me 
deffemder du vemto peitilemçial como fogo que era o 
que nos mais atormemtaua, a que em ormuz chamao 
xamal e dizem que vem de bacorá e daquellas ilhas 
Jijaras comarcans, me veítia debaixo hú jubão de 
pano, e punha diamte do roíto hua toalha molhada 
na aogua, e coiito femtia alguü refrigério e o corpo 
temperado, porque a propriedade deite vemto fe 
palia por pano ou coufa por homde coa que nao dé 
immediate na carne, fica temperado e nom queima, 
partidos daqui fomos anoiteçer a huü campo largo” 
cercado de gramdes íerras, homde dormimos com boa 
vigia, tiramdo toda a noite com tres efpimgardas que 
leuauamos, por íer lugar eíte de muitos ladroens, e 
ao outro dia pola manham caminhamos polo meio 



delas ao.lomgo de hua ribeira dagua salgada que pólio 
meio corre e comtinua até cafi o íim delias. 

Dizem que vem dü braço que naquella banida, da 
perita faz o mar do iftreito dormuz,, e çòmtinuamdo 
noflb caminho fempre pollo meio delias (que em muitas 
partes fe fubião ao ceo, e por outras avia gramdes 
couas e comcauidades feitas por muito difcurso de 
tempo da gramde inundação das aguas que por ellas 
abaixo corre no imuerno, e outras tão lilas da.meima 
aogua que parecia feito por artífice) todo aquelle dia 
até a noite que pousamos amtre ellas mesmas em hü 
pequeno terreiro que fe fazia, homde tivemos aquella 
noite falta daogua e a rneirna vigia paliada. Ao outro 
dia hüa hora amte manham partimos daly (por nom 
aver também palio para os camelos) por amtre as 
rnefmas ferras e ribeira, iazemdo no caminho muitas 
voltas por rezão delias e a muitos rumos, mas pola 
mor parte ao norte, e a horas de vefpara, poufamos 
em hú campo largo ao pee de hüa gramde momtanha 
homde dormimos aquella noite com muito roim aogua 
e coameíma vigia de nolfas efpimgardas, lém embargo 
das quais, nom deixarão os ladroens de furtar hü fardo 
danil, e outro de huns panos dalgodão pimtados baixos 
que leuão da imdia para aquellas partes. Eu fuy fem¬ 
pre de opinião que os cameleiros forão iabedores dp 
furto e derão azo para iílb, por fazerem poiifar a cafila 
naquelle lugar tão habitado de ladroens, hum tiro def- 
pingarda huns mercadores doutros, fiçamdo cada hum 
coas cargas que leuava, repartindo a cafila em lete 
ou oito partes, não lhe valemdo aos mercadores braa- 
dar, femdo coliume das cafilas poufarem fempre todos 
iuntos em roda, e com ficar eu com meus companhei* 
ros mais chegados ha momtanha e no mais perigoso 
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lugar com obra de irimta cargas que Icuauao, nom I 
ouíaráo os ladroens ir a nós, com medo das nol las 
efpimgardas, por leuar eu hfia e 0 meu companheiro 
araguzéo outra. Ao outro dia ha tarde a horas de 
vefpara lenamos daqui todavia íempre por ferras não 
tão altas como as paliadas e leni ribeira por fe accu- 
bar naquella parajem, e fornos com hfia hora de iól a 
hü caílello que fe chama thcyr, homde eltaua por 
capitão hü mouro cunhado do rei dormuz paliado por 
fer iito imda do feu fcnhorio. Ao pee delle cila hu 
lugar de obra dc cimquenta vezinhos de calas de terra 
povoado de mouros parlianos gemte pobre que fe fui- 
temta dc tamaras de palmeiras de que por aly ha mui- GU 
tas de criaçoens de galinhas, cabritos, leites e queijos 
que verndem aos caminhamtes, por ler por aly muito 
trilhada eílrada para muitas partes da perlia. Fomos 
poufar em hü telo largo hü pedaço avamte homde 
teuemos aquella noite também vigia tiramdu com nof- 
fas efpimgardas, e homde logo foi gemte do lugar a » 
vemder muitas uvas, cali tão boas como as uullas, em • 
que me eu meti arrezoadumentc, por ir muito defejozo 
de fruita, e ao outro dia pola manhã tinemos também 
uvas, muitos figos bramcos e muito bons como os 
noffos, galinhas, cabritos, romans verdes, leite azedo, 
com que nos refrelcamos, e emmemdamos dos dias 
paliados, em que tinemos mal de comer, por ferem 
caminhos mal habitados, tinemos milhor aogoa que 
ate ly de hGa ribeira que corre hü pouco abaixo 
daquelle tefo. Aly eítiuemos 1 ’cmpre com rcfrefco de 
fruitas, mas coas calmas e vemto xamál que nos ma- 
taua, que começaua fempre ao meio dia e acabaua 
co foi. Ao domimgo feguintc ha tarde, dcfpois da 
quimta feira que aqui chegamos que forao xxbj de 
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Julho, faleçeo 0 meu companheiro yoão yorge, 0 qual 
leuaua em fita companhia tres turcos que 0 feruiao e 
ajudauao, e avialíe emtregado tamto a elles, primcipal- 
mente a hü coja beirão, que não fazia mais que 0 que 
0 turco queria e mamdaua, porque 0 yoão yorge era 
hü pouco fraco de filo, e fegumdo íupitamente fe achou 
mal ao fabbado, não 0 eítamdo tamto, e logo ao do¬ 
mimgo morreo, prefumi que 0 turco lhe dera algüa 
coufa em hü pouco de leite azedo, que lhe fez comer 
não eítamdo eu na temda, com 0 qual logo arreueffou 
e nom defcansou até a morte, por ficar fenhor de toda 
a fazemda que leuaua, que leria valia de quatro ou 
cinco mil crufados como ficou, porque fem embargo 
que elle quizera deixarme a mim por feu teítamenteiro 
jumtamente com 0 turco, e mo rogou afaz, eu 0 nom 
quiz açeitar com medo de me } lazer outro tamto nem 
quis confentir ao outro meu companheiro galeaço que 
0 aceptaíle, porque numca quis a nós fós, fenao que 
aviamos dc fer co turco jumtamente, e por eíta rezão 
ficou 0 coja beirão por teítamenteiro e abfoluto fenhor 
de tudo, e logo tomou e fe emtregou de toda a fazemda 
e dinheiro, e duas eferauas que também leuaua fizerão 
logo mouras, e lhe mudarão os nomes, e a hum eferauo 
deixamdoos elle a todos forros. Nom quis 0 capitão 
da cali la que fe emlerrafle ate vir 0 capitão do caílello, 
que logo foi mamdado chamar, e avida delle liçemça 
lhe mamdei fazer hfia coua por hus armênios da 
caíüa, e nenhum mouro nem turco lhe quis por mão 
nem os erdeiros de lua fazemda, emtão eu com ajuda 
do venezeano 0 amortalhei, e 0 fomos emterrar aquella 
noite. O capitão do castello quizera fazer tornar toda 
afazemda aorrauz por fer de chriltão e lho eu ir pedir 
fecretaraemte, por morrer em terra do feu íenhorio e 












por cem larins que lhe demo os turcos (que vai cada 
huu quatro vinténs) o deixou de fazer, a fora.a lua 
efpingarda que lhe tomou e outras coufas. Ao outro 
dia que foi terça feira primeiro dagofto aas oito horas 
do dia leuada a cafila fizemos noíTo caminho por amtre 
ferras largas e menos altas que as paliadas, e lbbella 
tarde fomos poufar a hü campo ao pee de hüa momta- 
nha jumto de hüa lagoa daogua de ch.uua, homde nos 
deu hüa toruoada cõ gramde chuueiro que por aqui 
nos daua algüas tardes do iimierno que vinha da irndia, 
homde fe accaba nefte tempo, e íe palia a estoutro 
clima dormuz, cô que nos nom pelaua, por que que- 
brauão algüa couía aquelle trifte vemto que mais nos 
atromemtaua que tudo, e logo chegou hü irmão do 
capitão do caftello de the{ir com dous de caualo e 
obra de coremta ou cimcoemta arqueiros de pee que 
vinhão para nos acompanhar, por ler aquelle caminho 
mui perigofo de ladroens, por cemto e cimcoenta xains 
que lhe avião dado os mouros e gemte da cafila, 
aquella noite nos vigiamos muito por huns fogos que 
vimos na ferra, e ao outro dia partimos amte manhã 
e com obra de duas legoas amdadas aas dez horas do 
dia poufamos em hü campo homde jamtamos, e ha 
vefpera tornamos a levar, e com hüa hora de noite 
(caminhando eftes dous dias a norte) arribamos hü 
pouco avamte de hüas pequenas ferras em hü campo 
deshabitado, e ao outro dia cõ duas horas de foi le- 
uado caminhamdo a noroefte, chegamos ao meio dia 
a hüa ribeira de muito boa aogua jumto de hüa orta 
que se chama cacán(i), cõ hüa 'temda habitada de 
hüu mouro parfiano que com fua molher aly adminis- 

(t) Cacán, principio das terras do Xatamás. 


traua e vemdia mamtimemtos aos caminhamtes, he o 
principio das terras do xatamás, homde tivemos muito 
rotns meloens, mas boas galinhas, framgaos, e cabri¬ 
tos com que recumpenssamos os tres dias paffados, 
que paffamos fomente cõ arroz e mamteíga por não 
aver lugar homde fe vemdeífe nada. Aquella tarde se 
defpedio de nos a' goarda que nos accompanhaua, por 
nõ fer coftume paliar daly por terem o caminho adiamte 
por mais íeguro, eu dei hüa carta ao capitão para o 
gouernador pedimdo-lhe muito que a mamdaffe por hü 
pião a ormuz que releuaua, por que elle pagaria bem 
o caminho, emquelhe dava comta da morte do meu 
companheiro, e do defgofto que leuaua polio vagar da 
cafila, e que reçeaua tomarme o imverno no caminho, 
e ferme gramde eftoruo ha preíla e deligencia que me 
elle tamto encomemdara. Daqui começamos a lemtir 
algü frio aas madrugadas mas nos dias avia pouca 
differença e com o vemto que fempre vinha aas luas 
horas coftumadas. Daqui ie forão os cameleiros a 
luas cafas, que he hum dia de caminho por o que nos 
detiuemos defda fefta feira que chegamos que^ forão 
quatro dagoflo, ate a fegumda feguimte que forão lete 
que partímos aas noue horas do dia, e temdo amdado 
obra de legoa e.meia poufamos ao.longo de hüa ribeira 
de muito boa aogua, jumto de hum pomar que se 
chama dêxtibár , gramde e muito frelco de iiuitas, 
homde eftaua hü mouro paríio por capitão daquella 
comarca, dalgüs cafaletes que por aly derredor ha, 
pouoados daquelles mouros parfianos gente pobie com 
outros tres ou quatro de cauallo e obra de xx ou xxx 
arqueiros de pee, eu como hia ja com o rofto aliado 
combalido das calmas e ameaílado dalgüas pequenas 
febres, quamdo me defci do camelo cahi no chão fera 
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nenhum iemtido e co a mor febre do mundo, e afi 
eítiue toda aquella tarde, cÕ tão gramde ardor e fecura, 
que nom tinha mais refrigério que beber, aogua fria, 
e metendo a mão tornala a lamfar fora, ao outro dia 
eítamdo lamfado debaixo de hüu aruore afaílado algu 
tamto da cafila me forao corremdo chamar que aco- 
diíle porque huns arqueiros do capitão me lepauão 
aminha efpingarda, e quamdo acodi eram ja coella 
demtro na orta, e tratarão mal a hü turco que lha 
quifera deftender. Logo o camião paxá (que quer 
dizer capitão da cafila) que era hü coja hidar mouro 
parfiano, e outros turcos e parfios que hião na cafila 
forao falar ao capitão queixandoífe daquella força que 
fe fazia em fua prefença, pedindolhe que me mam- 
dafle dar a efpimgarda, por que era hü português 
imuiado do capitão dormuz cõ cartas para o xatamás 
e recomendado a elles, que fe comíentiílem ferme 
feito qualquer agrauo, que tinhão muitos paremtes em 
ormuz, em que o capitão fe poderia fatisfazer, que por 
tamto lhe rogauão, que fem nenhum modo defcandalo 
me tornaífe a efpimgarda, que era do mefmo capitão 
doimuz e que ma avia empreftado para o caminho, o 
capitão refpomdeo que lhe moftraífem as cartas que 
eu leuaua que as queria ver, e por lhe dizerem qus 
eftauão ferradas, e em parte que fe nom podião tirar, 
diffe, que naquella cafila hião judeus, portugueses, e 
armemos, aquem elle nom tinha licemça de deixar 
paflar que mandaria recado a outro capitão que eftaua 
daly tres jornadas que fe lha elle mandaffe que os 
deixaria ir, e fe não que lhes tomaria as fazendas e 
os tornaria a mandar para ormuz, fobre o que alter¬ 
carão muitas palavras, e por que o capitão da cafila e 
os mais emtemderão que tudo erão negocios, para Ihç 
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comer algüa cousa, como fazia a todas as cafilas que 
por aly paífauão, lhe derão cinco toucas, quatro camar- 
bandos, e huü pão dacuquere com que ficou comtemte 
e algo mais bramdo, e lhes diffe, que foffem homde 
avião leuado a efpimgarda, que era huü pedaço dahí, 
homde effaua outro mouro parfio para lhe pedirem 
que '1 quifeffe dar, 0 camião paxá e outros dous 
turcos e hum armênio caualgarão e forao co elle ja 
cafi noite, e laa tiverão com 0 outro as mefmas baixas 
e altercaçoens, e per fim (por fe acharem também 
prefemtes outros tres criados delRey, que hião de 
caminho com cartas para os fins das comarcas, te¬ 
mendo nom defcobriffem, e. ir ter aas orelhas do 
xátamas , tratar elle mal as cafilas e mercadore's) 
affentarão por fim que nos deixaria ir e daria a efpin¬ 
garda, que lhe mandaffem algu prefente, e co efte con- 
ferto fe tornarão para a cafila com duas horas de 
noite, e logo lhe mandarão por hü armênio duas tou¬ 
cas, dous camarbandos, ao qual como foi laa tomarão 
0 que leuaua e differão, que fe tornaífe que pola manha 
mandariao a efpimgarda, e por que 0 carauão paxá 
e os mais da cafila emtefiderão que erão ladroens, e 
que querião dilatar a coufa para lhe leuarem algum 
dinheiro, e roubarem algü fardo de roupa, como avião 
feito ha outra cafila que hia diamte, detreminarão de 
fe partir logo pola manhãa fem efperar mais recado, 
dizemdo-me, que bem via 0 que tinha trabalhado, e 
que nom pudera mais, que 0 efcreueffe ao capitão dor¬ 
muz por que nom era tão lomge, que fe nom pudeffe 
fatiffazer daquelle agrauo. Ao outro dia em amanhe¬ 
cendo carregados os camellos nos partimos e cami- 
nhamdo ate horas de vefpara, poufamos em huum 
campo ao lomgo-doutra ribeira e hao outro dia que 
10 



foi quimta feira aas nouc horas do dia tornamos a 
caminhar alc a vclpara que arribamos a uutru campo 
defhabitudo e de muito ruim aogua, e lia idla polia 
manhã me deu hum frio tão furte que me teue mui 
trabalhado com grande lebre que me num deixaua 
numca, que me foi (orçado as honre horas do dia lam- 
grarme hü moço meu Jao que Icuatia, que o fabia mui 
bem lazer, e dahi a húa iiura partimos daly bem con¬ 
tra minha vomtade por a gramde febre que Icuatia, 
icm embargo que liiit demtro em húa angariliia que 
& húas caiinhas feitas de pao cobertas por cima com 
leus arcos e fato por amor do lul, em que cabe lula 
peiloa que vai de húa bamda do camelo, e da outra 
fartl °’ 011 olltra angariUui quando vão duas pelfoas, 
a que os mouros chamão cafavas, cm que tinha algú 
pequeno repoulo c me nnm dana o fui, caminhamos 
ate a tarde que poufamos também em campo dcíha- 
bitado, e bta ja tão fraco das febres, e do trabalho do 
caminho, e cuw tão gramde faitia (que avia quatro 
dias que nao comia mais que açuquere confeitos c 
agua) que nom tinha figura c quando me vi ali chamei 

o meu companheiro cdillelhe, que bem via como eh 

tatu que ,a nao efperaua poder viuer, que abriilemos 
hu fardo meu para tirar algftas coufas de valia e cm- 
■tregarlhas, porque depois de eu morto corria gramde 
rifco poder faluar nada, por ler coftumc dos mouros 
tomarem para dliey toda a fazemda dos eltramseiros 
que morrem por fitas terras, ó que logo fizemos, é 
lhe emtreguey alguas coulinhas e brimeos, e huns pou- 
COS de robts, pedmdolhe muito que quizefle ir a porta- 
gal leuar as cartas do gouernador e capitão que tam¬ 
bém lhe emtreguet, porque lhe ferião bem pagas, f 
que leuaíle o moço comfigo, e o libertalfe como che- 


galle a terra de chriftaos, que o mais fato fe o pudeííe 
faluar fe nao que não fabia que fazer-lhe. Toda aquella 
noite eítiue muito amguftiado, pedimdo a noífa fenhora 
dacomçeiçao com muitas lagrimas, que ouueíle por 
bem rogar ao feu bemto filho, que não premitiffe, que 
morreíle eu por aquelles dôfertos tão defemparado, 
ao íabbado polia manhã fupitamente me achei tão leue, 
que me pareceo eílar fão, e comi de hüa galinha, que 
avia dias que nao podia fazer e afi prouue a noífo 
ienhor que fuy melhoramdo demaneira, que em tres 
ou quatro dias me achei ião de todo, e íem febre, 
para gloria e homrra lua, e da bemavemturada virgem 
facratiífima nolfa íénhora fua may, daqui nos lenamos 
alto dia e caminhaindo ate o meio delle fomos poufar 
em hum campo homde eílaua hua gramde fepultura 
feita como hüa cafa coadrada, com quatro portas fem 
portas feitas de tijolo, com hum curucheo por cima 
como ufão todos os mouros que tem poffibilidade. 

Tiuemos muito roim aogua e ha meia noite tomamos 
a comtinuar noífo caminho, e bem de dia fomos poufar 
jumto de hum cafal, homde o paífamos todo, e homde 
acabou dadoecer caíi toda a cafila co a mudamça do 
tempo, por que de noite fazia por aqui muy grandes 
frios, e de dia as calmas coílumadas, todos forao íam- 
grados aqui e mais adiamte que lhe valeo afaz e ha 
fegunda feira aas oito horas do dia ieguimos noífo 
caminho ate a vefpara, que arribamos a hua vileta 
que fe chama sir Jáõ (caniinhamdo eítes dias a loefno- 
roeíle e por amtre ferras efpaçofas) fiíuada a loeíte em 
terra cham, de obra de íimcoenta ou feífenta vezinhos, 
com outra gramde camtidade de cafas derribadas que 
dauão moftra de aver íido gramde e amtiga pouoação. 
Foi fenhoreada de huü poderozo rey, aquem o xá ifmael 






a tomou, e em cujo poder íe foy pcrdemdo e arroi» 
namdo. He pouoada de mouros paríianos, alvos e 
gentis homens, tem ha emtrada hüa pomte cuberta 
com hüa mefquita de muito boa aogua, domde íe com- 
tinuão duas gramdes ruas de pinheiros' brauos poílos 
por ordem, que dão muito fermofa fombra, tão compri¬ 
das como duas outras carreiras de caualo que vão 
fenecer na emtrada do lugar. Aqui achamos muito 
refrefco de uvas ferrais e de outras bramcas lomgui- 
nhás.fem bagulho muito faborofas, galinhas, framgãos, 
arroz, farinha, e tudo o mais necessário. Aquella 
tarde forão ha- cafila muitos mouros da vila e hüu 
delles fe trauou em palauras com hüu turco delia 
porque não quiz louuar e bem dizer a álly, e fua feita, 
e mal dizer a omar e a bubacar, e o ouuerão de tratar 
mal fe fe nom meterão muitos outros no meio que o 
apafiguarão, dahi a huu pedaço foi outro mouro velho 
arrimado a huü bordão pregamdo a todos o mefmo em 
alta voz, que louuaffem e bem difeífem a feita de álly, 
e maldifeífem todas as outras. Eftes paríxos fão mais. 
zelozos da fua feita que nenhüs outros mouros como 
fe tratará, gaitamos aqui deíde fegunda leira que che¬ 
gamos que forão xiiij dagoíto ate a quarta ao meio dia 
que partimos homde também forão famgrados muitos. 
A madre que avia ja dias que hia*doemte polia fua 
muita idade lhe avia eu dillatado a famgria ate aqui 
que foi forçado por a febre ir em gramde crecimento, 
e a hüa molher de duas que comíigo leuaua da imdia. 
Partidos ja com menos calmas de dia e gramdes frios 
de noite caminhamos obra de hüa legoa e fomos ter 
a huü lugar .que fe chama bim^ pequena pouoaçao, de 
muitas ortas, vinhas e pumares de todo genero de 
fruitas, com muitos aciprestes, homde eítiuemos a 


quimta toda, na qual me forão ha cafila dous homens 
e hüa molher parfianos de que he habitada, doentes 
dos olhos pedimdome que os curaffe, e outros doutras 
doenças, e iíto me acontecia em todos os lugares de 
pouoado homde chegauamos, porque como poufauamos 
erãÕ logo comigo que era o que me mais emfadaua 
ajmda que o vagar que leuaua, e pareçeme que nafciá 
dos cameleiros por huü que curei em aobarique , de 
huü hombro que lhe defceparão outros, que lhe cortou 
gram parte do oífo, e foi fão em fete ou oito dias, e 
afi por curar toda a cafila, que os mais forão famgra¬ 
dos hüa e duas vezes, e outros de chagas, por que hia 
aperçebído de imguemtos e doutras coufas para qual¬ 
quer neceffidade, e em toda me não chamauão nem 
fabião outro nome fenão haquim, que em limgua parfia, 
araba, e turquefca quer dizer medico, e por ifto toda 
a cafila, turcos, parfios, ’e todos os mais me fazião 
muita homrra, e os cameleiros que a não fazião a nehü 
mercador, amtes os mais dos dias os eípancauão e 
injuriauão. E ha fefta feira feguinte xviij do mes dado 
feu prefemte ao capitão (porque em todos eftes lugares 
homde os haa o coftumao as cafilas que paffão) leua- 
mos noífo arraial e pouco mais de meio dia (temdo 
amdado obra de duas legoas, que poucas vezes amda- 
uamos mais, e outras menos) alojamos em huü campo 
jumto de huü moinho homde paffamos o que reftava, 
e ao fabbado a madre que hia já muito _ fraca da 
doernça e do trabalho do caminho com fua idade que 
também a não ajudaua (porque paííaua ja de fefemta^e 
cinco annos) emtendemdo-lhe eu no pulfo que não 
podia paffar do feguimte dia, lhe fiz fazer inventario 
de toda a pedraria, pérolas, joias, e peças douro que 
leuaua muito fecretamente na fua temda entre mim e 
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gale aço meu companheiro e limão fermandes o seu 
armênio que a acompanharia, íicamdo todos tres por 
teílamenteiros, cada huü com feu terlado do inuentario 
e teftamento como ella ouue por bem, no qual man- 
daua, que íe entregafe tudo em halepe , na mão do 
padre guardião de ierufalem fe ahi folie, e fe não que 
nos lho foífemos ha cala fanfla entregar, e que le 
gaftaíle tudo na fabrica de betlem, como fora lua tera- 
ção quamdo o pedira, e de quem lho dera, feitos todos 
por mão do mefmo galeaço e fiz que fe lhe emtregafle 
tudo na fua mão em hüa bolfinha aíi como ha madre 
a leuaua çelandoa primeiro do meu çello comfeífamdo 
elle nas mefmas çedulas ter tudo em feu poder, homde 
todos aífinamos, e fiz ifto porque a madre nom quis 
que fe entregaífe ao feu armênio, e elle nom queria a 
mim, e fazia gramdes unioens, e daua grandes brados 
na tenda, que eu por fe não fentir na cafila, e ler dei- 
cuberto e perdido tudo o apaziguey com as milhores 
palauras e modos que pude dizemdolhe, que pois nom 
queria que íe me entregaífe a mim polas reíoens que 
daua, que erão fer eu portuguez, temendo perderme 
pola turquia como ja vira muitos, com que corria 
nfco perderffe tudo (fem embargo que a madre em 
todo modo queria entregarmo e não queria a elle por 
nenhu cafo) que ouueífe por bem que folie a meu com- : 
panheiro que era muito bom homem, que tamto mon- 
taua como qualquer de nos, pois comfeflaüa no inuen¬ 
tario telo em feu poder, e éramos todos companheiros 
que não quifeíiê fer occafião do defcobrimento e perda 
daquella fazenda acquirida e ajumtada com tamto tra¬ 
balho daquella famta velha, e outras muitas coufas 
com que o fiz obedeicer e confentir que fe entregaífe a 
galeaço, que lhe defpois deu muito trabalho pollo ca¬ 
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minho, bem merefcido pola defconfiamça que de mim 
teue, ordenei tudo de maneira que fe não fentio nada 
na cafila e coeftas boas palauras apaziguey ho armênio 
que me cuftou muito' trabalho, porque a toda conta e 
maneira queria elle foo fer entregue de tudo, e creo 
verdadeiramente que fe noíío fenhor não primitira efta 
min ha peregrinação e acharme prefente a efte negocio, 
que toda efta fazemda le perdera fem nenhü remedio, 
fem parecer mais que alguü fato e peças que leuaua 
para a igreia, fegundo a dureza do armênio e a def- 
comfiança que delle a madre tinha, por que dizia que 
antes deitaria tudo homde não pareceffe mais que en- 
tregarlho na fua mão, e com muita razão que o conhe¬ 
cia ja bem doutra vez que a acompanhara, porque 
como fomos na armênia homde não falta vinho, nunca 
mais deixou damdar sempre bêbado, que me daua 
muito trabalho, e o venezeano era o mor ladrão do 
mundo fegundo fe defpois defcobrio, de modo que 
ficaua ella em bom poder, fe eu nao açertara de eftar 
no meio, que com immenfo .trabalho os fui leuando 
ambos. De hüa carga de noz, e meia de pimenta, 
com outro fato, peças e paramentos de igreia que 
. também leuaua, lhe fiz fazer outro inuentairo pubrico, 
por ante todos os turcos e mouros da cafila, e fiz que 
difeffe, c confeiaffe em sua prefença, que não tinha 
nem leuaua mais que aquillo, e que nos deixaua a 
todos tres por íeus teílamenteiros, para leuarmos aquela 
efmola a ierufalem, para honde a ella leuaua, e por 
mais diílimulação, dei efta çedula na mão de huü turco 
principal da. cafila, que fe chamaua coja rabadão, que 
a guardaífe, que foi caufa dapaziguar hÜ rujido que 
ja polia cafila andaua, que fazião huns tres judeus que 
nellahião, e a mais maa coufa que na minha vida vy, 





dizemdo que a madre leiiaua cinco ou seis mil cruza¬ 
dos de pedrana, que elles o lahiao muito bem, e ouui- 
rão muitas vezes dizer, que milhor era tomaremnos e 
averemnos para o turco, e que o comeilemos nus. O 
que eu tudo efereui ao capitão dormuz aíi illo, como 
outras muitas herefias que falarão contra a noífa saníla 
fee catholica, maos iníinos ha madre, e palauras ver- 
gonhofas, pedindolhe (porque tornarão para laa dous 
de caixão) que os calligalle como inereçião, c aconfe- 
lhamdolhe que não deixaífe entrar nenhü judeu na- 
queüa fortaleza, que feria grande feruiço de Deos e 
delRey, que pollo que tinha alcatifado delles lhe fazia 
fabei, ferem a mais traidora gente do mundo, fem 
verdade, vergonha, e finalmcnte fem nenhum genero 
de virtude, nem coufa boa c muito mais nolíos inimi¬ 
gos que os mefmos turcos, os quais c mouros da 
cafila aíi por irem todos muito bem comigo, como por 
lhe eu afirmar com grandes faluas, a madre não leuar 
mais. nem eu lho faber que o que pubricamente avia 
íto por ante elles, fe calarão, dando mais credito a 
mim que ao que elles dizião, porque nom queria noífo 
fenhor, que fe perdeffe o que aquella vertuoia e fonâu 
velha com tamo trabalho de lua vida, e peregrinação 
e fua peffoa, en tanto efpaço de tempo ajuntara, que 
00 a pedrana que hia na-bolfinha, pallaua de treá mil 
d t™, douro J d “ prego da india, fegundo a madre 
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que cada coufa tinha quando fe entregou, afora o mais 

fato que valia perto doutros mil. Ao domingo feguinte 

trr amos moinh °-« 

outro tanto, pouco mats de meio dia fomos poufar 
huu defpouoado campo de muito roim aogua, honde 
madre que hia ja chegada ao eftremo, deu à alma 
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leu criador que a chamava, fem nenhum modo de tra¬ 
balho, entregandoífe ha morte com hua vontade fanfta, 
e com palauras tão conformes ha diuina, como de 
quem cila era, vida que fazia, e paífos em que andaua. 
Eu dentro na fua tenda, com hüa das fuas molheres 
que me ajudou (porque a outra hia tao doente que nao 
fentio nada) a amortalhey por que nimguem o fabia 
fazer, nem quiz eu que o íifeíle, e amortalhada, e com 
leu habito veítido, feita hua muito alta e grande coua 
que lhe fiz com ajuda dalguns armênios que na cafila 
hião (huü pedaço afaftada do caminho), a enterramos 
com duas horas de noite por não fazer aluoroço, e lhe 
pulemos húa pedra grande cm cima. Aquelle dia es- 
crcui (por húa cafila que hia de caixão para ormuz) 
húa carta ao capitão de tudo o paltado, e ha fegunda 
feira partimos daly aas mefmas horas, e andando 
outro tanto caminho poufamos em outro defeno tam¬ 
bém de muito roim aogua, e ha terça hum pouco mais 
çedo tornamos a leuar, e pouco mais de meto d.a arri¬ 
bamos a húa pouoação que fe chama .Xtbakqiw de 
obra de coremta ou cincoenta vezinhos, muito frefea 
de fruitas, boas aoguas e gado de toda iorte, fituada 

a nornordefte e pouoada de mouros parfianos muito 

a|”os e gentis homens, que pareçiáo portuguezes, e 
molheres da mefma maneira, que aly vwem de vender 
"do Íto e capancques, (que Eo como roupoena g™- 
,■ co bertores que faiem da laam das ovelhas que 
tem ’ muitas, e barretes forrados de pelles) aas cafilas 
nlv n aíi ao Aly eftiuemos aquelle dia e o fe 
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nas cabeças) como doutras, e o que me mais emfadaua 
era bufcar trujimão que lhe declaraffe os remedios 
que lhe infmaua que nunca os acabauão bem de decla¬ 
rar, aqui achei hüu pião do gozil dormuz que tornaua 
da cidade de iasde para laa, com repoíhi de cartas 
que avia leuado de feu fenhor, por o qual efcreui hüa 
ao gouernador, na qual lhe daita conta de todo o 
fuçceffo ate ally, e do grande delgofto que do meu 
vagar leuaua, e aíi da morte da madre, e do que dei-, 
xara, e que arreçeava, aíi iíto, como o iiiuenio (por 
fe me gaitar o tempo) íerine grande impedimento ha 
minha arribada a portuga!, antes da lua, Klles dias 
caminhamos a loeíhoroeítc, c ha quinta feira íeguinte 
que íbruo xxiiij dagosto aas oito horas do dia partimos 
daly e ha vefpara poufamos junto de hüa ribeira de 
boa aogtia; honde eltauão tres ou quatro tendas de 
paítores que aly guardavao leu gado. E ha feita, aas 
mefmas horas partimos e ha vefpara fomos puufar a 
huu delerto e fem aogua, e ha meia noite tornamos a 
caminhar a noroeíte e a nornoroeíte como os dias paf- 
fados, e arribamos obra de duas horas de sol saído, 
a outro lugarete que fe chama haór íituado a loeíte 
(ao longo de hüa ribeira, de muito boa aogua, com 
muitos pomares muito freicos de fruitas muito boas 
nozes, que ncíte tempo erão temrras e as milhores 
que vy, amêndoas, e muito boas uvas) de obra de xx, 
ou xxx, cafas de pedra e barro, pouoado de gente 
pobre parfiana, da mefma maneira e vida dos de Xi- 
babéque; e fendo ja ibbela tarde, paliou hü mouro 
parfiano ao longo da minha tenda com tres perdizes 
na mão que vendia, e perguntandolhe eu por quanto 
me daria hüa, pareçendome que me pediífe tres ou 
quatro damaíis, refpondeome que todas por huü da- 
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mafun, (que pode valer da.noffa moeda quinze reaes) 
as quais lhe eu tomei, pedindolhe fe tiueffe mais que 
mas leuafíe ao outro dia, o que elle fez, e me leuou 
treze que lhe tomei todas por tres damaüs por gozar 
do barato, e pareceome verdadeiramente que fe lhe 
nom igualauão em temrras e faborofas as do termo de 
Lifboa. Neíte lugar eítiuemos ao fabbado e domingo, 
e ha fegunda feira xxviij do mes aas dez do dia torna¬ 
mos a noib caminho, e pouco mais de vefpara poufa¬ 
mos em hüu campo delhabitado, junto de hüa ribeira 
de boa aogua, e ha terça pola manhã leuamos daly, e 
arribamos fobela tarde a outro despouoado e fem aogua, 
honde fizemos pouca demora, porque cõ hüa ora de 
noite tornamos a leuar, e cõ duas ante manhaã chega¬ 
mos ao pee de hüa ferra também defpouoada, defuiada 
huü grande efpaço de huü poço de muito boa aogua, 
honde paliamos o dia todo. E ha quinta aas noue do 
dia ieguimos nolfo caminho, e arribamos fobella tarde 
a outro defpouoado fem nenhüa aogua, e ha meia noite 
tornamos ao caminho, e gaitando tudo o que delia 
ficaua arribamos (com caminharmos eítes dias a norte 
e aas vezes a noroeíte por as voltas que o caminho íaz 
por razão das muitas ferras, que por ally haa) hüa 
hora ante manhaã a hü lugar que fe chama Riscóo, 
frefco de fruitas, de ortas e pumares, mas efpalhado 
e roinado, pouoado da mefma gente parfiana dos outros, 
e da mefma vida. Aquella tarde foi ha cafiia hüu 
mouro velho de cafta alarue com outro que o acompa- 
. nhaua, bem armados de fuas efpadas arcos e frechas 
que andauam por aquelles campos aleuantados com 
hüa companhia de obra doutros corenta também de 
caualo, que viuião de roubar os cammhamtes. O 
capitão da cafiia, por nos não darem algú diíturbo, ha 
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cufta de todos (como fe fazia em todos os prefentes 
'que dauão) lhe prefentou tres ou quatro toucas (que 
fão beatilhas a que os mouros chamao aíi por diffo fe 
íeruirem delias) e outros tantos camarbandos, e dous 
ou tres panos pintados, com que fe foi contente. 

E ao fabbado pola manhaa, eftando para carregar, 
veio huü filho deite velho, pretelháo, gordo, e muito 
mal afombrado, bem armado com outros dous de 
caualo, e cinco ou feis de pee, e foife ao capitão da 
cafila, e a outros turcos e parfios que co elle eftauão 
e lhes diífe que aquillo que avião dado a feu pai era 
hüa vergonha e miferia, que elle andaua por aly com 
muita gente e defpeza, guardando aquelles campos de 
ladroens que não falte afiem as cafilas, que o contem 
taílem bem, fenao que romperia o milhor fardo que 
lhe pareçelfe, e tomaria delle o que quifeífe. Os quais 
vemdo quão pouco lhe aproueitaria duuidarem (por 
que na cafila não avia deffenfa para a fua gente fe 
acudiífe) fizerao da neceffidade virtude, e o receberão 
com muito boas palauras, armando hüa temda, em 
que lhe puferão hüa mefa, com muito pão, uvas e car- 
neiro cozido que comerão, e acabado lhe prefentarão 
cinco ou feis toucas e outros tantos camarbandos, feis 
ou fete panos pintados, e não fei quantos chaudeis, 
huü pão dacuquere, e tres ou quatro toalhas brancas 
pintadas, e coiíto e com boas palauras e comprimentos 
o apazigoarao e fe foi contente, dizendo ao capitão da 
cafila que foife feguro por que daly por diante não 
tinha que temer, nem quem lhe fizeífe nojo. ■ Nifto fe 
gaitou até as dez horas do dia que tornarão os came¬ 
los, e eftamdo outra vez para caminhar, tornou a vir 
efte mefmo alarue com outros tres de caualo, e toma¬ 
rão da cafila hüu turco que nella hia e o meterão em 




hüa caíinha de fepultura que ahi eftaua, feita de tijolo 
cómo a outra: que fica dito atraz (porque deita ma¬ 
neira o coítumão fazer os que podem e os que não 
em couas no chão como as nofas com muitas pedras 
ao derredor) das quais todas avia muitas por todo 
efte caminho, afi nos pouoados, como nos defertos, 
dos naturais e caminhantes que por aquelle caminho 
morrem, por fer muito trabalhoso, vagaroio, e muito 
doentio no verão, que he o principal tempo das caíilas, 
por que a que partio do bandel diante de nos fete ou 
oito dias, por adoecerem todos os mercadores e came¬ 
leiros de maneira que não avia quem lhe carregaile 
as cargas, deixarão o caminho de caixão e fe forão a 
iásde, hüa cidade muito populoía, de muito trato, 
domde vão todas as aoguas eítiladas e coníeruas a 
ormuz, que efta quinze jornadas antes de caixão,^ du 
fenhorio de xatamas, pouoada de mouros parfios, 
muito aluos e gentis homens, e do mais fermofo mu» 
lherigo de toda a perfia. Nefta caia meterão a efte 
turco dizemdo hüu daquelles alarues, que elle era de 
babilônia (a que os mouros chamao bagadat) homde 
hü turco feu paremte avia morto hüu parente feu e 
lhe avia tomado hüu cauallo, e que pois o achava^aly 
que elle ho avia de pagar. Os da cafila acodirão a 
ilfo dizemdolhe, que culpa lhe tinha o mercador que 
hia feu caminlio com fua mercadaria, ao que lhe o 
outro avia feito e per fim com boas palauras, e com 
tres toucas finas raxadas que lhe derão, que bem va- 
lerião feis cruzados o foltarao, moftrandose elle bem 
innoçente do cafo, e jurando que de. tal coufa nao 
fabia parte, por honde pareçeo ladroiçe fingida, por 
leuarem eftoutro repelão. E fendo já caíi meio dia 
partimos dali, e fobela tarde fomos ter a outro lugarete 
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como os paífados, e da mefma gente que fe chama catú, 
muito freíco de ortas, vinhas e pumares, homde tiue- 
mos pão muito aluo e de boa farinha, milhor que no 
caminho atraz, fete oito por hüu damafim, feitos como 
bolos, como he todo o pão da perfia, frangãos a meio 
damafim, galinhas a hüu, húa gramde toalha de uvas 
outro, húu carneiro de rabada muito fermoso dez da- 
mafins, hüu cabrito grande feis, íefemta pefegos muito 
fermofos hum, hüa duzia de romans meio, hüa grande 
foma de figos brancos outro meio, e tudo a peio, por 
que afi fe vende por toda a períia xxv, xxx ovos hüu 
damafim, e eíte polia mor parte era íempre o preço 
por todo o caminho. Ao domingo polia manhaã, que 
forão ires de fetembro, continuamos o caminho, e paf- 
famdo por hüu bem feito caftello, fabricado de taipas 
françefas, fomos poufar avante delle dous ou tres tiros 
defpingarda ao lomgo de hüa ribeira de muito boa 
aogua, a horas de veTpara, e ha boca da noite nos 
foram dizer os camelleiros, que viram hüa fomma de 
ladroens homde os camelos amdauão pafçendo, que 
temião darem aquella noite na cafila, que vigiaffemos 
e eftiueífemos aperfebidos. Cada hüm ajumtou fua 
roupa, e fe aperçebeo o milhor que pode, vigiamdo 
toda a noite fem ver nimguem. Ao outro dia não 
quiferao partir daly, por os camelos irem fracos, e 
aver aly bon pafto. Ha terça çedo pola manhãa par¬ 
timos, e ha vefpara poufamos em hüu defhabitado 
campo, e ha quimta aas meünas horas tornamdo a 
continuar, arribamos paliado meio dia a outro deferto, 
jurnto de hüa ribeira de muito trifte aogua. Aa íefta 
poila manhãa eftamdo para carregar, chegou hüu 
mouro alarue a caualo, armado de fua efpada arco e 
frechas, que defpois de lhe moftrarem o carauão-paxá 


por quem elle pergumtou, lhe diífe, que detrás de 
hüa lerra que amoftrou, eftauão xv caualeiros desauim- 
dos do xátamás, que muy cortefmente lhe mandavão 
pedir hüu prefemte conforme ha fua pellba, e porque 
antes que lho deífem íe gaitou obra de hüa hora em 
confelho, chegou outro da mefma maneira a cauallo, 
com o carapução do xá ismael, ao qual derão duas 
toucas, e hüa booa foma de nozes nofcadas que pedio, 
com que fe forão, e nos também. Caminhamdo a nor- 
noroefíe e a norte, avemdo os tres dias paliados cami¬ 
nhado a noroefte, e as vezes ha quarta do norte, por 
as voltas do caminho, por cauza das ferras, fomos 
poufar paliado meio dia a hüu lugar mor e mais po* 
uoado que os outros, que íe chama noduxán, iituado 
ao norte e quarta de nordeíte, cheo de muitas vinhas 
e pumares de muito boas caias feitas a leu modo, de 
taipas, terreas a modo dos noffos pateos deícubertos 
por cima, com huns recolhimentos cubertos em arcos 
nas quatro paredes da cafa, e nas outras quatro (por 
que ficam em roda oitauada) quatro caias com luas 
portinhas ferradas, e cora luas efcadas para os terra¬ 
dos que'tem por cima, que as çercao com janellas 
para demtro dos pateos, e de molheres mais fermofas 
que as paífadas polto que o erao também e tão natu¬ 
rais portuguefas no ar dos roltos, que ló ferem mais 
aluas e mais fermofas era a dilferemça que tinhão. 

Amdão veítidas de huns laios compridos como cami* 
fas noífas çerradas por diamte fem manteos, timtos 
dazul, feitos dalgodao que ellas mefmas lião e teçem e 
com calçoens pmpridos até os pees do mefmo algu- 
dão bramco, delgado, laurados de muitos lauores, com 
çapatos, e algüas com meas calias de pano, c com 
fuas toalhas bramcas grandes nas cabeças. Os me* 





ninos e meninas 'todos fabem ler muito bem o leu 
paríio, porque os mamdão infmar, e tem dillb os pais 
muito cuidado. Os homens amdao vellidos com ca¬ 
baias acolchoadas, gramdes até os pees de voltas, e 
com fuas toucas nas cabeças, e no verão cabaias bram¬ 
eis de pano dalgodao delgado; trazem çapatos que fa¬ 
zem brameos com muitas folas, e outros meas botas 
abrochadas com correas, aos quais eu não achaua mais 
difleremça de portuguezes que o trato e limgua, por¬ 
que nas eftaturas dos corpos e feiçoens de roltos ne- 
nhüa difleremça tinham. Viuem como os outros de 
vender fuas coulas e nouidades aos caminhamtes, vy 
em hüa eira (porque é eíte o tempo delias por toda a 
períia como na nolla europa) amdar dons mouros em 
cima de dous carros baixos e pequenos atados por de¬ 
trás a dous caualos cada hüu por ly hüu detrás dou¬ 
tro, com fuas varas nas mãos com que os tamgião, e 
da bamda de baixo dos çarros que beijauão o chão, 
emeaixados nelles duas ordes de rodas daço, leis em 
cada hüu, dobradas de duas em duas, com dentes 
como de ferra, os quais jugauão, e co a velocidade da 
amdadura dos caualos (porque os tamgião muito) cor- 
tauão as eipigas do trigo, que era como o noifo galego, 
e faziao a palha mais meuda que a nolla, ficando o 
trigo debulhado e limpo em muy breue tempo. Aqui 
vy hüa fruita como pequenas amemdoas, de mui del¬ 
gada cafca e o miolo dc muy excellente labor, verde 
na cor e da efígie e feição dos noíibs pinhoens, a que 
os paríios chamao piftú, dos quais ha gramde abum* 
damçia por toda a perfta, e de hüa çidacle daluria que 
fe chama farmin, hüa jornada de halépe vay gramde 
cantidade para a ilha de cipro e veneza; haa lambem 
em Roma vai muito e he mui eftimada dos fenhores e 



cardeaes, e chamamlhe piftáche. A todas as fruitas 
que achei por efte caminho dei ventagem das noífas, 
excepto os rncloens, que erão todos brameos e muito 
roins. Havia também outra efpeçia delles a que cha- 
mão batechas e carpuzes, com hüas piuides gramdes 
como de abobaras, pretas outras brameas muito doces 
e que íe deffaziao todas em aogua na boca, (que eu 
nunca pude comer,) e porque os mouros e gemte da 
cafila deixaua tudo. Afirmaramme que por toda a 
perfia e turquia as dauão por mediçina aos doemtes 
de febres. Ao fabbado nove do mes, cedo polia ma* 
nhãa tornamos a noflb caminho, e fomos co duas horas 
de ibl poufar a hüu delhabitado campo, junto de hüas 
calas derubadas e fomte de muito roim aogua. E ao 
domimgo aas mefmas horas tornamos a continuar, e 
fobella tarde arribamos a outras cafas derubadas e 


fomte também de trifte aogua, e ha fegunda feira ja 
allto dia lcuamos daly e pouco mais de vefpera arri¬ 
bamos a huu lugarete pequeno e mal tratado chamado 
benuit, íituado em leite, pouoado. de pouca gente, de 
muito boa aogua, homde vy muitos aruores determen- 
tina, são muito grolfqs e baixos, de folhas como de 
darociras, a que os mouros chamao chátalagúch, dão 
hüu fruito brameo, redomdo, como maçans da nafega, 
que demtro tem hüu miolo que fe come, a termentina 
que dão he muito alua e clariffima que pareçe criftal, 
e ha gramde cantidade deites aruores por toda a per¬ 
íia, uião muito fazer pirolas delia e comerem nas pol¬ 
ias manhans, para o acto venereo. Ha terça feira has 
noite horas do dia partimos deite lugar, e ha velpera 
podamos em um cafal pequeno de fete ou oito cafas, 
de muito boa aogua e homde não achamos mais de 
comer que muito boas cinouras, e ha quarta jabem 
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de dia leuamos daly, e pouco mais de meio (dia) pal¬ 
iado chegamos a huü lugar gramde e bem pouzado 
que fe chama bág fituado a lefnordeíle jumto de hüa 
ribeira de muito boa aogua, cercado de muitas ortas, 
vinhas e pumares de muita fruita, homde comprei ca¬ 
torze nozes a real, nouas e muito emfelentes, com 
cafca tão delgada como papel, que fe partiuo cos dem* 
tes, e fefemta peíegos caíi tamanhos como os noífos 
melacotoens e da mefma cor e labor por huü damafim. 
He pouoado de mouros paríianos como os paífados, e 
uiuem da mefma maneira, Caminhamos eítes dias a 
nornordeíte e a noite aqui eítiuemos a quimta feira e 
ha feíia ja alto dia partimos, e caminhamdo tudo o 
que delle íicaua, fomos com hüa hora de foi poular a 
outro lugar que fe chama Jangdn, fituado a loes fu* 
dóefte, também afaz pouoado da mefma gemte e vida, 
e de molheres mais avilanadas que as paliadas, de. 
muito ruins cafas, feitas de barro, as mais delias de¬ 
baixo do chão como chofas, abadada de fruitas,'com 
hüa leuada de muito boa e grolfa aogua ha emtrada, 
e huü caftele.te bem feito de taipas, Ao fabbado aas 
noue horas do dia partimos daly ao mefmo rumo, e 
defpois de vefpara, arribamos a hüa cidade gramde 
que fe chama ardistán , imdo obra de meia legoa amtes 
demamdala a norte homde ella eíta íituada e quarta 
de nordeíle. He muito gramde mas arroinada e deíba- 
ratada do tempo dos tartaros como o foi a mor parte 
da perfia no tempo que a elles conquiítarão, porque 
damtes foi effa hüa mtiy fermola e populoía cidade,., 
como parece na gramdeza fua e de feus edeficios. He 
pouoada de muita gemte parfiana, a mais delia de 
carapuçoens, gentis homes, e as molheres muito bem 
parecidas, abaítada de todas fruitas mantimentos e 


coufas neceílarias, com dous baazares gramdes homde 
fe vemde cru, e cozinhado, com fuas ruas de officiais 
de todos os officios. Ao domingo feguinte que aqui 
elliuemos ie pefou a roupa de todos os mercadores, 
por fer coítume fazerífe neíta cidade, porque fe paga 
o aluguer dos camelos a pefo. Eítiuemos aly aíegunda 
feira e ha terfa que foram xix do mes paífada meia 
noite nos partimos a nornordeíle e a noite polias voltas 
do caminho, e has oito ou noue horas do dia, paílamdo 
por dous outres lugares, fomos pouíar huü pouco 
avamte doutro que fe chama mohobád, em huü campo 
rafo jumto de hüa ribeira de muito boa aogua, pouoado 
da mefma gemte, vida e coítumes, fituado a nornoroeile 
homde vy as milhores romans que em todo o caminho, 
muito doces tamanhas como means çidras e emcellen- 
tes marmelos tão doces como maçans, a noite feguinte 
por termos nouas de muitos ladroes pola eílrada não 
oufamos partir, fe não ja bem de dia, e fobella tarde 
paffamdo por dous lugares fomos pousar avamte junto 
doutro e de. milhores cafas de taipas fobradadas com 
feus terrados e geloüas que fe chama hallabád fituado 
a fui e quarta de íüdueíte com hüa ribeira ha emtrada 
de muito boa aogua, Aquella noite fem embargo de 
dos dizerem averem roubado os dias paliados huü 
pouco avamte hüa cafila nom deixamos de partir, e 
caminhado até duas ou tres horas de foi faliido, fomos 
poufar a huü campo jumto de hüa boa ribeira daogua, 
e de um lugar, que fe chama buxdâva , íituada a norte 
e quarta de nordeíle, abaílado de fruitas, por que em 
toda a períia mais fe trabalha por plantar ortas e 
pumares que por edifficar cafas nem fumptuofos edef- 
ficios. Aquella tarde pagos feis reis por carga de direi¬ 
tos para certos homens que corrião e vigiavão aquelie 
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campo dos ladroens que por eile andauão roubamdo 
as cafilas partimos ha meia noite caminhamdo a loes 
noroefte avemdo os dias amtes caminhado a noroelte 
e a norte e fe os que fizerem eíle caminho acharem 
algüa differemça nos rumos mais das que digo, nom 
fe efpantem, porque em caminho por terra, nom ie 
pode fazer tao 4 certo difcurífo como por mar, e princi¬ 
palmente neíle, que he todo cercado de ferras c mon¬ 
tes, que fão occafiáo de muitas voltas, por 0 que fe 
nom pode tamto particularifar as horas que fe caminha 
a cada rumo, mas emtenda quem ler eíte, que eu no¬ 
meio fempre e nomearei 0 mais contino. Afy que cami¬ 
nhamdo toda aquella noite ao outro dia que foi feita 
feira xxij de fetembro aas oito horas do dia arribamos 
ha nobre e populofa cidade Caixaõ , e queremdo a 
cafila emtrar polias portas 0 nom pode fazer por 
efpaço de gramdes duas horas com os embates da 
gemte que fahia e emtraua afi de pee como de caualo, 
por fer eíta hüa cidade mui gramde e pouoada de im« 
finidade de gemte, a íaber mouros paríianos, turqui- 
maens, (e alguns judeos naturais da terra), os mais 
delles de carapuçoens, rapadas as cabeças (como he 
seu coíturae) outros com cabelo comprido que lhe daa 
polia cimta, feito em duas tramças que lhe caem por 
detrás das orelhas que dizem ferem paremtes do leu 
mahomet. He cercada de muro de taipas francefas 
arroinado ja por algúas partes, não tão fuperba em 
edifícios (por que as mais das cafas fão das mcfmas 
taipas excepto algüas mefquitas, banhos e caruamfaras 
que fão de tijollo) como em trato por fer efcapola de 
toda a perfía e turquia, de todas as mercadarias e 
fazemdas, afi fedas, roupas da Imdia, como efpeciarias. 
Ha nella muitos e mui ricos mercadores que tratão 



para todas as partes, e vem a ella outros muitos dou¬ 
tras diuerflas, por fe teçerem também nella muitas 
fedas, íatins, tafeçiras, fotas e brocadilhos em muita 
camtidade. Seraa de cinco ou feis mill viíinhos, tem 
poucos campos, e por iífo os mais dos mamtiraemtos 
de lauouras lhe vem de fora, porque fe nom laura fe 
não junto da cidade hüa pequena camtidade, que os 
mais fão todos areados. Eíta fituada a ief-fudueíte 
junto de hüa gramde íerra, e 0 que lhe falta de fearas 
lhe fobeja de ortas, vinhas e pumares de que he bem 
cercada, que dão fruitas em gramde abumdancia, a 
íaber, muito bons melacotoens como os noífos, mas 
muito mores e mais faborofos, maçans doçares as 
milhores que vy, e marmelos tão doçes como ellas, e 
afy fe comem, per as botelhas fem igual, todos os mais 
generos de fruitas avomdoíiffimamente e muito bara¬ 
tas, porque diíto fe louua e com rezão a perfía fobre 
todas as proviracias do mumdo. He mais temperada 
dares que nenhüa outra da perfía, tem fete ou oito 
ruas muito compridas em demaüa e algüas delias muy 
altas feytas todas em arcos dabobadas que os reis paf- 
fados mandarão fazer, porque refidião 0 mais do tempo 
nella polia lua temperança, nas quais ha gramde cam¬ 
tidade de ofliciais de todos os oíficios, e outros muitos 
cozinheiros, que vendem diueríidade de comeres feitos 
de carneiros de rabada tão gordos como porcos (que 
he a carne que fe mais ufa em toda a perfía) princi¬ 
palmente nefta cidade homde fe não come outra nem 
pefcado do mar por nao aver porto por toda ella 
homde fe pefque, a faber, carneiros imteiros affados 
em fornos, e cozidos com diuerfidades de potagens, 
almôndegas, paíteis, cabeças e pees, tripas recheadas 
com arroz e efpiciarias, e comeres doutras mil diuer- 
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(idades e feiçoens a feu modo. Deites ha muita camti-. 
dade por fer coítume dos mais dos mercadores deitas 
partes comerem feito pollos baazares, e não ho faze¬ 
rem em fuas cafas, e também pollos muitos eítram- 
geiros que nella concorrem, que por fer de tamanho 
trato, ha íempre nella muito mais gemte eítramgeira 
que natural, outros muitos de guifados doçes de diuerl- 
fas maneiras, outros com gramdes temdas de fruitas 
que nom hão emueja ha ribeira de Lisboa, outros mil 
de mil bufurinharias, coufas, e brincos que me efpan- 
tei da muita abundamcia, e tudo fe gaita polia imfini- 
dade da gemte que continuamente a ella [concorre, 
que em nenhüa hora do dia fe pode amdar por eífes 
baazares fem infinitos emcontros de gemtes fem em¬ 
bargo de ferem muy compridos e tamanhos como hua 
grarade vila. Tem no meio deites baazares hua quadra 
gramde feita de arcos, tamanha como a alfamdega 
de Lisboa, com cimco ou feis portas que fe fechão, e 
tramcas atraueíladas nas paredes para que nom em- 
trem demtro caualos, em que fe vemdem fedas, e 
mercadarias de toda forte, e fe fazem groífos tratos e 
comtratos, com muitos poiais e caíinhas ao derredor 
homde fe femtão e vemdem, e he aqui a gemte fempre 
em tamta camtidade a toda hora, que fe nom pode 
romper fem muito trabalho. A diueríidade dos ofíiciais 
nom fe pode particularizar porque fão muitos e mui 
diuerffos, huns que fazem cabaias de hua iorte e feição, 
outros doutra, outros que as acolchoão, outros que 
forrão as capas turquefcas e capaneques de pelles de 
diuerfas maneiras, afi de rapofas e doutras da terra, 
como doutras finas que vão da Rufia, de halepe, e de 
tabris, outros fazem carapuções, outros barretes de 
veludo e fedas, outros algodoados e forrados de peliea 


para debaixo das toucas, outros meas calfas (porque 
todos as trazem com fapatos mais largos que botas e 
curtos com calcanhares de couro atadas com fitas por 
baixo do juelho) outros iapatos de muitas fortes e fey- 
çoens crauadas as folas todas com fotis preguinhos, e 
outros ferros nos calcanhares feytos ha lua feição, 
muita diuerfidade de offiçiais de coufas de cobre, outros 
que as laurão de boril, outros de torno afi gomiz como 
bacios daogua aas mãos, taças e toda a outra couía 
porque tudo fe lavra ao torno, outros que fazem arcos, 
outros frechas, outros traçados a feu modo, e outros 
infinitos ofíiciais de diuerfas coufas e officios, que bem 
demonftrão a groífura do trato. Tem muitos caruãíaras 
que fão cafas de gramdes fabricas feitas de cantaria 
em que fe alojão paffageiros e mercadores eftramgei- 
ros, tem muitos banhos homde fe vão banhar conti¬ 
nuamente afi homes como molheres, huü feparado para 
os judeus da terra e para os chriítaos caminhamtes 
porque na terra não ha nenhüs, nom bebem vinho nem 
fe bebe por toda a perfia sobgravifiimas pennas que o 
xâtamás avia pofto poucos annos avia, defpois que 
lhe derao peçonha nelle, como fe tocara addiamte, 
porque damtes fe bebia pubricamente, e hião cafilas 
de camelos' da armênia carregados por toda a perfia, 
como de qualquer outra mercadaria. Aqui vy muitos 
carneiros de- quatro cornos outros derabada a que nos 
chamamos de cimco quartos,, porque o rabo he tama¬ 
nho como cada huü, o mais fermofo e gramde hao que 
podia fer, domeftico.em hua gramde praça que fe faz 
jurnto dos baazares, homde todas. as tardes fe jumta 
grande camtidade de gemtes a ouuir, huns que pregão, 
outros que lem iftorias dos ieus profetas, outros que 
deitao fortes, outros que todas as tardes de cima de 
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huu terrado tamjem ate a noite com liuiis atabales 
como os das nolfas canas, e com huãs xakpaa , que 
ião como charamelas. Todo o tempo que aqui eltiue 
nom vy polias ruas molher de menos idade que de 
corem ta annos, porque as outras nom faem fora nem 
as ve nimguem, eílas ião as feruidoras que vão com¬ 
prar o necelfario para cala, .e com quanto fio deita 
idade, amdão todas cubertas com lcmçocs muito gram- 
des que as cobrem todas, e os rodos, e por baixo 
imda outro rebuço de hüa toalha; trazem calçoens 
brancos ate baixo como ciroulas, e meas calças de 
pano com çapatos como os homens, fão pequenas de 
corpo, bem afombradas, nem vy homem de pee que 
trouxeffe mais arma que lula faca, e ede he o coílurne 
de toda a perda e turquia, nem huu que ouuetfe briga 
com outro, porque fe as hão, podo que nom fão mais 
que de punhadas, logo a judiça os manda efpancar 
ambos fe o fabc. Somente os de caualo (que fão mui¬ 
tos por que os ha na terra e valem muito barato, que 
daqui vay algíia parte pura urmuz e Imdía) trazem 
traçados que lao as luas eípadas, que nom cortãu mais 
que de lula bumda, ião gemte pouco corteles, fem 
embargo que os turcos o fão imda menos, de pouco 
primor, da propia edatura e afpefto noífo nas (ilolbmias 
dos rodos; sãos porque nom vi nenhum que me pare* 
ceife .doemte de boubas, nem de corrimentos, fem em¬ 
bargo de viucrem beftialmente íem nenhua ordem de 
médicos nem boticários íomente haa alguns cchacoruos 
polias praças que vemdem mezinhas feitas para os 
emfermos, lao gramdes trampofos e mentirofos, e 
todos em geeral nom tem nem uíao outro juramento 
fe não fer xátamás que quer dizer polia cabeça do 
xátaniás, polia qual jnrão muitas mentiras, tem poucos 
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eícrauos e feruem-fe cos naturaes. Em todo 0 tennpo 
que durou ede caminho des que nos deixou aquelle 
venito xamál ate chegarmos a ede caixão, fempre tiue- 
mos gtamdes calmas de dia, podo que algo ruais 
bi amdas que no prinçipio, e gramdes*frios de noite, que 
me fez muito marauilhado, por fer eda terra toda tão 
femelhante ha noffa e todas as coufas, e nido tão diffe- 
remtes pello que acomfelharei a todo 0 que eda via- 
gem quífer intentar, que a nom faça por aqui, pollos 
immenfos trabalhos que nella fe palíao, e doemças, aíi 
polia didemperamça dos tempos, como do vagar, faftio 
de cameleiros e. receo de ladroens, de que todo elle he 
pouoado; por que nom femdo demais fegundo a conta 
do que podíamos atndar que de cento xx, ou cento 
xxx legoas, que fe podem amdar em xx, xxv dias nos 
detiuemos dous mezes emeio, e nunca vão em menos 
edas cafilas de camelos, e 0 faça amtes por baçord 
porque fe vay dahy a bagadat em barcas pollo rio tigre 
ariba em xxx, R (40) dias porque as leuao ha drga por 
fer contra corremtes que vay tão forte que ha ida vão 
em x, xij, e de bagadat a tabris he caminho feguro e 
breuc de xxiiij, xxv dias, e dahi a halepe outros tam- 
tos, mas 0 milhor e mais curto he de baçorá pollo 
deserto, por homde cada anno em íetembro vem cafi¬ 
las e em outros tempos é xxv, xxx dias a damasco , 
halepe e hamá f hüa cidade tres ou quatro jornadas 
avamte de halepe , e efte he 0 mais breue e verdadeiro 
e deltas cidades vão também muitas cafilas a baçorá 
todos os annos, e efte caminho ouuera eu de fazer fe 
baçorá cftiuera de paz como fica dito, e quamdo fe 
nom puder fazer por aqui por rezão dalgua defauemça 
c lhe for forçado fazelo polia perfia, tome 0 caminho 
de lará , que he do bamdel gom hruc (por homde com- 








tinuamente vão cáfilas que nom íaltão) íeis jornadas, 
por lugares habitados de germe paríiaiin que num tem 
mais íruitas que tamaras em grande abimidamçia de 
que te fuílemtao, e da cidade de Iara a binarú cidade 
amtiga, mas muito deílruida e deíbaratada, homde 
accaba o fenhorio de Iara duas boas jornadas, e dalit 
a gi hüa cidade gramde, íenhorio de Juras outrora. 
lem gramdcs leuadas daogua em que moem muitos 
moinhos, lie muy abadada de muitos pumaivs e írui¬ 
tas, domde vay gramde camtidade a ormuz e de muitas 
vinhas. Deita cidade a Jarúm, hua villa gramde, ha duas 
jornadas pequenas, e dela a ladtián outro lugar gramde 
que tem hüa groila ribeira que vem do campo de 
xirús, abadado de muitas e muy buas íruitas lia laia 
boa jornada, e delia ha cidade de xírás outras tres 
, por terias pouoadas daldeas de multas Imitas e iiiaui- 
timentos. A comarca toda de xírás que lie granule 
íe chama pársi domde dia e a gemte tomou o nume 
que agora com corruto vocábulo íe chama perda e 
pardos. Deita gramde e amtiga cidade de xiraa ca¬ 
beça da perda a outra que ic chama apaón cabeça 
doutra comarca, que amtigamente foi cabeça doutro 
reino,^ çidade gramde e muy abadada de 'todos os 
mamtímemtos, íruitas, carnes, e. arroz que vay daqui 
paia todos os lugares da perda, lia dez jornadas, por 
temas todas habitadas daldeas de gemte pariiana do 
qmd foi amtigamente lenhor huu rei que íe chamou 
hacán padxa e fwym, Itacán , que quer dizer comprido 
liacán, por fer muito grande de corpo, a quem o xá ií- 
mae" pai deite xátamás, tomou o reino. Chamaualíe 
eda comarca aragmin que quer dizer terra darag a 
qual chega ate a comarca de foltaniá hüa cidade 
gramde amtiga de que íe tratara adiamic. Delta ci¬ 


dade de spaón a natámgiie outra cidade muy abadada 
de íruitas vinhas e mamtímemtos ha duas jornadas por 
terras habitadas, e delia a caixão outras duas também 
habitadas e da mefma gemte povoadas. Neíta çidade 
de caixão foube aver gramde pede por toda a armênia 
e turquia (couía nellas muy continua fem quererem os 
mal aventurados abrir os olhos e emtender que lhe 
vem aquetia períiguiçao da íua maldita çegueira) mas 
que hia ja abramdando, e que ouue muitas çidades e 
lugares em que nom dcou peffoa viua como foram 
arzingáõ, togáte, caráhemite, como fe dirá quando fe 
tratar delias. Eu fem embargo deftas nouas me quis 
amtes avemturar a ir por tabrís e por aquelies lugares, 
fazemdo com meus companheiros que fizeffem o mefmo 
que por bagadat , por rezao das guerras de baçorá 
tememdo que femdo conhecido por português me fizef¬ 
fem algüu defprazer, e também por ir por laa huü 
judeu dos da cafila, que dezejaua de me ver em terra 
de turcos, para dizer quem eu era, e malfmar a morte 
da madre e a fazemda que ficara e fazerme todo o mal 
que pudeífe, afi por que íao elles tais quais fica dito 
atras, como por eu auer cÔ ede no caminho paliado 
muito roins palauras, pollos malles que elle e os outros 
continuo dizião dos portuguezes e lhe defejauão. E ie 
ouuer quem fe emfade e lhe pareção edes capítulos 
gramdcs, dee a culpa ha matéria que nom deu lugar a 
mais, por que me pareçeo milhor fazellos de cafila ha 
caíila que de lugar a lugar de pouco negoçio e fudamçia. 
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CAPITULO II. 

Do que mais pajfei nejla viagem de Caixão 
ate tabris, 

N Eíta cidade eftiuemos defde xxij de fetembro que 
chegamos ate húu domimgo que foráo xb dou- 
tubro, efperamdo que fe jumtaffe e fizeiíc cafila 
para tabris, e íemdo ja a gemte que avia de ir nella 
jumta com camelos preftes e tudo aviado verificoufe 
bem 0 dito de Salamão no meu companheiro galeaço 
de labala, que nom ha pior animal de conhecer que 0 
homem, porque avemdo-me pareçido damtes 0 milhor 
que na minha vida avia vifto (que foi a razão por que 
lhe quis emtregar a fazemda da madre) tanto que foi 
delia emtregue começou logo a diílimgiríTe a fua bom- 
dade fingida, e defcobrirífe a malicia de que era afaz 
dotado, e emírar nelle hüa cobiça e defejo de a aver 
toda para fy, 0 que eu e 0 arménio bem emtemdiamos 
mas diffimulauamos porque 0 tempo nom fofria darlho 
a eratemder pollo pouco proueito que difíb refultaua, 
pois nom era terra de chriftãos homde fe pudeffe fazer 
juftiça. Ate que veio efte em que eftamdo ja a. cafila 
preftes para fe partir, elle nom fazia para fy nenhüa 
deligencia, nem bufcaua camelos para as fuas cargas, 
como homem [que defejâüa ficar aly, fazemdo conta 
que eu polia preffa com que me releuaua caminhar 
(que elle muito bem fabia) avemturaria amies a per- 
derfe tudo que deixar de 0 fazer, e que fe averia bem 
ficamdo fó co arménio, pollo que eu amdava defefpe- 
rado e fem nenhüa paciemcia, e hüa noite demtro no 
caruanfara lobre efte negocio, viemos a tamta rotura 


de palauras, que leuey de hüa gramde faca que trazia 
cimjida para 0 matar, e elle de hüa adaga, e verda¬ 
deiramente que fe nom pufera diamte fer isto terra de 
mouros, homde fe acabaua de perder tudo, que não 
deixara de 0 fazer a toda comta (por que dizia que 
queria ficar aly e fazerífe mouro) que polia minha 
vida nom me daua nada, nem 0 ouuera de deixar por 
temor da morte. O arménio por que via e fabia bem 
ter elle a culpa de tudo, trabalhou por nos por em paz 
dizemdo, que elle 0 aviaria, e lhe bufcaria camelos, e 
aíi mais cemto e tamtos cruzados de que tinha neceffi- 
dade para pagar a huü judeu a quem os avia tomado 
a cambio, 0 que Jogo fez [ao outro dia, e emprefl^m- 
do-lhe eu mais outros cimquemta cruzados que fo- 
beiarão da noz e pimenta da madre que fe vemdeo 
defpois de pagos os gaftos e defpefas e outras diuidas 
que ella mandou que fe pagaífem, e afi 0 feruia de 
tudo 0 que avia mifter como feu efcrauo proprio, de 
que tudo 0 galeaço moftraua bem pouco agardecimento, 
por que fabia que 0 nom aviamos de deixar polia 
fazemda que tinha na fua mao, e ho pobre homem não 
oulaua de quebrar co elle pofto que lhe daua cada dia 
muitas occafioens para iílb antes 0 feruia cada vez 
milhor e diffimulaua, 0 que eu nom podia fazer, antes 
os mais dos dias aviamos paixoens e palauras, e pal¬ 
iou aquelle arménio huü gram martírio co efte homem 
em todo 0 caminho, jufto merecimento de feu pecado, 
porque numca fe pode accabar co elle que comfemtiíle 
emtregarfte na minha mão efta fazemda, do que fe bem 
defpois lamemtaua. Do meu nom digo mais que fer- 
tificar verdadeiramente fe efta fazemda fora minha que 
çem vezes a deixara perder amtes que fofrer huu io 
dia fua companhia, mas como era coufa de homrra e 
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de que avia ja efcriio ao gouernador e capitão dornuiz 
a morte da madre, e como ficara por teíhimemteiro 
de toda efta fazemda e a quem íe avia de demandar mais 
iftreita comta delia que a nenhum dos outros, deter¬ 
minei de fofrer eftes trabalhos que para mim furão e 
para minha condição immcmlíos antes que deíempa- 
rala. Asy que aviado elte noílb bom companheiro, 
ha cuíta do trabalho do armênio, deliberou mais com 
vergonha que vomtade fazemos companhia e partirlíe 
vemda que nom podia al fazer. E acabada a caíila 
de aviar e junta a gemte toda que nella avia de ír, 
que era de muitos mouros paríianos, turcos, e turqui- 
ma|ns, e de obra de cemto e lxxx camelos (e de outros 
tamtos que hião para casbín çidade grarnde e corte do 
xátamás) hua fegumda feira que lorão xbj doutubro 
partimos defta çidade e caminhamdo toda a noite fomos 
poufar a huü pequeno lugarete feito e fabricado a 
modo de huü caítello fobre huü monte que fe chama 
sin sin com hua ribeira de muito boa aogua que ao 
pée delle corre, ao lomgo da qual paliamos todo 
aquelle dia, e aas mefmas horas do paliado tornamos 
a leuar e caíi manhãa arribamos a outro, algo maior, 
edificado em terra chaam, que fe chama cásumavá, 
habitado deites mefmos mouros paríianos que viuem 
por lauouras, hornde gaitamos também o dia. E palia¬ 
das duas horas de noite tornamos a caminhar e fa- 
zemdoo eíttes tres dias pola mor parte a noroeíie, 
faimdo de caixão ao norte, fomos amanheçer ha am- 
tiga çidade de cóm , fituada a fuliueíte em terra 
chaam, jumto de huas ferras, çercadas de taipas fran- 
cezas como caixão e das mefmas cazas. Tem grani- 
des mefquitas fabricadas de tijolo e de mui fermofos 
azulejos, (eípeçialraente hua muy fumptuofa e grarnde 
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hornde eíta emterrada a may de ally, haa qual todos 
os mouros paríianos tem muita veneração) sera de 
dous mil vifmhos paríianos e turquimaens, muito fértil 
de mamtimentos e de fruitas de muitas criaçoens de 
gado, e de camelos pretos de guedelha. Ao lomgo 
delia paffa hua grarnde ribeira de muito boa aogua 
que no imuerno emche como huü rio, e fe paffa por 
húa grarnde pomte de muitos arcos, por hornde emtrão 
ha çidade. Ha nella muitos açores, falcoens, e caens 
com que comtino os nobres amdao ha caça, por íerem 
muito dados a ella, e aver grarnde camtidade de toda 
forte. 0 xá ilmael, — pai deite xá tamás que nefte 
tempo reinaua, — imuernaua muitas vezes neíta cidade, 
aii pola caça, a que era muito afeiçoado, como por 
fer de ares temperados. Fazemífe nella as milhores 
elpadas (a feu modo como traçados) que em nenhua 
outra parte da perfia nem de turquia, por hornde fão 
muito nomeadas as efpadas de com. Defta çidade 
para a parte do oriemte tres jornadas, eftá outra muito 
grarnde, e mor que caixão , mas não tão populofa de 
gemte que fe chama reixér, na qual os reis amtigos 
da perfia fazião fempre fua corte e habitação, he 
boca do reino de coraçán, muito fértil de mamtimen¬ 
tos, dom de fe prouee caixão e casbin , porque como 
fica dito não os tem de fua colheita. Paffamffe delia 
muitos defertos de xx, xb dias de caminho para che¬ 
gar a heri, outra grarnde e amtiga cidade cabeça e 
corte do reino de coraçán, que eftá em coremta grãos, 
da qual fe vay também para o oriemte ao reino e 
cistan (que comfina com ulsinde) o qual efte xátamás 
'or força darmas fometeo a feu fenhorio e comti- 
nuarado a guerra com outra çidade grarnde que com 
clle comfina que fe chama candár, com grande defej 
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também de a fenhorear e dominar (íem embargo de 
gaitar niíTo muito tempo trabalhamdo tudo 0 poíliuel 
com guerra comtinua) nunca 0 pode fazer, a qual dei- 
pois por lua vomtade fe lhe deu e emtregou. Delta 
çidade para . a bamda do norte fe vay a huü fenhorio 
que nom he reino e a gemte delle fe chama ha\arâ y 
Ião como tartaros, íonís de feita, não tem gramdes 
cidades fe não pequenas pouoações, mas muitas e muy 
fertis de mamtimemtos e gados. Delle para a mefraa 
bamda fe vay a hfia gramde e antiga cidade que fe 
chama chasní. Foi de huu gramde rei que fe chamaua 
foltão mahamude cafnevy, da caíla do grã tamorlám - 
gue que por fer mamco tinha eíte nome porque lamgue 
em limgua paríia quer dizer manco. A pouoaçfio delia 
era de huü gramde dia de caminho que agora efta 
caü toda deftruida e delbaratada que não tem mais 
que hüa muito pequena e huu caflelete, he do fenhorio 
dos mogores, da qual tres jornadas para a meíma 
bamda paffamdo por muitos lugares habitados da 
■mefma gemte fe vay a outra gramde cidade que fe 
chama cabúl cabeça e corte dos mogores cercada de 
quatro muito fortes muros todos de pedra e cal, muito 
fértil de mamtimemtos e fruitas, vynhas, e de muitos 
e gramdes rofais, tem muito boa aogua de huü gramde 
rio que lhe paffa polo meio. Do reino de Samargdm 
de abohará e do reino de turcustan, e cascár que ião 
tartaros feus comvezinhos e amigos fe vao ajuntar nefta 
cidade para-palfarem ha imdía por nom aver outro 
caminho e paffao a lahdr, delf, agrá, que ião terras 
do reino dulsinde que comíina com cambaia domde 
correm por terra todo 0 reino do cán e vão ate ben¬ 
gala. De cajcar para a bamda do oriemte fe faz huü 
caminho que vay dar a hüa gramde cydade que fe 


chama hatdr coremta dias de caminho cabeça de huü 
reino que comíina co a china, aaqual fe nom vay nem 
fe pode ir fem licemça do íeu rei, e quamdo querem 
ir algüs mercadores (porque nom he caminho licen¬ 
ciado nem corremte) ajuntamffe muitos em hüa cafila 
e corpo fazemdo huü capitão e cabeça, 0 qual diz que 
quer ir com hüa embaixada a hatái (sic) com licemça 
delRei, e lho faz faber em huü dia, pofto que fejao 
coremta de caminho, porque em todo elle eftão feitas 
muitas torres como alcoroens fobre altos montes efpaço 
que le ve bem de huü a outro, homde fe fazem fogos 
que fe vao comtinuamdo ate laa em huü dia, e quando 
0 rei quer que vam fazem de laa outros fogos, e 
quando não, nom fazem nada, do reino de famár- 
gandc abohará para a bamda do occidemte íe vai ha 
cidade de cafá porto do mar maior. Foi dos tartaros e 
agora he do fenhorio do turco, os quais ficarão fomente 
cos campos, foi amtigamemte de chriftãos edefficada 
por januefes, no meio do caminho de Jamargande 
abahára. Para cafá vay huü rio de maicouia reino de 
rufia que fe chama édil , vay emtrar no mar cafpio, 
ha outros muitos caminhos neftas terras por homde ie 
vay a outras muitas- çidades e lugares de diuerílos fe- 
nhorios, que por nom fazer a prepofito do nollo itine¬ 
rário e irmos ja huü pouco fora delle, deixo defcreuer 
nefta cidade de com eftiuemos ha quimta feira e ha 
fefta ha noite partimos a loeínoroefte. E fomos poulãi 
duas horas amtemanhãa a huü fermofo carvamfara 
jumto de,hüa pequeno lugarete que fe chama jafarm 
í; ’' e de hüa’ ribeira de muito boa aogua, e ao tabbado 
has mefmas horas tornamos a continuar noífo caminho 
ao noroefte e duas amte manhaã chegamos a hua mui 
amtiga çidade que fe chama savá, ütuada ao fui, nao 
12 





tamanha como com por eflur deftruida e defbaratada, 
mas foi mui nobre e gramde fcgundo pareçia nos ieus 
edelicios, dilferam-me que fora edeficada por gregos, 
cercada de muro de taipas com alguas torres feitas de 
nouo, c ali muita parte da cidade pouoada de mouros 
parlianos de pouco trato e lauramças por eitar fituada 
jiimto de htuts gramdes ferras e comarca mui eileril, 
homde lia muita caça c veaçóes de cujos chavelhos íe 
fazem os arcos turquefcos, muy ulada arma de todos 
os mouros, de que aqui ha gramdes ofliciais. Pollos 
campos delia nace Ima herua em gramde camtidade 
feinelliamte a canauoura domde relüda e le faz o gal- 
bano em tamta camtidade, que ie faz carregaçuo delle 
para muitas partes. A crua como íe ieca fica como 
palha que fe meíiura e apanha co elle; dilieramme que 
a força de lua fruitificação era de lete em iete annos. 
Ma çidadc vay huu defertu para o ponemtc que vay 
fenecer e acabar jumto do rio eufrates e babylonia de 
xb ou xx jornadas, aqy vy muy gramdes e fermofas 
couues moríianas como também as ha por toda a perlia, 
e outras moçiças como muy gramdes cidras íem folhas, 
e rabaõs de cabeças tamanhos como gramdes mar¬ 
melos, e afelgas também da meírna maneira e iem 
folhas, vermelhas de cor, tudo muy emcelemte e íabo- 
rofo. Efte domimgo que aqui chegamos que furão xxij 
doutubrò gaitamos todo nefta cidade e ha boca da 
noite tornamos a leuar e duas horas amtc manhaa che¬ 
gamos a hüu carvanfara que cita em huu campo raio 
jumto de hüa ribeira de boa aogua que fe chama donfr 
e ha fegunda cafi foi potto partimos delle pagamdo 
primeiro meio damaíim por carga para os guardas 
daquelles campos, e pouco mais de meia noite fomos 
ter a outro caruanfará também jumto doutra íomte 


amtre huns outeiros que fe chama hejés, homde fe 
apartou de nos a cafila que hia para casbín, por fer 
daly o feu caminho de dous dias para a bamda de iefte. 
He húa nobre e gramde cydade aü em edefiçios como 
abaítada de tudo o neceflario a modo dos das outras 
çidades todas da perfia, de taipas françeias os mais 
delles, e afi os muros exçeito as calas delRey e alguas 
mefquitas que fão de tijolo, efta em xxxbj grãos, a mor 
parte da fua nobreza lhe caufa a corte do xá támás 
homde comcorre todo o reino e negoçios delle o qual 
fe recolheo aqui de iabrís homde fempre era o primei* 
pal aflemto e corte dos reis feus ámtepaffados, por ie 
allomgar do turco homde o nom pudeíle ir buscar, 
como fazia eftando em tabrís que fempre o reçeaua, 
por nom ter jemte nem deteía comtra feu poder, e lhe 
ter já tomado muitas terras na armênia baixa, e babi¬ 
lônia e outras de babilônia ate halepe, que tudo o 
xá ifmael fenhoreaua. Aquelle dia partimos daly já noite 
e fomos amanheçer a hüu lugar que fe chama jecohii' 
báo (caminhamdo eítes tres dias a norte è a noroefte) 
homde achamos mal de comer por eftar deítroido e 
cafi defhabitado, he çercado de muitas ortas e puma- 
rés, as caías fão feitas de barro e de taipas como as 
outras e pouoado de mouros parfianos. Efta iituado 
a les nordefte, tem hüa gramde ribeira de muito boa 
aogoa que lhe corre ha emtrada, efta quarta feira que 
aqui chegamos que forão xxb do mes partimos com 
tres horas de noite e caminhamdo a loes noroeite 
fomos amanheçer a outro mor lugar que le chama 
hiará, íituado a les iüefte bem pouoado da meima 
o-emte e que viue por fuas lauouras e nouidadcs, mui 
abaftado do neceflario, por ter gramdes campos, homde 
fe fazem muitas learas, e de muitos pumares dc rui- 



tas, fituado lobre hüu outeiro todo tão redondo que 
pareçe de fora hüu muy bem feito caítello, de boas 
caias feytas das meímas taipas com fuas janelas e ter¬ 
rados como o iao todas as dos mouros, porque nom 
ufão telhados. Aquy vy gramde foma de fearas dalgo- 
dão e afi por todo o caminho dormuz a caixão homde 
avia pouoaçoens de que ha gramde abumdançia por 
toda a perfia, e o leuão para outras partes, por uíãrem 
muito os mouros cabaias acolchoadas delle. Efte algo¬ 
dão femeao e regão como qualquer ortaliça, daa hüa 
crua curta dobra de hüu palmo a verga de groífura 
caíi de hüu dedo meminho, tem a folha pelofa e ama¬ 
rela farpada em çimco partes, daa hüu fruito como 
pequenas maçans também amarelo de quatro quartos, 
as quais como fão maduras fe abrem por todos e faio 
algodão, femeão também jumtamehte co elle muita 
foma de figueiras de imferno, e do fruito defpois de 
torrado ao fogo o moem ,em pedras, e fazem azeite 
que gaílão nas camdeas, e por outras partes da perfia 
homde ha gramde camtidade o fazem em lagares. 
Nefte lugar eftiuemos a quimta e a feita por fugir hüu 
eícrauo a hüu turco capitão da cafila e ao fabbado 
hüa hora de noite partimos a noroeíte e caminhamdo a 
toda por gramdes ribeiras e charcos daogua, fazemdo 
por amor delias muitas voltas com gramdes frios que 
já por aqui leuauamos, que amanheçia a aogua toda 
feita caramelo, fomos ter com. hüa horà de foi fahido 
a hüu lugar que ie chama parság, fituado a nordeíte 
afaz gramde mas muito delbaratado que em tempo 
amtigo foi hüa gramde çidade e de muito nome, tem 
muitas ortas e pumares de muitas fruitas muito boas 
aoguas, e abaítado de tudo o mais neçefíario, pouoado 
da mefma gemte e vida. Aquella noite partimos has 


horas coftumadas e haas meímas da nianhãa arribamos 
a outro lugar pequeno (paífamdo de noite por hüa 
gramde cidade) que fe chama aohar, bem pouoada da 
mesma gente e abaítado que fe chama hiá. Situado ao 
fui tem hüa gramde ribeira que polo meio lhe paiín, 
com que moem alguns moinhos, e ha fegumda feira 
com duas horas de noite leuamos daly e lenido perto 
da mea arribamos a hüu teto allto, homde cite cami¬ 
nho faz termo, e divilão, e dormuz ate aqui íempre k 
vay fubimdo, e daqui por diamte fe torna a ddçer, e 
comtinuamdo noíío caminho íomos amanheçer ha terça 
feira que foi o derradeiro doutubro a hüu campu 
gramde ao lomgo de hüa ribeira que delle meínw n.içv 
obra de meia legoa da gramde e atntiga çidade de 
soltaniá, fituada a fui íudueíte ao lomgo de húa gramde 
ferra em Rj (41) gráos. Sera de dous ou tres mil vdi- 
nhos parfianos e turquimães, que os mais viuem p«. -r 
trato he a primeira da arménia alta iegumdu a opiniü- 
da gemte daquellas partes, outros querem que tabria 
feja 0 prinçipio dela, e que daqui ate laa fe chame 
media, por ficar em meio da perfia e arménia, cercada 
de muro amtigo, differam-me que fora de gregos e de 
muito trato, já muito roinada e defbaratada con> «> 
eítauão as mais das cidades da perfia, por 0 xá tamá> 
nom fer nada belicofo, nem afeiçoado a refazer, nem 
augmentar feu eítado pelo que hüu filho íeu 0 quitera 
matar, e femdolhe deícuberto o mandou meter em 
prifão, homde 0 tinha avia ja fete ou oito annos quatndo 
eu por aqui paliei, e por todo efte caminho ouui delle 
gramdes efpritos, efperamças, e que morto 0 xá t.mi* 
que ja era muito velho fe elperaua que rccupimuu 
todas as çidades e lugares que o turco lho tinha t-.~ 
mado. Era todas as çidades porque paliei vy todeó a 


alcoroens quebrados e rotos, e defejamdo de faber a 
razão que por fer coula das luas mesquitas me fazia 
mais efpamto que as minas das cidades e lugares e 
huu pardo deipois de lho eu pergumtar me refpomdeo, 
que efta era já a derradeira idade do mundo que por 
iífo não querião conçertar nada, nem gaftar tempo em 
coufa que avia de durar pouco. Delta cidade para a 
bamda do mar cafpio haa huu fenhorio que fe chama 
larúrn fujeito ao xá tamás avondofiííimo de toda a ma¬ 
neira de fruitas, o qual chega ate a cidade dardeud, 
e dabi por tres jornadas fe continua o reino deguilán 
para a bamda de leite, e dahi por outras duas ao mar 
caípio a que os parftos chamão mar de guilán por 
eftar nos feus limites jurato de húas ferras que o cer¬ 
cão. Ha boca da noite partimos deite campo e cami- 
nhamdo a loes fudueíte e a fudoeíte como o dia paliado, 
fomos ha quarta feira primeiro de nouerabro com híía 
ora de foi fahidp, a outra gramde e amtiga cidade, tão 
mal tratada e deíbaratada como as outras, chamada 
{cingón. Situada a nordefte em terra chaam, habitada 
dos mesmos mouros parfianos e turquimaens, hanella 
poucos mercadores, os mais viuem por lauouras o 
criaçoens de "gados, por fer muy fértil de gramdes 
comarcas de muitas aldeas de jauradores, pelo que he 
muy abaítada de tudo o neceífa-rio, exçepto aogua que 
tem fua muito pouca, mas vailhe boa camtidade da 
ribeira de foltaniá que he mui groíla. Ha boca da 
noite leuamos daly e caminhamdo a toda por amtre 
ferras e oiteiròs e paffamdo muitas ribeiras e afperezas 
fomos amanheçer a huu pequeno lugarete que fe chama 
necpé, e ha quimta partimos haas horas coítumadas 
também por roim caminho damtre momtes, fubidas e 
ribeiras, ao lomgo da defoítania que por ally paífa, e 
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chega jumto da çidade de meána e fomos amanhe¬ 
cer a huu caruamfara gramde fintado amtre hüns niom- 
tes que fe chama serchão ao lomgo da mefma ribeira 
e ha feita leuamos com duas horas de foi caminhamdo 
ao norte por amtre momtes avemdo os dias paliados 
a loes noroeíte e a noroelte e aas omze da noite pal- 
famos huu fermofo caruamfara que se chama Jamãíãvá, 
que he a poufada dos caminhamtes no imveniu e dos 
que nom podem arribar ha çidade, e patTamdo muita 
afperesa de caminhos e imgrimes deçidas, paliamos 
hfia mui alta e gramde pqmte que fe chama chazi- 
lousán, homde vem dar a ribeira de soltamd que tem* 
pre fe paífa por cima delia, e no imuerno emche como 
huu gramde rio, e comtinuamdo a mefma afperuiade 
de caminhos por amtre mui altas e jumtas lerras que 
fe chamao caficantún, que fe vão finir e accabar em 
huu campo rafo homde paliamos outra muito mais 
comprida e alta por homde palia a ribeira de mediu. 
as quais ambas fe ajumtão obra de húa legoa adiamte 
e fe vão meter no mar cafpio obra de cimco jornadas 
domde fe jumtão, fomos foi fahido ter ha çidade de 
meána, pequena pouoação, fituada a loes ludueiie, ao 
lomgo de húa ferra, fabricada das mefmas caias de 
taipas, e pouoada da mefma gemte que yiue por trato, 
criaçoens de gados e lauouras. Foi amtigamente mui 
gramde e de muito nome, he mui abaítada de mamn- 
mentos [por ter boa comarca para a bamda de .cite 
homde fe fazem muitas fearas, e delia te prum-m 
outras muitas çidades tem gramde criaçao de vacas e 
bufaras que elles nom comem fomente te aproueituu 
do^Uite, queijo., e mítnteigas, que delle fazem, tmi- 
tas náo tem nenhúas por nom ter ortas nera pumart-, 
he mui fria de imuerno e de murtas «s. Iara a 





bamda do nordeíti* deita çidade cita lula gramde ferra 
que íe chama marau que íe palia e atrauelfa por hfiu 
caminho que nclla haa, e da outra bamda dia lula 
gramde c aintiga çidade pouoada de mouros paríia* 
nos, poucos Uirquimaens que le chama ardinwl , iituada 
para a bamda de nordenurddle dez ou xij jornadas 
de tabris de bons edelicios e caías de pedra e taipas.■ 
Todos os moradores pola mor parte viuem por trato e 
mercadarias de fedas cruas, de que ha na terra gramde 
camtidude c de outras mercadarias, porque eomlina 
com doiis ou tres reinos, he mais temperada que ta¬ 
bris muito farta c abaítada de mamtimentos, gados, 
pumares de muitas Imitas, e muito pelcado que lhe 
vai do mar cafpio, que eíla delia duas jornadas. Tem 
hüa meíquita mui notauel na qual elluo emterrados o 
pai deite xá tamás (que deita çidade foi natural) o avô 
e todos feus. amtepadados, he fim e cabo de reino de 
guíhín que cita em R ij (42) grãos para a mesma bamda 
e rumo. Adiamte deita çidade, dia liCiu reino que fe 
chama xiriuin que amtigamente foi darmenios e no 
mcfmo limite Marmenia alta he contado, tem muitas 
vilas e çiclades cipecialmente hüa gramde que he ca¬ 
beça do reino que fe chama xamahi jumto da qual 
eíla hüu gramde e forte caílelo, que em limgua tur- 
quefeà fe chama galá gu/ldn , que na nolfa quer dizer 
xaitcllo de roías, por for muito fermofo e freíco de 
verão. Os turquimaens amtigamente tomarão dle reino 
aos armênios, no qual luceedendo por difeurfo de tempo 
hüu pequeno filho de hüu rei que fe chamou xairúl 
pachá, lho tomou 0 xatamás, e a elle leuou para ta¬ 
bris homde delpois 0 mandou matar, porque cref- 
cendo lhe nom deíle algüu diíturbo. Para a bamda de 
leite deite reino cita 0 mar Cafpio e para a de lpeíte 
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0 reino de gurji, gemtes chriítans cafi femelhantes aos 
gregos nos ritos e cerimonias. Jumto do mar hüa jor¬ 
nada de hüa çidade deite reino que fe chama bacú } ha 
ires fomtes nas quais naçe 0 náfta que he como azeite 
efpeço em hüa nace preto que fe leua a vemder a 
tabris e por toda aquella comarca da armênia alta, 
que ufão queimar nas canídeas, nas outras duas nace 
brameo, que gaílao e ufão em muitas mezinhas, he 
muito calidiffimo, leuaffe daqui para a turquia e he 
muito eítimado. Nom confemte 0 turco que fe leue 
para a franquia, nem para nenhüa outra parte fora 
dos feus reinos, executamdo fobre ifto graues penas 
que tem poítas, e ifto porque lhe ferue também na 
poluora, por fer como fogo, tomão muito facilmente 
aimda que feja de lomge, pelo que 0 leuão em odres 
barrados todos com alhos pifados por fora, e a cafila 
que 0 leua o.poufa fempre muito lomge da gemte, 
deite reino. Vay gramde cantídade de feda crua para a 
perfia, turquia, furia, e veneza, de hüa cidade fua que 
em■ limgua turquefea fe chama demircapi , que na noi a 
quer dizer porta de ferro por fe fechar com quatro ou 
çimeo, fe faz hüu caminho que vay para rufia, tartana, 
e charquefia. Efte reino de xinián fe aparta do da 
perfia por meio' de hüu gramde rio que vem de gurps- 
Un que fe chama áúr de obra de hüu tiro defpim- 
garda de largura por alguas partes, homde íe pafla 
com pomtes feitas de barcas, preias com cadeas de 
ferro por duas ou tres paflagens, que 0 xa tamas mn- 
dou fazer, porque damtes fe paílaua com barcas ioltas, 
0 qual fe jumta co rio hará\ que naçe de huas ferras 
da armenía alta e ambos vão emtrar no mar cafpio 
como fe tratará adiamte. Poufamos em huu campo 
rafo jumto deita cidade de meana e de hua gramde 
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ribeira de boa aogua hoimie gallamos o fabbado. E ao 
domimgo que furão cimco de nouembro partimos a 
loes noroeüe caíl noite, e tendo amdudo obra cie duas 
legoas, por aiperas íubidas, delcidas, ribeiras daogua 
(» atui eirós, ioi tanta a cbuua e tempeíhidc, que nos 
não deixou ir avarnte, e foi forçado paífala em huü 
pequeno teío com alnz trabalho, dc liio, e cliuim, que 
ioda a noite nom ceifou, c corno ioi manhaa tornamos 
ao caminho e a meio dia chegamos a huü lugar granule 
e bem puuoadu de turquimaens limado a loes noro- 
elle fabricado de taipas que fe chama turcumácandi, 
que em noila língua quer dizer terra de tuiquimaens. 
r fem gramdes campos e comarca pelo que lie mui 
abaftada de mantimentos e gado de toda lortc, ha 
terça com meia ora de foi leuamos daly a loes noro* 
efte por arntre muitos montes c aiperas iubidas e def- 
çidas, apartamdoífe primeiro de nós algiis mercadores 
que hifio para ardeuél , fomos araanheçer a hüu granule 
camanfara que fe chama abá% fituado ao iul feito todo 
de pedra e cal có huü granule cubelo a modo dal- 
corão de tijolo ja deiburatado e quebrado por muitas 
partes, patlamdo dc noite por outro que íc chama 
dtmitar , muito irefeo de fruitas, os quaes me dixerão 
que mandara fazer a molher do xá ifiuãd r pot conti 
nuar muitas vezes paífar aqui os veroens, por ferem 
de muito temperados ares, e terem muito frefeos e 
gramdes campos, que fe charmlo duxán homdc fe nom 
fente mais calma, e hornde o xá tarnás tambem coilu- 
maua paífar os veroens, de imuerno fão frigidiflimos 
. e de muitas neues. Partimos daqui haa quarta feira 
com hüa hora de foi a noroefte palíamdo por outio 
caruanfará que fe chama hagiagá polia mefma afpreza 
de caminhos, e por arntre huas ferras que fe chamao 


xeblíg , que me dixerão fer feito efte caminho ao picão. 
Fomos amte manhã poufar a outro caruamíara também 
feito de pedra que fe chama Jeidavâ fituado a norte 
tão arroinado e quebrado como ho outro, cercado de 
mui altos e efpeffos montes. Deíde íoltaniá ate aqui 
fempre caminhamos por terras muy montuofas altas e 
imgriraes, que bem com razao fao nomeados os mun- 
tes da armênia,' pelo que fão eftes caminhos muy hi* 
gidiííimos de imuerno, que com nos os paliarmos na 
emtrada delle, era o frio tão gramde, que nos nom 
podíamos valer, e a aogua fe coalhaua e fazia cara¬ 
melo demtro em huns pequenos couros que leuauamos, 
a que os mouros chamao matarás, e na força delle 
me afirmarão que acomteçia por aqui muitas vezes 
morrerem homens acauallo de frio, e co as gramdes 
neues que fas que cobrem huü homé afi nefte caminho 
de tabris , como de tabvis ate carákmite , morrer hua 
cafila toda como fe tratara adiamte. Em todo efte ca¬ 
minho não pafiou dia que nom emcontraüemqs cmico, 
feis cafilas, que hião e vinhão para todos os lugares 
da perfia, efpecialmente para cafiin, corte do xa tamas» 
de muitos mantimentos, e doutras mercadanas que 
leuão de hüas partes para outras, por viuer ta a a 
ma is gemte delta perfia e armênia de tratu, e citas do 
muitos camelos, outras de caualos, mulas e atas, de 
aue ha gramde abumdamcta por todas eítas terras, e 
Iraumtatndo cu a huü mouro que camelos podem 
i,i por ellas refpomdeome, que dos que leruiao> em 
‘. flhs P dc hüas partes para outras por toda a perita c 
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rir a que eráo muitos. Caualos ha lem num 10 
leuão daqui para ormuz c imdia, e outros muitos 
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dos bons remdimcnios que eIRcy nollb lcnhur nella 
tem, e fão tamios que o niilhor e mais Icrmoib ginete 
que na imdia vai quiuhemtos partidos e mil aas vtv.es, 
nío palía de vimte cruzados; mulas e aíiinos também 
flío fem numero e geralmonte huü caualo de caminho 
nom palia de lete oito cruzados, as mulas valem mais, 
Dcfte caru anilara partimos ha quimtaleira com duas 
horas de noite por a jornada ler mais pequena, e 
fomos amanheçor ha lcíla que torào x. de nouetnbro 
ha notaucl faniofa, e amliga cydatle de tabriu, gal- 
tamdo de caixão ate atjiii xxiiij dias amdumdo cada 
liuG cimeo íeis legoas a todo mais, caminhando fempre 
todas as noites, por ler coltume deites cameleiros, que 
nos dauií muito trabalho aü de Irio corno de lono. 

He cabeça da armênia alta, a mor e mais rica de todo 
o reino do xá tamás, íituada em xxxviij gráos e meio 
a loes noroeftc (umtre duas lerras, que deípois le vão 
alargamdo hüa para o norte c outra para u lul) em 
huü campo ralo, nom tem muros, mas he em parte 
niuy apinhoada com luas portas, que a lazem mais 
forte, tem algfiàs caías de pedra e cal, mas as mais 
ISo de taipas francezas fobradadas, e leitas dabuhadas, 
Tem poucas janellas por ler muito iria de imverno, 
aalcm de ler coítume dos mouros. Somente tem t relias 
com vidraças que lhe duo claridade com aiguas pintu¬ 
ras de cores, tem muitas caías gramdes com gramdes 
jardins e pumáres tem muitas mefqtiitas com feus 
alcoroens muy altos de cantaria e pedra 1 mirada, com 
muitos azulejos de granita admirável, tudo ja-algo 
arroinado e mal tratado, pola aufençia do xá tamás, 
que aqui refidia fempre, tem gramdes baa/áres como 
os de caixão cubertps por cima, mas muitos mais etu 
numero e em abaitamça de coufas. leni hüa gramde 


praça homde lem huns, prégao outros, deitão íortes, e 
tamjem feus atabales e xabepas como em caixão, tem 
outras gramdes praças e quadras cubertas em que 
viuem muitos mercadores, e fe contratão nellas as 
mercadorias. Por fer de gramde trato, tem muitos e 
mui gramdes caruamfaras em que fe apofemtão mer¬ 
cadores com fuas mercadorias, e paffageiros, e outros 
para recoueiros e cameleiros com fuas beitas, tem 
muitas ruas de todos os officios e de outras muitas 
hufurinharias e brimeos, e per fim he muito mais 
abaítada de tudo, e em mais cantidade que caixão, e 
muito mais barata. Aqui fe matão vacas e bufaras, que 
comem os chriítaos, e paflamdo eu por hüa rua avi 
citar em huu talho tão fermofa e gorda que a defejey, 
c pedimdo delia huü damaiim, pareçemdome que folie 
como na noffa Lifboa, me derao hüa mão que tive 
oecefiidade de carregar huü moço por fer pefo que 
chega a noue arratens e meio dos noíibs,-e ilto por a 
nom comerem mais que os chriítãos que ião poucos. 

A hüa parte deita çidade eíta hüa çerca gramde de 
muitas ortas e pumares homde era o apoufemto do 
sofi e feus amtepaífados, na qual o grã turco vimdo 
fobe-lo xatamás avia xx annos pouco mais ou menos, 
fez hüa gramde fortaleza fobre outra que ja eftaua 
feita que fe chamaua xánga^án e a fortaleçeo de mui o 
e de muita artilharia (que por fer feita por huü rei 
anitigo da armênia alta gigarate que fe chamaua gqan 
pachá , tomou eíte nome) por lhe tomar afi eíta cidade 
como tudo o mais ate fôltaniá, por fe o xá tamás ir 
recolhemdo ate ly manhofamente, para o tomar amtre 
hüas ferras em meio, para o deítruir, damdo elle por 
hüa parte, c huü capitão feu por outra com que eftaua 
comeertado, e aly fe foi lamfar eíte capitão co o turco 









com que o pemfamento do xá tamás náo oune eleito, 
e ao outro dia (por fer imuerno) foi tanta a neue que 
caio que morreo ao turco gramde cantidade de gemte, 
afi afogados nella como de frio, e alguns abriao os 
camelos e fe metião demtro homde morríão polo que 
o turco fe foi logo daly para bagadat, por fer terra 
quemte avemdo fenhoreado efta cidade c 5 mais íeis 
mefes, deixamdo nefta fortaleza huü capitão com muita 
gemte e geniferos. O xá tamás tornou com lua gemte 
e recuperou tudo o que tinha perdido, e eíta cidade, 
fechamdoffe os turcos e fazemdolle fortes na fortaleza, 
os quais dahi a alguns dias, vemdo que fe non podiíío 
fuítemiar, por nom morrerem ha fome fe fometerão 
ha mercê do xá tamás e lhe abrirão as portas pcdim- 
dolha das vidas, que lhe elle conçedeo dizemdolhc, que 
o que quizelíe ficar leu valfallo lhe faria muita homrra, 
e o que não, que fe foffe muito embora. E deu a 
cada huü hüa frecha em final do perdão e liberdade 
para lhe non fer feito mal por homde fofíem, dos quais 
fe forão algüs e outros ficarão. O xá tamás marndou 
logo derubar e pôr por terra a fortaleza, e muita can¬ 
tidade de artelharia que nella achou, marndou deffazer 
em moeda, por fe nom ufar em todo leu reino. 

Deita maneira eítauao eítes apofemtos quando cu 
por aqui paífei, deítruidos e defbaratados, femferuirem 
de nada, e a fortaleza derubada femdo muy laurados 
dalabaítro e de mármore muy fino, com muitas vi¬ 
draças de marauilhofa obra. Eítão derredor delta 
çerca muitos alemos mui altos poítos por ordem, e 
em algüas partes tamques daogua mui gramdes homde 
o xatamás trazia cifnes e outros paííaros de diuerfas 
maneiras, judo ja defbaratado e deftruido. Ha nefta 
cidade muito gramdes banhos que fazem a gemte muy 


alva e delicada. E’ mui abaltada de mantimentos de 
toda forte, a íaber, trigo ceuada, arroz, e muitas car¬ 
nes, e tudo muito barato, muita cantidade de fruitas 
de toda forte e como as noífas mas muito mais emce- 
lentes. Ha huü peícado como truitas muito faborofo 
que le vemde frito nos baazares que fe pefca em huü 
rio que elta jumto deita çidade que naçe de hüa ferra 
que íe chama cavájadá fitoado para a bamda de ioefte 
do íenhorio do xá tamás, homde haa muitas e gramdes 
pouoaçoens habitadas todas de mouros parfianos e tur- 
quimacns, os quais tem por coítume leuaremlhe os 
filhos e filhgs a aprefemtar, dos quais elle toma os que 
quer e lhe pareçem bem. Efte rio não he muito gramde, 
tem hüa pomte por homde fe palia e no verão lena 
pouca aogua que le palia por baixo delia, vaifíe meter 
em huü braço de mar que he fobre íi como hüa gramde 
lagoa de tres jornadas de comprido, hüa de largo que 
nom tem lahida para nenhüa parte e chamaííe mar 
de onmúxini , por dous lugares detle nome que tem 
ha borda do fenhorio do xá tamás para a banda do 
ponemte que he daqui duas jornadas. Pollo meio 
delta çidade vay hüa ribeira de muito boa aogua de 
que le ferue e bebe todo o pouo por canos por todas 
as ruas por baixo do chão e em fertos lugares tem 
huns tornos por homde fay, no imuerno vem quente e 
como íe deícobre fe faz caramelo. No verão he eíta 
terra tão quente que coftumão guardarem debaixo do 
chão o caramelo, os ricos mefturão na augiia neue que 
mamdão trazer das ferras. Havera nefta çidade nove 
ou dez mil vezinhos todos mouros parfianos e algüs 
ttirquimaens gemte alua e de muy gemtís roftos e peí- 
Ibas. Os nobres e homrrados trazem fuas cabaias acol¬ 
choadas de íetins, veludos, e doutras ledas com fuas 



capas turquefcas em çima de gram com alamares de 
fio de ouro e de feda forradas de pelles ricas que vem 
de Rufia e turquia, o mais povo geralmente as trazem 
acolchoadas de panos dalgodáo azues com capas de 
lomdres, forradas de rapofas e cordeiras que íe nom 
pode viuer doutra maneira polia frialdade da terra. 

As molheres fão muy íèrmofas e muito naturais por- 
tuguelas nas feiçoens e ar dos roítos, as nobres e ricas 
quamdo faem fora, que he poucas vezes, vão a caualo, 
caualgáo nas cellas como homens; o ieu trajo he eí- 
treito efquipado e comprido aberto por diante ate a cimta, 
trazem firoulas de feda e bramcas muito delgadas Iau- 
radas ate baixo cada hüa fegundo pode de ouro e al¬ 
jôfar e as outras de feda, e fobre ellas meas calfas de 
pano defcarlata, roxo, ou bramco, com çapatinhos 
muito delicados de feda, e de couro, e em cima hus 
roupoens de mangas iftreitas e compridas forrados 
darminhos, martas, cordeiras e rapozas cada huas 
como podem, nas cabeças tramfados com rebuços e 
outras toalhas gramdes. Todos os mais deites mouros 
afi moradores deita çidade como das outras do lenho- 
rio do xá tamás, exçeito os paremtes de mahomet que 
trazem os cabelos compridos emtramçados com fu as 
toucas nas cabeças, trazem carapuçoens, que fáo feitos 
de pano vermelho, como barretes redomdos gramdes 
acolchoados dalgodáo e do meio da cabeça para çima 
lhe fai huú corno direito contino co barrete do meímo 
pano, a que elles chamão carapução de comprimento 
de dous palmos e groífura de huü braço, repartido ao 
comprido em doze verdugos, em lembrança e venera¬ 
ção dos doze filhos de álly cuja feita guardão, e fão 
tão zelofos delia que como emcomtrao qualquer mouro, 
ou turco doutra logo lhe pregão prouocamdoo a guar¬ 


dar a fua e fobre iíto naçerão as mais das diíferemças 
e guerras que ho xa kmael teue com ho turco, e as 
que tem o xa tamás, por lhe mandar no tempo de fua 
proíperidade huü carapução e huü liuro em que íe 
com tinha a quimta feita que elle emtão nouamente 
feguia, dada por huü filho de álly jemrro do mahomet, 
que comfirmaua a do pai e acresçemtaua outras muitas 
couias, com huu embaixador pedimdolhe muito que 
açeitalle aquella íua ley, porque era a milhor, e mais 
verdadeira que todas, e mal dixeíie adeomár, e abu- 
bacar e trotxefle aquelle carapução como elle fazia, 
domde lhe naçerão gramdes guerras e diíferemças e o 
xa mnad foi deítruido, e perdeo cardhemite e outras 
cidades c lugares muitos da arménia baixa que não 
íaz a noilo propoíito, por fcr iftoria mui larga, e todos 
os que amdão verndemdo polas praças coufas de comer 
ou de qualquer outra calidade non apregoão o que ven¬ 
dem, fenao, ô, hally chamamdo polo feu profeta e com 
toda eíta curiofidade e zelozia de íua feita, não deixam 
de ier os mores trampofos, e mentiroíbs do mumdo, 
de pouco primor e emfino, çujos em feus trajos e vidas, 
dados muito a trato, que todos os mais viuem por ifib, 
ufao muito dar dinheiro ha omzena, o meímo fazem os 
turcos e judeus, não ufão na guerra mais armas que 
arcos e frechas, e íuas eípadas como traçados, poucas 
elpimgardas, bombardas nenhüas, tem mais eíles mou¬ 
ros parfianos outra erronia aalem da fua maldita feita, 
que crem e tem para fi, que ade naçer o amte chrifto 
na períia e que delia ade fenhorear ho mumdo e o ade 
fujeitar e fazer todo da fua feita, pelo que cíle xá tamás, 
efcolheo coremta muito fermofos caualos, e paramem- 
tados de mui ricos paramemtos de fedas y broca¬ 
dos, os mandou pôr em liüu lugar que fe chama maxa- 
i3 
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dálle que quer dizer fepultura de ally, por eftar elle 
aqui fepultado tres ou quatro jornadas de bagadal , 
outros dizem que em hüu lugar tres jornadas de xirás 
para a bamda de ípaón, homde era fempre a corte e 
reíldençia do rei hacán padxá, homde os tem muito 
bem tratados e curados com homens que os gouernão 
e que diffo tem eipecial cuidado, e fe morre hüu 
mamda logo por outro em feu lugar, tinha eíte xá tamás 
hüa irmãa muito fermofa, a aqual queria tamanho bem, 
que non fazia mais que 0 que ella mamdaua, e todo o 
reino fe gouernaua por íeu querer e niamdo, e não 
aquis numca cafar com ninguém dizemdo que aguar- 
daua para a cafar coeíte ante crifto e avia fama que 
tinha que fazer co ella, e que ao tempo do feu mal¬ 
dito ajuntamento a fazia cobrir toda com hüu lemçol 
deixamdo-lhe hüa pequena abertura fobre feu Corpo, e 
dizia, que como lhe nom tocaífe na carne que no pec- 
caua. 

Huü filho do gram turco mais velho chamado íol- 
tao baiazit (áveria- no tempo que eu por aqui paffei 
iete ou oito annos,) que eítamdo em gúuia, hüa cidade 
çimco ou feis jornadas de cofíamtinopla na caramania, 
que lhe 0 pai tinha dado e ao outro' feu irmão cha¬ 
mado íoltão falíme tinha dado manada outra çidade 
porto de mar hüa jornada de cofíamtinopla homde 
eltaua, 0 turco reçeofo deite filho lhe fazer algüa trai¬ 
ção e de meter nefta çidade algüa gemte fecretamente 
poi lei porto de mar e matalo por fe fazer rey, no 0 
quis ter tão perto, e mamdou lhe, que fe palfaíTe a 
guuia, homde 0 outro Jrmão eítaua, e que 0 outro fe 
folie para masia outra çidade mais lomge, do que 0 
loltao bajazit tomou muita paixão dizemdo que feu pay 
0 queria defterrar de fy, e pollo no ver 0 mandaua tão 
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lomge, pera mais ha fua vomtade conuocar a gemte do 
íeino que obedeçelfem ao Jrmão, a quem prefumio 
que 0 pai queria fazer rei, e coeíte catiuo penfamento 
detreminou logo de le levamtar contra 0 Irmão, c5 
muito poder de gemte que 0 fauorecia, como fez, e 
imdo contra elle vemdo 0 pai como eíte íoltão baiazit 
fe leuantara contra 0 Irmão fem rezão ajudou ao outro 
iilho mamdamdo-lhe muita gemte e geniferos que foi 
cauía do íoltão baiazit fer defbaratado, 0 qual como fe 
\io afy, tomou tres filhos pequenos que configo tinha, 
e íe acolheo co elles ao xá tamás, que lhe fez gramde 
homiia e reçcbimemto, e paliados feis ou fete meies 
defpois de lua chegada, vemdo ella Irmãa do xa támás 
tão formofa fe namorou delia, e ella delle, e para mi- 
llioi e mais ha lua vomtade gozar de fua amorofa 
comuerfaçao, detreminou de matar ao xá tamás, e 
caiamdoífe depois co ella ficar fenhor do reino e difto 
deu comta a hüu mouro arabio feu chamado arabme- 
-hemel, 0 qual logo foi auifar 0 xá tamás e comtar-lhe 
tudo 0 que 0 íoltão baiazit tinha deíritninado, 0 que 0 
íoltão baiazit também logo foube doutro mouro criado 
do xá tamás, e como tornou elle arabmeheinet muito 
diflimulado, pareçemdolhe que nimguem fabia 0 avifo 
que tinha dado ao xâ tamás, leuou 0 Íoltão baiazit dü 
punhal e matou-o, que foi caula do xá tamás verificar 
0 que lhe elle avia dito, e mandou logo premder ao 
íoltão baiazit; a irmãa do xá tamás vemdoo prelo, e 
trcmemdo ferllie leito algü mal polo gramde amor que 
lhe já tinha, ordenou de dar peçonha ao xá tamás, 0 
que logo pos por obra e lha deu mui fecretamente em 
vinho (porque 0 xá tamás lhe era tão afeiçoado, 1 que 
nom comia nem bebia ienao por fua mão) daquai 
eíteue ha. morte, e elRey do guílán lhe mandou hüu 



íizico que com muitos remedios, que lhe fez o guareçeo 
e faarou eftamdo muito tempo doemte, o qual como 
foi fão e imformado bem da uerdade matou logo eíta 
fua irmaã perdemdolhe todo o amor que lhe tinha, e 
deffendeo o vinho de todo feu fenhorio com grauiflimas 
pennas, dizemdo, que lhe pareçia que com vinho o 
auiáo de matar, o turco como foube deites acomteci- 
mentos, mamdou dizer ao xá tamás que lhe mamdaífe 
leu filho morto ou viuo, o xá tamás lhe refpomdeo que 
non lho podia mamdar viuo polia traição que lhe tinha 
feito, e que nem tão pouco o avia de matar (que non 
oufava porque nom fabia fe era eíta a perfeita e ver¬ 
dadeira vomtade do pai) fem embargo de lhe o folião 
la lime leu irmão mamdar dizer muitas vezes íecreta- 
mente que o matasse, e que eíle lhe daria caráhemite 
com todos os limites e terras que lhe feu pai tinha 
tomado, o grão turco lhe tornou a mandar dizer que 
em todo calo lhe mandafle feu filho, e íe lho non qui- 
zefle mamdar viuo que foffe morto (porque ja non que¬ 
ria nem defejaua a vida deite por fer alauantado e 
temer que non feria nunca bom amigo de feu irmão) 
ao que lhe o xá tamás tornou, que por nenhuu cafo 
lho avia de mandar viuo, que morto lho mamdaria, 
mas que elle avia de mamdar quem o mataffe, o que 
o turco logo fez, e mamdou a iífo dous capitaens feus, 
huu chamado hacánagá leu porteiro mor, e hüu vifor- 
rei de toda a caramania que fe chamaua beglér begui 
aos quais o xá tamás o non quis comfemtir dizemdo! 
que^non fab.a íe íerião mamdados falíamente por feu 
i>mao que queria mamdar huu capitão feu ao turco 
que lho ouuiffe por fua boca, e mamdou hüu Mar 
oltao leu capitao que foi cõ eiles, o qual como o ouuio 
turco, tomou com outros que elle a iffo mamdou 
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com grande presemte ao xá tamás, os quais matarão 
ao foltao baiazit, e aos tres filhos que comsigo tinha, 
afogamdo-os com hüas cordas darcos e os leuarão 
mortos em caixas a coítantinopla. Algus queriao afir¬ 
mar, que fora morto por elle hüu mouro parfio que fe 
lhe muito parecia, e que elle eítaua efcomdido efpe- 
ramdo a morte do pai, para ir com gramde poder 
comtra 0 irmão, eíte turco mamdou também matar 
outros dous ou tres filhos que por fer iítoria fora do 
noffo roteiro nom trataremos e 0 mefmo faz aos vaffal- 
los e paxás quamdo fe lhe amtolha, baila em fuma 
fabermos que aíi como lie a ieita que crem e guardão 
afi fão todas fuas coufas, cuja ruina e deftruição pri- 
mitirá noffo fenhor por fua imfinita mifericordia per 
meio dos primcipes chriftáos, comforme ao primcipio 
bom que com fua ajuda elle -atino ouuerão contra elle 
na guerra de malta. Habitão também nefta cidade de 
tabris algüs chriftáos framgues lauradores e oífiçiais de 
artes mecanicas, e armênios mercadores de groifos 
tratos e cabedaes, outros fazem vinho que bebem e 0 
vemdem efcomdido aos mouros. 

Efta çidade he cabeça da armênia maior na qual 
avia amtigamente coremta igrejas primcipais e muy 
grarades algüas com coremta altares, as quais todas, 
quamdo foi tomada nos tempos paffados pollos turqui- 
maens, foi ao e fe tornarão por noffos peccados em 
muy fumptuofas mefquitas como agora eftão; e non 
tem mais nella os chriftáos que hüa pequena igrejinha, 
na qual ha dous clérigos que lhe dizem fuas miflas, 
amdão veftidos como os leigos com fuas cabaias e 
toucas, trazem barbas e fao cafados, dizem que 0 pa¬ 
dre fanto lho comçede, e fe lhe morre a molher nom 
tornão a cafar e ficão frades, trazem as cabeças rapa- 
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das como os outros fomente deixão huns poucos cabei- 
los do meio para tras. 

O principio de fua chriftamdade foi efte: nos tempos 
paliados femdo rei de toda efta Armênia hüu Jigante gen¬ 
tio foi o bem avemturado fão gregorio nazánzéno ter a 
aquellas partes, nas quais fazia íeu officio de verdadeiro 
chriítão, pregamdo a lei de Chriílo e fua paixão rc- 
prehendendo também elRey e dizemdo muitas palauras 
de verdadeiro feruo de Deos e fanto varão, fem nenhuü 
temor da morte, nem de martírio que lhe pudeífe fer 
dado, pollo que elRey o mamdou meter em hüu poço 
de coremta braças daltura homde o bem avemturado 
efteue lete annos mamtemdofte fempre cõ hüu pão de 
çeuada e hüu púcaro daogua que cada dia lhe lenam 
hüa velha, fua deuota, e paliados foi ter ha notiçia 
de hüas coremta virgens deuotas o milagre deíle bem 
avemturado íando e como eftaua aly viuo avia tamtos 
annos pollo que determinarão de o ir ver, e partidas 
de fua terra forão ter a efta homde eftaua efte rei, que 
como ioube de fua ida e a que, as mamdou premder, 
e por que ellas non quiíerão deixar de comfeífar a fec 
de chriílo e a iandidade do bem avemturado fando as 
mamdou matar, e porque nifto le gaitou gram parte 
do dia a velha que leuaua de comer ao bem avemtii- 
rado fando foi tarde, coltumarado fempre ir muito 
çedo e pergumtamdolhe o fanto a caufa dc fua tardada, 
a vdha lhe comtou tudo, e o bem avemturado faníto 
diíle para que faz iífo efte porco, co as quais palauras 
iubito por premifíao diuina elRey foi comuertido em 
poico e fe foi meter no mato jumto do rio haráit de 
huu lugar que fe chama ahorí a primeira pouoação que 
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n.i qual eftaua huu Irmão deite rei que como íoube da 
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íua tranfformação chorou muy amargamente e arram- 
camdo as barbas amdaua muy defcomfolado por non 
poder dar remedio ao Irmão, nem laber a caufa de íua 
tranfformação naquella bruta alimaria, e de tamanho 
mifterio, a velha que leuaua de comer ao bem avem¬ 
turado fão gregorio vemdoo daquella maneira, lhe foi 
falar, e lhe diíie, que; aquelle homem que feu Irmão 
metera no poço. fora caufa daquelle milagre que em elle 
via, que fe dezejaua vello remediado que lhe folie falar, 
por que ninguém lhe podia dar remedio fe não elle. 

O Irmão delRey lhe diífe que homde 0 acharia, 
por que nem os feus ofíos pareçerião ja, a velha lhe 
tornou que viuo era, e eftaua.no meftno poço homde o 
elRey leu irmão 0 mandara lamfar, emtão lhe rogou 
elle que lho folie amoltrar, e imdo ambos falou elle co 
bem avemturado fando e lhe dilfe, que fe podia dar 
remedeo a feu Irmão 0 fizeffe, por que elle lhe’ prome¬ 
tia, de fazer tudo 0 que elle mamdaíTe, e logo mam¬ 
dou bufcar .hüu ç.efto que lhe lamfouabaixo para lair 
fora, que 0 faméto bem avemturado primeiro erncheo 
das bichas e cobras que 0 aconipanhauão, e lhe aju- 
dauao a fazer oração cada dia a noffo fenhor, e def- 
pois fahio elle e diífe ao irmão delRey, que primeira¬ 
mente convinha que elle fe fizefle chriíião com fua 
gemte, para poder obrar em vertude daqueile verda¬ 
deiro Deos fenhor e fazedor de todas as coulas, 0 que 
lhe elle conçedeo, e bautizado com muita da fua gemte, 
fe forão ambos ao mato homde elRey amdaua, e pom- 
doíle 0 fando bemaventurado em oração, lhe foi 0 
porco cajr aos pees, ao qual dilfe fe queria fer chriítão, 
e elle abaixou a cabeça em final de comfemtimento, 
por que emtemdia tudo 0 que lhe dizião mas nom 
falaua, emtão lhe puxou 0 fando por hüa orelha e lhe 




diffe efta te ficara como eftaa em final que te nom poí- 
fiis arepemder como ficou, e todos os mais membros 
do corpo fe tornarão como de primeiro, e logo foi 
bautizado com toda fua gemte e o bemavemturado 
íãn£b fe fez defpois hermitão e morreo demtro em hüa 
ferra domde vem aquelle rio gramde, e elRey ficou 
chriftão com todas fuas terras e gemte domde proce¬ 
dem todas os armênios e chriítaos deitas partes, fito 
me contarão os clérigos da igreja e eu o eícreuy fome- 
temdome ha verdade da noffa fanfta madre igreja. 

CAPITULO III. 

Do que mais pajfei ne/ta minha viagem 
de tabris ate halep. 

N Eita çidade de tabris tine outras paixoeus co 
venezeano fobela partida, porque também tra- 
baihou por fe ficar fazemdolie doemte, mas eu 
e o armênio trabalhamos tamto co elie com lhe irmos 
alugar as fuas beftas e tomar fobre nos o dinheiro que 
avia miiter a cambio para pagar as diuidas que lcuaua 
(por que nem aqui quis vemder nada) que lhe foi for- 
çado parurffe, e por que na cafila que fe aiuftaua hiío 
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o que nom poderão nas terras do xá tamás por fe num 
tomar para elle a (azernda dos defumtos como nas do 
turco, porque diz que tem por agouro ajumtala co a 
fua, e iíto fem embargo de os eu curar c lámgrar a 
todos, e darlhe fempre polo caminho de tudo o que 
tinha e lcuaua, por que cllcs nom tem lei nem amiláde 
com nimguem, e pareçelhes que toda a outra geração 
do murado lhe deue de foro darlhe quamto tem, fem 
por iílb moítrarem nenhum genero dagardeçimcnto, 
polo que affemtamos de nom efperar pola cafila e de 
nos adiamtarmos fomente co as noflas cargas que fize¬ 
mos por tudo xiiij ou xv mulas amtre cargas e cauala- 
rias,^ porque também o caminho daly por diamte nom 
he tão perigofo de ladroens e coitumao ir cáfilas peque¬ 
nas por amor das podadas e imuerno que nom podem 
alojar nos campos, de modo que feitos preíles com 
noífas mulas (porque daqui a halep nom vão camelos 
polia afpereza dos caminhos) partimos deita çidade hüa 
quarta feira haas oito horas do dia xxvíij de nonembro 
naçemdonos o foi a fueíle e pomdoífe a loeíte, e cami- 
nhamdo a.noroeíte temdo anidado obra de hüa legoa 
vy no meio da eítrada hfia fepultura de jigamte tão 
comprida como tres das noflas e muito larga, e hüu 
pedaço avamte outra, diíleramme que erão muy amti- 
gas do tempo dos reis Armênios no qual avia muitos 
jigamtes por toda cila, fomos poufar com duas horas 
de íol a hüu carauamfara hüu pouco afaítado de hua 
vila fituada a loes fudueftc muy abaftada de fruitas e 
mamtimemtos e gados de toda forte que fe chama 
sufián. 

Foi amtigamente hüa gramde e populofa çidade fa¬ 
bricada de taipas e habitada de mouros paríianos e 
turquimaens. 



Ha quimta partimos hua hora arate manhaa, e camt* 
nhamdo polo mefmo rumo fempre por amtrc ferras e 
montes muy altos algo afeitados do caminho, que cu 
as neues que fazia parecido granules montes Je tal cali 
noite fomos poiiiar a hüu lugar pouoado da melma 
gente de arezoada gramdeza e das mefinas caías de 
taipas que fe chama em Jingua parliana láxqiw Jlirái, 
que na noífa quer dizer paço fobradado, por liuns que 
o fofi nelle tinha, Iiomde muitas vezes hia de hikk 
folgar por fer terra de muita caça, limado ao norte 
abaítada de fruitas e mamlimemos. 

Nefte lugar vy gramde cantidade de rafeiros e os 
moradores delle tem por hoinrra crialos e tolos em 
cafa, e quando morrem os manulao por um cima 
das couas feitas dadobes e de tijolo caiados pur 
cima, domde le foi com nofeo c nos acompanhou I1ÍÍ1.1 
ate a çidacle de ván, e nos fez bom ímiiço no cami¬ 
nho na guarda da calila algíias noites que puníamos 
no campo, ha feita pola manliaa partímos daqui e por 
ás mulas irem camdadas e a pontada fer luifi pouco 
lomge poulamos ao meio dia jumto de lulas caías de- 
rubadas, caminhamdo' ao mefmo rumo e por amtre 
ferras que fe chamão em lirngua lurqiielca c.içm/ gwímt 
que quer dizer ferras de caldeirão mas não achei quem 
me foubelíe dizer a razão deite nome fomemte que era 
muy amtigo, ao outro dia polia nianhãa tornamos a 
noffo caminho ao mefmo rumo e ibhella tarde fumos 
demamdar a loelte huú calai granule que íe chama 
feidauár , pouoado darmeniús e dalguns turqitimacns, 
íituado em huü campo.raso muito fértil de içaras, e 
gado de toda forte, e de muitos piiroares de fruitas, 
com outros muitos cafaes pequenos limados no mofino 
tKUiipo que lie muy granule, e por nos dizerem aqui 
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que em liita çidade hua legoa adiamte e a derradeira 
pouuação do lenhorio do xá tamás nos nom avião de 
deixar paliar fem muito trabalho, que coítumauão íem- 
pre avexar as caídas que pallaiuio por lhe darem algüa 
couta, aflemtamos de a paliar de noite para 0 que 
tomamos hüu homem da terra que nos guiaffe por os 
nolíos mulateiros nom faberem bem 0 caminho, por 
nom averem nunca caminhado por elle, e ferndo ha 
meia noite leuamos daly e caminhamdo a loefte, paliá¬ 
mos pola çidade, que fe chama hói muy grande pouoa- 
ção iam c abaítada de muitos manitimentos e criaçoens 
de gados com muito trabalho, por nos caírem algüas 
cargas co a escuridade da noite e ribeiras por que pal¬ 
iamos, e lenido avarnte quamto hua ■ legoa começou de 
delirar a guta que leiiavaraos fem laber por hornde hia 
que foi cauza damdarmos até hua hora amtemanhãa 
perdidos por muitas ribeiras e amieiros que nos der ao 
muito trabalho, ate que camliãdos e emfadados poula- 
rnos cm hüu teío eíperando a manhaa para reconhe- 
çermos 0 caminho, delia çidade hói para a bamda do 
nurle (em 42 gntos) duas ou tres jornadas eítao hüas 
mui altas e gramdes forras nas quaes eita ha arca do 
lancto noc, e nella íe nom ve mais em nenhiiu tempo 
do atino que neue de que iempre eltão cubertás e nim- 
gtieni pode laa íubir, e os que dizem que lobem cléri¬ 
gos e religiolbs, e trazem paòs da arca, nom labem 0 
que dizem, porque aii mo afirmarão muitos moradores 
aintigos daquelas comarcas, e. me comtarão que 0 bem 
avcmlurado íamtiago fora ter aaquellas ferras com pre- 
poíito c deuação de ver ha arca, e que tres vezes pro- 
uara a íubir, e que a noiteçendolhe 110 caminho íe 
tornaúa a achar pola manhaã ao pee da ferra, e da 
dcratítíira, fondo ja nu meio do caminho q camífado, 
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domde as outras nom paffaua, ie pufera a chorar, pe* 
dimdo a noífo fenhor com muita deuoção, que lhe 
deixaffe ver aquella arca que tamto defejaua, e que 
mito lhe apareçera hüu amjo que lhe pergumtara que 
queria, e que elle lhe refpomdera que queria ver aquella 
arca e comprir aquella romaria que tinha prometido, 
e que o amjo lhe differa que nom podia fer nem tra- 
balhaffe mais niíío, porque nenhum filho que faiffe do 
vemtre de fua may podia la tornar e que emtão lhe 
tr 0 ixera hüa taboa da arca e lhe differa que toda era 
afi que fe comtemtaffe co aquilo e fe tornaffe embora 
daqual o bem aventurado fanto naquelle mefmo lugar 
fizera húu altarzinho homde differa raiffa, e agora efta 
feita hüa hérmidinha habitada de hüu hermitão que 
nella viue, homde cada anno nefte dia vão muitos 
chriftãos armênios e framcos, em romaria e lhe dizem 
miffa os feus facerdotes. 

Como foi manhãa que reconhecemos o caminho 
tornamos a carregar e feguillo por hüu fermoffo e 
gramde campo todo femeado e pouoado de muitos 
cafaes habitados darmenios e dalgüs turquimaens, 
e emtemda.quem ler efte itinerário que todasas vezes 
que nomeo a gemte de que os lugares fão pouoados 
tacitamente -ade eratemder bramca, porque feria pro- 
luxidade efpecificalo em cada lugar, com muitos pu- 
mares de fruitas por elle e muito gado. 

Polo meo defte campo paffa hüa gramde ribeira de 
muito boa aogua que naçe de huas ferras adiamte, e 
paffa polia çidade de hoi, domde corre ate fe emcontrar 
co rio hará\ e ambos juntos fe vão meter no mar cafpio, 
ao lomgo daquall caminhamos, e femdo cafi meo dia 
arribamos a hüu valle que em limgua turqueíca íe 
phama gotúrderé, que quer dizer valle de fama, polia 
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afperidade e gramdefa das ferras que o çercão, pollo 
quall caminhamos ao lomgo da meíma ribeira que 
pollo meo paffa e naçe a mor parte do fim delias, e 
com outras muitas .fomtes e ribeirinhas que por todas 
as partes delia naçem que fe ajuntão, e co a grã cam- 
tidade das neues que fe das mefmas ferras derrete a 
fazem muy gramde e impituofa ao lomgo daquall ca¬ 
minhamos por amtre muy altas, jumtas, e efpeffas 
ferras e montes, e obra de hüa legoa por ellas demtro 
fomos ter a hüu gramde penedo, no quall efta por 
baixo cauado quamto hüa pequena cafinha, muito ne¬ 
gra e afumada de fogo que nella faziao os piaens e 
feitores dos renideiros de tabris e hoi , que a habitauão, 
para arecadar os efcritos das cafilas que paffauao, que 
era o final em como tinhão pagos os direitos, e ifto 
por fer aqui a eítremadura e diuifão dos fenhorios e 
terras do xá tamás e gram turco, e nefte tempo avia 
ja dous ou ires annos que era defhabitada efta cafa, 
por o xá tamas aver polia alma de feu pai tirado e 
levamtado os direitos de todas fuas terras e fenhorios, 
pareçemdolhe que co iffo a íaluaua, e verdadeiramente 
fe fora rei chriftão em quem pudera aver merecimento, 
non deixara de o ter gramde polia largueza e figuri- 
dade com que ás cafilas caminhão emtrão e faem por 
fuas terras,'fem aver quê lhe fafa nojo nem peça nada, 
e da gramde cantidade de remda que largou pafmaua 
o turco e os que o fabeni porque fo tabris da feda que 
vem de xiritan (que he cantidade gramdissima) lhe 
remdia hüu poço cTouro, e nom fe comtemtando imda 
co ifto mamdou dizer ao turco que os largaffe de pán, 
caráhemite, e das mais terras que lhe avia tomado e a 
feu pai, e que viffe o que lhe remdião, e que ou lho 
pagaria a dinheiro, ou lhe daria em defcomto hüa 



çidadc e terras que o valeifem, o que o turco nom 
quiz fazer 

Paífada eíta cafa, feguimos noífo caminho por 
amtre eítas ferras por caminhos mui afperos e pe- 
dre^ozos em partes, outras vezes palfamdo a ribeira 
que muitas fe paffa por ir o caminho feito em voltas, 
e com hüa hora de dia alojamos ao pee de hüa ferra 
mu y alta e imgrime, homde fe fazia hüa abrigada, ha 
quall me eu puz em ordem de querer fubir, parecem- 
dome que fegundo lua gramde altura veria de cima o 
mumdo todo, e foime dito por hüu mourato armênio 
que hia com noíco, que não curalle de tomar aquelle 
trabalho porque era tarde, e que me cuftaria muito ao 
deçer e que per fim nom veria mais que o que elle ja 
tinha vifto, que erão muy gramdes ferras e momtes 
que fe fubiao ao ceo para todas as partes quamto a 
vifta dos olhos fe podia eítemder. 

Ao outro dia pola manhaa tornamos a caminhar ao 
lomgo da ribeira mefma e por amtre as ferras e afpe¬ 
ros caminhos, que em muitas partes polia iftreiteza 
delles (por ferem abertos ao picão nas melmas rochas) 
defcárregauão as cargas que fe nom podia paliar doutra 
maneira, e co efte trabalho fomos até a boca da noite que 
fubimos ao alto das ferras por ler afi o caminho, dorade 
nom vy mais que o que me avia dito o armênio e muita 
imfinidade de neue de que eftauao cubertas e carrega¬ 
das, e caminhamdo ate duas ou tres horas de noite 
arribamos a hüu caruamíarâ jumto de hüu pequeno 
lugarete de cazas de barro lituado ao norte que fe 
chama em limgua turquefca ingui{eviá, que quer dizer 
nouo mofteiro porque o reí haçàn jpadxá que fenhoreou 
toda a armênia, deu efte lugar a hüu mouro curdi, 
forro fem nenhum modo de pemção nem dinheiro, com 
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comdição que deffe fempre algüa coufa de comer aos 
pobres caminhamtes que por elle paílaffem, domde 
tomou elle nome, pollo uzo e coftume que os mostei- 
reiros tem de dar de comer aos pobres. 

Nelle vy hüu neto deite mouro aquem 0 turco deípois 
que fenhoreou todos eftes lugares ho confirmou com a 
mefma comdição, he pouoado de mouros curdis dos quais 
todas eítas terras adiamte ate os limites de caráhemits 
tomarão 0 nome, e le chamão curdijlán , que quer dizer 
terras de cúrdís. São gemtes bramcas, viuem por la', 
uouras e criaçoens de gados, pouco domefticas, valem- 
tes homens e belicofos habitao fempre em montanhas 
e ferras, e com darem obediemcia ao turco íao delle 
muy bem tratados e tidos em muita cotota. Em feus 
caítellos e fortalezas, não. comfemtem capitaens fenao 
delles melmos, forão aintigamentè íenhores de toda 
eíta parte da Armênia, que comquiítarão e tomarão 
por força, 0 léu primcipio e domde vierão nom achei 
quem mo foubefte dizer, mais que ferem muy amtigos e 
aver muitos annos que tinhão comquiftado eítas partes. 

Tem por coftume trazerem huãs toucas muito pin* 
tadas do vermelho por ferem conhecidos, ho mais trajo 
he como 0 dos outros mouros, os armênios e chriftãos 
de qualquer caíta as trazem pimtadas dazul e doutras 
cores, porque as nom podem trazer bramcas, fenao 
fomente turcos e mouros, e fe achão àlguü com touca 
bramca he grauemente caftigado. Os Judeus por todas 
as terras do turco homde os ha a as trazem (por ferem 
conhecidos) timtas damarello e açafroadas, nelle ca- 
ruãfara eftiuemos aquella noite e queremdo ao outro 
dia polia manhaa caminhar (fem embargo deitarem as 
beltas camffadas dos dous dias paliados) foi a neue 
tamta-que caio que nos nom uiamos nem caminho que 
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nos nom deu lugar, e foi forçado gaftalo alli todo, e ao 
outro dia que foi quarta feira 5 de dezembro partimos 
polia manhãa e caminhamdo a loefle por hüu campo 
rafo, todo cuberto de neue, lem ver caminho nem final 
delle, pouco mais de meo dia arribamos a outro car- 
vanfará jumto doutro lugarete que íe chama muláha- 
càn, das meímas caias e gemte, abaílado também de 
criaçoens de gado, porque íe nom viue doutra coufa 
por todos eítes lugares. Ha quinmta pola manhãa tor¬ 
namos a noííb caminho polias mefmas neue.s, rumo, 
afpereza de caminhos, e a horas de veípara pouíamos 
em hüu lugarete de caías de taipas que fe chama ar- 
cháo, pouoado darmenios, fértil de toda criação de 
gado, caualos e egoas, e de muitos mamtimentos como 
0 fão todas aquellas comarcas por terem gramdes cam¬ 
pos, os quais íe femeão e co a neue que defpois cobre 
os paens que ficão emterrados debaixo delia fe fruiti- 
ficão, porque nom choue ordinariamente por eltas par¬ 
tes fe não em feuereiro e março. 

Para a bamda do noroefte jumto deite lugar eítão huãs 
gramdes ferras ao lomgo das quais vay hüu braço daogua 
amargos que corre de norte a fui de obra de duas legoas 
de comprido e hüu bom tiro defpingarda de largo, 0 qual 
por hüu iíteiro que faz fe vay meter no mar de ván 
de que fe tratara. Ha feita duas horas amtemanhãa 
tornamos a caminhar também a loefle, por ásperos 
caminhos e lugares, tudo cuberto de neue, homde 
adiamte quamto hüa legoa, obra doutra afaítada do 
caminho para a bamda do fui eíta hüa gramde e alta 
ferra que fe chama galilea , ao pee da qual, eítão dous 
moíteiros de frades armênios, hüu gramde que fe 
chama varec , homde fempre refidem obra de trimta, e 
putro mais pequeno com feus bifpos, e em cima da 


ferra outro, homde nom ha mais que dous 011 tres 
frades, que fe chama varec pequeno, e cafi ha vefpara 
arribamos ha cidade de ván. 

Eíta íituada ao norte fobre hüa ferra muy bem çercada 
toda cíe muro e barbacám , atorrejado de muito boas 
torres feytas de taipas framçezas, e os aliçesses ate 0 
meo de pedra e cal, com muitos caftelletes de madei¬ 
ras, por muitas partes do muro, para as vigias, e seus 
berços dartilharia por algüas partes com hüa gramde 
caua que a çerca, tudo íeito de nouo pollos turcos 
deípois que a fenhorearão e tomarão ao xá tamás ) 
na qual tem fempre de dia e de noite gramdes vigias 
por fe temerem dos parfios que fofpirão muito por 
ella, e polas outras adiamte da armênia baixa, que lhe 
0 turco tem tomado, na qual refide fempre hüu fam- 
jáque poíto por elle que he como capitão, com fua 
gemte de goarda e geniferos, fera dous ou tres mil 
vezinhos, os mais delles armênios^ turcos, e algüs 
cúrdis. Efta no meo de hüu gramde campo, homde 
haa muitos e. muy frefcos pumares, ortas, e vinhas 
tem muito fortes e gramdes portas, homde fempre 
eítão guardas vigiamdo quê emtra e íay, haas quais 
nós eítiuemos obra de duas horas efperamdo que fe 
abriflem, por fer íeíta feira e Íerem todos os turcos 
na mefquita a fazer fua oração que coítumão fecha- 
las a eítas horas e nom fe abrem ate que tornão, 
poufamos em um fermofo carvanfará, 0 qual eítaua 
todo ha roda cheo de gramdes montes de neue, de 
altura de hüu homê, que lamfauão abaixo dos terra¬ 
dos, e polas ruas defromte das portas outros que 
íe ajumtauão delias, porque fempre amdao com pás 
delpejamdo as emtradas e feruemtias das portas, e eíta 
neue he caufa neítes arrebaldes e baixos da cidade que 
>4 
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eftao ao pee da ferra porque toda a força e primcipal 
delia he em cima, que nelles não ha mais que caíinhas 
de officiais e coufas neçeífarias para os caminhamtes e 
aalfamdega em que fe arrecadão os direitos (que he 
hüu cruzado por carga), defpois que fe derrete e fe faz 
em aogua de muita lama de que fempre as ruas eftão 
cheas, e a gemte nom tem outro melhor remedio que 
amdar fempre lauamdo os çapatos e botas delia nas 
fomtes daogua, porque fe nom pode allimpar doutra 
maneira. 

Aqui amdaua a peite imda tão açcfa que cada dia 
morrião muitos, e ao outro defpois que chegamos, 
iaimdo eu ao baazár comprar nom fey que, vy leuar 
quimze, e diíferam-me que paifauao ja de íeis mil os 
que erao mortos nos dous ou tres raefes paliados em 
que fe começara, e no caruámfara homde poufauamos, 
eítauão duas caias fechadas cheas de fazemda de mer¬ 
cadores que nelle morrerão. Aqui vy muy fermofas 
avelans partidas (porque afy íe vemdem) e muy simgu* 
lares peros que vão da çidade de aglál, e muy gemtis 
tamaras afucaradas que vão de bagadát, e tudo muito 
barato, uvas pemduradas muy exfcellemtes diíleramme 
que por outros lugares da armênia para a bamda do 
norte, avia imda muita camddade polias vinhas, que 
duravão nellas todo o ano. 

Jumto deita çidade para a bamda de loeíte eíta hüu 
gramde braço de mar como aogoa • amargóz que íe 
chama o mar de ván, no mais largo fera de tres 
legoas e no eítreito de hua a mor parte delle corre 
para a bamda de loeíte ao lomgo de hüas ferras, faz 
também outro braço que corre de norte a íul, todo 
em redomdo fera dé quatro ou cimco jornadas, he 
çercado de muitas çidades e lugares que iremos par- 
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ticularizamdo co as jornadas, e com fe irem meter 
nelle muitas e gramdes ribeiras de todas as partes 
nunca creçe mais e fempre efta em hüu fer, pefcaíle 
nelle hüu pefcado tamanho como gramdes Tardinhas 
em tamta camtidade, que fáhem delle cada anno de 
mil cargas arriba, que feitas de funio as leuao para 
tabris, e para todos os outros lugares da armênia, fao 
muito faborofas e nom íe pefca nenhuü outro, gouer- 
nalfe com alguãs barcas grandes que o pefcao, e leuão 
lenha a ván e a outros lugares de muitos matos que 
eítão ao derredor delle. Neíta çidade eftiuemos ate a 
fegumda feira feguinte, que defpachados e pagos noífos 
direitos partimos polia manhaã que forão x de dezem¬ 
bro, caminhamdo ao longo do braço do mar que vay 
para a bamda do fui, por caminhos lamarofos e obra 
de duas legoas adiamte paliamos por hua çidade toda 
derubada e ruinada que amtigamente avia lido gramde 
pouoação chamada ardamiát que hüu rei amtigo da 
armênia deu a hua molher, por que femdo muy amigo 
de vinho, faltamdo-lhe hua vez por cauza deftrelidade 
lhe deu hua jara delle, e. profeguimdo noffo caminho 
ao lomgo do mefmo braço defpois de vefpara paílamos 
huã gramde pomte por homde palia hua muy gramde 
e impituofa ribeira que vay emtrar neíle mar e huü 
pouco afaítado de tres ou quatro lugares frelcos que 
ao lomgo daqüelle braço eílao íituados, darmenios e 
curdís, nelle tempo bem defpouoados e defimados da 
peite, aly emcontramos hua molher que amdaua por 
aquelles campos douda por lhe morrer delia o marido 
quatro ou cimco filhos e filhas e criados, fem.ficar em 
toda Tua cafa mais que ella fó. Fomos pouíar a huã 
cidade que íe chama vasíán íituada a loeíte, pouoada 
de mouros.cúrdis e de armênios, que vivem por fuas 
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lavouras, he muito mais amtiga que ván, e foi gramde 
pouoação e de muito nome, toda ja deítruida e mi¬ 
nada, na qual era ja morta da pefte cafi toda a gemte 
que a habitaua, e emtramdo eu em hüa cafa em bufca 
de hüa galinha para cear, vy húa moça que eftaua 
ferida gememdo, pelo que me torney a fair mais que 
depreífa, e me fuy para o caruamfara fem me lembrar 
mais comer aquella noite. 

No fim defte braço eftão no meo delle duas ilhe¬ 
tas, hüa mor e bem pouoada darmenios e curdis, 
que fe chama ahtamár, com fua fortaleza e capitão 
pofto polo turco, que todo este mar e pouoaçoens 
ao derredor tomou ao Xá tamás, e na outra non 
ha mais que hüu mofteiro de frades armênios ver- 
tuofos muito que me afirmarão fazerem muitas vezes 
milagres. Ha terça duas horas amte manhãa par¬ 
timos daqui aloefte ao lomgo do mar que daly torna 
a rodear e da outra bamda ao lomgo de hüas ferras 
altas e caminhamos ate claro dia fempre ao lomgo 
daquella traveíla, homde também eftão fituados ao 
lomgo da praia outros tres ou quatro lugaretes da 
mefma gente e vida. E fomos foi fahido emtrar por 
hüu eftreito |valle, cercado de mui altas ferras, por 
omde caminhamos por afperos caminhos e lamaroíos, 
ate íubirmos por hüu muy alto e imgrime monte que 
fe chama cabúd coág, no meo do qual para a bamda 
do norte em hüu valle çercado por todas as partes de 
muy altas ferras e montes, efta hüu mofteiro de frades 
armênios muito frefco e graciofo com algüas cafas 
também darmenios que fe chama na fua limgua Júr- 
pagúp que quer dizer famtiago por fer da fua vocação, 
e profeguimdo a fubida do monte gaitamos niífo huã 
gramde hora, por fer muy alto domde nom vy mais 


' — 213 — 

quamto podia alcamfar coa vifta que imíinidade de 
montes e ferras muy altas e ímgrimes para todas as. 
partes, bramquejamdo co a gram camtidade de neue 
de que eftauão cubertas, e çerto que a muita camti¬ 
dade e altura das ferras e montes que haa por efta 
armênia alta, he coufa imcriuel, e muy differemte de 
velo a leio efcrito, que parece que quis aqui noffo 
Senhor ajuntar todas as do mundo, polo cume defte 
monte caminhamos com tamta neue, que atolauão as 
beftas ate o juelho, e fe fahião com afaz trabalho. 

Adiante hüu pedaço, eftaa também para a bamda do 
norte em hüu baixo amtre outras ferras, fabricada hüa 
herpiidinha pequena dos mefmos armênios. 

Com eftas neves caminhamos ate paffado meo dia, 
que descemdo hüa pequena defcida fomos demandar no 
fim delia a íeduefte hüu lugarete de caías de barro que 
fe chama palú pouoado darmenios que tambcm vivem 
por lauouras e criaçoens homde a pefte fazia também 
feu deuer, e nos paflamos aquella noite, e ao outro dia 
tornamos a nosso caminho ao mefmo rumo, por muy 
afperas fubidas e defcidas, co as mefmas neves que 
dauão polo juelho, e temdo amdado quanto hüu legoa, 
fomos ter a hüa imgrime e grande defcida a vifta do mar, 
por homde as beftas co a muita neue efcoregavão e dauão 
comíigo e co as cargas por ella abaixo, eu por ir em 
hüa muito boa mula de çela que avia comprado em 
tabris, me parçeo que por ír leue (por que nom leuaua 
nella mais que minha peífoa) poderia paliar comigo 
fem me apear como os outros fizerão, por que areçeei 
o caminho polas gramdes neues e eu ir muito carre¬ 
gado de fato por amor do frio, e como começou a def- 
cer foi efcorregamdo pola- neue abaixo quamto hüa 
lamça e deu comfigo e comigo para a banda direita do 
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mar, por homde a íerra eftaua baixa, rafa co caminho 
e imgrime, que milagrofamente nos nom fomos ambos 
por ella abaixo fazer em pedaços, e vemdo eu que se 
queria tornar aleuamtar e que me ficara o pee efquerdo 
metído no eftribo co a perna pendurada por çima da 
çella, lhe lamcey rijo a mão direita ha redea, e a tiue 
que fe non leuamtaífe, e co a eíquerda com muito tra¬ 
balho tirey o estribo do pee, por ferem os çapatos que 
leuaua muito gramdes, por me caberem debaixo dous 
paares de peiigas, e hüas meas calças que leuaua em 
cada perna, que por rezão dos gramdes frios fenon 
pode paííar doutra maneira, e com capaneques (que 
fão como roupoens feitos de laam) forrados de pelles, 
luvas e barretes gramdes que defçem ate os hombros 
e cobrem o pefcoço também de pelles, que tudo he 
neceífario para paííar os gramdes frios e neues deíle 
caminho, de modo que fe nom pufera efta deligemçia 
no tirar do eflribo, fegundo me podião mal acodir os 
mulateiros por íer de noite e amdarem occupados nas 
cargas que lhe cahíão, e a mula fe leuaratara me que¬ 
brara a perna, ou me tratara muito mal, caminhamos 
por efía deícida abaixo gramde mea,hora, e outro pe¬ 
daço polo tefo de huãs ferras a vifta do mar, ate dar 
em outra, defcida tão gramde e imgrime como a pri¬ 
meira, homde me eu logo defci íem me querer avem- 
turar a outra queda. 

, No fumdo delia fe faz hüu 'fermofo e gramde campo 
do tamanho dalualade çercado todo de ferras e ao 
lomgo delias muitos cafaletes pouoados darmenios 
que vivem por lauooras e criaçoens, fabricadas as 
cafas de pedra e barro por aver muita camtidade 
delia por aquella comarca, e palfado fomos a loes 
noroefte emtrar por hüu iftreito valle, de gramde le- 
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goa e mea de comprido, e ha fahida caminhamos por 
húu campo rafo e a vifta do mar ate pouco mais do 
meo dia que aribamos a hüu lugar gramde que fe 
chama fórp fituado a norte ao lomgo delle, muito fértil 
de ffuitas primcipalmente de boas maçans, he repartido 
em duas pouoaçoens, a que eftá para a banida de lefte 
he de mouros curdis e a de loefte darmenios, que todos 
vivem por lauouras como os outros, homde aquella 
tarde por aradar a peite nelle muy açefa, deu em huã 
noífa companheira das duas que avião partido daymdta 
em companhia da madre porque a outra fe- tornou de 
caixão para ormuz, ao outro dia tres horas amtema- 
nhaa íeguimos noffo caminho a noroefte (ao lomgo de 
hüu braço que o mar aly faz para a bamda do fuefte) 
por amtre huãs ferras a vifta delle, ate deiçermos ha 
praia homde efta hüa pequena povoação darmenios e 
adiamte por amtre outra ferra aloefte a vifta do mar 
ao lomgo doutro gramde braço, no fim do qual fe faz 
hüu fermofo yalle de muitas ortas e pumares, ribeira 
e pouoação darmenios, e ja bem de dia, caminhamdo 
por cima da ferra ao lomgo doutro braço a loes no¬ 
roefte de obra de hua legoa de largura e duas de com¬ 
primento, homde vy hua barca das que fervem nefte 
mar mor que as daldea galega com duas -vellas re- 
domda e latina., Fomos cafi meo dia poufar a hüu lugar 
gramde que fe chama taduán, fituado a norte, pouoado 
também darmenios, feito de cafas de pedra e barro, 
cubertas por çima de terra como as outras, poufamos 
em hüu gramde caruamfara, que ha emtrada do lugar 
eftaa. para recolhimento dos caminhamtes, como o eftao 
em todos os mais dos lugares e çidades de toda aper- 
íià, armênia, e turquia, que os mouros e chriftaos 
coftumao fazer, e haa alguns polas terras de turquia 
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homde fe daa de comer aos caminhamtes de remda 
que lhe deixou quem os mamdou fazer. Da cidade de 
Ván, íe faz outro caminho para ir a betli\ (que he hua 
jornada adiamte defte lugar ao lomgo doutro braço que 
corre para loefte, porque mais na força do imverno 
nom fe caminha por efte de vastán por homde nos 
fomos, e vaife de ván ao lomgo do mar paífamdo'por 
húu lugar gramde que eíta para a bamda do norte 
pouoado darmenios e de alguuns curdis que em limgua 
parfia le chama bandemahi , que quer dizer porto de 
peixe, por for o principal homde fe pefcao as íardinhas 
que atras fica dito que morrem neíle mar de ván homde 
vem ter hüu rio daogua doçe, que nasce de hua íerra 
da armênia alta que fe chama em limgua turquelca 
aladár, que quer dizer ferra pímtada, por fer muy fer- 
mofa e frefca de verão, de muitas rolas, flores, e eruas 
muito cheirofas de díuerfas maneiras eílaa para a 
bamda do norte e fe vem meter neíle mar he rio 
gramde que fe paífa no imueruo por hua pomte, e 
paífamdo também por outra gramde cidade mea jor¬ 
nada de bamdemahí que fe chama barguerí, íituada 
ao lomgo deíle rio para a bamda do norte pouoada 
da mefraa gemte, e de boas cafas terradas por cima, 
que tem hüu muy forte caftello que o turco reformou 
quanto tomou ao xá tamás todos efies,lugares, fe vay 
poufar a hua gramde çydade que fe chama argis hua 
jornada de ván fituada ao lomgo do mar pouoada 
darmenios e curdis que os mais viuem por trato a 
que fão muy afeiçoados, o mefmo fao os de bandemahi 
e barguerí, he terra muy abaílada de vinho e fruitas, 
muito algodão e poucas fearas por non ter gramdes 
campos, he rafa fem çerca, como as outras, de cafas 
terradas por cima, tem também outro caftello refor¬ 



mado pollo turco, palia por junto delia outro rio que 
nasçe das mfemas ferras do outro qve vay a bamdemahí 
que fempre fe paífa por hua ponte. Defta cydade fe 
vay a outra hua pequena jornada que fe chama adil- 
jaú\ fituada também ao lomgo do mar, çercada de 
muro com outro caftelete reformado pollo turco, 
pouoada também darmenios e de muitos mouros cur- 
dís qve viuem da maneira dos outros, e das mefmas 
cafas, honde fe fazem muitas barcas com que efte mar 
fe ferve como fica dito que vão por todas as çidades e 
lugares que eftão ao derredor, daqui fe uay ao lomgo 
do mefmo mar outra pequena jornada a hua villa cha¬ 
mada aglát, fituada para a bamda do norte, que am- 
tigamente foi muy gramde e populola çidade, a qual 
hüu rei amtigo da armênia chamado dauit deftruio, 
quando lhe os turquimaens conquiftarao eftas partes e 
lhas tomarão por fe non aproueitarem delia, mas com- 
tudo fera de trezentos ou quatrocentos vezinhos os mais 
delles chriftaos naftorís, que viuem por lauouras dalgo- 
doens e criaçoens de gados, tem bons edeficíos e cafas 
terradas como as outras, ha nella muitos e bons puma- 
res de maçans que daqui leuao para o xá tamás e corte 
do turco, que tem nomeada por aquellas partes, e fe 
dizem maçans de aglat como nos dizemos peros delRei, 
pareçemíe muito com elles, e tem emcelemte fabor. 

Efta junto delia hüu caftello roqueiro com certos ede- 
ficios redorados dabobadas muy altos e amtigos, dizem 
que forao feitos por íamfam que foi daqui natural, por 
junto delle vay outro rio gramde que também fe paífa 
por pomte, defta villa ao lomgo do mefmo mar huã 
pequena jornada fe vay a taduán, homde non vão os 
que vão por efte caminho fenao deíle aglat caminhamdo 
para o occidemte fe vay a huã aldea pouoada darme- 



nios de cafas como choças feytas debaixo do chão por 
fer muy neuofa e fria de imuerno e verão, e por ilío 
fe faz aquy a poulada iemdo muito pequena jornada, 
quamdo fe non pode arribar a betlíz, porque aas vezes 
tem neçeílidade de paliarem eílas neves as calilas em 
barcas que por aqui haa com homens que dillo viuem, 
porque as beítas non podem caminhar por cilas, afi 
nefta aldea como em outros muitos lugares dos palia¬ 
dos fe recolhe o gado nas calas com a gemte polia 
muita frialdade deila villa de taduán. 

Partimos ao outro dia duas horas amtemanhãa ao 
rumo paflado por hüu muy gramde campo todo coberto 
de neue que daua polo juelho, e com outra muita canli- 
dade que cahia fe non via ceo nem terra, nem delpois que. 
foi de dia, fe não tudo huã nuuem brarnca que le chama 
o campo de rauhá , de gramde e temerolb nome para to¬ 
dos os que por elle caminhão, polias muitas calilas que 
fe nelle tem perdido e perdem, cu a gramde lerração 
das neues que tapa os caminhos de maneira, que le 
non vee mais que hüu mar gramde, e fcm laberem a 
que parte vão íe perdem por elle, íem acertarem 
caminho, e duramdolhe efta tempeftade, que dura mui¬ 
tas vezes fete oito dias, fe perdem e morrem nelle de 
frio e fome, no qual para remedio defte trabalho, poem 
os moradores daquelles lugares granules eílacas de pao 
huas ha vifta doutras para non perderem o tino, mas a 
neue he de maneira em janeiro, feuereiro, e março, 
que muitas vezes non aproueita, por que as cobre e 
fe faz mais alta que hüa lamça, outras vezes íe lhe 
toma efta neue nelle largão as cargas e fe vão co as 
beítas, e como palia a tormenta tornão por cilas. Der¬ 
redor defte campo ha muitas pouoaçoens e lugares 
darmenios e curdis, e quamdo nelle tempo querem 
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caminhar de huns para outros ou cafilas, 0 fazem em 
huns emgenhos de pao que para iffo amdão ally nos 
quais palia a genite e fazendas e as levao homens ha 
firga arrojamdo por cima da neue que cos gramdes 
vemtos fe aperta e conjella e fe faz dura que pode 
correr por cima ajudamdoffe elles também com imbu- 
rilharem nos pees muito pano por non atolarem. São 
feitos com traueffas e taboas de huã parte que ficão 
como padiolas e os paos Ião revoltos para cima, cami¬ 
nhamos por eíte campo obra de legoa e meia, e com 
afaz trabalho arribamos a hüu caruamfará, do qual 
para a bamda do norte hua jornada efta huã gramde 
çidade que fe chama múx pouoada darmenios turcos, 
e poucos cúrdis; e delia outra jornada para a mefma 
bamda efta hüu- fermoso mofteiro de frades armênios, 
dizem elles que tem nelle a cabeça do bem aventurado 
íao João Bautifta. Tem hüa gramde.çerca corno hüa for¬ 
taleza com muitas caíinhas por dentro para fe agafalhai 
a gemte que cada armo aly vay pollo feu dia em roma¬ 
ria que he muita em numero, domde muitos íurdos, 
cegos e coxos tornão fãos, e para euitar brigas e aluo- 
roços coftuma fempre nefte dia ir laa da çidade de 
múx a juítiça e fubbaxi do turco. Efta çerca e fortifica¬ 
ção fizerao os armênios com licença que lhe 0 gram 
turco deu hüa vez que imdo contra 0 xá taníás fez por 
aly 0 caminho, por lhe dizerem elles, como por aquella 
terra avia muitos ladroens curdis, que muitas vezes os 
falteauão, roubauão e maltratauãá, pollo que non podiao 
fazer vida coelles, que lhe deffe íiçença para íe forti¬ 
ficarem de maneira, que lhe non pudeflem fazer nojo 
com a qual fizerão toda efta obra. Defte mofteiro, 
obra de duas jornadas para a bamda do norte^eftão 
hüas muy altas e gramdes ferras que fe chamão em 







limgoa turquefca mimgal, que quer dizer mil alagoas, 
que he o primcipio e forme domde naçem tres famoíos 
rios a faber o tigre, eufrates, e harás. O tigre que nasçe 
das ferras mais perto que eftão em xxxv graos e meo, 
corre para a bamda do fui e vay dar ha pomte de 
altún cópri que he a primcipal cabeça do rio domde 
corre ate hüa cidade que fe chama affm qiiíf jumto 
da qual fe lhe ajumtão o de cará hernite , e a ribeira 
de betlis (que todas nafçem da meíma ferra) çidades 
de que fe tratara, e com algüas outras riberinhas que 
fe ajuntão, fazem hüu gramde rio que corre defta 
çidade daffinquif a jíjará huma ilha duas jornadas e 
delia a outra çidade que fe chama mosúl obra de tres 
jornadas, homde fe fazem muitas barcas dodres cheios 
de vemto, coas bocas para cyma, e com paos atados 
como jamgadas com que ficão muito íeguras, leuáo por 
elte rio abaixo muita gemte e mercadorias, ha gramde 
e amtiga çidade de babilônia, do fenhorio do turco, que 
eftaa em xxxvj graos e meo fete ou oito jornadas de 
mosul , paílamdo por outra muy amtiga çidade toda 
roinada e 'deftruida que efta no meo do caminho que 
tem hüu caftello que fe chama tigrét, homde fempre 
efta gente e guarda do turco, fituado em hüu alto, que 
cay íbbello rio, domde tomou o nome de tigre, por 
baixo do qual paffão eftas barcas e de babilônia corre 
por muitos lugares de mouros alarues baços de cor 
que tem a limgua arabia, e fe vay ajuntar obra de hua 
jornada de bacorá co rio eufrates, homde efta hüu 
caftello que fe chama curna e ambos juntos emtrão 
por hüu ifteiro que corre ao lomgo de baçora, e obra 
de outra jornada vão emtrar no mar do fino perfico 
fim do iftreito dormuz ou de baçorá que dambos os 
nomes fe chama húa çidade fituada em xxxij graos e meo. 
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No fim defte iftreito que he hüu braço de mar que 
vay por amtre a períia e arabia perto de duzemtas 
legoas de comprido, de largura de xx ou xxb pollo meo 
do qual haa alguãs ilhas habitadas de mouros arabios 
que viu em de tamaras e de pefcarias daljofar, como 
baárem, que efta no fim do iftreito, defronte de catifa 
outra ilha que o turco agora fenhorêa que tomou aos 
arabios, baçorá, córuá, douráque, e outras, efta fituada 
no fim defte iftreito para o ponemte afaftada deftes rios 
duas ou tres legoas, mas emtrão por hüu ifteiro com 
o mar que fe acaba e feneçe hüu pouco adlamte, por 
homde emtrão naos e nauios com fuas mercadarias, 
he çercada de muro de taipas e barro as caias do 
mefmo terradas por cima, comcorrem nella fempre 
muitos mouros arabios mercadores, turcos, judeus, e 
armênios com fuas mercadarias aíi polo deierto como 
em barcas que vao de babilônia pollo tigre abaixo. 

A fua co mm arca he de iete ou oito legoas ao lomgo 
deftes rios' ate o mar, pouoada de mouros arabios, e ja- 
cobitas, que viuem de tamaras e criaçoens de gados, 
regafle coa agoa dos mefmos rios coas emchemtes das 
marés e recolhem a aogoa que bebem e gaftao e nas 
vazamtes lamfão os eftercos e çujidades que vão dar 
ao mar, da outra bamda das melmas ferras nafçe o 
fegundo rio que íe chama hará\ que corre para a bamda 
deloefte, mais rijo e impituofo que o tigres e eufrates, 
e paffamdo* pollo pee da ferra da arca de nohe, vay 
dar a nácchoán e jugán, as primeiras duas cidades que 
nohe fabricou quamdo iáhio da arca, e delias a outra 
cidade que fe chama arduár, domde corre por outras 
muitas çidades e lugares da armênia alta, ate obra de 
tres jornadas do mar caipio, em hüu porto que fe 
chama javás, homde fe ajunta com outro rio que vem 
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de gurjiftán que fe chama cúr, e ambos juntos coa 
ribeira de hoi que fe lhe também a)unta como fica dito 
fe váo meter no mar caipio. 
bo eufrates fe tratara adiamte em feu lugar. 

Deite caruamfara caminhamos por amtre huas ler- 
ras todas cobertas de neue por muy afperos cami- 
ls e a lugares co a neue que fe derretia «orna 
Ira’ elles que iâo terras de barro, le amaffaua e 
comglutinaua de maneira, que ficaua como lageas, 
oor homde as. beftas efcorregauao e a cada paço 
dauão coas cargas e'com nofcq no chao, com que 
paliamos afaz trabalho, ate chegarmos, a outro cantam- 
ar Obra de hüa legoa do paffado com outra pomte e 
ribeira'da qual para a bamda do fui nfio muito lomge 
efta hui lugarete darmenios com outro moileiro ,umt 
de húa ferra, e da outra bamda húu vale que fe chama 
em limgua tarquefca p#U*é, que quer daer fermoio 
vale pola sua muita frefquidão e verdura. 

Avante defle caruanfara obra de mea legoa pol 
mefina afprezá de caminhos paffamos outro que todos fo- 
râo feitos e fabricados táo perto húu doutro para jefugjo 

deftas cafilas, e por que na força do imuemonon fepodc 

tizennais jornada que de húu a outro. Defle derradeiro 
Obra doutra mea legoa adiamte arribamos halefa feira 
xiiii de dezembro a húa çidade que fe chama km, h- 
tuada aloefte amtre duas ferras edêficada de muito boas 
cafas e edeficios dé taipas framçezas, terradas por 
cima, fera de mil e quinhemtos vezmhos todos polia 
mor parte armênios, que viftem o trajo ao modo pai- 
fiano como em todos os lugares paliados, viuem com 
mais liberdade que os de tabris, e tem íuas igreps 
mais pubricas, os mais viuem por trato de mercado¬ 
rias, outros por criaçoens de gados e lauouras, e 
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alguns curdis de que também a terra he pouoada, tem 
a emtrada muy alpera por amtre ferras, e hua gramde 
ribeira que pollo meo paíla e da çidade, que he a que 
fe vay ajuntar coa de aitúncoprí e rio tigre como fica 
dito è ate chegar ao corpo da çidade. 

Deita emtrada ha húu gramde efpaço de cafas muy fe- 
paradas e apartadas, fituadas iobella mefma ferra, feitas 
de pedra e taipas a modo de torrinhas, fobradadas com 
furs janellas e terrados, húa boa parte da çidade eíta lam¬ 
bda pera a bamda do fui, e da outra tem húu fermoío 
caftello fituado a norte fobre húa alpera piílarra, todo 
çercado de muy alto e forte muro de pedra e cal, bem 
atorrejada e com feus caftelletes de vigias com muitos 
berços por amtre as .ameas que pareçe impoffiuel po- 
derífe tomar, o qual o gram turco femdo fenhor deita 
çidade hum mouro cúrdi lhe combateo por tres vezes 
íem de henhüa o poder emtrar nem fazerlhe nojo, e 

recolhetndoffe da derradeira o cúrdi o foy feguimdo 

fazemdo gramde eftrago na fua gemte, e na reuolta foi 
ferido de hüa efpimgardada nos peitos, pello que do 
mefmo campo mandou chamar a húu fobrinho feu que 
fenhoreaua hiyt outra çidade tres jornadas adiamte, 
para ho por em feu lugar com fua gemte, o qual como 
chegou e o vio daquella maneira, por ganhar terra co 
turco lhe cortou a cabeça, e lha leuou a aprefentar, 
com a qual elle folgou muito, e em fatiffação lhe fes 
merce das íuas terras para elle e íeus defçendenles, 
com lhe reconheçer obediência e vaiallagem, e tornou 
a dar combate ao caftello, que a gemte que nelle ef. 
taua deffendeo o milhor que pode, mas como erao tor¬ 
ças íem cabeça nem capitão, forão emtrados e o cai- 
tello tomado, o que viíto de fora pareçe que nom pode 
fer porque fegundo a altura dos muros, e alpreza dos 
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fumdamentos, o outro que çerca duas portas por tade 
eratrão e fe ferue, parcçe que muy pouu gemte tal 
«ma para o deffender. Tem por todo d e muitas janellas 
Z oafas dos turcos e geniferos cnacios delret que 
demtro viuem, que o guardáo e vegiao. 

Derredor deite caftello haa tres ou quatro ruas todas 
de botiquiohas feytas de madeira em que le vemde tudo 
o necelVario para a çidade e caminham,es, e dous mu ,» 
boas caruamfaras em que fe alojúo e recolhem, he 
terra muy mootuofa de ferras fem caminhos nem cm- 
por homde polfáo'em,rar excrhtos. Atraue 
delia pera a bamda do norte húa pequena fornada cita 
o reino dos gúrgis chriftãos gemtes bramcas lugeitos 

no turco. Pagos » s direitos 1* fora0 el!> ! 
carga (que ja daqui por diamtc ião outros que valem 
quaro vimtens cada liúu) defpois de paliados aqui 
dous dias partimos ao domingo iegumte xv| do mês, c 
caminhamdo ao iomgo daquella gramde rtara 
pollo meo da çidade paila por um m. mu• as c 
altas ferranias, de caminhos muy aipetos c imgnmcs 
defcidas, com tanta abumdamcia de neuc que cahia, 
que nos non emxergauaraos huns a outros, nem cami¬ 
nho, nem as cores dos vdiidos que leuauamos le co,te- 
ciáo e Obra de húa legoa adiamte patiamdo bua ^ 
granide porta de comprimento de hua lamça feita ao 
picão em P húa ierra que atraueíla ho caminho, fomos 
poufar obra de outra logoa adiam,e que 1» 

Lês nom podemos ir auamtc, a huu uiuaml.ua, 

tato do qual para a bamda do iuleftíhuu fem, olo 

caftello fobre húa muy forte rocha, bem cercado dc 
m „y alto muro de pedra e cal, e bem vtgiado, que te 

Ch Ao'outro dia polia manháa leuamos daly polia melma 
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afpreza de caminhos e defcidas de ferras de muitas 
lamas de gramdes bosques e matas de muitos afi- 
nhais, e caminhamdo obra de duas léguas (que por 
ir outra cafila de çeda adiamte e o caruamfara da 
poufada fer pequeno para nos podermos todos aga- 
falhar) ficamos aly em outro muy gramde e fermofo 
que fe chama em lingua turquefea coxahán, que quer 
dizer dous caruamfarás, por outro que tem pegado, e 
ao outro dia húa hora amtemanhãa tornamos a noífo 
caminho por amtre a mefma aspereza de ferras e def- 
çidas e as oito ou noue horas do dia paffamos hüu 
pequeno lugarete que fe chama Mavmorá , e os cami- 
nhamtes lhe chamão o calai das perdizes polia imfini- 
dade das que por aly ha, pouoado de mouros curdís, 
fituado para a bamda do norte. Em hüu alto, hüu 
pouco afaftado do caminho, arribamos pouco mais de 
meo dia a outro caruamfara domde nos nom deixarão 
paífar huns guardas que nelle eftauão por hüu fenhor 
curdi que viue em hüu caftello afaftado obra de mea 
legoa do caminho para a bamda do fui que fe chama 
.jç aragúf , para lhe pagarmos direitos que tem de tudo 
o que por aly paífa. Pegado co efte caruamíará eftá 
hüa cafa aomde habita fempre gemte que vemde as 
perdizes que fe tomao no cafal atras, fiuitas e manti¬ 
mentos aos caminhamtes que nefte tempo eftaua def- 
pouoado por os aver a pefte dizimado de maneira que 
nom deixou nenhuü. Pagos quatro xains por carga 
partimos aquella noite obra de tres horas amtemanhãa, 
e paífamdo por duas pomtes que jumto defte caruam- 
fará eftão por homde paífa a ribeira de betlí{, que fe 
reparte em duas partes hüu pedaço amtes por razao 
'de hüas ferras e fe torna aly a ajumtar pollos mefmos 
caminhos e afperas defcidas de imgrimes ferras, e 
' i5 





Iofias das cafas dos curdís que demtro viuem, porque 
os armênios viuem no baixo, tem fu as vigias e alguns 
berços por elle, hee demais caça que todas as de atras, 
a faber, de cabras, carneiros, vacas brabas, e porcos 
montezes que os mouros muitas vezes matão e dão aos 
chriílaos. Haa nella gramdes caçadores os quais íobem 
polia afpreza das ferras de que he çercado bufcar as 
couas da caça, e quamdo lhe nom podem chegar fazem • 
degraos da neue e lama, e como fe lecão fobem por 
elles, domde aas vezes os lamfão aas cornadas abaixo, 
afirmaramme que le matauão por aqui algüas vezes 
cabras e carneiros velhos que tinhão cornos que lhe 
chegauão ao rabo, de cada hõu dos quais fe fazia hõu 
arco imteiro, que o fenhor da terra mandaua ao gtam 
turco de prefente. 

Nefta çidade refidia cafi lempre (por fer muito afei¬ 
çoado a efta caça) aqueile rey dauid jigamte lenhor da 
armênia que atras fica dito que deftroio a çidade de 
aglat, com fua molher que também era jigamta, que 
fe chamava handút , a quall trazia hüas argolas douro 
nas pernas (por fer afi coftume) tam gramdes e largas 
que cabião polia cabeça e corpo de hõu homem, eftaa 
fepultada em hõu caílello hõa jornada adiamte deífa 
çidade, domde o mouro curdí fenhor delia, que matou 
o tio, como fica dito, tirou eftas argolas que co ella 
eftauão emterradas, e da coua delRey hua cruz douro 
que em limgua armênia fe chamaua Jurpnixán qut 
quer dizer fando final por fer de tanta vertude que 
quando a tinha comfigo na guerra lhe nom fazia nojo 
nenhüa arma pello que primitio noífo fenhor que apo- 
dreçemdoíTelhe e corrompendollelhe toda fua carne 
morefle muy defauemturadamente, o que viílo por efte 
feu irmão fez gramde veneração e reuerencia a efta 
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cruz, e ha mandou por em.hüa igreja d armênios que 
eftaa em hüu caílello em çima de hüa ferra, mea jor¬ 
nada delia çidade de hr x ú, para a bamda do norte, e 
lhe da çerta remda cada dia para o azeite de hüa 
alampada que fempre nella eítaa açefa. Foi tão po- 
derofo e gramde fenhor elte rei dauid, que fenhurcou 
aalem de toda a armênia muitas outras terras ate a 
turquia, e o foldfio do gramde cairo Jhe pagaua pariás. 

Toda a. comarca delia çidade que he gramde íe 
chama fanfôn , tomado o nome, aíi do grani poder e 
forças deite rei que fempre aqui reíidia, como por 
eftar em hüu callelete amtigo junto delia hüa lamça e 
efcudo de famfam. 

O dia que chegamos e eita çidade nos rnorreo a 
nolla companheira que hia ferida da peite fazendo pri¬ 
meiro feu tettamento por minha mão, em que deixou 
ao armênio por feu tellamenteiro, porque eu me não 
quis emtremeter niíib, e lhe deixou obra de diizemtos 
cruzados que leuaua de perdas em hüa bolsinha, que 
lhe eu emtreguey por minha mão para que as vemdef- 
fem em haiep, e o dinheiro todo folie gaitar lia cala 
landta de ierufaiem, em miílas e pobres polia lua alma 
e de feu marido, cuja morte nos deu afaz trabalho, 
com medo de fer deícuberta, e ao outra dia lia mea 
noite a leuou o armênio em çima de hüa belia que 
outro lhe leuava alugada como que caminhauão diante, 
a emterrar em hüu valle ionije da çidade, e pagamos 
ao armênio o aluger todo e lhe demos os seus veítidos 
e fato (por que a gente deltas partes o veíle tem ne~ 
nhuú temor nem fojem nem fazem calo nenhuü da 
peíle como fe tiuellem tres vidas, o que me parcçc 
lhe naçe de a averem tamto em ufo, que caíi fempre 
amdão entre ella) por que fe folie e nom parecelfe 


mais na cafila; e a limão fernandes o armênio noffo 
companheiro mandei que fe foífe diante efperarnos a 
cará hemite, que fão quatro ou cimco jornadas adiamte 
e dey a emtemder ha gente da caíila e ao venezeano 
(porque deile nos emcobriamos e temíamos mais que 
do todos polia malícia de fua comdiçao e maa com- 
çiemcia, que fe o foubera por fe calar ouuera de que¬ 
rer ametade da pobreza da pobre molher como defpois 
remocom muitas vezes) que a avião leuado os areme- 
nios a hüu moíteiro que ahi perto eftaa a curar por 
nos não imfeiçoar a caíila, e toda eíta deligençia foi 
neceífaria por amor dos turcos que fe o fouberão feni- 
pre nos cuítara tudo o feu fe não fora mais. Os da 
cafila e o venezeano fempre o fofpeitarão, mas nunca 
o poderão laber de çerto. 

Aquelie mefmo dia deu a peite em hüa negrinha 
bemgala que o venezeano leuaua que avia comprado 
em ormuz, e afi co ella ferida (porque nos nom fal- 
tafie fempre na cafila delta fruita). nos partimos delia 
çidade gaitando nella dons dias, e pagos quatro xaíns 
por carga de direitos ha feita feira fegüinte que forão 
xxv do mes hüa hora amtemanhãa, caminhamdo por 
afperas defçidas com poucos frios e neues e algüas 
chuuas, e pouco mais de meo dia paliamos hüa muy 
alta e comprida ponte fituada de leite a loeite que fe 
chama em limgua turquefca altúm coprí que quer 
dizer pomte douro, por ter poltas e crauadas em hüu 
arco polia bamda debaixo por homde palia a força 
daogua, duas groífas argolas douro, que lhe mamdou 
por hüu mouro rico que a mamdou fazer, dizemdo, 
que fe em algüu tempo fe quebraife e roinalie, que co 
ellas fe tornaria a comçertar. Um paftor que por 
aquelles campos amdaua fempre apaçemtamdo .feu 
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não fer bom emnobreçer e fortificar duas çidades gram- 
des húa jumto doutra. Quamdo o turco paífou ha 
perfia comtra o xá tamás foi por outro caminho fem 
ver eíta, que fe a vira fegundo era bem íituada, e a 
fortaleza da muralha e groffura, creo que a nom dei¬ 
xara perder. Dizem os mouros delia, que ade vir 
tempo, em que os turcos amde deixar cará hemite e 
tornala a emnobreçer e fortificar. 

Pago aquy húu maidim por carga (que he moeda de 
pouco mais de meo vimtem) que tem hfiu mouro curdí 
capitão da terra, fomos fobella tarde poufar a outro 
lugarete que fe chama biçián pouoado de mouros cur- 
dis que vivem como os paliados, homde aquella noite 
morreo a negrinha do venezeano, e ao outro dia amte 
manhaa partimos daly e a fomos emterrar húu pedaço 
adiamte, os mulateiros e armênios porque me eu arre* 
daua delia riamfe e zombavão de mim, porque como 
fica dito por toda a perfia, Armênia e turquia nom fóje 
nimguem da peite, nem fechao cydades, nem lugares, 
nem examinão gemte fe vem de fofpeitolos, como le 
faz por toda a chriítamdade, nem fe curão quando lhe 
daa, e dizem que he milhor nom lhe tocar, pelo que 
morrem cafi todos beftialmente, e afi fão todas luas 
coufas outras, que bem correfpomdem ha Cegueira da 
fua maldita feita, de modo que deípois de emterrada 
pclcijauão os mulateiros e armênios lobelos leus tra¬ 
pos e veltidos, que todos nom valião dous vimtens; a 
húu armênio que me levava em hüa belta fua huns 
alforjes com coufas de comer, lhe coube em forte hüa 
peliciazinha da negra que elle logo veltio, com a qual 
fe rofíaua comigo c co meu lato, pello que lhe dei 
hum xaím, e que a deitalíe a lomje, o que elle logo 
tez, porque era cila tal que irnda que nom fora a luf- 








peita o nom valia. A mim deume a vida todo eíte 
tempo hü pequeno de pedra baazar que leuaua de 
que cada dia bebia hü pequeno deffeita em htia pouca 
daogua, e comia cada manháa hua cabeça dalhos crus 
que para minha comdição era morte por o não aver 
numca em coítume. 

Aquella tarde fomos pouíar a outro calai chamado 
hiemét pouoado também de mouros curdís e ao outro 
dia que foi fegumda feira vefpera de natal a outro que 
todos viuem como os paliados, obra de hua legoa de 
cará hemite , |que por fer tarde, e o dia mui ternpef- 
tuofo de chuuas a nom pudemos aribar e dormimos 
em hüu caruamfará muito pequeno, feito de barro e 
mal cuberto, cheo de lama, que pareçia chiqueiro de 
porcos, que para mim foi de gramdiílima triíteza, por 
me ver em tal dia metido em tal. cala, e erntre tamta 
peite, lembramdome outros que ja avia paliado de 
muito comtentamento, e a gramde feita que ie fazia 
por toda a chriítamdade. 

A terça polia manhãa que foi dia de natal chegamos 
ha çidade, caminhamdo de hi\ú até aqui fempre a 
loefte, e para emtrar nella rodeamos obra de mea 
legoa por razão de hua gramde ribeira que a çerca, 
que he a outra parte do rio tigres, que fe vay ajumtar 
co as outras ha çidade dafctnquif, que todas fazem a 
gramdeza e corpo do rio como fica dito, que eítaa deita 
çidade obra de duas jornadas. Paííada cila ribeira, 
por hüa muy gramde e comprida pomte, fomos de¬ 
mandar a çidade que eíta aimda hüu bom pedaço 
delia, por hüa fubida mal calfada, e de muito roim 
caminho, e hüu guarda que com nofeo hia da çidade 
de van (que coítumão mandar com cada caiila porque 
lhe não furtem as mercadorias por outros caminhos) 


nos leuou todos ha alfandega homde fe defearregarão 
as cargas e ficarão para fe defpacharem, e ao faír da 
porta nos bufearão a todos e aos mulateiros os alforjes 
e tudo quamto leuauamos ate me defeoferem hüa al¬ 
mofada, eu faluey as cartas que leuaua do gouernador 
e capitão dormuz em hüu alforjinho de hüu afnínho 
que leuaua ps cafcaueis e emxalmos das beítas, que íe 
as acharão nom fey como liurara, porque numca faltão 
por todas as terras do turco mil arrenegados que as 
lerão milhor que eu. Defpois de recolhidos ao caruam¬ 
fará homde fomos pouíar dahi a obra de duas horas 
foi ter com nofeo o noflb companheiro arménio que 
me alegrou gramdemente por ter emtemdido do vene- 
zeano delejar de me emtregar aos turcos (fe elle nom 
vieffe) deícobrimdo quem eu era, por ficar ienhor de 
toda aquella fazetnda, que elle íempre eítranhamente 
defejou, com cuja vimda fe nom atreveo, o quall muy diffi- 
muladamente lhe diíTe e aos mulateiros que avia deixado 
a molher no mosteiro dos arménios a curar com outro 
arménio, e que ja íe hia achatndo milhor, que como 
foffe fám nos iria alcamfar, por lho eu afi ter mamdado. 

Hee eíla çidade como cabeça de reino a quall e 
ioda íua comarca tomou o gram turco ao loíi pai 
deite xá tamás. Eílá lituada iobre hüu momte para 
a bamda do norte, cercada de muy notáveis muros 
e barbacans, edeiicios muy altos e largos de cam- 
taria e atorrejados de muy altas e fermozas torres, 
todos muy imteiros e fãos, foi edeficada por gregos, 
as cafas de deratro fáo de taipas e as ruas muy esftrci- 
tas e çujas. Tem quatro portas por homde fe ferue 
fobre que eítão fermolas torres em que pouíão turcos 
que de comtinuo as guardão com luas armas e efpim- 
gardas, e as fechão todas as noites, e nenhüa pelloa 



eftramgeira nera mercador íay para fora (em hüi, íj n .,| 
do paxá, e ao que o não achão premJem ate le (aher 
quem hee e aíi tem por muitas partes em çima 
muro cafmhas em que viuem e fe recolhem de noite us 
que a vigião com granidos cautelas, porque íe temem 
muito dos paríios como íica dito, por fer muito íenil 
e de muito trato e negocio. Nafçe a lida pane delia 
hua fomte de muita aogua que ha atraudla, com què 
moem muitos moinhos, tem muitas calas de banhos e 
gramdes pumares de todas as amores de fruitos conio 
na noíja europa, feraa de quatro ou cirnco mil ve/inlios 
aimemos, jacobitas, naílorís, diÜimarias, que Ir di/em ' 
amadores de farnta Maria todos cliriíiãos, i-emtes hram- 
cas ^ íalao a Imgua arabia e aíi ha turcos e turqui 
raaens, e alguns judeus naturais da terra, e outros L 
vao com luas mercadorias. 

Hee ienhoreada pollo grara turco lionule fanim dia,, 

, UU pasá cora 8 ramdc Sm* de gmilerus djiinwr- 
etros, que fio eferauos do turco til|„« de cintel 
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toda. Quando jejuao nom comem rienhuü pefeado, 
leites, queijo, ovos, mamteiga nem azeite, e afi na 
coreíhia que elles começão hua fomana amtes, e jejuao 
todo o aduemto, e tem outras coufas de muito bons 
chriftãos milhores que os naltoris, jacobitas, e todos 
os outros, que por fer (ora de noffo prepofito e coufa 
larga e faítidioia efereuer os coltumes, uíanças e-.çeri- 
monias de cada huns o deixaremos. 

Mas eftes armênios quamdo nom jejuao le vingão 
bem das abftinençias paífadas, porque coítumão muito 
e uíão. comerem muitos jumtos e leuar cada luiu o 
comer de lua caía, e fazem delta maneira, eítemdem 
no chão muitos bameaes e tapetes lem mais toalhas 
(porque nom comem em melas altas nenhüa geeração 
de gemte por todas eítas partes) e todos fe aííemtao 
ao derredor no chão, e comeflao a comer delde polia 
rnanhãa e fem fe mais leuamtarem da mefa, eftão ate 
a noite, e ate .0 outro dia, comemdo. muito devagar e 
palramdo, bebemdo ha vomtade, porque niiTo ião muy 
defordenados, e todos ate os meninos e meninas bebem 
vinho, e não le lcuamtao ate que cada hüu cay para 
fua parte homde ja tem preítes baçías e alguidares 
em que vomitão, e ifto fe ufa muito amtre elles e nom 
ho tem por defomrra nem vitupério. 

Nefta çidade avia ja hüu mes que a peite comeílãva 
a abramdar, diííeramme que • paífauão de xxxij mil 
almas as que erão mortas nos tres paífados, e que fe 
fizera dia de duzemtos, porque fem embargo de não 
fer muito gramde, haa nella fempre gemte fem numero 
pello gramde trato e comercio que tem para muitas, 
partes. No tempo que aqui chegamos non avia paxá 
na çidade, por aver 0 turco mamdado 0 que aqui 
efhiua a bagadat, por capitão geeral da gemte de 
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guerra, que daly hia ao íoceom» de haçorá, e avia 
ficado era feu lugar ínlu filho (eu emtanito que pro- 
uelfe doutro, Quamdo foi ao defpacho das cargas na 
alfamdega nora ficou fardo nem caixa de canella (por¬ 
que fe coíhtma leuala era caixas de madeira de duas 
em carga por fe nom quebrar) que nora abriílcrn c* 
reuolueífem tudo ate o furado, e nos fardos de crauo 
metião efpetos por muitas partes a ver de hiao denitro 
toucas, porque delias tem ruais direitas que de nenbüa 
outra coula. Quamdo partímos de tabris co cito reçeo, 
por nos dizerenr que fe bufcuim tudo aqui ntuy iflrei- 
tamenfc, me pareçeo bem a mim e a meus "compa¬ 
nheiras que fe meleile a bolifa da pedraria e pérolas 
da madre que galuaco leiiava, no fumdo de bua caixa 
íua de turbit, pareçeradonos que como abrílfe híia dei*, 
xarião as outras, porque aíy nos avião dito que faziao, 
e pareço que quis nolfo feiihor ;tfi por mais euidente» 
mente nos mostrar feu poder, porque dia caixa, que 
Ina ja comefladn a quebrar, abrirão toda, e lhe ilerão 
mü voltas, metemdollie as mãos Iuiu turco guarda, 
muitas vezes por todas as partes ate o furado, e. 
espetos, que hfia agulha que dtiuera deratro fe nora 
pudera elcomder, mas iiollu fenltor lha emcobrio de 
maneiYa e lhe tapou os olhos que nunca a virão nem 
acharão, trazemdoa amtrc as mãos, Ddpaehados e 
pagosj,)s direitos que foi Iuiu murado de dinheiro (por- 
que ião caens que nom tem nenhum rdpeito fe não 
lciiar tudo o que querem) priraçjpalmente a chriítãos 
que lhe pareçe que niílb faluão u alma, e querenidonus 
partir o nom podíamos acabar cus mulateiros e porque 
o quizeflem fazer lhe dei dotis cruzados, porque conto 
eratemderão que nos temíamos dos turcos que vinhãu 
atras na outra catila, fem faberem porque mais que 


dizermoílhe avermos paliado palauras com hüu que 
nos leuaua ameaffado, a cada lugar e çidade que che- 
gauamos fe femtauSo fem querer caminhar, ate que 
lhe dauamos dinheiro e tudo o que querião, que aalem 
do aluguer que forão feis cruzados por carga, lhe de¬ 
mos mais doutros çinco ou feis cafi todos meus, por-, 
que o venezeano não lhe daua diífo nada, mas eu aalem 
do dezejo que leuaua de ver eíta fazemda da madre 
falua, por me ver também fora de turcos lhe dera mais 
fegumdo o medo que leuaua de fer conheçido, porque 
fe o fora me perdera fem remiflao porque fempre paf- 
fey por mercador venezeano que nem os mefmos mula- 
teiros fouberão que era portuguez, de modo que avia¬ 
dos, e peitados os mulateiros, partimos ao domimgo 
pola manhãa que forão xxx de dezembro, e com em¬ 
baraços de caruamfará, guardas e porteiros da porta 
da çidade, nos nom pudemos dezembaraçar ate o meo 
dia que por não ficarmos imda aquelle na çidade, tra- 
balhey tamto cos mulateiros tornamdoos a peitar de 
nouo (porque querião efperar ate o outro) que faimos 
fora, e porque a jornada era gramde, fomos poufar a 
hüu lugar mea legoa da çidade, feyto de cafas de pedra 
e barro, de obra de ij c vezinhos, armênios e jacobitas, 
que viuem por lauouras e criaçoens, que fe chama em 
limgua tiirquefca alymongár, que quer dizer fomte de 
ally, por hüu muy abumdamte daogoa, que tem para 
ly c dizem os mouros daquellas partes e comarcas que 
foi feyta por ally leu profeta. 

Hüu capitão do turco que fe chamauá mujlafá paxá, 
tomou a çidade de cará limite ao xá ijmael , e 
lomamdo também eíte lugar aplicou as remdas delle 
para efmolas por fua alma como oje em dia fe gafião, 
lem as comer nimguem, nem emtrar nelle nenhüu 
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paxá. Hüu filho deite, que fe chamaua ahamet paxá 
eítamdo por paxá de lajjb (huraa fortaleza çímco ou 
feis jornadas de baçorâ por emgramdefcer feu nome, e 
querer imitar o pay, que ,foi' muy nomeado amtre elles 
fem mamdado do turco nem de nimguem quis ir tomar 
a ilha de baarern como, fez no tempo, do viíbrrei dom 
coítamtino, homde morreo de hüa efpimgardada, e 
outros muitos turcos, e aíi muitos fidalgos e cauallei- 
ros portuguezes, e dom amtão de noronha que neíte 
tempo feruia a .capitania dormuz foi delpois dar fim a 
eíta guerra e reítaúrar a fortaleza, homde fuccederão 
muitas coufas que por nao fazer a noflb prepoíito as 
deixamos para quem efcreuer o tempo deite viforrey. 

Deite lugar partimos ha fegumda feira por caminhos 1 
chãos, mas muy pedregofos e lamarofos, e ibmos 
fobella tarde poufar a outro pequeno íituado ao norte 
pouoado de turquemães das mefmas caias e vida dos 
paliados, que fe chama em limgua turquefca mir\é 
iepé, que quer dizer monte de príncipe, nome amtigo, 
mas nom pude faber o porque lhe fora poíto, domde 
ao outro dia polia manhãa tornamos a feguir os cami- 
nhos trabalhofos, e fomos poufar a outro lugarete mais 
pequeno da mefma gemte e vida que fe chama dum - 
bul f e . ao outro has mefmas horas leuamos daly pa- 
gamdo primeiro dous maidins por carga pollos meímos 
caminhos más muito mais trabalhofos e lamarofos, que 
em muitas partes (por ferem lamaroens de terra íblta) 
íe fundião as beítas e cahião co as cargas, que nos 
deu ímlinitifiimo trabalho por o fazerem muitas vezes, 
pello qúe gaitamos todo aquelle dia em paliar eíte 
trabalhofo caminho, com nom fer de mais que de 
duas ou tres legoas, e com todo eíte trabalho líuramos 
bem e paffamos, por auer oito ou des dias que non 
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chovia por aqui, pelo que arribamos com mais de tres 
horas de noite a outro lugarete que fe chama em lim¬ 
gua turquefca curt cfiegany , que quer dizer raíto de 
lobo, polia imíinidade delles que haa por toda eíta 
terra, e ha quimta polia manhãa pago também outro 
maidim por carga tornamos a leuar, e cammhamdo 
por bons caminhos fomos a outro lugarete íituado a 
norte,, que fe chama em limgua turquefca taxlútepé 
que quer dizer monte de pedra, por ter huu muito 
alto no caminho e elle em íi fer também muito pedre- 
gofo, da mefma gemte e vidas, paffamdo por dous ou 
tres outros, e haa feita, tornamos ao caminho e fomos 
pouco'mais de meo dia poufar a outro lugarete que 
fe chama cabáhidár, domde tornamos a partir ao 
fabbado tres horas amte manhãa, e temdo amdado 
obra de duas legoas fomos emtrar por hüu valle que 
fe chama em limgua turquefca bagarsúg âeré, que na 
noffa quer dizer valle de tripas, aíi por fer muito 
comprido e iítreito, como por fe acharem fempre nos 
tempos paflados muitos homens eitripados por elle, de 
muitos ladroens que o habitavão, homde tinhão gram- 
des couas, que neíte tempo erão ja todos mortos avia 
xiiij ou xv annos por hüu turco famjaque da çidade 
urfá nas quais fe achou gramde camtidade de fazemda 
que tinhão roubado. 

Paifado eíte valle hüu pouco adiamte eitaa hüa 
gramde fomte daogua que naçe por dous gramdes e 
groífos olhos, que fe chama em limgua turquefca 
adná mongarí^ que quer dizer fomte de domimgo, por 
Ter achada, e delcoberta neíte dia, com'que moem 
muitos moinhos darmenios, de que ha também muitas 
pouoaçoens por eíta comarca, que por ella abaixo 
eftão, domde toda fe íerue e a çidade de urfá que eitaa 






adiamte obra de duas legoas, aaqual por labermos 
eftar nella o paxá que hia para cará hemite , e toma¬ 
rem para elle todas as beítas que fe achauão, não 
ouíamos ir, e fomos caíi meo dia pouíar a huu luga- 
rete de cafas de pedra e barro de obra de cimcoemta 
veíinhos todos armênios que viuem por lauouras e 
criaçoens, íituado aloes noroeíte obra de mea legou 
da çidade. Efla çidade de «r/a he muy gramde, mor 
que, cará hemite , e muito mais arntiga, çercada de 
muro amtigo de camtaria, bem atorrejado minado por 
muitas partes, feita e fabricada por nembrot, íituada 
para a banida de loeíte jurnto de húa ferra que em 
limgua turquefca fe chama cará dás,', que quer dizer 
ferra negra. Hee habitada darmenios e poucos tur- 
quimaens os mais deites iauradores, fenlioreada pollo 
eram turco, cujo pay a tomou ao foltáo chaory que 
a íenhoreaua. 

Damafco, e halepe, ate malatía, nom tem paxá fe 
não famjaque que he amtre elles como capitão fugeito 
ao paxá de cará hemite. Nefta çidade efla o forno 
homde forao metidos os tres moços fidrac, mifac, 
abdanagó. Para Ima parte delia eltaa liüii fermolb 
caftello e muy bem çercado. Fora da çidade huu pe¬ 
daço para a bamda da ferra, eltaa huu poço bem çer¬ 
cado de pouco tempo por huu armênio (que damtes 
nom ho eítaua) com húa gramde pia, no qual me diíle- 
rão que noífo fenhor Jezüu Chrifto fizera huu milagre, 
e non me fóuberâõ dizer qual, de que lhe ficara tamta 
virtude, que todo o lazaro que co a aogua dclle fe 
leuaua ficaiia fão, pelo que haa íempre muitos nefta 
çidade que concorrem de todas as partes, porque de 
todas os lamííao fora e em nenhüa os comlemtem, e 
defpois de fãos ficão nella, em huu lugar que para 



Asia, e especialmente a China, segundo um mapa do século xvn. 
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elles hee deputado, hüu pouco afaftado da çidade, e 
ifto porque fe fe tornão para luas terras, imda que 
íeja defpois de iaos, primcipalmente por toda a perfia, 
os inatao, e por efta razao haa nefta çidade muitos, 
os quais viuem de criar aínnos, e os fazem tão gram- 
des e formofos, que os vendem para cafta muitas 
vezes, a çem cruzados e a mais. Arredado hüu pouco 
da çidade jumto da emtrada eftão huas couas e tem- 
das, habitadas de muitas çiganas, que aly viuem por 
fuas peffoas e gemtilezas, e não as haa nem comífem- 
tem por nenhüa outra parte, aas quais pode ir todo 
genero de gemte, mouro ou chriftão, fem lhe fazerem 
por ifto nada, e tem efte preuilegio por çerto tributo 
que pagão ao íamjaque. Haa nella muito bom pef- 
cado que vem do rio eufrates, que paffa deila duas 
jornadas, hee muy fértil, de carnes, de muitos pumares 
de fruitas, vinhas, e muitos mamtimentos por ter gram- 
des campos e comarcas, homde ha muitos lugares ha¬ 
bitados deítés armênios e turquimaens, e he-o tanto 
que vai aqui muitas vezes hua carga de trigo hüu cru¬ 
zado que podem fer xx ou xxx alqueires dos noffos, 
que daqui leuão para a.çydade de halep e outros lu¬ 
gares. 

Neite lugar efteuemos des do fabbado que chegamos 
que forão 5 de janeiro até íegunda feira feguimte que 
forão os rendeiros de urfá tomar os direitos, cinco 
xáins por carga, e ha terça tres horas amtemanhãa, 
acompanhados doutra calila que fe nos ajumtou, par¬ 
timos daqui a loes noroeíte hauemdo os dias paffados 
caminhado polio mefmo rumo, e as vezes a loefte, e 
fomos amanheçer a hüu mofteiro darmenios deihabi- 
tado e deftruido, que fegundó os fumdamemtos parecia 
aver lido amtigamente grarnde coufa, e demtro nelle 
16 
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por baixo do chfio avia gramdes covas em que fe bem 
podião alojar ij c e iij c homens acaualo, em que viuião 
os frades que 0 habitauíío que defpois íeruiojnuito 
tempo defpelunca latronum que fe nellas acolhiao, que 
ja nefte nom avia. Pegado co elle le íaz hüu gramde 
campo de obra de mea legoa que fe chama em Hmgua 
turquefca cará secú , que quer dizer teatro negro, por 
fer hüu alto muito lamarofo, que quamdo chouc- fe 
fumdem nelle as beítas e nom íe pode caminhar, pello 
que acomtece muitas vezes, eítarem mercadores e cáfi¬ 
las metidos neítas couas oito e quimze dias fem 0 pode¬ 
rem paffar. 

Avamte deite campo paliamos hüa çidade e alguns 
outros lugares tudo deítroido e deibaratado, e fomos a 
meo dia poufar a hüu caruamfara muy amtigo que 
mamdou fazer hua filha do rei hacán padxá, e pegado 
co elle eíta hüu poço de muito boa aogua que fe chama 
em turquefco cará jorrún, que quer dizer phi negra, 
por hüa muito gramde que tem feita de hua pedra 
negra horade vay ter a aogua que dclle fe tira com 
hüa nora, em que bebem as beítas, e poliu outra 
banida vay outro cano daogoa que fe tira por hüu 
torno, domde bebem os caminhamtes, no qual avia 
dous annos, que hüu mouro mamdara fazer hüa cafa, 
muito forte de camtaria, demtro na qual eftaa fempre 
outro falariado que nella dorme e viue por tres mai- 
dins por dia que lhe dá para fua mamtemça, que tem 
cuydado de amdar co a roda, e ter fempre a pia chea 
daogua, por efeufar trabalho aos que aly chegao camí- 
fados com deíejo de repoufo. Jumto deite caruamfara, 
eítaai hüu pequeno lugarete de cafas de pedra e barro 
fituado a loefnoroeíte pouoado de turquimaens laura- 
dores. 


Àquella tarde chegou aly hüu correo que hia de 
halepe para úrfá acompanhado doutros quatro ou 
çinco, que nos tomou dous caualos dos mulateiros, e 
outro do armênio noífo companheiro (por ler coltume 
de turquia tomarem os correos os caualos que achao 
homde chegao) pelo que nos foi forçado efperar ate a 
quimta feira feguimte que os tróixe hüu mouro a quem 
pagamos, que foi para os tornar, e paífada mea noite 
partimos daly comtinuamdo noifo caminho fempre em 
ponemte, e cafi meo dia chegamos a hüa çidade que 
fe chama em limgua turquefca biria júc, que quer 
dizer paífagem pequena, aíy por fe paffar delia para a 
outra banida pollo rio eufrates que não hee muito 
largo, como também pollos direitos nom ferem gram¬ 
des, que nom pagamos mais de hüu xaim por carga. 
- Eítaa fituada fobre hüa rocha para a bamda delefte, 
pegada co rio eftfrates que ao lomgo delia paffa, pola 
bamda da terra hee çercada de muy forte muro de 
camtaria, e pola do rio de muitas cafas da mefma cam¬ 
taria fumdadas e fabricadas demtro naogua que a fa¬ 
zem mais forte que muro. As cafas de demtro fão de 
pedra e barro e de taipas terradas por cima, as ruas 
muy iítreitas, çujas e mal calfadas, fera de mil e qui¬ 
nhentos ou dous mil veíinhos. deites chriftãos armênios 
e turquimaens, que todos tem a limgua arabia. 

• Pára hüa parte delia jumto do rio tem hüu muy 
forte e bem feyto caítello íituado no mais ímgrirae e 
forte da rocha, para a parte do levamte deita çidade 
fe faz hüu deferto que atrauessa a mor parte da Ar¬ 
mênia alta, e períia e vay ter jumto da çidade de Jpaón 
de que atras fica tratado, que hee quatro jornadas de 
caixão, ate eíta çidade tomou 0 turco todas as terras 
atras ao xá ifmael, Hee muito boa comarca e dç 



muitas aldeas e campos abaftada dc muitos c bons 
mamtimemtos c íruitas como as noílas, e por que 
quamdo aqui chegamos achamos as pouíadas (que iao 
húas couas jumto da çydade que demtro não as haa) 
todas occupadas e cheas de camelos por ier dia de 
muita chuua e fe recolherem delia, foi forçado paliar¬ 
mos logo o rio da outra bamda, de que me amim nao 
pelou nada, por que efte porto era o que eu mais 
arreçeaua, e asy acaualo co as beftas carregadas nos j ■ 

fomos meter nas barcas que aly eítao fempre preftes, | 

que paíTão de dez ou doze. São como as daldea galega, 
mais largas e fem quilha, e licão por baixo como hüu 
fobrado, íem leito nem maftos, co a proa 'toda aberta 
e eftromcada, que fica a agoa remte co fobiado, poi 
homde as beftas e gemte emtra; remamlfe com remos 
e varas. 

A mim me tomarão aqui um xaím dizemdo que 
era padre, por me acharem cabellos na cabeça, que 
eu avia dias que não queria rapar, porque efperaua 
çedo chegar a halepe e veftirme como venezeano com 
gorra (que ha ahi muitos) e tirar a touca e veftidos 
darmenio, porque he coílume pagarem todos os. padres 
que por ally paffão da arménia e vão em romaria a 
jeíufalem, que ião muitos, húu xaim por cabeça. 

Efte rio eufrates nace das ferras mimgol da armé¬ 
nia alta mais lomge que o tigre e harás (como fica 
dito) em quaremta e dous graos e meo, o qual corre 
para a bamda do ponente, e vay dar a húu caftello 
que fe chama paly, e delle a outro que fe chama 
pirtéc hüa jornada e mea, e daly ha çidade de malatia 
duas jornadas, e a chongús e orrumgalá e dahi a 
biriajuC) éi a çidade, domde corre com muitos rodeos 
ate hüa jornada de bagadat domde fica por baixo fem 



fe ajumtar co tigris que paffa ao lomgo delia, e corre 
por muitos lugares de mouros arabios baços de cor, 
ate fe ajumtar co tigris hüa jornada de baçorâ (como 
fica dito). Por efta parte que paliamos ho rio fera de 
largura de hüu tiro defpimgarda e de mea lamça dal- 
tura, em íeuereiro e março vay mais largo e em 
outras muitas partes mais ettreito. Ao paliar vy ao 
lomgo delle e da çidade obra de trezemtas ou quatro¬ 
centas barcas feitas como bargamtins que fe fazião 
preftes para leuar gemte, moniçoens e mamtimemtos 
a baçorá, muito fortes e de muito boa madeira de 
pinho, que vay de hüa ferra que fe chama albijlan, 
que efta para a bamda do noroefte fete jornadas, a 
qual leuão em camelos, e de alemos de que ha gramde 
camtidade por derredor delle rio em muitos lugares, 
e fegundo a madeira hee boa e forte, bem fe poderião 
fazer gallés e galeotas fe o rio o fofrefle, por que hee 
tão baixo em muitas partes que aimda eftas barcas 
paílao com muito trabalho com fe lamfar a gemte no 
rio muitas vezes e as leuar aos impuxoens cos hom- 
bros como bateis de Samtarem no verão. 

Defta íerra dalbuftan hüa jornada efta outra que fe 
chama em limgua turquefea guglee que quer dizer 
gavea, por fer muito alta e iftreita, homde fe vem 
ajumtar hüu caminho de halepe de quatro ou cimco 
jornadas, por homde íe vai a comftamtinopla, e a toda 
a caramania. Por toda efta caramania que he hüa 
gramde prouimeia naçe o eftoraque o qual refuda de 
aruores muito pequenos que dão hüas folhas como de 
malfeiras fem fruito, de que haa gramdiüima camti¬ 
dade, demtro nos quais nos tromeos jumto do chão 
nacem muitos bichos brameos de comprimento de meo 
dedo meminho e de groífura de hüa penna de pato 
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delgada, os quais roem tamto que fazem gramdes 
buracos que íaem fora, pollos qüais refuda e fay 0 
eítoraque que fe recolhe e amaffa com malhos ao foi 
para fe ajumtar e apertar milhor por fazer pouca soma 
e emchem delle faquinhos iftreitos e compridos de 
mea braça que fazem de coíonias e lonas cruas que 
leuara cada hüu dous ou tres alqueires noífos, porque 
co muito apertar e amaífar que lhe fazem fica muito 
pelado, e porque 0 vemdem aíi naquelles faquinhos a 
pefo, dos quais vay gramde camtidade a Veneza homde 
remde cada hüu delles de çem cruzados arriba, e fe 
reparte por toda Italia. Efté hee 0 milhor e mais per¬ 
feito, porque ha outro que vem de rodas que nom he 
tam bom, porque lhe meíturão muitos pedaçinhos de 
pao dos mefmos aruores. 

Paífado 0 rio da outra bamda por acharmos também 
hüu caruamsára que ahi efta pegado co elle occupado, 
fomos adiamte obra de mea legoa poufar a hüu luga- 
rete pequeno que le chama tilmián de obra de cim- 
coemta vezinhos turquimaens lauradores, íituado a 
norte de cafas de taipas, cafi defpouoado da peite paf- 
fada e nelle foube como em biriajuc fora também 
' gramde mortamdade. Efte lugarete hee mui fértil de 
carnes e mamtimentos por ter bons campos e de muita 
camtidàde de vinhas que dão uvas em gramde abum- 
damçia, e porque as nom podem comer todas, nem 
oufão fazer vinho por lhe fer mui defefo, fazem paças, 
que fão em tamta camtidade, que com as leuarem 
para muitas partes, e valerem muito barato, as nom 
podem acabar de gaitar, e fazem delias emçelemte 
arrobe, moemdoas em lagares como de azeitona, e 
defpois cozemdoas em caldeiras gramdes que tem de 
cobre feitas para iífo com feus fornos por baixo, e 


defpois de cozido 0 lamfão em odres, e 0 leuão a vem- 
der a muitos lugares, vai hüu, que poderá leuar dous " 
almudes e meo ou tres, dous xains e meo, que fão 
dois toftoens. 

Aqui eftiuemos des da feita feira que chegamos ate 
a fegumda polia rnanhla que forão xxvi do mes que 
partimos por eítarem os cavalos que aviam vimdo do 
correo muito camífados e também por efperarmos 
pollo prinçipal dos noífos mulateiros que tinha fua 
cafa em biriajuc e avia ficado laa, e caminhamdo por 
eítes campos cubertos todos deitas vinhas fem valados 
nem'cercas, (porque no tempo delias todos os que 
paífão, podem emtrar, comer, e leuar as que querem, 
fem por iífo lhe dizer nimguem nada) fomos iobela 
tarde poufar a hüu caruamíarâ que fe chama /a/«r, 0 
melhor e mais sumptuofo que vy em todo aquelle 
caminho feito e repartido em tres partes, nas quais fe 
pode alojar gramde camtidade de gemte, que avia 
muy pouco tempo que era feito e fabricado por hüu 
mouro rico, que damtes era hüa caíinha muito pe¬ 
quena, porque paííamdo por ella hüa noite de tempef- 
tade com hüu filho íeu, e queremdolfe alojar demtrò, 
nom podião por eítar ja damtes recolhido hüu paíia- 
geiro com feu fato e beíta, e nao caberem todos dem- 
tro, ao qual lamfarão 'fora e fé recolherão elies, e 0 
pobre mouro efteue toda a noite ao frio e chuua ge- 
memdo e lamemtandofe, e ao outro dia forão feu 
caminho e dahi a poucos emfermou 0 filho deite 
mouro de hüa emfermidade de que morreo, e eítamdo 
ha morte pedio ao pai que nenhüa outra couía fizeife 
por fua alma, fenão hüu caruamfara naqueile lugar c 
cafinha domde avião lamfado fora aquelle pobre cami- 
nhamte, 0 qual 0 foi logo fazer em que me afirmarão 
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jfo que gaitara paífamte de dous mil cruzados por fer todo 

feyto de cantaria, fabrica tão gramde e bem obrada 
■i que nom podia deixar de lhe cuítar muito dinheiro, do 

. qual partimos ao outro dia hüa hora amte manhãa 
polos mefmos campos, fertiles de muitas fearas, homde 
vy muitos lavradores que laurauão cada jumta de bois 
com dous arados pola bramdura e fertilidade da terra, 
e paffando por imfinidade de lugares pouoados deites 
: turquimaens, que deites campos e lauouras viuem, 

chegamos fobela tarde a hüa villa, que fe chama em 
[7. lingua arabia babú, que quer dizer porta, por fer como 

porta de halepe, e eítar muito perto delle íituada a 
7 norte de quinhemtos ou íeis centos vizinhos todos 

i mouros, arabios e turquimaens, muy abaítada e fem 

çerca, de cafas de taipas como as outras e ao outro 
dia que foy quarta feyra xiiij de janeiro duas horas 
amte manhãa tornamos ao caminho (íempre todos eítes 
i dias em ponente) algo pedregofo e cafi ao meo dia 

arribamos ha famofa e amtiga çidade de halepe, gaf- 
tamdo neite caminho coremta e fete dias por algüas 
efperas e vagares que tiuemos como fica dito, por que 
nom he de mais que de lxx ou Ixxx legoas que fe 
, amdão em xxx dias, a todo mais. 

He muy gramde rica e muy nomeada naquellas 
partes como cabeça de reino, fituada para aparte do 
oriente cercada de muro fraco, fera de dez ou doze 
mil vezinhos, mouros e chriftaos, aíaber, armênios, 
gregos, naítoris, jacobitas, que fe dizem furianos, ma- 
; ronitas, que ião os mais chegados ha nofla igreja, 

. cofti, xémfi, que iao huns que adorão 0 foi e por iífo 

tem eíte nome, por que xems em iimgua arabia quer 
dizer foi, górji, que ião como os gregos, todos diffe- 
rentes em algüas coufas da fe e ferimoniàs, mouros 
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arabios, turcos, e turquimaens gemtes bramcas que 
todos tem a Iimgua arabia, muitos judeos naturaes da 
terra, e algüs eípanhoes e portuguezes que fogem da 
noffa europa, muitos mercadores venezeanos e algüs 
francezes de muy grofos tratos è cabedais, pollo 
> gramde comercio que a terra tem cora muitas., partes, 
domde mamdão muita feda, efpeçiarias pedraria, cha- 
malotes, e outras muitas fazendas e mercadorias para 
Veneza e Framça, e lhe retornão com muitos panos, 
fatins, damafcos, veludos, e toda a outra forte de mer¬ 
cadorias que tem por que tudo fe gafta e reparte por 
muitas partes. - Tem hüu comful que os gouerna e 
rnamtem em paz, e juftiça pofto pollo íenhorio de ve- 
neza que 0 turco comíente, pollo gramde imtereffe e 
reradimento que delles tem que aíi nos feus direitos 
como nos mais gaílos que na terra fazem, paflao de 
duzentos mil cruzados por armo, mas nem poriífo 
deixão de fer avexados dos turcos cada hora, com 
muitas fem razoens que lhe fazem, por que hee efte.o 
íeu coílume com toda geral geração do murado, por 
íer a mais defcortes e mal criada que vy, e lhe fazem 
mil garabulhas com que lhe leuão muito dinheiro (por 
que eítas são as fuas pennas em todo genero de cul¬ 
pas, nem fazem juftiça fe não de quem nom tem que 
lhe dar) que: elles tudo iofrem,. polia gramde cobiça 
de lua comdição, por que hee a mais cobiçofa gemte 
de tratos e mercamíias que ha emtre todas as naçoens 
do mumdo, que des do duze ate. 0 mais baixo pião 
todos tratão e viuem por iífo, e os mais homrados 
e ricos fidalgos todos tem refpomdemtes em halepe, 
alexamdria, damafco, comftamtinopla, cipro, e por 
todos os outros lugares homde tem trato. 

Haa nella muy gramdes baazares avomdozos de 


todas as eoufas neçelfarias, e muitas ruas do mercado¬ 
res e ofíiçitiis de todos os ollicios cm grande eanni- 
dade tem muito gramdes caruamíarás e caías de banhos 
todos feitos de camtaria edeficios muy gramdes e 
admiráveis corno o flito lambem muitaas caías da 
çidade, muy íumptuozas mefquitas de gramdes e admi- 
raueis fabricas, hc de muy boa comarca, fértil de 
mamtimentos, trigos, ceuadas carnes, azeites, e liuiy 
fermofas azeitonas corno as cordovis, uvas, e todo 
genero de fruitas como asnollas em gramde aballamça, 
c illo para a banida de ponemte, que para a de leuamte 
nom tem mais que mea jornada de terra putioada dal- 
deas de [atiradores e tudo o mais adiamte hc delcrto 
por homde vão e vem calilas que conitratão com 
baçorá. 

Paíla pollo meio delia húa gramde ribeira dagua de 
que toda fe ferue, ella nella comtino huu paxá com 
bom excerçito de gemte de caualo, e em huu callello 
que tem muy forte, demtro na nieírna çidade outro 
capitão com trezentos genileros efpimgardciros, que 
nom obedefçem ao paxá, e ííto cofluma o turco em 
todas luas fortalezas por os ter por mais leais. 

Efte caftelo eítaa fituado a húa parte da çidade 
lobre húu alto e fermofo momte, com húa muy alta 
caua que o çircumda, que o faz ficar tão redomdo e 
imgrime, que por nenhum modo fe pode iubir a elle 
por nenhüa parte, com gramdes lageas que o çercão 
todo defdo chão ate o meo do momte, que fica todo 
imgrime e muy efeorregadio, e jumto da porta por 
homde fe ferue, tem hüa muy forte e gramde torre de 
cada bamda bem prouidas de muitos berços e artelha- 
ria de toda forte, as quais, eftão no cabo da cava ao 
oliuel da rita çorremte, e daly ao caítcllo fe vay por 


húa mui iftreita rua feita fobre arcos da mefma cam¬ 
taria fòrtillimos, com outra porta, nas quais fempre 
eíta gemte deftes geniferos que as guardão, e em çima 
por homde fe emtra ao caftello, haa outra muy forte 
porta. É todo çercado de muy forte muro de camta¬ 
ria, atorrejado de muy efpeífas torres do meímo, no 
meo deite momte ha quatro torres muy fortes e bem 
armadas apartadas hüa doutra feu efpaço e medida 
igual de húa ha outra que o çircumdão todo, para 
deffeiníão da fubida, toda gemte deita çidade a mais 
delia uía a iimgua arabia e trajo turquelco de fuas 
capas 'gramdes ate os pees fem colar nem capello 
como mamteos de clérigos, menos fraldados e com 
nummras, outro a que chamão gabados e. cabaias aber¬ 
tas por diam te com feus botoens e alamares também 
ate os pees, tuas toucas nas cabeças exceito os genife¬ 
ros que por ferem conhecidos trazem na tefta húa 
confia feita de prata como tefteiras de cavallos todas 
lauradas e tauxiadas com alguas turquezas e rubinetes 
emgajtados por cilas fegundo a poífibilidade de cada 
huu cozidas em huns barretes de pano brameo, re- 
domdos daltura de húu palmo e meo ou dous que fe 
lhe dobra para tras, os chaufes, que fão como exçecu- 
tures das juftiças feytos dos meímos genifferos trazem 
luas toucas com huns como carapuçoens do xa tamás 
que lhe iaem do meo delias, de obra de húu palmo de 
comprido de veludo de groffura de húu bom braço 
com muitos verdugos, todos gerates brameas como 

fica dito e bem defpoítos. 

As molheres ião muy valemtes e formozas, mas 
muito emferradas que as nom vee nimguem, aslerui- 
doras que feruem de fora e vão aos baazares fao ve¬ 
lhas, e trazem lamííado em cima de fy e dos veftidoç 
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hüu lemfoí gramde que as cobre todas ate os pees, 
que deitao como nos as capas, e nas cabeças toalhas 
gramdes bramcas íbbre garvins, e os roftos todos 
cubertos com huns veos negros de beatilhas ralas por 
homde vem, meias calfas, de pano com çapatos nos 
pees firoulas ou callbens de linho compridos e outras 
borzeguís que fazem de pelles delgadas de cores com 
çapatos como os homens. Tem poucos eícrauos- e 
eftes lao cafres que vao da coita de melimde e 
abexins. 

Ha emtrada de hüa porta da cidade que ella para 
a banida do norte que em limgua ttirqueíca fe chama 
caralúg capi, que quer dizer porta eícura (porque da 
primeira ate a outra fegunda que emtra na çidade que 
he hüu pedaçinho vay cuberto de hüa abobada baixa 
que ao meo dia pareçe noite) elta hüa fepultura com 
hüa hermida que os chriítãos e mouros tem em gramde 
veneração, dizem alguns que hee de ião Jorje, mas 
fegundo os amtigos da terra nom hee fe nao dum 
mouro paríiano cuja iftoria hee esta. 

Amtigamente no tempo das guerras dos' reis da 
perfia cos da armênia foy catiua ima- molher de hüu 
clérigo armênio, e leuada a poder de huu mouro 
parfio paremte de mahomet, que fe chamaiui feit na - 
femi, (porque feit quer dizer paremte de malwmet 
que todos fe chamão feit, os parfios trazem o cabello 
comprido emtramçado corno fica dito, e os turcos hüu 
final verde na touca, e outros a trazem toda, e aíi 
huns como outros fe chamão eíte nome feit) o qual 
reíidia em hüu lugar jumto de tabris e era gramde 
imigo de chriítãos, e pprque o ufo e coltume deites 
clérigos armênios hee quamdo lhe morrem as molhe- 
res ficarem frades e emtamto que o não lao nom po- 
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dem emtrar nas igrejas nem dizer miíTas como também 
fica dito, eíte a nom dizia nem fe fazia frade por nom 
faber a ferteza da molher fe era morta ie viua, pollo 
que determinou de a ír bufcar, e amdamdo neíte tra¬ 
balho, íoube como eltaua em poder deite feit nafemi, 
e imdo laa nom fe atreuia a falarlhe polia gramde 
imifade e odio que íabia que tinha aos chriítãos com 
medo que o mataífe ou lhe fizeffe algüu mal, e foiffe 
por em hüa fomte que eítaua fora do lugar efperamdo 
que fua molher foffe alguum dia bufcar aogua, homde 
fe virão e falarão, e ella lhe diffe que nom dixalíe 
ao feit nafemi , nem lhe defcobriffe quem era porque 
fe o foubeífe o mataria, fenão que em hábitos de pobre 
feruidor foffe ha fua porta, e fe aíemtaife co elle para 
o íeruir, o que o clérigo fez, e achamdoo o feit nafemi, 
hüu''dia femtado lia porta lhe perguntou que homem 
era, elle lhe refpomdeo que era. hüu pobre homem 
que o firuiria no que lhe elle mamdaffe, o mouro o 
açeitou em cafa e elle o feritia de tudo o que lhe mam- 
daua e por fim lhe deu cargo de guardar as cabras e 
ovelhas no campo. 

Eíte clérigo cada dia fe leuamtaua de madrugada a 
fazer oração e rezar fitas horas, aas quais lhe ajudaua 
hüu fradinho pequeno que com figo tinha, a que todo 
o gado acudia, e fe punha a ouuilo co as mãos alie* 
uamtadas como fe fora raçional. De cafa lhe mam- 
dauão fempre de comer por eíta fua molher, que fe 
detinha fempre laa muito fazemdo oração co elle, e 
hüu dia (fem embargo de lhe mamdarem que tornafle 
depreífa) não quis ella deixar a oração e pedio ao ma¬ 
rido que porque não fabia da morte nem da vida, e 
eftaua naquelle catiueirò, que lhe deffe o fancto facra- 
mento, o clérigo fez logò aly no campo hüa pequena 
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maffa (como hee o feu coftume) e a cozeo e defpois 
que a comíagrou lhe deu a comei; hüu piqueno delia, 
e a que fobejou lhe dilfe que a leuafle comíigo, e que 
cada dia que jejuaífe comeífe húa pequena, ella o fez 
afy e comemdo hüu dia de jejum húa pequena guardou 
a outra em hüu lugar da cafa efcuio homde nimguem 
lha pudeíTe achar. 

Aquella noite acordamdo o Jeit nafemi , vio a caía 
chea de camdeas e luminárias, e a boca da molher da 
meíma maneira, do que fe eipamtou muito e detei mi¬ 
nou de a efpreitar para ver e faber o que aquillo era, 
e ao outro dia de madrugada imdo ella leuar de comer 
ao marido fe foi tras ella efcomdido, e como chegou 
vio ao paítor poíto de juelhos fazemdo oraçao e a mo¬ 
lher o mefmo de tras deííe e todas as cabras e ouelhas 
poítas ao derredor co as maos leuamtadas de que fe 
marauilhou muito, porque avia aquuella gemte por 
íaluagens e beftiais, e iíto comtinuou tres dias, nos 
quais fempre o vio da mefma maneira, pello que diffe 
e aífemtou comfigo, ferem eítes os verdadeiros e os 
que tinhão a verdadeira fee, e que tudo o mais pra 
falfidade e memtira, e imdoífe para cafa os mamdou 
chamar, e lhe fez muito miudamente pergumtas, de 
quem erão, e que fee tinhão, prometemdolhe fe lhe 
nom negaffem a verdade, de fazer tudo o que elles 
mamdaífem e quiffeífem, pelo que o clérigo lhe comtou 
emtão tudo o paífado, dizemdolhe como era padre, e 
aquella fua molher polia qual fe ellé fizera também 
feu efcrauo com medo de lhe falar, e que era chriftao 
da ordem do bemavemturado fão gregorio, comtam- 
dolhe a fua vida, e à de muitos fanctos, e noffo fenhor 
Jefus Chriílo como viera ao mundo para faluação das 
almas, e de quamtos milagres fizera, e da fua íacra- 
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tiííima morte e paixão, por cujos merecimemtos e em 
cuja vertude elle fazia e obraua o que lhe vira no 
campo, e da virgem íacratiffima noífa fenhora fua may 
o que o mouro tudo efcreuia e deípois de bautizado e 
feito chriítão que a feu requerimento o clérigo logo 
fez, lhe deu muitas cabras e ovelhas, e a fua molher, 
e lhe diíle, que fe foífe muito embora por homde 
quifeffe, porque elle ficaua feruo de noffo fenhor Jefuz 
Chriílo, e que fempre o feria, e amdaria pollo mumdo 
pregamdo a fua vida e paixão. ® 

O clérigo lhe diffe que amdaffe muito embora, mas 
que nom foífe a halepe, porque era muito roim gemte, 
que nora deixarião de lhe fazer mal, e defpedidos fe 
foi o clérigo para fua cafa com fua molher, e o Jeit 
nafemi por muitas çidades, villas, e lugares pregamdo 
fempre a fee de chriílo e íeus mifterios, e todos lhe 
fazião muita homrra, afy polias boas palauras e pre- 
gaçoens que fazia, como por ler da caíla que era, e 
defpois dauer gaitado niífo alguum tempo diíle, que 
como, avia de fofrer nom ír a halepe pregar que em 
todo çafo e a todá comta o avia de fazer, e foi cora 
outro feu companheiro chamado %ahít a quem elle avia 
feito chriílão, e amdamdo preegamdo e dizemdo mui¬ 
tos miílerios da nofa fantta fee, que os mouros mal 
fofrião, premderão o companhliro, e cortamdolhe húu 
dedo meminho' começou a bradar e a dizer, que elle 
nom era Jeit najemf que o outro era, emtão o foltarão 
e tomarão o nafemi e o levarão ao campo e lhe abri¬ 
rão a cabeça em quartos e conteçarão de o effolar nom 
deixamdo elle por iífo de profeguir fuas boas palauras, 
vida, e paixão de chriílo, lua doutrina e milagres, e de 
muitos fanótos. Muitos mouros que eítauão preferates 
que lhe tinhão algüa deuação eícreuiaq tudo quamto 
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elle dizia, e defpois que preegou e diíle muitas coufas 
em louuor de chrifto e de muitos ianftps eftamdoo 
eífolamdo dife efttas palauras em limgua turqueíca 
Cúrt, idúm oídúm gu\i, tnén , ifeiá tangrí, dterm 
gueré, quifé, tapeléng, meni men ambri, M, ne 
illdrém , tági, tagti, mulquí, ambri Janí , ne illerm , 
gomglum, ijá , diller, nejim, que quer dizer, eu pri¬ 
meiro fuy lobo, e agora fou cordeiro, direy fempre 
que chrifto hee deos, fe me quizerdes apredejar, fazei 
muito embora o que quiferdes, porque eu nom quero 
barrete, nem cafas, nem fazemdas, nem faude, nem 
vida, fomente a minha vomtade quer a chrifto, e dizia 
mais: {ahidím ferché , barmaguitn , quejelér , duner, 
agtám , cachar mefquím , uafemí carpám , furrlér agri- 
más, que quer dizer, ha\câim por lhe cortarem huu 
dedo meminho, tornou atraz e fugio de deos a mim 
mefquinho imda que me eftao effolamdo fortemente 
não o finito, e dizemdo eftas e outras muitas palauras 
em louuor de nofib fenhor Jefuz Chrifto e da facratif- 


fima virgem, que tudo os mouros que ao derredor 
eftauão efcreuiáo ém liuros que aimda agora tem em 
muita veneração (efcpmdidos, porque ião muy deileíos 
pollo turco por alguns chriftãos que fe fizerão ja por 
elles, e aos que lhos achão, e fabem que os lee os 
caftigão grauiflimamente) fem ceifar mais em quamto 
o eifolarao, ate que chegarão ao imbigo, e chegamdo 
•ály efpirou fempre com chrifto na boca, e deípois de 
o eífolarem todo, o leuarao ha porta efcura, hotncle 
emtão era hfiu valezinho, e o emterrarão co a pelle, e 
ao outro dia polia manhãa, tornamdo aly nom o acha¬ 
rão nem final de coua, e pergumtamdo por elle em 
todas as portas da çidade em cada hüa lhe diflerão os 
porteiros que as guardauão, que o virão muito çedo 
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ír co a lua pelle as coftas e villo ifto pollos mouros 
lhe fizerão naquelle lugar hüa boa capella que agora 
tem cm gramde veneração, e lhe fazem muita homrra, 
offerecemdolhe muitas camdeas (e afi os chriftãos) 
que fempre eftão ardemdo, e comfeflao que foi fancto, 
e que faluou na lee de chrifto, porque elles nom negão, 
amtes comfeffão, que chrifto foi hüu fiinílo profeta 
como 0 leu mahomet, mas que nom foi filho de deos, 
e íe alguu Judeu ou mouro diz mal a chrifto ou a fua 
ley e 0 fazem laber ha juíti^a os caftiga muy crua¬ 
mente, e.hüu armênio me afirmou que em comftam- 
tinopla vira araftar a húu Judeu e queimar porque 
diller a em publico mal e muitas imjurias e blasfêmias 
a nofib fenhor Jeluz Chrifto e a lua ley. Efta çidade 
de halepe efta em xxxvj graos e meo, hee muito tem¬ 
perada dares os mais a comtão e numerão amtre a 
fúria, alguns armênios e gemte da terra amtiga dizem 
que hee imda parte da armênia baixa que íe accaba 
em duas çidades que eftao adiamte duas jornadas boas 
para a bamda de tripoly chamadas hamá e hamús 
nella era ja a pefte accabada quamdo chegamos avia 
dous mezes, mas nos outros dous ou tres, que durou, 
foi tão açefa que paliarão de çem mil almas as que 
morrerão, em coftamtinopla nom teue comto e foi 
geeral por toda a turquia e fenhorio do turco, que fe 
lhe ifto nom vielíe de dous em dous e de tres em tres 
annos, como cafi fempre lhe vem, fegundo hee pode- 
rofo, daria muito trabalho haa criftamdade. 

No gramde cairo me afirmarão que fe fizera dia de 
feíemta mil, e que comtamdoo hüu turco ao paxá fe 
efpamtara elle muito, e que 0 turco lhe diflerra, lenhor 
nom te efpamtes, porque efta çidade tem ielemta mil 
ruas, e que moura de cada hua hüa peílba não hee 
17 



nada, porque muitas mais naçem, e que fazemdo o 
paxá deligemcia achara fer afy, ifto me afirmarão 
tara to em çerto peifoas que íe avião achado laa, que 
me obrigou a darlhe credito e efcreuello, com comdi- 
çao que cada hüu crea o que quizer, porque nora hee 
artigo de fee, e por efta gramdeza tem eftes turcos 
amtre fy húu dito, que fe morrer a gerate toda do 
murado, do gram cairo fe pode tornar a hemcher, e 
fe morrer a do cairo todo o raumdo, o nom emchera. 

Eftas nouas que aqqi achey me comfolarão algum 
tarato dos trabalhos e vimgarão dalguns emfadamem- 
tos que eftes caens me avião dado polo caminho, e 
afi de hüa armada que o turco mamdára a malta para 
a tomar de cemto nouemta e fete galees, çem galeo- 
tas, dez naos groífas que leuauão gemte e moniçoens, 
dez caramuçáles, que íao como galeões pequenos que 
; < leuauam vitualhas, oito maónes que fao como galeaças 

►. groífas que leuauão gemte de trabalho com feus picoens, 

machados e tudo mais neceffario, coremta fuftas e 
, . ; ; bargamtins para ceruiço da armada, com nouemta mil 

homens, aíaber, coremta mil de combate, para fairem 
em terra, uimte mil para ficarem em guarda da ar¬ 
mada, e o refto gemte do mar, deuaftadores e traba¬ 
lhadores, era tornada toda deíbaratada com morte de 
doze capitaens, os prinçipais, e o capitão droguto réx 
que o turco mais femtio que tudo, por fer gramde ca¬ 
pitão, e trinta mil almas outras, e que de oito mil 
; ; geniferos que forão na armada (que hee a fua primci- 

■ : pal gemte) tornarião obra de quinhemtos. Oproceffo, 

: ' ' fim, e acomtecimemtos defta guerra poderá ver quem 

■ :' i quizer em hüu liurinho que difíb arada impreífo. 

Fora defta çidade obra de duas legoas para abamda 
: : do loeíle, efta o poço dos lioens homde efteue o pro- 


— 259 — 


feta Daniel. Ao fegundo dia defpois que cheguey a 
efta çidade de halepe, .me fuy logo ao comful com 0 
armênio a darlhe comta da morte da madre e da 
fazemda que ficara, e como eftaua em poder de galeaço 
de labalo, e lhe moftrey a çedula do teftamento pedim- 
dolhe que fem embargo de elle rezar que nom fe 
achamdo ahi 0 padre guardião de jeruíalem que nos 
todos lha foliemos laa emtregar, 0 mamdaífe chamar, 
e fe emtregaíle delia como depofitario, emtamtqique 
0 padre guardião foffe de veneza (porque nem em 
jerufalem eftaua, que era ido laa e fe efperaua por 
outro) comtamdolhe os trabalhos que aviamos paflado 
co elle em 0 trazer ate ly como por força, e que lhe 
nom deífe lugar defcapar para algüa parte e Ieuam- 
tarfe co aquella fazemda como lua temção ferapre fora 
por que era muito pratico na limgua arabia, e em 
todas aquellas comarcas, por íe aver criado naquella 
terra de piqueno, e reíidido fempre. O comful ho mam- 
dou logo chamar, e a noífo requerimento lhe tomou 
tudo bem comtra fua vomtade, que fe queria deftemder 
dizemdo, que 0 teftamemto nom dizia que íe lhe em- 
tregalfe a elle nada, mas como elle era hüu, e nos 
dous, e 0 comful vio e emtemdeo fua malícia, aper¬ 
tou e lhe mamdou com penna que logo a aprefemtaífe, 
e vemdo elle que era forçado, ho fez mal de feu grado, 
e com gramde dor do feu coração. 

A bolfa da pedraria e afy a carga do fato e peças 
foi tudo aberto em prefemça do comful e chamíeler 
que tudo efcreuía peça por peça, procuradores de 
monte sión, e hüu frade de jeruíalem comfefor do 
comful, e de outros muitos mercadores chriftãos que 
todos afinarão e 0 comful, damdoífe por depofitario 
de tudo, e prometemdo por hüu afinado que fez a meu 
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requerimento aopee do ymuemtario, de nom emtregar 
nada a outra peífoa falvo ao padre guardião na lua 
mão quamdo fòffe de veneza, e logo lhescreueo a tri- 
poly, e ha ilha de cipro, damdolhe comta de tudo, e 
que deixafie o caminho de jerufalem e foíie laa emtre* 
garfe daquella fazemda. A pedraria e pérolas fe achou f 
tudo çerto quamto dizia na çedula do tefíamento, so¬ 
mente, faltou hüa cruz douro efmaltado, que a madre v 
deuia efcreuer por erro, porque o venezeano nom a. 
podia aver tomado, porque emtregou a bolía çelada 
afi como lha eu avia emtregue, e deípois fe meteo tudo ■ 
em hüa buçetinha, e fe liou muito bem e cada hüu dos 
procuradores, frade, comful, e eu lhe pulemos feu çello, 
e ficou na mão do comful demtro em hüa arca de 
duas chaues com o mais fato, léuamdo hüa os pro¬ 
curadores. 

E afi niílo como em me darem terlado de todo eíle 
proceífo, e hüa fee de como o comlul fycaua emtregue 
de tudo, feito pollo chamçerel e çelado com o cello ; 
pubrico de Ião marco, para trazer comigo para falua- 
ção de minha homrra quamdo me foífe pedido comta 
deita fazemda e afi hüa carta que me o comful deu 
para elRei nolfo ferihor, me detiue xxv dias, que foi 
caufa de nom poder arribar a portugal armes da nao : ; 
e paífar muitos trabalhos e emfadamemtos como fe 
vera porque fe ifto nom fora, partia em hüa cafila que 
partio para tripoly dous dias defpois de minha che¬ 
gada, e arribaua hüu galeão framçes que hia para mar- 
felha, com que' fazia hüa braua viagem como direy f 
adiamte porque eu aly nom tinha coufa que fazer nem 
outra detemfa que me obrigalfe, mas todauia emtem- 
demdo eu o diíturbo e vagar que me ifto daua, e que 
poderia fer parte de nom arribar primeiro que a nao, 


proui de maneira que podeífe vir recado meu fe eu 
nom pudeffe, e fiz com o comful logo dous dias defpois 
de minha chegada, que puíeífe no 'cabo de hüa pequena 
carta que mamdaua ao bailo de coftamtinopla (porque 
nefte tempo co a reuolta; deftas guerras nom corriao 
cartas por ferem os caminhos muy bufcados) duas 
regras em que lhe defle comta de minha chegada ally, 
e ao que vinha, e a rezao de minha detemça, pedim- 
dolhe o efcreueffe ao noífo comful a veneza, para o 
elle elcreuer ao embaixador de Roma e o mamdar 
dizer a elRey o que fe fez afi, e veio recado de tudo 
oito ou quimze dias amtes da chegada da nao. 

As cartas que eu trazia ficarão comigo porque não 
tamfomente. eífas mas nenhüu efcrito meu e de minha 
mao me quis leuar, tal amdaua o tempo, por amor do 
qual me não atrevy eu também defpois de aviado ír 
por coftamtinopla, com medo de fer conhecido, porque 
os próprios venezeanos tinhao emterrado todas luas 
fazemdas com medo dos turcos lhe darem faco fegundo 
amdauão dezefperados da fua perdição de malta, e me 
vim embarcar a tripoly, que foi ocaíiao de minha tar¬ 
dada. 

Fiz também no tempo que aly eftiue ao turco que 
avia ficado por teftamenteiro do meu companheiro 
João Jorge como fica dito (que chegou em outra cafila 
xv dias defpois de nos). emtregar toda a fazemda ao 
comful, comforme ao teftamemto que elle avia feito, o 
qual a emtregou ficamdo todavia bem: aproueitado, 
porque deu o que quis e muitas deípezas, e nom quis 
dar copia do teftamemto em que decraraua toda a 
fazemda quarata era dizemdo, que o rompera íio cami¬ 
nho por lho nom acharem e lhe tomarem toda a fa¬ 
zemda, e porque o comful o nom podia obrigar a mais. 


(porque também aly corria rifco fe fe íoubefíe) o nom 
quis efcamdalizar, e lhe arramcou tudo o que pode 
boamemte, que imda forão palfamte de dous mil cru¬ 
zados, que tudo fe ouuera de perder fe eu nom fora, 
de que me o comful também deu outra fee de como 
lhe ficaua emtregue, para a dar e mamdar a feus her¬ 
deiros, e tres ou quatro dias amtes de minha partida 
para tripoli chegou hüu dauid Judeu que ogouemador 
logo co a vifta das minhas cartas defpedio com outra 
para mim, em que me dizia que mamdaua aquelle 
Judeu para me leuar por fer muito pratico nas limguas 
e naquelles caminhos, que deixafle as cafilas, e me 
foífe co elle, porque fe lhe obrigara e prometera de 
me pôr em veneza em quatro meles, e que por iflb 
lhe dera çem cruzados e hüa pedra baazar que valia 
cimcoemta, e lhe prometera de fazer muito mais mercê 
o qual Judeu (porque fe faiba quem fão) fem embargo 
de faber quatnto importaua minha chegada amtes da 
fua, e quamto lho avia emcarregado, amou mais hüu 
pequeno imtereçe feu que quamto fua preífa e minha 
importaua e o que ficara, porque jamais falão ver¬ 
dade, nem tem amifade como hão da peifoa o que 
querem e dezejao, e tomou os çem cruzados que lhe 
o gouernador deu e empregouos em hüa carga ou duas 
de comtinhas, muito meudas de hüas negras que vem 
de bemgala e valem muito em veneza, porque íe fazem 
lauores co ellas, e em comtas de granadas, e outras 
couzas, e veio fe fempre com cafilas fem lhe lembrar 
mais que o ganho das .comtas, deixamdo por poupa a 
importamçia de quem o avia mamdado, e gaitou cimco 
mefes no caminho, e quamdo chegou, quis ter comigo 
gramdes comprimemtos e defculpás, comtamdome mui¬ 
tos trabalhos que palfara, e que. por rezão de muitos 
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ládroens nom pudera arribar mais cedo, mas eu como 
fabia a verdade defimulei co elle, e nom lhe quiz dizer 
nada, nem comfemtir que me acompanhaffe ate tripoly 
como elle quifera, e efcreui hüa carta ao capitão dor- 
muz pollo arménio meu companheiro (que para laa 
tornaua) em que lhe daua comta deita ribaldaria pe- 
dimdolhe que como laa foífe ter eíte judeu (porque 
também ficaua de caminho) lhe fizeífe logo por o di¬ 
nheiro, e o caítigaííe como merecia. 

CAPITULO IV. 

Do que mais paffei nejla minha viagem 
de halepe ate tripoli. 

D Eípidido ja do comful e da emtrega da fazemda 
e cobrado fee e trelado do proceífo de tudo. o 
que . lhe avia emtregado peça por peça, me fiz 
preites para partir para tripoli com huã cafila de mer¬ 
cadores venezeanos, e temdo ja alugado duas beftas, 
hüa para. mim, e outra para o eicravo que leuaua, me 
fqram ha mão todos aquelles mercadores que me ja 
conhecião e comigo tinhão alguã amifade dizemdome 
e acôfelhamdome, que o nõ leuaíle a tripoli, porque 
a embarcação dahi para a ilha de cipro era muito 
difficultoía, que eu tinha bem que fazer ê embarcarme, 
quanto mais elle por fer de cor baço e conhecido, e 
que na praia no porto da embarcação eítauao fempre 
muitos turcos que arrecadauão os direitos que lhe nõ 
paifaua huã mofca q nõ viífem e bufcaílem, e que 
: achamdoo o farião logo turco, e a mim me cuítaria 
muito fe o conheceífem por meu, por que era circücizo 



(que eu nüca foube delle fc mio em tão que lho per- 
gutei) pollo que niouido co eíte rcceo, e aíi porque ja 
também lhe tinha prometido liberalo (mas quiferao 
fazer em portugal) lhe fiz lula carta dalíurria, por mão 
do charaferel do conful, e a dei e entreguey na mão 
ao armênio meu cõpanheiro que para a irndia toruaua, 
com fete cruzados para. lua deJpcia, e que o tornalfe a 
leuar, por nom ficar aly em terra de turcos, e emtãto 
que elle não partia, ficou efcomdidn em caia de huü 
armênio que me conhecia por húa carta do capitão 
dormuz que para elle me deu, para le me folie necef- 
íario algúa couía por aver citado laa e ler homem rico 
e de bem e que como folie em qualquer terra da 
imdia, lha deffe na lua mão e le folie por homde qui- 
fcífe liure, e feito ifto e a calila preítes partimos de 
halepe huü domimgo polia rnanhãa dez de feuereiro de 
lxvj, que era de perto de cem cargas de çeda, efpe- 
ciaria, e outras fazemdas e gemte afaz, forque le nom 
atreuiao a ir nefte tempo caiilas pequenas por aver 
noua de gramde forna de ladroens que avião roubado 
e falte ado poucos dias avia húa c que hião çimco uu 
feis mercadores framcefes, e os avião ferido e mal¬ 
tratado. Nella hião quatro ou çimco mercadores e 
húu fidalgo venezeanos, e caminhamdo por campos 
raios e fertis, fomos fobella tarde poufar a hüu fermofb 
caruamfára jõto de húu lugar que le chama xaraquéb 
pouoado de mouros arabios lauradores, homde eiricom- 
tramos obra de çem camelos carregados de poluora e 
muniçoens que hião para tripoly, e para ha armada 
do turco, que dizião que fe aparelharia para tornar 
outra vez a malta. 

Hua legoa deite caruamíará para a banida do norte 
eftahüa gramde çidade que fe chama famiín , pouoada 


da meíma gemte, que hee domde vay para çipro e 
veneza aquella fruita como amedoinhas temrras que 
fe chamão piftáchis, como fica dito, de que nella haa 
gramde abumdamcia, e ha íegumda feira húa hora 
amte rnanhãa partimos daqui, e caminhamdo poilos 
mefmos campos paliamos defpois 'de meo dia por huü 
lugar dos mefmos mouros arabios que fe chama cafer- 
dáb, e fomos adiamte poufar fobella tarde a outro 
caruamfara gramde que fe chama em lingoa arabia 
liequcm que quer dizer caruamíará velho, por ler muy 
antigo. 

Ha terfa feira pola rnanhãa tornamos a cõtinuar 
poilos mefmos campos e fomos cafrnieo dia paliar 
hua ponite comprida e baixa por homde palia a gramde 
ribeira que vem de hamá , de que fica dito, ao lómgo 
da qual eíta húu bom lugar dos mefmos mouros ara¬ 
bios, que fe chama dahariacÔ , outros muitos, e muitas 
açenhas que vão ào lomgo que cq ella moem, e coti- 
nuamdo noílb caminho fomos poufar dahi a obra de 
húa hora ha çidade de hamá , muy gramde e amtiga 
cercada de muito forte e ferraofa muralha de cataria, 
bem atorrejada, cf> muitas pedras negras imxiridas 
por ella a modo de muito bons lauores, e outras tor¬ 
res feitas de pedras brutas, que paredão muito bem, 
mas tudo ja muy deítroído e defbaratado. Situada 
para a banida do norte é terra de boa comarca, etre 
duas ferras húa para leite e outra para loeile húa jor¬ 
nada de húa lia outra de terra cham, habitada de 
muitas aldêas e pouoaçoens deites chriílaos nafturís e 
maronitas, que viuem por fuas lauouras. Hee eíta çidade 
pouoada de pouca gemte em cÕparaçaq de fua gram- 
dcia, e do que parecia aver lido, a Giber mouros ara¬ 
bios gemte baça, muitos çhriftãós armênios, naítorís, 
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jacobitas, maronitas, e alguns gregos e aíi de judeus 
naturais da terra, todos gerntes braracas que tem a 
limgua arabia, tem hõu íãjaque poíto polo turco. 

Demtro na çidade haa dous monítes pequenos e bem 
pouoados, e fegumdo me cotarão loi tão gramdc e 
populofa que era diuidida e íenoreada amtigamente 
por tres irmãos reis, que demtro nella tinhão cotinua* 
mente guerra hüu comtra outro, e ie fazião fortes | 

neftes momtes, delia me diíferão que fora fão Paulo | 

natural. |. 

Até aqui caminhamos fempre ao lul pallamdo por | 

muitos lugares deíbaratados que avião fido pouoados | 

todos deites chriltãos e mouros arabios, baços de cor, 
mas bem defpoítos fujeitos todos, ao turco. Deita v 

çidade ie faz hüu caminho por hüu delerto, que eíta Ari 

para a bamda de leite de xx ou xxv jornadas, por 
homde todos os atmos vão cafilas a baçorá, que hce o 
mais direito, curto, e feguro, que leuão azeites (porque 
haa gramde forna de oliueiras por eita comarca que 
dão azeitonas mores que de ieuilha) e outras fazemdas 
e mercadarias, e vão fempre em dezembro e tornão 
em fetembro, cuja moução deuem procurar todos os 
que quizerem ir, ou vir, polia breuidade delle e fegu- | 
ramça, porque por lodos os outros caminhos nõ pode 
deixar de rodear muito e ie baçorá eitiuera de paz, 
eu por laa pudera vir, nom fizera outro porque hee 
muy breue e ieguro, e todos os outros muy vagarofos, 
e rifcofos. Hee muito fértil de gramdes campos, 
íearas, e criaçoens de gados de toda forte, e dos mores j: 
e mais fermofos caualos que haa por todas aquellas | 
partes. 

Para a bamda do fudueite fe faz outro caminho de ; 
tres jornadas, que vay dar ha famofa e nomeada çidade 

' ■ ' . fi 
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de damafco, fituada em xxxiij grãos e meo, feis jorna- 
das de Jerufalem, em terra cham, para a parte do 
oriemte, primcipiada e começada por eká\ar, feruo de 
abrahão , no mesmo lugar homde caim matou íeu 
irmão abei na terra fancta, por homde vão os peregri¬ 
nos e romeiros que vão de halepe a jerufalem, Hee 
muito gramde e notauel çidade e de muy groílo pouo, 
como cabeça-de reino, tem muitas çercas.e edeficios 
diuididos e paredes, huns chegados a outros e de 
muitos pumares plamtados e emtremetidos polia çi¬ 
dade. Hee muito viçofa daoguas de muitos aruoredos, 
açipreftes, alemos, e de aruores defpinho, e fértil de 
muitos mãtimemtos como na nofla europa. 

Em hüa comarca de que eftaa cercada para a bamda 
de ponente que fão terras chans e de muitas aldeas, 
duas ou tres jornadas para 0 ponente e mar mediter- 
ranio. A mor parte das caías da çidade fão muy altas, 
feytas todas de madeira pimtadas por demtro de muy 
ricas pimturas; hee fenoreada pòlló grã turco homde 
efta fempre hüu paxá com- muita gemte de caualo é 
hüa fortaleza muy forte que tem. Deíla çidade fe 
começa a terra fancta, hee de muito trato, fera de íete 
ou oito mil vezinhos mouros e chriftãos, que todos tem 
a limgua arabia, e judeus naturais da teira, e muitos 
mercadores venezeanos que cótino nella eftão. Hee 
cercada de hüa ferra de que efta afaftada hüa jornada 
para 0 ponete que fe chama ferra dos íantos, jüto da 
qual efta outra que fe chama jábelxêc, que quer dizei 
ferra bramca, domde naçem quatro rios que ie diuidem 
e repartem deita maneira, 0 primeiro corre de norte 
a íul, e vay dar ao rio Jordão que efta em xxxijgraos 
e meo, 0 qual hee diuídido em tres alagoas,.hüa boa 
jornada de hüa ha outra, fempre pollo meímo no quç 
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vay corremte de obra de hüu tiro de befta de largura, 
e a lugares de menos, nefte rio corrente que vay da 
fegumda para a terfeira alagoa no meo delle, foy 
homde fe noífo fenhor Jefuu Chrifto baptizou, e aly eftaa 
hüa igreja de gramde romajem feyta no lugar de hüa 
cala homde fe recolheo defpois de báutizado, que agora 
efta rota e defbaratada. 

Outros dizem que o rio Jordão nace de hüa ferra 
juto de hüu lugar que íe chama beti xamex , que quer 
dizer olho do foi na prouincia na\arct mea jornada da 
primeira lagoa, e que eíte rio nao le lhe ajüta que 
pafla para outra parte. Daqui para a bamda do po- 
nemte obra de tres legoas eltaa a fandta çidade de 
je rufai em em xxxij graos. Na derradeira alagoa (que 
hee a mor de todas) fenece efte rio que notn íay para 
nenhüa parte, por o que chamão algiias gemtes da- 
quellas partes mar morto. Na fegunda lagoa deílas 
tres dizem que andaua fão Pedro pefcamdo quando o 
noffo fnor chamou, e obra de cimco ou íeis cafas def- 
baratadas e defhabitadas que jüto delia eítão, também 
dizem ferem as homde elle moraua. 

Eftaa jurrito defta lagoa hüu lugar de obra de coremta 
ou L. ta vezinhos mouros arabios, gemte bramca, a que 
os peregrinos, que vão a jerufalem pagão tributo, q 
dizem q foy a çidade de /ericó, homde eítão muitos 
edeficios de pedraria e cataria laurada, tudo deftruido 
e derrubado. No meo do caminho de* hüa pomte de 
pedra, (que íe paffa ha emtrada deite rio) a efte lugar 
deites mouros que fera mea jornada, efta o poço homde 
os irmãos de Jofep o meterão que hee de gramde 
romajem, tem muita aogua de que bebem os peregri¬ 
nos e com que fe lauão, a que aquelles mouros chamão 
aogua de Jacé. Hee tudo deferto, nao tem mais, que 
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hüu caruamfará homde fe recolhem os peregrinos, 0 
quall eftaa aopee de hüa ferra que fe chama a ferra 
de fafêt , porque fafét que hee galilea eftaa Íiíuada em 
xxxij graos, em çima da ferra, e vem defçemdo para 
hüu valle, (era de mil vezinhos mouros arabios, e 
judeus naturais da terra, efpanhois e portuguezes, gem¬ 
tes pobres por a terra nom ter nhüu trato nc comercio. 

Ho outro rio paifa pollo meo da çidade de damalco 
e fe acaba e feneçe obra de hüa jornada adiamte para 
a bamda do oriemte em hüa lagoa que faz. O ter¬ 
ceiro corre para 0 ponemte e vay haa çidade de bch 
beque , que eftaa fituada ao pee de hüa ferra obra de 
tres jornadas de damalco, pouoada de mouros arabios 
e turquimaens, e daly fe vay meter no mar mediter- 
ranio, para aquella bamda da comarca como fica dito. 
O quarto, que fe chama ajiji :í, (porque dos outros tres 
nom pude faber os nomes) vay paliar obra de mea 
legoa da çidade de hamú\, e dahi corre ate himá, e 
vgy polo meo da çidade de que íe toda ella ierue, e hee 
dè tão groffa que moem delia muitos moinhos que 
ao lomgo eítão como fica dito, e dahi vay ha gramde 
e amtiga çidade de amtioquia que efta em xxxv graos, 
e hüu terço, a que os mouros chamão anuoquía, que¬ 
rem alguns amtigos delia que leja aimda da armênia 
baixa, hee porto do melmo mar mediterranio homde 
efte rio também emtra, outros dizem que nao hee efte 
fenão outro que naçe de hüas terras de ti ipol ). 

Derredor delia haa muitos lugares pouoados de 
mouros arabios e armênios homde elles dizem que !e 
acaaba por aquella parte a armênia baixa, e delia ao 
Igo-o do mar tres jornadas para a bamda do norte etta 
a 'çidade de ádana, amtiga, mas não tamto como am- 
tioquia, pouoada também darmenios e turquimaens, e 
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delia para a mefma bamda outras duas jornadas eítaa 
outra çidade muy amtiga que fe chama Jis , homde 
fempre reíidia, e era a corte dos reis da armênia 
baixa, pouoada darmenios, bem çercada e atorrejada 
mas tudo ja roto e defbaratado. 

Por ella palia hüu gramde rio que vay dar a ádana, 
e delia fe vay meter no mar mediterranio. Ao lorngo 
do mar de tripoly para 0 ponemte vão a çidade de 
rámala, que ella duas legoas polo fartão em a prouin- 
cia de Judea em xxxij grãos e hüu terío, homde ella 
hüa torre, e hua pouoação habitada de mouros arabíos, 
homde defembarcão os peregrinos que vão a jeruíalem 
de tripoli por mar que nÕ querem ir por terra, que íe 
chama Jáfo em xxxij graos e meo, lula jornada de 
jeruíalem para a parte do ponemte, e daquy vão a 
outros muitos lugares que fe no podem particularizar 
por irmos ja pouco compridos e fora do nolío itinerário. 

Deita çidade de hamá partimos ao outro dia pola 
manháa que foi quarta feira xiíj do mes, e camínhamdo 
polos meímos cãpoá paliamos por dous granules luga¬ 
res pouoados deites chriílãos, que le cliamão burcihi 
e afion, e fomos ibbella tarde pouiar a lutu lugar pe¬ 
queno e habitado de mouros arabíos que íe chama na 
fua limgua teldébe que quer dizer momtanha de ouro, 
por hüa que tem jüto de sy deite nome, polia fua 
muita fertilidade, frefeura de jardins, e granules cria- 
çoens de gados, Os mouros que habituo ella lerra ate 
outra que fe chama momtanha de coroço, que hee 
jumto de amtioquia homde vay ter, no gúardão nhüa 
feita das çimeo que todos os mouros guardão, viuem 
como brutos gcmtios, bebem vinho que fazem de 
mmtds uvas e vinhas que tem, comem carne de porco, 
ç fão os mores ladroens do mumdo. 
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Ao outro dia pola manhSa tornamos ao caminho, e 
lubimos a lena que nom hee muito alta, mas hee muy 
coprida a lua paílagem, e em algüas partes muito 
afpera. Foy eíte dia tão tempeftuofo de vemto e choueo 
tamta aogoa e pedra co tátos relâmpados e trouoens, 
que cuidamos de nos perder, e por fugir a eíta for¬ 
tuna os que liiamos a caualo-deixamos a cafila, e adiam- 
tamdonos arribamos ja noite afaz molhados e traba- 
I lha dos a hüa villa que fe chama alcúbe íituada em 
I cima doutra momtanha ao pee de hüu. fermoíb caftello 
i que fe chama losen, fabricado de françefes no tempo 

I que ínorearão toda eíta comarca. A cafila ficou atras 

i recoihemdo algüas cargas, que lhe cairão ao paliar 
dalgüas ribeiras e fe efpalharáo pollo campo co a 
tempeftade, e paliarão muito trabalho, e dous mula* 
teiros furão por hüa abaixo, que fe acharão ao outro 
dia bem molhados e mal tratados, pollo que no pode 
partir daly, e nos, os de caualo, partimos ao outro 
■j dia polia rnanhãa leuamdò para ajuda de noífa de* 
lemlláo dez arqueiros, porque aimda a viagem daquelle 
dia era de perigo, e fomos ibbella tarde poufar a hüu 
caruamiará íituado jumto de hüu pequeno lugarete que 
le chama nuiljalfo , por eítar dei le obra de mea jor¬ 
nada, e ao outro dia polia manháa, que foi fabbado 
xvi de feuereiro, partimos daly por caminhos chãos de 
muitos alinhais, e a obra de meo dia chegamos a hüa 
çidade que fe chama tripoly da fúria, porto do mar 
mediterranio, do lnorio do turco íituada para a bamda 
do fui em terra cháa em xxxv graos e hüu terço, de 
muito boas caías todas de cataria e pedra, com hüu 
muy forte caftello fabricado fobre hüu raomte para hüa 
parte delia çercada de multo bom muro de cataria. 
Eílaa delia obra de mea jornada 0 famoíò e nomeado 
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mote Iibano muy alto ha maraullha,. e muy com¬ 
prido. 

Sera (de dous ou tres mil vezinhos mouros arabios 
e chriítãos de toda forte, e muitos Judeus naturais da 
terra, que todos falcão a limgua arabia, e alguns que 
vão defpanha e portugal e poucos turcos, tem fempre 
hüu famjaque, e eítaa do mar menos de mea legoa, e 
nelle no porto homde fe embarca hüa caía gramde 
que hee a alfamdega homde fe defcarregão todas as 
mercadarias e fazemdas f que vem de fora para pagarem 
feus^ direitos e homde fempre eítão turcos que os arre- 
cadão, gyardcão e vegião a embarcação, derredor delia 
elfão fabricadas dentro no mar um bom efpaço de 
húa a outra cimco muy fortes torres bem providas 
dartilharia e gemte para deffemfão do porto e defem- 
barcação. Hee muy viçofa de muitas fruitas, abaítada 
de mamtimemtos, gado e muito azeite, que daqui vay 
para a ilha de çipro, veneza, e outras partes, tem 
muito pefcado de muitas fortes primcipalmente muy 
gramdes falmonetes em gramde abumdamcia. 

Aquy foube como favia dous ou ires dias que era 
partido deite porto hüu galeão framçes, que hia para 
marfelha, de que fiquey para me emforcar porque eíte 
era 0 meu-direito caminho, em que acurtaua ametade, 
e fora em portugal em dous ou tres rnezes, e foi occa- 
fiao de perder eite açerto e cõjumção, a detemça que 
nz em halepe polia iazemda da madre e foi caufa de 
gaitar depois tamto tempo e cõ tamtos emfadamemtos 
como fe vera. Eítauão nefte porto dous nauios avia 
dias carregados para cipro efperamdo tempo, e por 
lhe fazer emtão partio hüu aquella tarde, e outro ficou 
para 0 outro dia, e foube como eftaua hüa nao em 
cipro para veneza que nao efperaua mais que a carga 


f 

"I,, —273 — 

e fazemda deites nauios, e por nao perder também 
eila nao e eiperar alguns mezes por outra que foffe 
de veneza e carregaíle, que a nada avião de paffar de 
dous, tomey logo hüu mulateiro a que dey hüu cru- 

I ^°’ P orc l l,e .caminhaífe toda aquella noite ate chegar 
ha cafila, e que me troixeffe ate 0 meo dia, que 0 
nauio P°dia-tardar hüa çeíta emcourada de hüas que 
fe fazem em coítamtinopla muito fortes, que avia com¬ 
prado em halepe, em que trazia todo meu fato, 0 
qual partio logo e por 0 nauio ao domingo polia ma- 
nhãa lhe fazer tempo e nom querer efperar, ne por 
lho eu rogar alaz e prometer quamto elle quizeffe, por 
citar em fadado defperar fe fez ha vella. 

„ El! por nom perder também eíta nao detreminei de 
não ficar nem efperar fato, queremdo amtes avéturar 
a perder tudo que ella, cÕfiamdo que me nom faltaria 
e veneza quem me deffe a cambio 0 que me foffe 
neçeffario para a defpeza, e aíi me ébarquei fomente 
com duas camizas que leuaua na çeuadeira e as car¬ 
tas do gouernador que eítas fempre troixe comigo, e 
obia de xxv cruzados, deixamdo emcomemdado a hüu 
mathío de mathio feitor dos mercadores venezeanos 
que lhe aly mãdão fazemdas de halepe para mamdar 
a veneza, e de veneza para halepe, que como partiffe 
qualquer outro nauio, me mãdalfe a feita ao porto de 
falinas, que hee na ilha de çipro, homde as naos vão 
carregar, a cafa doutro feitor que fe chamaua Fabricio 
de Lignago, aomde eu avia de poufar por hüa carta 
que lhe leuaua de recomédação de hüu mercador de 
halepe, porque fe eu foffe partido, lhe deixaria comif- 
fao para ma mãdar a veneza, não fimtimdo ja perder 
todo 0 fato, tãto como eíte liuro (que por mais feguro 

0 meu demtro co elle) em que avia eferito toda a 
k i3 




viagem de ormuz ate halepc, que íe em tão o pudera 
compidi por outra tanitu valia e lenido a o fizera, por¬ 
que me avia cuilado muito trabalho e rifco, e por nom 
arribar a portugal fem laber dar rezão do que paliara, 
T ie . hee hfiu granule defcuido de homens, que fazem 
íemelhamtes viagens e as nom efcreuem, afi para leu 
godo, como para dar rezão de fy, porque a memória 
nom pode íer capaz de tamanha coufa e tãtas parti¬ 
cularidades quamtas cocorrem e íe podem elcreuer em 
tao gramde e comprido caminho. 


CAPITULO V, 

1)° í que mais pajfei ne/ta viagem de Iripoli 
cite a ilha de cipro, 

F Eito o navio ha vella íizemos noífo caminho para 
a ilha de cipro, que hee lula trauefla do mar 
mediterranio de cemto e vimte milhas, que elles 
todos cotão tres por hüa legoa das nolías e imdo afy 
cõ bom vernto ao outro dia polia manhaa a vilta da 
ilha femnoii de modo que nõ pudemos arribar ao 
porto de falinas, e fomos a hüa çidade que dia na 
mefma ilha cimcoemta milhas por mar de falinas e xxvj 
por teria, que le chama famagojla do 1’norio de ve- 
neza, cuja toda aquella ilha de cipro hee, tomado o 
nome de chipris em grego, que quer dizer venus, por 
amtigamente avcr nella hüa rainha deíle nome, c j’cr 
dedicada a elta deoía, domde dizem que vem a deíb- 
neftidade das molheres, porque ião muito dadas ha 
iemfualidade. 

Outros dizem, que o tomou de chiópovos i que quer 


dizer abumdamcia por íer ella em li tnuy fértil e abum- 
damte de tudo o ncceílario, outros dizem, (e pareçe com* 
formarle mais co a verdade) que tornou o nome dum am- 
tiquifhnio rei que fe chmvdmfdoçipro o qual reíidia em 
hua çidade que ie chamaua folia, que agora eftaa toda 
deítruida, feyta e fabricada por Solon Solonino rei 
dos athenieníes domde tomou o nome, que a inoreava 
com hüa cotrada da ilha porque nefte tempo era do¬ 
minada e laureada por certos reis e repartida neftas 
cotradas, a qual le chama agora apcnidam, que hee 
de muitos caiais, liomde de tres em tres annos vay 
hüu capitão venezeano pofto polia inoria que íe chama 
poteíhide, que tem poder em todos os calos çiueis, e 
nos crímes, forma proceiíos, e os munida ha çidade 

de mcq/ia cabeça deíle reino aos reitores, que elta 
delia xxxvj milhas. 

- Neíla. çidade d .afoita derntro em hüu têplo debaixo 
do cliao fe achou hüa caixa muy gramde de jafpe, toda 
amada, em que eílauão efculpídos muitos homens 
acaualo com íeus arcos e frechas, efpadas e rodelas, 
tomo que combatião, huns que derrubauão outros, 
outros mortos, outros arraítados dos caualos, obra 
excelemte e muito para ver, leuamtada do chão em 
quatro pilares de mármore, demtro na qual, fe acha- 
rao . al 8 uns ol! ' os e terra, orelheiras, e muito ricos 
aneis, de reis e rainhas de amtiquiífimos tempos, que 
por íer couía de muita eítima foi leuada a veneza 
liomde agora eftaa. 

Eftaa fituada efta çidade de iãmagoila para a banida 
de lefte em xxxv graos e dous terços, edeílicada em 
terra chaani de muy boas caías, cercada de muy forte 
muro com luas cauas e baluartes não muito altos, por* 
que também as cafas da çidade íao baixas, fem ameias 
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muito largos e argamaílados por çima com lulas aber¬ 
tas de obra de hüa lainça ou duas de hüa ha outra por 
hornde joga a artilharia. Nella eítaa íenipre hfm capi¬ 
tão poíto polia lnoria, que le chama poteílade, que 
vay.de tres em tres annos com obra de mil íoldados 
pagos ha cuíta da lnoria, afora a gcmte da terra, que 
hee muita, de corpos darmas, capaçctes, faias de malha, 
piques, e efpimgardas todos muy bem prouidos dar- 
mas, e aalem delias tem hum alma/,em em que haa 
outra muita cãtidade delias, e aíi de muita e muy 
grofla artelharia para tempo de ncceJlidadc. 

No verão tem fempre duas e tres galees que rodcão 
e guardão. a ilha de cofairos, porque c’os turcos tem 
paz como fica dito, eítes íoldados fe armão de quatro 
em quatro dias e fazem lua recenha c liiiçia derredor 
da praça e cala do capitão e feyto fe deuide e aparta 
a quarta parte com deus capitaens e vão fazer a guarcte 
aas portas da çidade e muros, que fão duas muy for¬ 
tes, hüa para a barnda do mar e barra, que tem muy 
forte e fermofa, hornde erntrão naos, nàuios, e galees 
que vem bater no muro, que tem huu muy forte caítello 
fumdado e fabricado demtro nagoa que a delfeiude cõ 
muita e muy fermofa artelharia, outra para a barnda 
da terra que tem tres portas muy fortes, amtes que 
emtrem na çidade, com outras de ferro leuadiças por 
cima da caua, e a do mar tem duas, eítes íoldados 
não refidem aquy todo 0 tempo do capitão, porque fe 
nõ tia 0 lilorio de lhe deixar criar raizes nem gramdes 
amizades na terra íe não cada nao que vay de veneza 
(que fão muitas) leuao a duzemtos, trezemtos, cada 
hüa como pode, e tornao a trazer outros tamtos, de 
modo que nuca nenhüu acaba 0 ano na terra, fera de 
doüs mil vezinhos, todos chriítãos gregos, de que toda 


a ilha hee habitada, mas muitos falao italiano polo 
ufo e coinucrfaçao que tem co elles, e dalguns judeus, 
hee de muito trato, hornde cõtratão mercadores de mui¬ 
tas partes e naçõens, a faber armênios, turcos, e ara- 
bios, porque eítaa jüto da terra firme e coita da cara- 
mania coremta lcgoas de traueífa de mar /. efta ilha 
toda em torno hee de quinhemtas e cimcoemta milhas, 
na qual haa muitas villas, lugares, cafaes, e duas ou 
tres çidades, aly ao lomgo do mar, como pollo fartSo, 
todas pouoadas deites chriítãos gregos, e dalguns ve- 
nezeanos, de que trataremos dalguns por hornde paf- 
famos, gerates bramcas bem defpoítos, barbares, po¬ 
bres, mas muito íoberbos, atreuidos e valemtes 
homens aradão veítidos cõ pellotes, capas, e chapeos 
nas cabeças como nós, cõ luas botas nos pees, 0 
geeral das molheres fão pretas, por rezão da gramde 
quetura da terra que 0 hee muito de verão, mas muito 
airolas e bem afõbradas, amdao todas veítidas geeral* 
mente com fraldinhas bramcas de linho que ufão muito 
de muitas pregas, íbbre outras de pano, com corpi¬ 
nhos cozidos nellas abertos por diamte, que nõ lhe 
chegão com hüa mão traueífa, trazem todas e as calças 
de pano fino com chinelynhas nos pees de couro com 
folas de pao, e nas cabeças huns garuinfmhos muito 
peqifenos que lhe nõ cobrem mais que as coroas hornde 
apanhao os cabellos, que todas em geeral tem muito 
louros feitos por artificio, com fuas beatilhas gramdes 
em cirna foltas delgadas e muito ralas, camiías dego¬ 
ladas fem mamteos que lhe • parecem todos peitos e 
pefcoços. 

As nobres e fidalgas fão muito aluas e fermofas, e 
de muito bons corpos, nõ íao emperradas como as dos 
turcos e mouros, collumao muito ir folgar aos puma- 





carne todo o anno, os clérigos ião caiados, mas ca- 
famííe antes que o fejão, por que ie ic fazem primeiro 
no podem delpois caíar, ne outra vez ie lhe morre a 
rnolher, tem biijpos e arcebispos, os feus ritos e coftu- 
jiies ião muitos e muy diuerfos, e os jejuns muy diíle- 
remtes por que liuns no comem mais que hfia vez no 
dia aas duas ou tres horas da tarde, outros jamtar e 
çea, mas liuns e outros nõ comem peixe nhurn, leite, 
queijo, ovos, nem mamteiga quamdo jejuão, e aas 
quartas feiras e feitas não bebem vinho, e na corefma 
da mefma maneira, ialuo ao dia da anüciação de noila 
ienhora, e ao domingo de ramos, que comem peixe e 
tudo o mais por feita, fuluo carne, e aas quimtas feiras 
e fabbados comem duas vezes no dia, e bebem vinho, 
e comem qualquer viamda de legumes, alguns jejuão 
tres dias cõtinos fem comer pão nem couza algüa, e 
iljp fazem tres vezes na corefma. Tem mais outras tres 
corefmas aalem delta, a primeira começa desdo oita- 
uairu de pemtecotte, e acaba dia de iamtamdre, na 
qual comem peixe, e tudo o mais exçeito carne, e 
chamíilhe a corefma dos apoítolos, a fegumda começa 
do primeiro dagolto, e acaba a xv dia de noila fnora, 
e cliamamlhe corefma de noila Inora, na qual nõ comem 
carne, né peixe, nc azeite, nem bebem vinho, a ter» 
feira começa a xv de nouebru, e dura ate o natal, e 
chamamlhe do aduemto, na qual come tudo exçeito 
carne, e de dia de natal a xij dias comem fempre 
carne por feita e alegria do nacimcnto de Ghriíto, e^o 
meímo fazem de domimgo de paíciui de reiürreiçao 
ate o outro da pafcoelhi, c deita maneira fazem quatro 
corefmas cada anno, e ha primeira que hce a noila 
começao aq, domimgo dez dias arntes de noos, come 
carme quatro somanas do anno aas feitas feiras, e 
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todos os fabbados do anno tabem come carne, negão 
o purgatório, e afy tem outras muitas fuperstiçoeus e 
íérimonias fora do ufo da noíla igreja romana que íe 
no podem particularizar, por fer proceílò gramde, e 
fora do noífo itinerário, dos quais o ianílo padre os 
no pode tirar, por lhe no quererem obedecer, nem a 
fnoria de veneza cujos fubditos fáo, os pode apartar 
ne fometer, porque os no acquerio ne comquiftou por 
armas, fenão por húu modo, que cotaremos, nd fe 
atreue aapertalos muito, porque le lhe nom rendem, 
e obedeção ao turco, e afi os deixa viuer em íuas li- 
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tinhao amtes' delles, em tempo dos reis de cipro, e 
fobre^tudo ifto fáo gramdes imigos de todos os muros 
chrilfáos, né fofrem dizeremlhe que fáo outros milito- 
res que elles. A gemte delta ilha hec de diucrflas prn- 
íçõens, huns a que chamáo paricos, (que Ião efcrui» 
catiuos com que (e fervem) outros framcos matos, raie 
no lao catiuos, mas tem outras obrignçócns, e ftm-i- 
çoetis, outros venezeanos brancos, que Ião liurcs lera 
nhua obrigação, cuja ifioria hec eh. 

-No tempo da bemauemmrada.fanfla eleita impera, 
tnz de coftamttnopla, era eia ilha por diucrlL e 
vanos cafos e acítecimemtos defhabitada e defpo- 
uoada, e vimdo ter a elia ao mote da cruz, (que L 
huu muito alto que efta no meo do caminho de húa 

como fe dtlT ma a ™ 1 ' 3 d0 " tra q “ e k chama M 
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vera cruz que cila aly deixou, outros dizem, que de 
jerulalem o leiiou aly, nelle efta feito efte mofteiro que 
delia tomou o nome, e fe chama o mote da cruz, e o 
pedaço eftaa emgaltado demtro'em húa cruz, de prata 
que íe tem em muita veneração, e quererndoiíc tornar 
a ir deixou aly algíia jernte para pouoação daqucüa 
ilha, a qual por nd ler tamta. que baftalfe para def- 
femlíão delia, eruo muitas vezes (alteados e roubados 
de coífairos, pollo que elles dcrão emulo huu apelido 
e grita, a todos os que quileüem ir viuer'a cila e ha> 
bitala c]tie lhe dariãu campos e terras cõ que fe íuftcm- 
talíem, com obrigação de os fen.iircm e ajudarem nas 
íuas cemto e onze dias do atino, pollo que le furão 
emtão muitos albaneles e outras gemtcs gregas pouoar 
a ilha, dos quais amdamdo o tempo de huns em ou¬ 
tros, lhe ficou efta íeruitude e fojeiçao, que imda oje 
lhe dura, cada huns como íe repartirão, que ffto eftes 
paricos, que todos os lúorios dos calais tem muitos 
cd que íe íeruem, huns nd lhe dão nada por eíte íer- 
uiço, e outros pouco mais, c todos quatos naçetii deites 
ficão udla mofina íugeiçao, e delles íe íeruem em luas 
calas, e os vemdem a outras peílbas, cd leu edfemíi- 
meiito, que doutra maneira nd podem, o que elles 
cdlemtem, porque mais alinha os libertSo os que os 
cdprão (porque ciiítão pouco, que o milhar nd paíía de 
xx cruzados, corno os lente quatro, cinico annos) que 
os naturais íiíores, outros íerue címcoemta dias e polo 
mais pagão certo tributo, e outros mais c menos, íe- 
gumdo o pauto que fizerãó, os framcos matos no fão 
catiuos, mas íorao deípois delles com pauto que nom 
foliem eicrauüH, le não lbmemte obrigados a talhar a 
lenha para as fortalezas de famgq/la e farines (que 
hec outra muito forte, que eftaa fumdada no foar çimeo 



iegoas cia cidade de nicojia) e cjue traballuillem ncllas 
quatro dias do atino, e pagallem de pcmfão cimco 
bifamtes por cabeça cada atino, que pode valer cada 
híiu meo toíláo, e outro poliu lai que gallão de lulas 
gramdes marinhas que ellão no porto jumio de íalinas 
domde tomou elle nome, e que cada atino o foliem 
lanfar em motes jíito do mar para a carga das naos; 
os venezeanos bratncos, íão gemtes que ibrão deípois 
das partes de italia, com pacto de iiemção lem nhfta 
obrigação delias, mas a lua pobreza os faz feruir mais 
que os eícrauos. 

Hee eftíi ilha muy fértil e aballada de mãtimcm- 
tos, gados, muito azeite, e vinho, muito linho que 
tem nomeada pollo munido, e ie diz linho de cipro, 
muita catidade de grani, algodão de que carregão 
muitas naos cada anuo para vencza, muito açuquere, 
gramde catidade dalfarrobas de que carregão nauios 
para a íuria, egito e vay muita catidade para veneza, 
muitos porcos de que le fazé os milhorcs prdumtos 
que vy e em muita catidade, figos da imdia, ibnaris e 
cadelís muito íimgulares,' e muito gemtís fruitas prim- 
cipalmente defpinho. Neíta çidade de famagolla haa 
tres ou quatro igrejas mui gramdes; a lee que eíla na 
praça delia tem na porta primcipal muitas immagens 
de pedia mui bem lattradas e demtro hfta iermofa 
fepultura fabricada de mármore alta do chão, e mui 
bem obrada com htla figura de rei do mefmo mármore, 
que me diílerao fer delrci Jacós, que foi o derradeiro 
delia ilha, e o era também da armênia baixa c jerufa- 
lem, framçes de nação, irmão dü duque de faboia, ao 
qual por fua morte, por nõ ter filhos que herdalfem o 
íeino pei temcia, e dizem que elle o mamdou matar 
com peçonha por ficar fííor delle, o que noni pode 
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fazer por que o Itiorto de veneza ttcodio mais depielTa 
(por ler elle rei calado com luta fidalga de nação ve- 
nezeana chamada corneia) que conto loube da moitc 
do rei mamdou logo lhui irmão delia com húa gale 
muy bem aparelhada, o qual por emgano a lcuou dem¬ 
tro, e como a teue laa a leuou para veneza, e delia 
maneira ficou cila debaixo da inoria, polia qual rezáo 
lhe deu a illui também obediemeia, cõ lhe cõfirmar a 
todos os naturais letis calais, vilas, lugares, libeidad.es, 
preuilegios, aíi e da maneira que os tinhao como fica 
dito, e porque por elle direito que framça tinha ncíle 
reino le fazia prelles para o ir coquiílar e fujeitai, foi 
emtão neçetlario ha lenhoria (aalem doutras t ezoetin 
de fu as guerras) aver o turco de lua parte e poi amigo, 
porque norn delle ajuda a framça, por que íe lha deíle 
fegumdo eftaua vezinho nom poderia por nliüu cafo 
deffemdcla, e por efla paz e outras rezoens que para 
ilfo veneza deípois teue que no fazem a noíio pre- 
poíito, lhe deu napoles. de romania e maluazia duas 
çidades na rnoréa co mamdar primeiro lamsar bitu 
pregão nas çidades que toda pefloa que fe quileífe ir 
delias para veneza ou outra qualquer terra do íeu 
fííorio, lhe daria outra tamta remda e fazemda como 
ticllas tinha, e o turco mãdou lamíar outro, que todo 
o que quifelíe licar lhe cofirmarui e deixaria luas terras e 
fazemdas aíi como as pofuião, e lhes faria muita homrra, 
polo que muitos fe furão, e outros muitos ficarão. 

O comçerto da pas foi perpetua, cõ muitas com- 
diçoens e claufulas que nom faz a noflb prepofito, baila 
que por cila íe retrocederão os íramçefes e nõ tratarão 
mais do direito que na ilha tinhao, e ellão calados 
efperamdo qualquer rotura que laça cõ^o turco ha 
inoria para averem o reino, e por efta rezão aalem da 
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que temos dada de fua cobiça, fofre ao turco muitas 
fem rezoens que fuas armadas fazem aas luas mios 
cotra a pas e coçerto damifade, e as deícortefias, tira¬ 
nias, e ribaldarias aos mercadores, que eftão em haicpe, 
coftãtinopia, alexamdria, e ê outras terras luas. 

Efta çidade fmagofia hee muito doemtía primcipal- 
mente de verão, por eítar edeíicada em huu baixo, 
e fer muito apaludada e pouco lauada dares, èftaa obra 
de duas legoas delia 0 lugar homde foi a amtiga çi¬ 
dade de falamina, a que eljes chamão famagofia velha, 
por que delia ie nÕ ve ja mais que os fumdamenios 
da muralha e caítellos, que toda hee dellruida e mi¬ 
nada, edeíicada por teucro irmão de ajafe quamdo 
tornou da guerra troiana, e obra de mea legoa delia 
eftaa hüa igreja pequena feita no lugar e cafa homde 
a gemte da terra diz que a bemavemturada landa ca- 
tharina eíteue fete annos prefa recapitada dalexamdria 
(e lhe tem muita veneração) e 0 apoítolo fão barmibe 
que foi grego cipriota natural delia ilha. 

Ha íegumda feira cafi aas des horas partimos daly 
eu e tres companheiros que fahimos em terra e fomos 
a húa vila que le chama darnica que efta para o far- 
tão obra de mea legoa do porto de lalinas, fituado 
para a bamda de loeíle, de boas calas, de obra de 
trezemtos. vezinhos deites gregos e algus v.enezeanos, 
hode habitão também obra doutros trezemtos cítra- 
diotas co feu capitão; aqui eftaa fempre huu capitão 
venezeano poito pola inoria que gouerna eita vila, e 
obedeçe ao comfelho de nicofia, foi antigamente gramde 
çidade como pareçe por gramdes edefidos e çimctos 
que íe nella achão derrubados, que çercão muita parte 
aalem da pouoação, e outros muitos por baixo do 
chão, muita cãtidade de moedas douro, prata; e cobre, 
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de amtiquiffimos tempos dos reis de cipro, e outras 
do tempo de landa elena em que eftaa a fua figura e 
a do emperador conilamtino cô preífas de hüa bamda 
por as fazer e figurar cos dedos, todos as tem em 
muita veneração e as trazem ao peícoço, dizem que 
aproueitão para muitas hníirmidades efpecialmente 
para caimbra e gota coral, caldciroens e tabuleiros e 
outros muitos vazos tudo de prata, e por efta rezão 
lhe pufcrão eite nome alarnica, que quer dizer terra 
reuolta, por efta reuolução de calas e edefidos que 
tinha por baixo do chão. 

Eu Juy poiiiar a caía de huu fabricio de lignago 
homde 1 'oube eilar a nao huu pouco mais de uagar do 
que me avião dito cm tripoly, e que era arribada 
outra de veneza. No meo do caminho deite alarnica a 
outra vil la que le chama limifó hüa jornada eftaa 0 
monte da crus, e outra da mefma alarnica para a 
bamda do locile hüa çidade grade mor que fama- 
goila, que le chama nicofia cabeça deite reino cimco 
legoas poilo ftirtão demtro, de nobres edefidos, não 
hee cercada, ne tão forte como famàgolta, mas tem 
imlinidade de gemte que a deffemde, gregos, e alguns 
venezeanos que nom íe remudão, porque os mais delles 
tem feus calais e comedias de que fe Memtão, e nella 
viue a primcipal e mais hornrrada e rica gemte de 
toda a ilha, e muitos fidalgos a que elles chamão 
gemtis homens çipriotas. ■ Eftão fempre nella poítos 
polia fenhoria huu logo tenemte que hee corno viíforeí 
de toda a ilha, tres reitores que ião como gouernado* 
res a que chamão comfelheiros, com cujo parecer e 
comíelho 0 reitor gouerna, outros dous a que chamão 
viçe ■ comfelheiros, e hüu procurador; hee arcebiípado 
homde fempre eílaa huu arcebifpo. Ha também outros. 


ires bifpados com feus bifpos, poilos polia inana 
aalem doutros gregos que os naturais tem, .S. hOu 
em famagofta, outro em limifó, outro em btifo, outra 
villa de que trataremos, nefta villa eftive ate xxvij de 
feuereiro fem mais em todo eíte tempo me vir de tri- 
poly o meu fato, nem nhúa embarcação por não fazer 
tempo, e vemdo eu que efta nao que ie chamaua a 
viniera, fe queria fazer ha vella nom quis mais efpcrur 
e me embarquey nella, deixamdo emcomedado ao fu* 
fabriçio de lignago, que fe viefle em quamto a nao 
eftiuefie nos portos da ilha (bode fentpre fazem de* 
temça) que mo mãdafle, e fe defpois que o emircgulle 
a hüu ifepo de canal , mercador meu amigo que avia 
de vir de halepe, para que mo leuafle a veneza, homde 
fazia comta de deixar recado irado laa ter (que avia 
ja por impoüivel) que mo ébarcaflem em algfia nao 
que foffe para Lixboa, e dahi a tres dias por roins 
tempos (femdo no mais de cimcoemta milhas) arriba- 
bamos a limifó , hüa villa íituada a norte na ineíirm 
ilha ao lomgo do mar de obra de duzemtos ou tre* 
zemtos vézinhos, deites gregos e algüs venezeanos, 
de roins edefiçios, por aver fido poucos annos avia 
deftroida de cofairos, por eftar na fralda do mar, na 
qual carregão também eftas naos muita forna dalgodão, 
afuque, alfarrobas, e vinho muito bom de toda.forte, 
bramco, vermelho, mofcatel, e rauy boa aoguardente 
porque a eíte porto vem ter todo o que fe faz na ilha 
a vemder a as naos, tomado o nome de cirnifô em 
grego, que quer dizer meo, por eftar fituada no meo 
de duas gramdes pomtas de terra que lamiuo muito 
ao mar, ou de Ume , que quer dizer pefcaria, por eftar 
júto de húu porto homde ie pefca gramde cãtidade de 
peixe, hee bifpado, como fica dito, tem gramde cara* 


tklade de palmeiras de tamaras, e figueiras da imdía. 
Gaitamos aqui ate xx de março carregamdo e efpe- 
ramdo tempo no qual fe deicobrio ha nao hüa falha 
por homde fazia gramde cãtidade daogua, pelo que 
algüs mercadores que nella hifto requererão ao patrão 
que lhe lamçalfe e defcarregalíe luas fazemdas e fato 
em terra porque fe nu querião embarcar nella, e pollo 
clle no querer fazer fe furão queixar aos reitores de 
nicuíia, que logo lhe manidoii por peinia que fe no 
partille do porto ate fe examinar a aogua que a nao 
fazia le era coufa para poder partir, e porque o patrão 
ie queixaria de húu fidalgo venezeano que nella lua 
com lua iriolher, dizemdo que elle fhe era caula da 
queixa dos mercadores, que a nao era muito boa, e a 
aagoa que fazia nada, que fe podia muito bem tomar, 
né era coufa para deixar de partir, pelo que o fidalgo 
co u mais getnte, mercadores e paliageiros, que todos 
erito jaa de animo de partir, íizerão lazer a nao ha 
vella, c partimos do porto a xx de março, e lenido au 
outro dia obra de cimcoemta ou lx milhas ao nvar tor¬ 
nou hüu tempo cütrairo, com que nd pode ir por 
diamte, e co trabalhar que fazia creçco a aogua muito 
que foi caula de todos tornarem a requerer ao patrão 
que tornalle ao porto, c vemdo elle que nom podia id 
fa/.er tornou ao primeiro de falinas a xxiij por fwvir 
o tempo para laa, mais que para limifó, Inunde logo 
todos nos fahimos, e de nicuíia os reitores, a requeri- 
rnernto dos mercadores, mamdanto hüu viçe conife- 
liteiro, chamado mufinipo, fazer exame e deligemçia 
naquelle neguçio, e que achamdo ler 'coufa para ml 
partir puleile penna de morte ao patrão, que defcar- 
regaíle logo a nao, e a folie comçemr a famagofta, o 
que elle fez, e por ler imformado da falha ler gramde 
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lhe notificou a penna, fobre que ouue muitas alterca- 
çoens e difteremças, porque o patrão e efcriuao da 
nao no querião obedecer, (por nefte tempo terem ja 
miada a falha, e a nao nó fazer aogoa nhúa) e vemdo 
que iík> lhe nom valia, e que o vice comlelheiro (fem 
embargo diíto a initamcia dos. mercadores) profeguia 
que íe delcarregalfe sob a penna poíta, hua noite ha 
mea noite xxvij de março (ficamdo ja afiemtado de íe 
cwnefar a deicarregar ao outro dia) por lhe feruir o 
tempo, !e fez ha vella deixamcio todos os mercadores 
e pailageiros em terra, muitos fem hua camifa, por 
terem demtro todo o fato, e imdo todos ao outro dia 
polia manhila ao porto, nom acharão a nao, e ficarão 
em terra, aigús arrepemdidos bem e peíarolòs por fe 
nõ adiarem demtro, primcipalmente cu que íe o fou- 
bera nó deixara de me embarcar por mais rifco ne 
perigo que íoubera correr, pollo gramde delejo que 
tinlia de arribar a tempo cõ boas nouas do gouernador 
e da lua nao, de modo que bem cõtra minha vomtade 
rne foi forçado elperar outra que eftauadia carga, e 
dulii ties dias veio hüa carauella de tripoli que me 
iíouxc o meu fato que eu todo dera de boa vomtade 
exçeito o liuro da viagem por laber a partida da nao 
e ier ido nelia. 

CAPITULO VI. 

Do qiui mais pãjjci ne/ia viagem defde cipre 
ate venera e portugal. 

F Uyta preftes eftotra nao, que fe chamaua fanéta 
uapa e ião nicolao, e eu cocertado com o patrão 
de comer ha lua meia—como he coftume neílas 
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naos ía? -erem os pailageiros por fieis efcudos cada 
mes — partimos deite porto de íalinas hüa feita feira, 
^ de abril, e tiuemos tão catiuo tempo que nos deti¬ 
vemos ate a quarta feguimte que foi de treuas dez do 
mes em chegar a íimiiu, liomde gaitamos em carregar 
cemto e. cimcoenua lacas dalgodão, e muitas caixas 
daçuquere, vinho, vynagre, e outras íazemdas, ate hüa 
çefta feira xix do mes que partimos, e cõ 0 mesmo ca- 
tiuo tempo eftiuemos ate o domimgo feguimte fem 
poder arribar a bafo, outra viíla no cabo da ilha 
(homde também dias naos fazem eícala e carregão 
algodão e atuquere) e eítamdo furtos quatro ou çimco 
legoas do porto (que com 0 muito tempo polia proa 
lhe nom pudemos arribar em quatro dias femdo nõ 
mais que obra de xv legoas de limite» por mar e por 
terra ametade menos) ha fegumda feira polia manhãa 
ouuemos viíla ao mar de xx galé turqueícas que hião 
a tripoli carregar a poluora e ni.uniçoens que os came¬ 
los avião leuado de halepe (como fica dito) para leua- 
rem ha armada que ha efperaua, as quais por irem 
muito ao mar de nos com vemtos pola bulina, e 0 dia 
nom fer cfaro, e nos citarmos furtos. muito ha terra, 
paliarão iem nos verem, e furão a liraisó a outras duas 
naos que eftauão acabamdo de carregar das quais por 
lhe nom mamdarern mais que ixx ou lxxx cruzados de 
prefemte (porque coltumão fempre todas as vezes que 
emcomtrão naos venezeanas fem embargo da paz, 
darem prdemtes aos capitaens) leuarao 0 carpimteiro 
e gumduleiro de hüa delias (porque todos os paífagei- 
ros eftauão em terra a que nom puderão fazer nojo) 
na iioiia nao ouue pareçeres (como as galees paliarão 
hüa ponita de, terra que deiaparvçerão) que poderião 
tornar aa nao, que leria bom la miarem toda a gemte 
'9 
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de fofpeita em terra, que era muita, outros forão de 
parecer, que nos fizeffemos ha vela para 0 mar (que o 
vemto nom feruia para outra parte, como fizemos) e 
depois damdarmos aas voltas ha mor parte do dia, 
por verem da gauia as galees apartaremffe das naos e 
tomarem a volta de tripoli, tornamos fobela tarde a 
furgir no mesmo lugar, e ha mea noite com hfiu pouco 
de vemto de terra tornamos a leuar, e aas oito ou noue 
horas do dia arribamos ao porto de bafo (porque a çidadc 
eílaa obra de hfia legoa pola terra demtro) íituada para 
a bamda de leite em xxxv graos e meo, de obra de 
trezemtos ou quatrocemtos vezinhos como os outros, de 
milhores cafas e edeficios que limifó, hee bifpado (como 
fica dito) e foi amtigamente muy populofa çidade, tem 
hüa igreja que amtigamente foi hfiu mofleiro de frades 
minores, jumto da qual eítáo húas couas como prifoens, 
homde dizem os naturais que ião Paulo e fão Barnabe 
eitiuerão prefos algum tempo, e hfiu pouco afaílado 
da çydade eftão húas couas muy amtigas homde tam¬ 
bém dizem que eítiuerão fete dormemtes naturais deita 
ilha íete cemtos anos, e ifto hee tão geeral em toda a 
gemte da çidade e afy o afirmao como que os ouucruo 
viíto, e a primeira coufa que fazem a qualquer foraíteiro 
que ali vay hee irem lhas amoítrar. 

Tem jumto hüa gramde íerra homde fe cauão e 
achao gramdes minas de diamamtes todos de potas, 
tão claros e de tão perfeita cor que fe tem ja emga- 
nados muitos homens co elles, porque defpois dem- 
g aliados e comçertados em aneis com muita difficul- 
dade fe conhecera, nem tem outra diffcremfa, que ferem 
mais debiles e fracos, pollo que a fnoria de veneza 
tem pollo penna de mão direita cortada e tirado hfiu ' 
olho a todo o ouriues que o emgaltar, 


Jumto deita çidade haa outro pequeno lugar et e que 
fe chama tinia, que por ler mais iãbio dares e de 
boas aogoas (porque báfo hee muito doemtio) refidem 
fempre nelle o bifpo e hfiu capitão da çidade yene- 
zéano, poíto polia fnoria, porque o de limifó hee 
çeprioto poíto polo logo tenemte e reitores de ni- 
cofia . 

Nelle porto carregamos outras cimcoemta ou lx 
caixas daíuqre e obra de çem facas dalgoduo que co 
eítas palfauão de mil as que erSo demtro na nao, e 
caíi todas na primeira coberta abaixo do comuez homde 
vay o fogão, porque nas de baixo vay lai, iimza (que 
também vem da Juria, e a leuao para faboens) e outras 
•fazemdaa de pelo, e o como fazem caber tarnta cani- 
tidade deltas facas em tão pequeno lugar (femdo cada 
hüa tamanha como duas granules botas) hee desta 
maneira: metem cada faca em meo de cimco ou íeis 
taboas mais compridas que cila, e as lião polias pom- 
,tas muy fortemente em huas erncarnas que tem, aper* 
tamdoas co dia em hua gramde premlia com que a 
fazem muito íílreita, e defpois a metem por arntre 
outras, e com hua viga gramde muy groífa que tem 
em hua pomta atraveífado hfiu pedaço de traue tão 
largo que toma caíi toda a cabeça da faca, e amdamdo 
gemte a hua cabrdlamte empuxamdo co ella a faca 
a metem por força por arntre outras, e como hee dem¬ 
tro deílião as taboas, e as tirão fora, polias erncarjms 
co rneíino cobreítamte íicamdo a.faca demtro e deita 
maneira metem cimco e íeis ao comprido hüas por 
arntre outras em lugar homde aas mãos nom cabem 
mais de duas, e chumíio adito ettiuar, que fe o ml 
fizelíem fegumdo o feu volume gramde, e o frete que 
delias fe paga pouco (porque não hee mais de quatro 
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ciraco cruzados por cada híia) não lhe pagarião a def- 
peza. , 

Acabado de carregar e teyla nolla aogoada e lenha 
(porque nom avia ja. outro porto na ilha que tornar) 
hüu domirago ha noite, que iorão xxvíij d abril fizemos 
vella naçemdonos o foi a lefnordcíte e porndolle a 
loefle e quarta de noroeltc, e ha fegumdu leira deípois 
de meo dia amdamdo em calmaria fem. nhtiu genero 
de vemto, largos da ilha obra de xx ou xxx milhas, 
tornamos aaver viíta das galecs turquelcas, que tur- 
nauão de tripoly, que por no termos outro remedio, 
nos pulemos ha paçiemcia a eíperalas, ainainaimlo 
logo as velas a hüu tiro que tirarão,' colianido cada 
hüu na mifericordia do ienlior deos, íegundo a fee que 
tinha, e efcomdemdoíle por homde niilhor podião, ifto 
não os venezeanos naturais, nem çcpriotas, nem de 
nerihüa terra do feu fenhorio, porque a elles nom to? 
mão nem fazem nada, fe não muitos toldados o palia.- 
geiros que nella hião, tudefcos, napolitanos, çezelia- 
nos, e doutras çidades, e lugares delRei .Felipe, que 
elles mortalmente defamão, e muito bulcão por dias 
naos, Eu me efcomdi na camara do patrão, homde 
eftaua hüu brauo efcomdedouro em a poupa da nau, 
que fe tapatia com. hüu taboinha quadrada ern que 
eftaua pimtado hüu crucifixo, por homde eícaflãmente 
cabia hüa pelfoa e demtro. avia lugar para dez ou xij, 
homde fe meteu comigo hüu tuddeo, hüu çeziltano, 
dous gregos, que avião ja fido turcos e fugido, c fcie 
ou oito; moçinhos filhos de homens hornrrados da ilha, 
que os mamdauão a veneza aprcmder a limgua e bons 
coftumes, homde paliamos afaz de medos, porque como 
os turcos forão demtro na nao, derão logo na camara 
domde nom fairão cimco.oii íeis por efpaçò de grani- 


des duas horas, mas o crucifixo, que eftaua diamte lhe 
cegou os olhos e emtemdimemto, com que não derão 
com noico, que fe nos defeobrirão fem duvida éramos 
todos catiuos, feyto eferauos, e os gregos, que avião 
fido turcos, queimados viuos como hee feu coftume; 
e nos moços não avia reiniíião porque fem embargo 
deferem filhos de cepriotos lotomefos ao fnorio vene- 
zeauo, corno os achão ncltus naos ou qualquer outro 
moço que lhe parece bem, não o deixão por nhüu 
calo, e a primeira coufa que bulcão, e porque pergum- 
tão hee por elles para o ufo do nefamdifiimo e abomi¬ 
nável peceado a que Ião muito dados, e deites os mais 
fe fazem turcos como o fão muitos que tem tomado, e 
alguns filhos de fidalgos venezeanos que a fua pouca 
idade, e medo lhe faz fazer, E paliadas duas ou tres 
horas leuarndo o patrão e eferiuão da nao aas galees 
aos capitacns que erão quatro (porque cites não fubirão 
ha nao) trimta cruzados a cada hüu de prefemte, e 
outros quinze ou xx que repartirão pollus patroens e 
comitres dous barris de vinho, hüu de vinagre, outro 
de polvora que pidirão, muitas galinhas que tomarão 
das capoeiras, e muitos carneiros e vitelias'qué leua- 
vatnos viuos demtro na barca ha toa da nao,_e com 
muito boas palauras e corteíias fe tornarão lem leua- 
rem mais que hüu moço grumete, que por fua vom- 
tade íe quis ir co elles. ' 

Defpois que fahi de demtro, e os vy ir ha vella e 
foube do moço que leuauão determiney fe tornallem de 
me eícomder em outro lugar com temor que faz em - 
dolhe pergumtas delcobrilfe algüa coufa, mas elles nfí 
tornarão, e le forao na volta da ilha, e nós demos as 
velas com vemto que ja cmtão : fazia, e nos fomos ao 
mar com que as perdemos e a ella de viíta. 
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Aquella noite, e com tempos comtrairos loeftes e 
fuduefl.es, que nos erão polia proa, fomos ter abaixo 
ha cofta da caramania, homde eftaa hüu caftello do 
turco que fe chama o caftello rú{o duzemtas e trinta 
milhas da ilha de cipro ao domimgo, 5 de maio, e 
amdamdo aíy as voltas co eftes catiuos tempos, em- 
comtramos hüa nao que hia de ueneza, e do feu batel 
por vir ha noffa foube ir nella o padre guardião de 
jerulalem, polío que fuy lá nelle mefmo darlhe comta 
de tudo o que paffaua aferca da fazemda da madre, e 
como ficaua na mão do comlul de halepe efperamdo 
por elle, que fizeffe por laa o caminho, e defpedidos 
delia ha terça feira [7 de maio] feguimte ouuemos vifta 
da ilha de Rodas, que eftaa defte caftello oitemta mi¬ 
lhas, e amdamdo afi 0 mais do tempo co eftes vemtos 
efcaffos arribamos ao íabbado feguimte ha primeira 
pomta da ilha de camdia, que efta çem milhas de 
rodas, ha vifta da qual amdamos co eftes vemtos íem- 
pre efcaffos aas voltas até hüa quimta feira que forão 
xvj de maio que mamdou 0 patrão a gumdula a terra 
com fete 011 oito marinheiros fazer aogua e lenha por 
nos faltar ja na nao, e femdo ha fefta xvij de maio jumto 
com terra com hüa volta que fizemos, abonamçou 0 
tempo de maneira que quamdo quizemos fazer outra 
uolta ao mar, a nao nora quis voltar, nem dar pollo 
leme, e co a corremte gramde das aoguas que a forão 
leuamdo a terra homde nom podia íurgir por fer tudo 
alcamtiladoj e nom fer furgidouro de naos que fe nom 
açertara naquelle comenos de vir a gutndula de terra, 
que co a barca e toda a gemte da nao a rebocarão e 
derão hüa amcora ao mar polia qual fe foi hüu pouco 
alaindo, hia dar em huns penedos homde fe perdia 
lem remiffão, e a gemte da ilha eftaua na praia efpam- 
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tada pareçemdolhe que a mefma nao por íua vomtade 
hia imueftir em terra por algü refpeito. 

Ao outro dia [xviij de maio] eftamdo a nao furta co 
bonãça, nos fomos todos os paífageiros a terra refref- 
car a hüu cafal que eftaua jumto da praia tres ou quatro 
milhas de húu caftello que eftaa fabricado ao lomgo 
do mar, homde fempre eftaa hüu capitão venezeano 
pofto polia fnoria, que toda a ilha domina, com algüa 
gemte para deffemlfáo e guarda (dalguns caíaes que 
por aly derredor eftão) de coffairos, que muito comti- 
nuão aquella cofta, homde'paliamos aquelle dia em 
hüu frefco jardim, feyto a ufo dos noífos, de muy fim- 
guiares fruitas, que imda nefte tempo nom avia outras 
exçeito albucorques e maçãns doçares, tudo pofto por 
ordem, com hüa orta e fornte de muito boa aogua hee 
toda efta ilha mui abaftada de mamtimemtos e gados, 
e fobre tudo de muy excelemtes vinhos e mais pouoada 
que a de cipro. 

Da outra bamda da ilha obra de lx milhas daquy,. 
eftaa a çidade de camdia, que amtigamente foi a. delrrei 
minos (porque efta hee a ilha de creta que agora fe 
chama camdia, mas os moradores, que fão gregos, de 
que toda ella hee pouoada que te 0 ufo, coftumes, lei, 
e ferimonias dos çipriotas pofto que na limgua diferem 
em alguns poucas uocabulos, lhe chamão todos critís) 
jumto da qual me afirmarão algüns gregos que na nao 
hião, que eftaa 0 laberimto de dédalo, feito e fabricado 
debaixo do chão de marauilhoíb e gramde artificio, e 
que fe via grani parte delle que aimda eftaua imteiro, 
e coufa muito para ver. 

Recolhidos ha nao aquella noite tornamos a nolfo 
caminho cos mefmos, catiuos loeftes e loes noroeftes 
com que tornamos a voltyar ate a quimta feira [xxiij de 
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maio] íeguimte, que paffamos hüu alto momte que eftaa 
no meo da ilha, que fe chama lagambela, por ter hüa 
femelhamça de camelo, e ao outro dia [xxiiij de maio] 
paffamos ho alto momte ida, que co elle eftaa pegado, 
muy nomeado do famoíò poeta damte de marauilhofa 
alteza, e proíegúimdo co eftes vemtosfempre por 
dauamte, fomos com hüa volta gramde (porque co 
tempo e aogüas nom podemos fazer al para tornarmos 
co a outra a efcorrer a ilha ha terça feira xxviij de 
maio aver vifta da coftá de barbaria que hee da outra 
banida obra de duzemtas milhas detraueflà, e com 
outra volta haa quinta feira feguinte [xxx de maio] tor¬ 
namos ao mefmo lugar da ilhadomde aviamos partido, 
que co os gramdes noroefte nom pudeemos avantajar 
nada, e afi tornamos a voltiíar íem podermos em todo 
efte tempo fafar a ilha, que nom auia ja mais delia 
que coremta ou cimcoemta milhas (porque fe corre 
de lefte aloefte) atee 0 fabbado primeiro de junho, que 
cõ hüu leuante bramdo que nos deu, a paliamos, e ao 
domimgo [ij de junho] polia manliaa a ilha de ferigo 
(que eftaa defta derradeira pomta da ilha de camdia, 
que le chama cabo defpada lx milhas) e ha. tarde haa 
vifta das fortalezas de modóm, e coróm (que fão do ' 
turco e eftao na cofta da morea xxv, ou xxx milhas de 
Jmgo) e duramdo efte bom tempo ha fegumda feira 
[nj de junho] polia manhãa paffamos ha vifta de hüu 
penedo gramde como ilheta qüe íe chama Japiencia, 
que eftaa jüto de hüa pota de terra que lamfa muifo 
ao mar na mefma cofta da morea, que fe chama galo, 
que eftaa Je ferigo çemto e quaremta milhas, e da 
ilha de jante lxxx. 

E ha terça, quatro do mes, ouuemos vifta de hüu 
navio que hia de camdia para veneza, ao qual fizemos 
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final de paz cõ hüa bamdeira de iam marcos, do qual 
foubemos ao dia feguimte, que eftaua demtro no arçi- 
pelago a armada turquefca que avia deftruido e la¬ 
queado a ilha de xio por mamdado do grã turco, fem 
embargo de lhe pagar parias e tributo (a qual era de 
chriftãos gregos fugeitos a januefes) por dizer darem 
delia avifos a elRey Felipe de tudo 0 que fe fazia e 
trataua em coftamtinopla, e também por fer efcala e 
colheita de muitos catiuos que cada dia fugião que fe 
nella faluaufio, efcomdião e paffauão para homde que- 
riao, e fera duuida perderão hüu gramde. refugio, que 
naquella ilha tinhao. 

Também diffe que avia treze dias que erao partidas 
duas naos da ilha de camdia carregadas de vinhos para 
lifboa, que fe em todo 0 tempo que amdamos nella 
aas voltas cõ tepos camtrairos pudêramos erntrar por 
demtro delia e paífaua aimda os alcamffaua em hüa 
delias, com que acurtaua muito tempo e gafto. 

Efte dia paffamos a vifta da ilha de jante que por 
nós averem lamffado muito ao mar noroeftes e nor- 
noroeftes (porque paliada a ilha de candia fe nauega a 
loefnoroeftes e a noroefte) a no pudemos tomar, que 
hee 'efcala de todas as naos que vão de cipro para 
veneza e doutras muitas partes, e paffamos ha ilha de 
fafalonja que hee de cimcoemta milhas em cõprido e 
xx de jamte do íenhorio de veneza, homde fempre 
eftaa hüu capitão pofto por elle com obra de duzemtos 
íoldados para guarda e delfemlfão de hüu bom caftello 
que tem, com outra muita gemte da ilha de que hee 
muy pouoada, e hüu provedor que gouerna; en jante, 
que também hee do fenhorio pofto que também tem 
capitão, nõ tem forte caftello, nem pouoação ferrada, 
por fer tudo terra, e fe poder minar facilmente, 
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E daly cõ tempos efcaflbs fomos ate o fkbbado [vii] 
de junho] que arribamos haa ilha de cor/ii, c íem em¬ 
bargo de irmos ja hüu pouco deípeibs de aogua e do 
mais nom quis o patrão emtrar no porto, por num 
fazer detemça e emtrarem mais os noroeítes (que íáo 
os vemtos que mais curfão naquellas partes no verão) 
e nos nom deixarem emtrar no golfão e fer occalião 
de muito mais vagar do que aviamos pafiãdo, de que 
me a mim eítranhamente pelou, por defejar muito ver 
a fortaleza, que me afirmarão fer a mais forte c fu- 
perba coufa do mumdo, do fnurio de veneza, e cliaue 
de toda a chnílamdade, e porque o turco muito fofpíra, 
Hee xxx milhas em comprido e çemto e xxx de jãte, 
ei ao nella comtinos cimco capitaens com quinhemtos 
ioldados e huu gouernador fobre elles, huu bailio que 
reprefemta o citado; com dous comlelheiros que go- 
iiernao a jüftiça e tudo o mais, dous caítelieiros em 
dous caitellos que tem diuididos com pafaagem leua- 
f lça ’ e “todo o anno fe nom vee Imu ao outro 
nem fe fa ao mais nem faem fora fenão ao dia de paicua 
e de natal, por fer afy eftatuto e mamdado do ínorio. 

, Maa de frõte da tert '« fiinne e cofia dalbania diui- 
dld j P° r huu canal de xij milhas. Haa viila deita ilha 
amdamos aas voltas ate o domingo [jx de junho] haa 
noite que a paílamos com hüu vemto freíco com que 
fizemos noffo caminho a noroeíte que hee o rumo por 
h°m e fe vay emtrar no golfão de veneza, que emíra- 
mos ha fegumda feira. Hee de íetecemtas milhas em 
compndo, e de fefemta de largo, e em alguas partes 

i a , 0Uemta ’ e puuemos vifta para a banida 
do fuduefte da proumida da pulha, que eítaa ha era- 
tiada deite golíao, primcipio da italia do fenhorio 
delRey felipe, e paílamos a mlóna hfm fortaleza do 
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turco lx milhas pollo golfão derntro para a bamda de 
leuamte iirn da coita dalbania. E profeguimdo avamte 
com vemtos eicaílbs voltizamdo ao lomgo da coita de 
dalmallia, que daqui fe comtinua, gaitamos atee a 
feita feira íegiíimtc xiiij do rnes, que com huu leuamte 
freíco que nos deu paliamos huu caftello e fortaleza 
do turco que fe chama n caftello nono, na mefma 
coita de dalmallia, clxx milhas pollo golfão derntro, e 
a derradeira que o turco tem por aquella parte nas 
fraldas do mar, porque pollo íartíio derntro tudo hee 
leu, e lobella tarde paliamos a raguza Ima boa çidade 
pouoada de germe aragiizeii, que todos falão a limgua 
eíclauoiia, e por dia rezão muitas potioaçoes que eftão 
por elta coita de dalmallia lhe cbamao clclauonia polia 
limgua que os moradores falão. Hee boa çidade çer- 
cada de muro fraco com leu cailellete, lenhorio fobre 
fy, gotieniados por dozes que dies meínios emtre fy 
eligem huu cada mes e cada tarde hüu caltelleiro, que 
guarda ho caftello. São íolieganhos ao turco a que 
pagão tributo, e também rcconheçem obediemeia ha 
íenhoria de veneza, porque nom ião potemtes a def- 
femderle de nenhum delles, 

Eítaa limada na borda do mar na mefma coita de 
dalmallia para a bamda do norte xxxij milhas do caf¬ 
tello nouo, e paliamos a ilha de mé\o que eítaa adiamte 
xv, ou xx milhas, e com aquelle vemto freíco paliamos 
ao fabbado [xv de junho j a ilha de lixa e ck bu\o e de 
Jmtamdn todas fintadas para a mefma bamda da 
coita dalmallia x, ou xij milhas Ima da outra, e de fete, 
ou oito de comprido cada Itfia, a de famtamdn , que 
hee a derradeira, eítaa cxx milhas da raguza, todas 
pouoadas de gemte elchutoneica, íugeitos ao fenhorio 
de veneza. 
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Na ilha de lixa ha gramde pefcaria de Tardinhas em 
tamta camtidade que carregãò nauios delias pera mui¬ 
tas partes. Obra de x ou xij milhas deita derradeira 
llha , de famtamdre para a banida do fui, no meo do 
golfão, eftaa hüa ilheta que fe chama pomo, defpouoada, 
de obra de duas milhas em torno, feita como hüa 
pinha niuy alta, coufa muyto para ver, que pareçe 
feytu ha mão, e deita efígie tomou o nome de pomo. 
Cnao nella muy fermofos falcões que aly vão tomar 
os moradores daquellas ilhas e os vemdem para mui- 
tas partes. 

Ao outro dia paliamos a ilha gramde que por fer 
mor que eítoutras tem eíte nome; eftaa 1 , ou lxmilhas 
delia famtamdre defromte de hüa pouoação que fe 
chama Jara na coita de dalmaíiia. Eíte dia, que foi 
domimgo [xvj de junho] ie nos voltou o bom vemto 
(porque todo eíte mar mediterranio hee fempre inconf- 
tantiilimo, que poucas vezes dura quatro dias hüu) e 
oi huu noroeite tão terribel e com tamta chuua que 
foi «eçeílario calar todas as vellas por ficar em tor- 
memta deffeita que durou obra de quatro horas, em 
hm das quais ficou bonamça e calmaria com a qual 
amdamos todo o dia e noite; e ha fegumda feira [xvij 
e junho] ha viíta da ilha e doutros muitos penedos 
que eítao co ella pegados, e paffamos adiamte outro 
gramde^ que ie chama afera, por hüa pouoação que 
em deite nome, da mefma gemte eiclauona, e íobella 
taide outra ilha, que ie chama o carneiro por amdar 
iempre o mar leuamtado naquella paragem, e hüa 
pomta de terra firme mais adiamte que lamífa muito 
ao mar que ie chama promontório, jumto do qual 
eftaa hua pouoação que amtigamemte foi müi populofa 
Ç dad fegUrndo P arece P° r mu y gramdes edeficios e 


fumdamentos que fe aimda nella vem, que fe chama 
pulaa, edeficada por gregos que ate ly chegarão e 
puieramlhe eíte nome como dizerem nomplus nom que¬ 
remos mais que ja temos que abaíta, e por iffo nom 
quiferão paífar daly. 

Fomos aquella noite emtrar polia coita e prouincia 
da ijiria, que hee de cem milhas em comprido até 
veneza, toda do feu fenhorio, e pouoada de muitas 
pouoaçoens de gemte italiana, que porque tem em hüu 
çerto modo algüa groifefa na limgua lhe chamao pula- 
qaes, que hee como dizermos nós vilãos. E aquella 
noite fomos furgir jumto de hüa çidade que eftaa ao 
lomgo do mar na mefma coita dijlria xx ou xxx milhas 
adiamte, que fe chama ruuinho, na qual eftaa fempre 
hüu capitão poíto pola fenhoria que fe chama pote/l ade; 
nom tem famtaria para guarda de huum bom caftello 
que tem, por fer tão vezinho homde fempre comtinuão 
galees de fuas armadas ; hee vifcopado; e a caufa de 
furgirmos aquy leuamdo bom yemto foi por fer efta- 
tuto nom paífar nenhüa nao para veneza fem hüu piloto 
defta terra com penna de çem cruzados, por rezão de 
ter hüa emtrada muito çuja e perigofa, homde gaita¬ 
mos aquelle dia por hüu gramde fui qué fes, porque 
fe nom emtra ao porto de veneza fenão com tempos 
galernos de levamte, por fer muito perigofo e furtu- 
nofo, vaiífe de mamdar a loefte e a loefludueftte. 

Ha quarta feira xix do mes duas, ou tres horas de 
foi fahido com hüu leuamte j dêmos vellas e com g.ram- 
des trouoadas (que ião muy geerais neite porto) arri¬ 
bamos com duas de dia ha requiífima e nomeada 
çydade de veneza, e furgimos obra de quatro, ou 
ciraco milhas delia homde hee.o furgidouro das naos 
groifas por rezão de muitos baixos; e por eitas tro- 
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uoadas e amdar o mar ímiy leuamtado num pudemos 
fair fenão ao outro dia. 

Eflaa fituada no fumdo daqudle golfão para a banida 
de loefiudueíle demtro no mar por gramde e íimgular 
artificio, porque com fer hila das mores cidades do 
mumdo e dos mais fuperbos e fumptuoibs edefiçios, 
todas as ruas e caías eftão edeficadas demtro nagua e 
fe correm com gumdulas por Iiíía banida, e polia outra 
por terra, que çerto pareçe couia imcreuel. Num hee 
çercada de muro porque a mefma iítreiteza e aípereza 
da bana a deílemde, por nom poderem arribar nella 
fenão vellas pequenas, e cilas não poderem muito durar 
no porto, polia tormenta que muitas vezes faz nella em 
todo o tempo do anno, cos redemoinhos dos vemtos 
que no fumdo daquelle golfão rcuerbeerão de todas as 
partes. A mais veziníia terra firme que tem eítaa delia 
çimeo íeis milhas, por homde íica toda em ilha. Tem 
hGa forte fortaleza começada ha emtrada do canal que 
a fenhoiia mamdaua fazer, e achamdo de (puis em com- 
felho que femdo em algúu tempo tornada de irnigos, e 
recolhemdoffe nella, valemdolic da aípreía ria barra, 
poderia redumdar em grarade dano da çidade, mam- 
darão leuar mão e nom fe fez mais obra nella, nem 
le acabou. 

0 primeipio de fua fumdaçâo e edeficação foi efle: 
no tempo que amtenor arribou da deítroiçáo da íe- 
gumda troia com eneas, e veio em italia, edeíicou a 
çidade de padua no anno da criação do mumdo ires 
mil fetefemtos e cimcoenita, delpois da qual, no tempo 
que ahlla jlagelim dei avia períeguido italia, eftamdo 
]umto da çidade de padua, os ditos paduanos delibe¬ 
rarão reduzJrfíe aas comfmes marítimos que erão habi¬ 
tados de pefeadores e erão muitas ilhas a mor das 
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quais era r/alto, e porque os ditos pelcadores erão 
deílendidos dos pouos condutos de eneas nas partes de 
italia, lhe chamauão enéti, domde delpois as mais 
ilhas le chamarão também enéti , e por proceífo de 
lomgo tempo fe corrompeo elte nome e lhe chamarão 
veneza. 

Kltcs pelcadores que reduxerãu e leuarão os ditos.pa¬ 
duanos aas prenomíndas ilhas, erão da prouinçia da- 
quikia nos comíiiies de panónia, e foi dito no anno da 
emearnação de nolío lenhor jeliG chriílo, quatro cemtos 
e vimte e hçiu. Aos vimte e cimco de maio foi come¬ 
çada a cdeíicar a magnifica e famoíã çidade de veneza 
em Rialto, foi no ultimo anno do papa inoçençio primo, 
e dos paduanos foráo mamdados ires comfules em 
Ríaltü os quais Corão, tnifer atberto, mi fer tomado 
cândido, e mi fer Jeno dauro, e aíi de tempo em tempo 
os ditos paduanos mamdauão comfules a veneza em 
Rialto. Outros dizem, que foy começada a cdelicar 
no anno de quatro cemtos e íelernta e dous, como quer 
que for a dilíeremça hcc pouca, e delta maneira fe foi 
comcçamdo a emnobreçer, crecemdo cada dia em gem-- 
tes e edefiçios, que polia gram bomdade do feu fitio 
comcorrião a ella gemtes de todas as partes de italia, 
que em brcue tempo foy hüa das mores coufas do 
mumdo, como agora hee, dos mais brauos e fumptuoibs 
edefiçios todos em gecral, pulos de fidalgos, rnoiteiíos 
e afy de outras muitas igrejas parrochiais que me pa¬ 
reçe que fe poderão ver em nhua parte do murado. 

Gouernamlfe por duzes, que elles mciinos emtre ly 
eligem, com grarnde regimento e comfelhos, que por 
nom fazer a nolío prepoüto deixaremos de particula¬ 
rizar, porque amdão impreHbs liuros de fuas coronicas 
e regimentos, e porque fe o ouueramos de fazer fora 
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neçeílario outro litiro mor que elie itinerário, fe- 
gurado as muitas e gramdes couías que deita çidade 
e íenhorio fe podem efcreuer, mas quem for curioib 
lea as fuas coronicas, e hüu liuro que íe diz dos 
coítumes e gramdezas de veoeza liumdc achara muita 
parte. 

Os fidalgos (a que chamão gemtis homens) íaljtmlfe 
por magníficos, e toda a outra gemte por Jnuria. Am- 
dão veftidos com lobas de raxo, e de panos pretos 
finos abertas por diamte com marngas largas conto 
de faios altos ou fuinhos de molheres, e barretes re- 
domdos pretos baixos nas cabeças, e hüa tira do melino 
pano lamllada ao hombro como becas. A. mais gemte 
veítelle a uío de italía, e as molheres também de muito 
galamtes trajos de ledas muy cufiolas com muitos lios 
de pérolas aos pefcoços (que aqui ie ufão muito) ião 
geeraimente eftremo de iermofura, muito aluas e de 
cabellos muito louros que duvido em nhfia parte do 
mumdo fe lhe igualarem nliüas, e de muito bons cor¬ 
pos, que pareçe que quis noflb ienlior pôr nella çidade 
toda a belleza do mumdo. 

Haa nella imfinidade de mulheres folteiras a que 
chamão cortezanas, muy beelas ha marauiilia; os 
homens também o Ião muito, e de muito bons cor¬ 
pos. y 

Habitao também nella muitos Judeus naçidos nas 
partes de italia, e outros muitos que vão delpanha e 
portugal ern hüa çerca gramde derntro na nielma çidade 
a que. chamão gneto, homde viuem em lua trille çe- 
gueira com fuas efnogas; ião fatioreçidos da fenhoria 
que os deixa viuer em lua liberdade. ' 

Haa neíla çidade paíiãmte de doze mil gunuiuleiros 
que ião homens que amdão em hüas barquinhas como 
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bateiras de punhctc muy limpas e com feus toldos 
por çima, por amor do foi e chuva, os quais viuení e 
ganhão todos dc comer para fuas molheres e filhos, e 
pagão xx e xxx cruzados daluguer de caías (porque 
fãu aquy muyto caras, c os mamtimeiutos mais que 
ern nenhfia parte da italia) de leuar gemte de hüas 
partes da çidade para outras por mais deícamlfo e 
comodidade dos que nom querem camífar em ir por 
terra, porque a çidade em li hee muy gramde, e como 
fica dita toda fe corre por mar e por terra, e de ma- 
rauilha tem caiu que nom elle fumdada naogua com 
porta para os canais que vão pollo meo das ruas, que 
certo hee hüa coufa forawfá de ver. 

Nella çidade vy hüu homem, que por ler coufa ra¬ 
ramente acomtecida o quis aqui efcreuer, o qual fe 
chamaua Julio gnlogola, que lenido eítuddmtc em 
padua tinha hüu púcaro de vidro porque bebia de que 
muito goitaua, e vimdo a lua caía huum dia outro 
e iluda rate queremdobeber por elle lho quebrou por 
delãflre de que o grifologa tomou tamta paixão, que 
determinou e pos em lua vomtade de nom beber mais, 
e delta maneira c co cita obílinaçno paííou dous annos, 
lem cm todos elles beber mais aogua nem vinho, nem 
por mais que lho rogauão e amoellauão, e dizia elle 
que paliados os primeiros dias da paixão nunca lhe 
mais viera vomtade nem por iífo femtia nenhuum tra¬ 
balho, fomente fe foi emmagrecemdo e atenuamdo 
muito, que no fim deite tempo nom tinha mais que 
os oífos, pello que, a importunação de meedícos, tornou 
a beber, mas pouco, e 1 fe tornou a reftaurar como o 
eu vy de arezoadas carnes, mas todavia, me afirmou 
que bebia muito pouco, e fempre fem nenhum modo 
de lede. Vy também outro que fe chamaua mifer do- 
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a fazeicni iempre por çipro e veneza, femdo coufa 
tamto fora de mão e por homde fe rodea tamto. 

Eu me a, ?8 e Í em veneza em cafa de hüu tomas de 
farnoja conlul nolfo e homem muy homrrado efpanhol, 
homde cftiue cfperamdo hüu correo para lião de framça* 
por ler por ahi o mais breue caminho, com o qual 
leyto prelles e aviado do neceílario por xx efeudos que 
lhe dei por me dar caualo e de comer ate laa, parti¬ 
mos Ima íeíla feira aa noite, que forao v de julho, e 
nuni elcieuo o procedo, lugares, çidades, ienlioríos, e 
amtiguidadcs deite caminho por ler muy labido e tri¬ 
lhado jlc muitos, e por amdar impreffo hüu íiuro que 
íez huu gafpar barreiros, em que muy particular e 
ei uditarneníe elereueo a mor parte dos lugares e çida¬ 
des de italia, e outros liuros que também amdão ím- 
preflbs. 

Arribamos a lião de íramça a xvij de julho, gaftamdo 
neil-e caminho hotnze dias niudamdo cauallos frefeos 
nas mais das pouíadas, dornde quifera tomar Jogo hüa 
polia e vi raie por caítella, e por faber de hüu merca¬ 
dor d ahi por cartas que tinha de lifboa, a nao fam- 
tamtonio, aver chegado a xij de junho, mudey o pare¬ 
cer, e detreminey de me ir embarcar ha arrochela, 
hüu porto de bretanha, homde eltaua hüu navio ha 
carga para liíboa, por me acomfelharem fer por aly 
menos cuítoío e trabalhofo, e tão breue fazemdo tempo, 
l' a a nao era chegada j pollo que fuy logo buícar 
companhia, e por a nom achar de'mercadores (por 
clperarem todos por hüa feira que aly começa a qua¬ 
tro dagofío) me comcertei com huns mulateiros que 
para laa eítauão de caminho, e lhe dey leis escudos 
por hüa emcaualgadura, os quais por estarem preíies 
partimos logo ao fabbado feguimte xx de julho, e hüa 
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feita feira dois dagofto arribamos ha çidade darrochela, 
homde foube eítar 0 nauio ja carregado para partir ao 
outro . dia. O comtemtamento deite bom açerto me 
tirou hüa febrinha que leuaüa das calmas e 0 emfada- 
mento do caminho e trabalhos paffados, e logo aquella 
tarde com ajuda de hüu mamçebo portuguez, que aly 
achey fuy falar ao meítre, e me comçertey co elle por 
íeis efcudos, e ao domimgo polia manhãa iiij dagofto 
com bom tempo deemos as vellas. Mas porque me 
nom pudeífe gabar de nenhüa dita, nem bom açerto 
nefte caminho, quis nolfo íenhor que 0 comtemtamento 
que Ieuaua pareçemdome eftar ja em lifboa, e fora de 
trabalhos, fe me comverteífe em dobrada trifteza, e 
logo ha fegumda feira ha noite-ferado ja bem alomga- 
dos fe voltou 0 vemto do mar tão forte que nos ouvera- 
mos de perder, e foi forçado arribar a hüa villa, que 
fe chama olona xiiij legoas darrochela, homde (afi por 
efperar cada dia tempo comfiados em fer agofto, e que 
nom poderiãò durar muito eítes do níar) gaitámos 
xiiij ally, como também pollo caminho por terra fer 
muito perigofo nefte tempo por rezão dos luteranos, e 
por íer ordinariamente daqui por mar caminho de 
cimco, feis dias, polias quais rezõens eftiue aqui ha 
paciemçia todo efte tempo fempre com loeftes e fudu- 
eftes tão brauos e chuveiros que parecia na verdade 
janeiro, ou feuereiro. 

Paliados eítes xiiij dias, hüa fegumda feira xvíiij 
dagofto ha noite com hüu pouco de norte partimos 
daqui que nos durou fomente ao dia feguimte, tor- 
namdo logo os tempos do mar com muito brabas for¬ 
tunas e tormemtas de que todos os marinheiros pas- 
mavão por fer nefte tempo. Eu daua muitas graças 
ao fenhor deus, por tudo, temdo'muita comfiamça na 


fua gramde mifericordia, que nom avia de primitir 
trazerme ate ly a faluamento para minha perdição, e 
afi amdamos co eftas tormentas, ate’que 0 nauio abrio 
hüa aogua por baixo, que por vir carregado fe nom 
pode achar com que nos era neceífario dar ha bomba 
todo 0 dia e noite, e co eítes trabalhos amdamos fem 
poder tomar nenhüu porto de galiza, e horas mais 
bramdo outras vezes com algüs nortes, que pouco 
durauão, proue a noífo fenhor de me trazer a falua- 
memto ha çidade de lifboa ao derradeiro dagofto. 

Pollo que nom acomfelharey a nimguem que faça 0 
caminho por aquy, nem fe ponha nefta auemtura, fe 
não que de lião 0 tome por caftella por mais feguro, 
fem embargo que efte também hee muito bom e breue, 
porque de lião ha rochella hee caminho de fete, oito 
dias a caualo, porque nom fão mais que 1 , ou lx le¬ 
goas, e pode 0 fazer hüu homem fó, porque hee muito 
feguro, trilhado, e pouoado,. que êu fiz em xiiij em 
companhia de mulateiros, por nom ter quem me diíto 
aduertiife, e darrochela a lifboa ordinariamente por 
mar 0 nom hee de mais que de fete, oito dias, a quem 
nom for tão pouco vemturoío como eu, e nauios nom 
faltão numca. 

. E afy os que por aqui vierem como por caftella 
queira noífo fenhor por fua imfinita mifericordia tra- 
zelos a faluamento para gloria, homrra, e louuor feu, e 
exalfaçao da noífa fancta fee-catholica. Amen. 


LAUS DEO. 



